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Este livro é dedicado as minhas cinco princesas: 

Bia, Luísa, Alice, Bianca e Laura.                
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“A mente humana é como o pêndulo de um relógio que flutua 

entre a razão e a emoção. Nossa capacidade de tolerar, 

solidarizar-nos, doar-nos, divertir, criar, intuir, sonhar é uma das 

maravilhas que surgem desse complexo movimento. O amor é 

seu melhor fruto. Cuidado com os desvios desse pêndulo.” 

 

Augusto Cury             
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PREFÁCIO  
Esta história ficou guardada em minha mente durante 

dois anos e nesse período pude criar todos os personagens, 

locais e acontecimentos contidos neste livro. E no momento de 

colocar todos estes fatos no papel, confesso que tive um pouco 

de receio, e por diversas vezes, quase desisti, por pensar que não 

seria capaz de colocar no papel tudo que queria, de forma clara e 

direta. Depois de muito trabalho, dedicação e várias noites sem 

dormir, acho que consegui realizar um bom trabalho de escrita. 

“Procura-se Alice” é uma história rodeada por mistérios 

e reviravoltas, que deixará o leitor, por muitas vezes, com a 

sensação de impotência, por não saber o que poderá vir em 

seguida. Enfim, sempre gostei de histórias que envolvessem a 

mente humana, que para mim, ainda é o maior mistério da 

humanidade. 

 

Autor    
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PRÓLOGO 
 

Will Perry estava deitado em sua cama, pensando em 

como tinha sido agitado o seu dia, com tantos deveres, trabalhos 

e estudos. O colegial estava ficando cada vez mais complicado, 

principalmente quando se tratava do seu futuro profissional, pois 

dali a exatamente um ano teria que pensar em qual carreira 

profissional mais se adequava, isto por si só não era tão 

estressante, o que o incomodava era o fato de seus professores, 

amigos e pais sempre arrumarem uma maneira, entre uma 

conversa e outra de tocar neste assunto. 

O garoto passou o olhar por todo o quarto, ainda perdido 

em seus pensamentos, e tentando de qualquer forma não 

acrescentar as outras preocupações que tinha em mente com o 

fato de que na manhã seguinte ocorreriam os testes para o time 

de futebol americano de Edgartown, time este, que já fazia 

parte, jogando na posição de Running back, mais que todo início 

de ano era obrigado a fazer um novo teste para avaliar as suas 

melhoras como atleta. 



11  

O seu olhar estava sobre a sua cabeceira onde se 

encontrava um livro aberto em uma página que ainda não havia 

lido. O relógio marcava 22h36, e mesmo sem sono, decidiu 

tentar dormir, pois, amanhã seria um longo dia. 

O sono veio rapidamente, um sono leve sem nenhum 

sonho. Will sentia que estava em algum ponto entre o dormir e o 

acordar, porém, em algum determinado momento, o acordar 

pareceu vencer a batalha contra o dormir e acordou. De início 

sua visão estava embaçada, pois seus olhos estavam 

lacrimejando, olhou para a cabeceira onde o relógio agora 

marcava 03h48 da manhã e permaneceu por algum tempo 

olhando o relógio, com uma sensação de cansaço, que foi 

ficando cada vez mais forte e perceber que o sono voltava cada 

vez mais forte. 

Porém, quando seus olhos estavam quase fechados, algo 

o trouxe de volta... De início parecia uma voz distante, 

entretanto, quando havia sido desperto por completo a voz ficou 

mais forte, mais nítida... Era uma voz feminina. 

Will se sentou na cama, não conseguindo entender o que 

acabava de acontecer. Ficou sentado por alguns minutos 

tentando ouvir novamente aquela voz. Mas nada aconteceu. 

Deitou-se novamente na cama e tentou mais uma vez dormir. 
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Rapidamente conseguiu, porém, aquela voz voltou a ecoar em 

sua cabeça, mais agora parecia em um sonho, em um súbito 

desconhecido acordou rapidamente, porém agora, diferente de 

antes, o garoto não se achava sozinho em seu quarto. 

Havia uma garota ao lado de sua cama... Ela apenas o 

observava, com um a expressão de horror em sua face e Will 

demorou um pouco para perceber o que acontecia. A garota 

misteriosa apresentava os cabelos loiros e bagunçados, seus 

olhos eram azuis e estava usando um vestido longo todo branco, 

que apresentava pequenas manchas de sujeiras. Quando 

percebeu a estranheza do fato que acontecia, ficou com muito 

medo e antes que pudesse falar algo ou apenas se levantar e sair 

do seu quarto a menina apenas falou “Me ajude, por favor... Me 

ajude, por favor... Eu... Eu estou com tanto medo... Está escuro 

aqui e eu não sei o que fazer... Estou sozinha e com frio... Não 

sei quando ele voltará... Me ajude por favor... oh... oh não... Ele 

esta voltando... Posso escutar a sua voz... me ajude... me...’’ 

Neste momento a menina olhou para um canto do quarto 

e pareceu se assustar. Will se virou para o local no qual a 

menina fixava o olhar tão profundamente, mas nada viu... 

Parecia que a menina estava vendo algo que ele não via. Neste 

momento a garota se jogou no chão, se arrastando para o canto 
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oposto do quarto até encontrar um canto onde ficou sentada com 

os braços em volta das pernas, com a cabeça entre os joelhos. 

Ela começou a chorar e de repente murmurou... “Não 

faça isso, por favor... Por que você tá fazendo isto? Por quê? 

Me deixe em paz... Não... NÃO!!!’’ 

O grito da menina foi seguido por um silêncio brutal, que 

tirou Will do transe em ver aquela cena tão estranha e 

assustadora. 

Will estava novamente sozinho em seu quarto... 
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CAPÍTULO UM 
DESAPARECIMENTO EM EDGARTOWN  

Mais um dia havia começado em Edgartown, uma 

pequena cidade localizada em Massachusetts. A população da 

cidade era de mais ou menos seis mil habitantes e como 

resultado de uma pequena cidade com uma pequena população, 

todos se conheciam. 

A cidade de Edgartown já começava a acordar, com sua 

população se preparando para mais um dia de trabalho, para 

uma boa caminhada pela praia ou para ir ao colégio. Este último 

era o caso de Will – Morador da rua Fuller, número 56 − que 

acabara de abrir os olhos, ainda atordoado pelo sono devido à 

má noite que havia tido. 

De imediato não veio a sua cabeça a imagem da menina 

que o visitara na noite anterior, apenas se permitiu ficar na cama 

por alguns minutos fitando o teto sobre sua cama que continha 

um desenho das constelações que mais gostava: Sagittarius, 

Triangulum, Virgo e Ursa Major. Will não se interessava por 

nenhuma matéria que era dada no colégio, porém, seu fascínio 

por astronomia começara desde cedo, quando tinha apenas nove 
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anos de idade e seu pai lhe havia dado, de presente de natal, um 

telescópio, passando várias noites em claro no jardim de casa 

tentando identificar as diversas constelações que havia visto em 

um livro emprestado por um amigo. 

Agora, Will estava com dezessete anos e ainda se 

interessava por astrologia, o que o fazia pensar as vezes que o 

melhor para o seu futuro era se tornar um astrólogo e poder 

viajar pesquisando tudo que há sobre o assunto. Entretanto, seu 

pai, Arthur Perry não gostava da idéia de seu filho se interessar 

tanto pelo assunto de astrologia, pois queria que o filho seguisse 

a carreira de médico ou engenheiro civil. Já sua mãe, Mary 

Perry, o apoiava em tudo, menos no fato de querer viajar pelo 

mundo e ficar tanto tempo longe de casa. 

A família Perry era muito comum. Comum até demais. O 

Sr. Perry era um homem alto com um corpo atlético, herança da 

sua juventude, como jogador de futebol americano durante o 

colegial, assim como Will. O Sr. Perry era corretor, embora em 

Edgartown não existisse um mercado tão promissor nessa área 

de comercio, por isso, o Sr. e a Sra. Perry sempre brigavam, 

pois, Arthur precisava viajar constantemente para tentar fechar o 

negócio de uma venda de casa. Às vezes Arthur Perry ficava 

várias semanas fora de casa, o que deixava Mary Perry muito 
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preocupada e irritada ao mesmo tempo. A Sra. Perry era uma 

mulher magra e baixa, com cabelos cacheados e curtos, que 

sempre apresentava uma calma expressada em seu rosto. A 

senhora Perry era formada em advocacia, porém não exercia a 

profissão, pois por escolha própria, preferiu largar a profissão de 

advogada para cuidar melhor da família.  

Will se sentou na beirada da cama e continuou a 

observar o seu quarto. O quarto era um quarto comum para um 

jovem da sua idade. Em quase todas as paredes existiam pôster 

de bandas de rock e de filmes clássicos de terror que mais 

gostava, em um canto se encontrava uma pequena cômoda onde 

colocava suas roupas e ao lado da cômoda se encontrava a sua 

cama, que ficava de frente a enorme janela. Do outro lado do 

quarto havia uma pequena estante onde guardava seus livros, 

com diversos temas, que adquirira durante a vida. A maioria dos 

livros possuía como tema, coisas sobrenaturais e astrologia. 

Will agora estava mais desperto e pequenos fragmentos 

da noite passada começaram a surgir. As lembranças 

começaram a aparecer aos poucos, como pequenos flashes. Ele 

se lembrava de ter acordado, não lembrava a hora, e se deparado 

com uma garota ao lado de sua cama, bonita, se não fosse por 

seu aspecto triste e assustado, pelas suas roupas sujas e pelo 
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corpo tão tenso e contraído. O rosto da garota lhe parecia 

familiar, tinha uma nítida impressão de conhecê-la de algum 

lugar, mas não conseguia se lembrar da onde. 

Will começou a rir e rir de si mesmo... Como poderia 

ele, um garoto tão centrado, imaginar que realmente uma garota 

desconhecida havia estado em seu quarto na noite passada?  

Isso com certeza não passara de um sonho. Um sonho 

bem real. 

O garoto se achou um tolo e tratou logo de retirar de sua 

cabeça as lembranças da noite passada. Passou a mão pelo rosto 

para espantar o resto de sono que ainda estava estampado em 

seu rosto e levantou-se, indo até o banheiro, que ficava em 

frente ao seu quarto. O banheiro, devido ao horário, não tinha 

ninguém. Will adentrou ao banheiro, tomou um banho e 

escovou os dentes. Depois retornou ao seu quarto, colocou uma 

roupa e desceu para a cozinha para tomar o café da manhã. 

Toda a família já estava acordada e sentada à mesa. A 

Sra. Perry ainda estava de robe, porém, o pai de Will, como de 

costume, estava com seu terno habitual. 

− Bom dia – disse Will. 

Os pais de Will levantaram as cabeças em direção ao 

garoto, porém, somente a Sra. Perry retribuiu o bom dia dado 
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pelo garoto. O Sr. Perry estava entretido com um jornal, que 

tampava quase todo o seu rosto. 

− O que você que comer hoje querido? – perguntou a 

Sra. Perry, com um leve sorriso no rosto. – vai querer torradas 

ou ovos com bacon? 

Will não estava com muita fome, por isso preferiu as 

toradas. 

O silêncio tomou conta do ambiente. O único som que se 

ouvia era o da Sra. Perry que levantara para preparar as torradas. 

Will ficou com a cabeça baixa, olhando para a mesa. O Sr. Perry 

deu uma leve mexida no jornal que estava lendo, o que chamou 

a atenção do garoto para o pai e quando seus olhos posaram 

sobre a foto que estampava a capa do jornal, ficou paralisado 

por alguns minutos, não conseguia acreditar no que estava 

vendo. 

Sua mente voltou imediatamente para a noite passada, 

mais precisamente no sonho que tivera com a garota no seu 

quarto pedindo socorro. E a confirmação veio na hora. A foto 

que estampava a primeira página do jornal mostrava uma garota 

com um grande sorriso, com o cabelo amarado e toda maquiada. 

Sem duvida era ela. A garota que estava na primeira 

página do jornal era a mesma garota que havia aparecido no seu 
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sonho na noite passada. Mas como era possível? A garota em 

seu sonho estava tão abatida e suja e na foto do jornal estava tão 

feliz e bonita. 

− Quem é a garota da foto, pai? – Will imediatamente 

perguntou ao pai. 

O Sr. Perry estava tão concentrado no que estava lendo 

que de imediato não percebeu que a pergunta era para ele. Isso 

só aconteceu porque a senhora Perry o chamou novamente e 

disse que Will havia feito uma pergunta. 

− O que foi filho? Falou alguma coisa? 

O pai agora havia abaixado o jornal sobre a mesa e o 

olhava com aquela expressão seria que o pai sempre tinha. 

− A garota que esta na primeira página do jornal, quem é 

ela? 

O pai dobrou o jornal para poder observar a foto e seu 

rosto mostrou uma expressão de entendimento. 

− Há sim... Esta garota está desaparecida desde ontem... 

É o assunto do momento na cidade. Ninguém sabe o que 

aconteceu com ela, em um belo dia ela saiu para ir para o 

colégio e nunca mais foi vista. Aqui esta dizendo que a polícia 

esta investigando o caso e que acha que a garota deve ter fugido 

de casa. 
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Will não acreditava no que o pai havia acabado de 

dizer... Como isso era possível? Ontem uma garota desaparece 

sem deixar pistas e aparece em seu sonho. Isso não era possível. 

− Mas por que ela esta na primeira página do jornal? 

Jovens que desaparecem não é uma coisa normal? – a voz do 

Will mostrava nervosismo e torceu para que o pai e a mãe não 

notassem. 

− Sim realmente é muito comum... Porém, este caso é 

especial porque esta garota é daqui... Da nossa cidade... E ela 

estuda no seu colégio filho. 

Neste momento, Will perdera as esperanças de 

permanecer o mais tranquilo possível perto de seus pais. Já não 

se importava se eles iriam perceber, suas mãos tremiam e 

percebia que o seu rosto estava o mais pálido que poderia ficar.  

− Filho você esta bem? – o Sr. Perry havia levantado de 

sua cadeira e estava ao seu lado com as suas mãos sobre o 

ombro de Will. – você está passando mal? Está doente? 

Neste momento, a Sra. Perry, que estava na pia, foi para 

o lado de Will, com uma expressão de que não estava 

entendendo o que havia acontecido com o filho. Os dois 

permaneceram ao seu lado, até que o garoto conseguiu se 

acalmar um pouco. 
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− Estou bem... É que eu fiquei meio nervoso com a 

notícia... Uma garota do meu colégio desaparece e ninguém tem 

notícias... Como isso é possível? Nunca aconteceu nada 

parecido nesta cidade. 

− Calma, filho, sempre há uma primeira vez pra tudo... A 

polícia já está investigando o caso e logo vão encontrar a 

menina. Pode ter certeza disto. Ela deve ter fugido com algum 

namoradinho... Coisas de jovens. – a Sra. Perry falava com 

aquela voz doce que sempre o acalmava. 

Will não conseguia acreditar no que estava acontecendo 

e não podia contar nada para os pais, pois pensariam que ele 

estaria ficando louco e logo tratariam de marcar uma consulta 

com o psicólogo. A cidade de Edgartown era conhecida 

principalmente por sua tradição e por ser muito... Mas muito 

pacata. Como poderia de uma hora para outra uma jovem 

desaparecer? Acreditava que não seria difícil para a polícia 

localizar a garota, mais o fato de ela ter aparecido em seu quarto 

na noite passada e desaparecido como um fantasma o deixava 

com muitas duvidas, com calafrios por todo o corpo e com uma 

sensação muito ruim. Várias eram as suas duvidas, entre as 

principais, estavam: Será que a garota estava morta e seu 
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espirito apareceu em seu quarto para tentar se comunicar? Se 

sim, por que aparecer para ele, um garoto que ela não conhecia? 

O que isso significava? 

Will tinha muitas perguntas e nenhuma resposta.              
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CAPÍTULO DOIS 
PROCURA-SE ALICE  

Will estava a caminho para seu colégio. O caminho para 

o colégio, que era sempre a mesma rotina, com pessoas saindo 

na porta de suas casas para recolher o jornal ou para inicia um 

novo dia de trabalho, agora parecia agitado, com carros de 

polícia rondando os bairros, às vezes em alta velocidade e na 

maioria dos casos andando de vagar, com policiais observando 

qualquer atitude suspeita. Imediatamente, Will percebeu que a 

polícia da cidade se mobilizara para encontrar a garota 

desaparecida. De repente veio à sua mente que ao menos nem 

sabia o nome da garota que estampava a primeira página do 

jornal. O nervosismo era tanto que ele se esquecera de perguntar 

ao pai. 

O trajeto da casa para seu colégio era curto, tinha uma 

duração de apenas dez minutos, esse tempo seria maior se não 

tivesse ganhado um carro no seu aniversário de dezesseis anos. 

O Sr. Perry havia acabado de fechar uma grande venda de uma 

mansão em Nova York e devido a isto havia ganhado uma 

comissão muito boa. E como Will já estava completando 
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dezesseis anos, o pai decidiu que era a hora de ele ter um carro. 

A Sra. Perry não gostara muito da idéia, pois, para mãe ainda 

era muito novo, e precisava ter mais responsabilidade. Mas, 

depois de muitas conversas e às vezes até umas briguinhas, a 

Sra. Perry cedeu e Will finalmente pode ter o seu primeiro carro. 

Will podia até sentir a emoção do dia em que foi com o 

pai até a concessionaria na cidade vizinha para escolher o seu 

carro. Depois de olhar muitos carros, conversar bastante com o 

vendedor e pechinchar bastante o preço, conseguira o carro que 

tanto queria, um Nissan Altima, ano 2009, de cor preta. O carro 

estava em ótimas condições e nesse quase um ano de uso não 

havia apresentado nenhum defeito. 

Will parou no último sinaleiro antes do colégio e 

percebeu logo a sua frente uma aglomeração de pessoas que 

seguravam cartazes e faixas. Estava a uma distância 

considerável da aglomeração e não pode perceber o que estava 

escrito nas placas e faixas. Ficou tão distraído com aquela visão, 

que não era vista todos os dias em Edgartown que não viu 

quando o sinal abriu e um carro, que se encontrava atrás do seu, 

buzinou, fazendo com que se assustasse, acelerando o carro. 

Quando estava mais próximo da aglomeração de 

pessoas, encostou o carro na calçada do outro lado e ficou 
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observando as pessoas que seguravam as placas e faixas, 

mostrando-as para os carros e para as pessoas que passavam 

pela rua. Will agora estava bem próximo para perceber o que 

havia escrito nas placas e faixas, com letras maiúsculas: 

PROCURA-SE ALICE. E logo abaixo estava uma foto de uma 

garota, exatamente a mesma foto que estampava a primeira 

página do jornal desta manhã.  

Então este era o nome da menina que desaparecera tão 

misteriosamente... Ela se chamava Alice. 

Will ficou por alguns minutos observando aquelas 

pessoas pularem e gritarem o nome de Alice. Uma menina alta e 

magra com cabelos lisos agora estava na frente dos carros, 

mostrando o cartaz para um homem que estava em uma 

camionete. Com os pensamentos ainda direcionados para aquela 

garota desaparecida... Alice... Acelerou o carro em direção ao 

colégio, pois estava quase atrasado. 

A vaga de Will, como sempre, estava desocupada. Ela 

ficava no fim do estacionamento do colégio e como gostava da 

vida pacata, sempre estacionava na mesma vaga todos os dias.  

Ao sair do carro, pode ver que o carro do seu melhor amigo 

estava ao lado do seu, reluzindo com uma cor vermelha viva que 

aparentava uma pintura nova. Aliais, o carro do seu amigo era 
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novo e caro, pois Vincent Brant, seu melhor amigo, vinha de 

uma família tradicional e muito rica em Edgartown, uma família 

que estava há muito tempo no ramo de hotéis que ficavam 

cheios nas temporadas em Edgartown, devido a grande 

quantidade de turistas que iam para a cidade a procura de paz e 

praias. O poche de Vincent fazia o carro de Will parecer muito 

mais velho do que era. 

Will caminhou em direção à entrada de seu colégio, que 

estava cheia de alunos, que assim como ele, estavam atrasados. 

Will começou a acelerar os passos, não queria se atrasar para a 

aula, ainda mais quando a primeira aula era do professor 

Winner, sem duvidas o professor mais rígido do colégio, que 

tinha uma atitude um pouco carrasca em relação a atrasos. 

Quando estava próximo a entrada do colégio, a aglomeração de 

alunos já havia diminuído consideravelmente e pode perceber, 

que encostado no corrimão da entrada estava seu melhor amigo, 

Vincent, acenando para que ele corresse um pouco mais de 

pressa.  

− Cara, você vai nos meter em uma enrascada com o 

professor Winner – disse Vincent, ajeitando sua camiseta de cor 

verde. 
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− Eu perdi a hora, vamos logo então. Quanto mais 

demorarmos, mais bronca vamos levar do Winner. 

Os dois garotos entraram as pressas pela porta do colégio 

e foram rapidamente para o armário de Will, para poder pegar os 

seus livros. 

O armário de Will era o de número 307, e como todos os 

armários existentes no colégio, apresentava uma grande 

dificuldade para ser aberto, devido, principalmente, ao tempo de 

existência e a falta de manutenção. Depois de várias tentativas, 

abriu o armário, que rangeu quando foi aberto, e pegou o livro 

de Álgebra, para a aula do professor Winner. Fechou o armário 

rapidamente e os dois foram andando em direção a sua sala de 

aula. 

O corredor do colégio estava deserto e os dois garotos 

andavam distraídos pelo corredor, virando em cada curva 

rapidamente. Will não tinha percebido de imediato, devido à 

pressa com que andava, mais ao levantar a cabeça e olhar o 

ambiente do corredor em que se encontrava, viu que ao decorrer 

das paredes do corredor, havia pregado cartazes. Mas não 

demorou muito para perceber do que se tratavam. Eram cartazes 

do desaparecimento de Alice. Diferente dos cartazes que as 

pessoas seguravam na rua, este cartaz apresentava um número 
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abaixo da foto de Alice, que provavelmente deveria ser o da 

polícia. 

− Cara, o que você tá fazendo? Temos que correr... Não 

é hora de ficar olhando cartazes de desaparecidos – disse 

Vincent, quando percebeu que Will não estava mais caminhando 

ao seu lado. 

Will deu mais uma olhada rápida para a foto de Alice, e 

lembrou-se rapidamente de pequenos flashs da noite passada. 

Virou-se para Vincent, que já se encontrava quase a porta da 

sala de aula e correu para alcançá-lo. O amigo esperou até que 

Will o alcançasse e abriu devagar a porta da sala de aula. 

Todos os presentes na sala levantaram a cabeça para 

observar os que acabavam de chegar. Will percebeu que todos 

estavam concentrados copiando alguma coisa que o professor 

Winner, que agora também estava observando os dois, havia 

escrito na louça.  

− Bom dia senhores! – disse Winner com uma expressão 

de profundo desagrado no rosto. – Será que trocaram o horário 

da minha aula e não me informaram? – o professor olhou para a 

turma esperando a resposta. Ninguém expressou nenhuma 

reação. 
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− Desculpa Sr. Winner, nos atrasamos, havia um 

engarrafamento a caminho do colégio – Will disse com uma voz 

o mais baixo possível. 

− Engarrafamento em Edgartown? Impossível não é 

mesmo Will, se tratando de uma cidade tão pequena com esta 

em que vivemos?  

Alguns alunos agora davam risadinhas baixas e Will e 

Vincent continuaram a olhar no rosto do Sr. Winner, que agora 

assumira uma expressão de deboche. 

− Concordo com o senhor, professor Winner – começou 

a falar Will, agora com uma voz um pouco mais alta e firme – 

Mais dada à situação atual da cidade, não é de se estranhar que 

tenha acontecido uma coisa assim em uma cidade tão pacata 

como esta. 

O Sr. Winner agora assumira uma expressão curiosa e 

deixando o livro que estava sobre a sua mão em cima da sua 

mesa, deu um passo em direção a Will e Vincent. 

− É mesmo Will? E qual seria esta situação da qual o 

senhor se refere? 

− O desaparecimento da garota... Quero dizer da Alice – 

respondeu Will rapidamente, querendo dizer aquilo o mais 

rápido, para acabar logo. 
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O silêncio tomou conta da sala. Os poucos alunos que 

não estavam prestando atenção ao que acorria, pois ainda 

estavam copiando as anotações contidas na louça, levantaram as 

cabeças ao ouvirem sobre o desaparecimento de Alice. Will 

ficou um pouco tranquilo ao perceber que ele não era o único 

interessado no desaparecimento de uma garota em Edgartown. 

Ficou ainda mais feliz por perceber que não era o único que se 

importava, pois ao observar o rosto dos colegas, percebeu que 

todos assumiram uma expressão de tristeza. 

O Sr. Winner agora com a voz baixa e calma, perdera o 

ar de sarcasmo e disse um pouco constrangido: 

− Hã... O desaparecimento... Lamentável, sim, realmente 

lamentável este ocorrido – todos observavam o professor e 

pareciam concordar com suas palavras. – E pensar que na 

semana passada a garota estava presente na minha sala, 

assistindo minha aula. 

O Sr. Winner ficou alguns segundo perdido em 

pensamentos e voltando a si, disse aos garotos parado a sua 

frente: 

− Bom... O que vocês ainda estão fazendo de pé? Vão se 

sentar, já perdemos muito tempo aqui... Peguem seus cadernos e 
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podem começar a copiar o exercício e quero que resolva-o até o 

final da aula. 

Will e Vincent sentaram-se rapidamente em um canto da 

sala e começaram a copiar o exercício rapidamente. Will estava 

concentrado, quando ouviu a voz de Vincent bem baixa, quase 

sussurrando, ao seu lado. 

− Muito bem Will... Nos tirou de uma bela enrascada... 

Pensei que teríamos uma boa detenção depois das aulas... 

Aquela história do engarrafamento foi simplesmente brilhante, 

não poderia ter feito melhor. 

Will olhou para o amigo e disse: 

− Não foi uma desculpa... Eu estava falando serio... 

Quando estava vindo pra cá, tinha um monte de gente 

bloqueando a rua com cartazes com a foto de Alice... Sem falar 

na polícia, que a toda hora passava por mim. A cidade está bem 

movimentada, cara. 

Os momentos finais, da aula do professor Winner, 

prosseguiram calmamente e após escutar o barulho do sinal para 

o fim da aula, Will e Vincent saíram da sala e perceberam, como 

de costume, que os corredores voltaram à vida, com alunos 

pulando e gritando, escondidos em alguns cantos jogando 

baralho e às vezes brigando, por causa de alguma garota. Will 
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estava no seu território. Ele gostava daquilo, daquela confusão.  

Das belas garotas que passavam pelo corredor com aquelas 

minissaias. Will gostava de tudo aquilo, mais Vincent gostava 

ainda mais. 

− Ei, cara, você vai à festa da Lorrayne Tompson hoje à 

noite? – Vincent fez a pergunta com um leve soco no braço de 

Will, que foi pego de surpresa, pois estava concentrado em um 

jogo de cartas que ocorria em um canto a sua frente. 

− Ah... A festa... Acho que vou dar uma passada lá... 

Hum... você vai? – Will agora encarava o rosto do amigo e pode 

perceber uma repentina mudança de expressão de tédio para 

felicidade. 

− Cara é claro que eu vou... Eu não te falei ontem que eu 

iria com a Amanda... Finalmente consegui um encontro com a 

garota que eu estou a fim desde meus quatorze anos e você acha 

que eu seria louco de não ir a esta festa... Vai ser épico!! – 

Vincent gritou “VAI SER EPICO!!!” acompanhado por sua 

famosa dancinha da felicidade, nome este, dado pelo próprio 

Vincent. 

Will deu uma risada e sem que percebesse seu olhar 

recaiu sobre o retrato de Alice e toda aquela doideira que 

ocorreu na noite passada voltou a sua mente e sua vontade 
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naquele momento foi de contar tudo ao Vincent, mas achou 

melhor não. Will conhecia Vincent desde seus dez anos, muitos 

anos para saber que Vincent não levava nada a serio, ainda mais 

quando a história envolvia aparições de garotas em seu quarto 

que pediam por socorro. 

O sinal voltou a tocar, indicando o início da próxima 

aula. O restante da manhã foi seguida por uma aula de história, 

literatura inglesa, geografia e para finalizar com chave de ouro, 

uma pequena e chata palestra sobre educação sexual, que era 

repetida todos os anos e em todos os anos Will pegava no sono 

nos primeiros dez minutos. 

No final da palestra, Vincent acordou Will e os dois 

seguiram para a cantina. O rosto de Will apresentava a marca do 

caderno no qual dormira em cima durante a palestra. Vincent 

havia percebido a marca e pensara em fazer uma piadinha com o 

amigo, mas se conteve, pois havia percebido certa estranheza no 

amigo durante toda a manhã. 

Vincent se conteve em perguntar ao amigo o que estava 

acontecendo, preferiu esperar para que o amigo se sentisse a 

vontade para contar, assim evitava possíveis brigas. Fosse o que 

fosse, era algo grave, Will sempre fora uma pessoa muito alegre, 

pronto para tudo e nesse dia específico, se encontrava distante, 
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perdido em pensamento, e principalmente sem a dose diária de 

piadas sobre os professores ou dos outros colegas do colégio. 

Bem, aquele definitivamente não era o Will que o Vincent 

conhecia. 

Finalmente haviam chegado à cantina do colégio, onde 

os gritos reinavam e grupos se formavam. Como em todos os 

colégios, existiam os grupos dos jogadores de futebol, das 

patricinhas, dos nerds, dos que sonhavam em ser rappers de 

sucesso, dos rockeiros e assim por diante. Will e Vincent não 

estavam em nenhum grupo, mas se tivessem em algum deles, 

seria dos jogadores de futebol americano. Os dois já foram 

convidados para diversos grupos, mas ambos achavam aquilo 

uma perda de tempo. 

Will após pegar a comida do dia, vasculhou o refeitório 

em busca de dois lugares vagos. A cantina como sempre estava 

lotada, mas felizmente do outro lado da cantina tinha uma mesa 

ocupada por duas meninas, que estavam muito próximas uma da 

outra, conversando aparentemente em um volume baixo. 

Will cutucou Vincent, indicando a mesa vazia e os dois 

começaram a caminhada até a mesa. No caminho, entre uma 

mesa e outra, o assunto Alice veio à tona novamente, no qual, 

em mais ou menos cinco ou seis mesas pelas quais passou, o 
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assunto era o estranho desaparecimento de Alice. Will não 

conseguiu se focar em nenhuma das conversas devido ao grande 

barulho que vinha de todas as direções. 

Finalmente chegaram à mesa e se sentaram na 

extremidade oposta a das duas garotas, que pareceram nem se 

importar com a presença de Will e Vincent, o que era estanho, 

pois Vincent sempre chamava a atenção das garotas do colégio 

por onde passava. 

− Cara, você está nervoso? – perguntou Vincent a Will, 

que estava concentrado na sua comida. 

− Nervoso? Nervoso com o que? – Will foi pego de 

surpresa. Em seu intimo surgiu um temor de que Vincent tivesse 

percebido como ele estava distraído naquele dia. Porém, Will, lá 

no fundo, sabia que Vincent havia percebido e sabia também 

que o amigo não perguntaria diretamente ao amigo por que ele 

estava tão estranho naquele dia. 

− Com o treino de hoje, né bobão... Ou você se esqueceu 

de que hoje vai ter um teste importantíssimo de futebol? Espero 

que a Amanda esteja lá hoje... Você sabe né cara... As garotas 

adoram jogadores de futebol – Vincent deu uma batida forte em 

seu próprio peito e ficou alguns segundos com uma pose e com 

o olhar sonhador. 
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− Cara, você está mesmo a fim desta Amanda né? Eu 

nunca vi você se importar com o que uma pessoa acha de você... 

Isso pra mim é inédito. 

Vincent saindo da postura de jogador de futebol 

americano voltou sua atenção para o seu prato, que até agora 

não fora tocado e olhou novamente para Will, mas agora com 

uma expressão constrangida. 

− Cara, acho que estou a fim de quietar, sabe... Ficar só 

com uma garota por um tempo... Acho que estou cansado da 

vida de solteiro, uma garota por festa... Sabe... Às vezes cansa 

né? Você não acha? 

Agora o dia de Will tinha ficado completamente 

estranho. Vincent era seu melhor amigo desde os seus dez anos 

de idade, e ele conhecia muito bem seu amigo para notar que 

Vincent em todos estes anos de convivência nunca tinha 

cogitado namorar alguém. Vincent era uma pessoa bastante 

fechada quando se tratava de assuntos pessoais. Ele não falava 

muito da convivência com sua família e muito menos com quem 

havia ficado na noite passada. 

− Eu desejo o melhor pra você... Se você quer isso no 

momento, te dou todo o meu apoio... Serio mesmo – Will nunca 

fora bom em dar conselhos, aliás, Will não era bom em nada 
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relacionado a garotas. Sempre fora um garoto tímido, que não 

gosta de chamar atenção para si. Seus últimos relacionamentos 

foram trágicos, geralmente terminando em brigas. 

− Obrigado, Will. 

Vincent voltou sua atenção para a comida e permaneceu 

calado e Will querendo fugir daquele silêncio constrangedor 

voltou sua atenção para as duas garotas sentadas na mesma mesa 

que eles. Antes, as duas conversavam, agora a cena era 

totalmente diferente. Uma das garotas, a de cabelo preto e olhos 

claros, choravam descontroladamente enquanto que a amiga, 

também de cabelos escuro e olhos negros, a consolava. 

Will começou a observar as duas garotas 

disfarçadamente, alternando sua visão entre seu prato e as duas 

garotas, porém, percebeu que as duas nem haviam notado os 

dois garotos ali, então o perigo de ser visto olhando as duas era 

muito pequeno. 

A garota que estava chorando falou com uma voz meio 

embargada, inteligível às vezes, porém, Will focou toda sua 

atenção a ela. 

− Amiga, será que ela esta bem? Será que aconteceu algo 

de grave com ela? Eu não posso acreditar que isso está 

acontecendo. Ontem ela parecia tão bem na aula – a garota 
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voltou a chorar e a sua amiga lhe deu um abraço forte e disse em 

uma voz firme, que transmitia segurança. 

− Calma Ana, é claro que ela está bem. Você conhece a 

Alice melhor que eu... Você sabe como ela é durona... Se ela 

estiver em perigo e veja bem, se ela estiver realmente em perigo, 

tenho certeza que ela dará um jeito de se safar. 

− É, você tem razão... Alice é muito esperta e talvez ela 

nem esteja em perigo... Talvez ela tenha ido a alguma festa e 

ficado muito bêbada e não conseguiu voltar para casa... Espero 

que seja só isso – a garota parecia mais calma e nesse momento 

ela percebeu que Will a olhava. 

Will havia sido pego. Não havia como escapar. Então, 

sem perceber, se levantou e foi se sentar perto das meninas. 

Vincent ficou olhando o amigo, sem entender nada e naquele 

momento veio à confirmação de que o amigo realmente não 

estava normal. 
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CAPÍTULO TRÊS 
VOZES E CANÇÕES NA CABEÇA  

E quando se viu diante das duas meninas, perguntou: 

− Desculpe incomodar, mas vocês conhecem a Alice? 

A pergunta saiu de Will de uma forma tão inesperada e 

rápida que as duas meninas ficaram sem reação. As duas garotas 

o ficaram encarando por alguns segundos e quando perceberam 

que Will − o popular Will − realmente estava falando com elas, 

as duas confirmaram com a cabeça ao mesmo tempo. 

Isso era tão estranho, parecia que tudo naquele dia era 

direcionado ao fato do desaparecimento da Alice, o 

aparecimento repentino da Alice no seu quarto pedindo por 

socorro, as pessoas com cartazes nas ruas, os cartazes da Alice 

na parede do colégio e agora duas meninas que conversavam 

sobre a Alice. Will não conseguia entender como uma menina 

que até ontem era desconhecida para ele, agora estava tão 

presente em sua vida. 

− Você conhece a Alice? – a menina de olhos escuros 

perguntou a Will. 
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Will ficou desconcertado e não soube responder. A 

pergunta o tinha pego de surpresa e só o que veio a sua cabeça 

foi dizer a verdade. 

− Não, eu não conheço. É que essa história de 

desaparecimento, justo aqui em Edgartown, sabe? Me deixou 

um pouco apreensivo. E eu estava aqui sentado perto de vocês e 

por acaso ouvi vocês falando sobre a Alice. Então decidi vir 

perguntar. 

As duas garotas agora pereciam duas estátuas olhando 

para Will. Mas percebendo que estava ficando estranho olhar 

para o garoto, uma das garotas começou a falar. 

− A Alice é da nossa turma. Ela entrou no colégio no 

começo do ano passado. 

− Mas como ela é? Vocês conversavam muito com ela? 

– Will soltou diversas perguntas sobre Alice para as duas 

garotas. 

− Ela não é muito de conversar com ninguém, sabe, mas 

ela é uma garota legal, só é um pouco reservada. Nos duas 

conversávamos bastante com ela. 

Will escutava cada palavra atentamente, tentando 

associar a imagem da menina assustada que apareceu em seu 

quarto na noite passada com a garota descrita pelas duas 
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meninas. Muitas coisas não faziam sentido, como por exemplo, 

como uma menina que não conhecia Will iria pedir ajuda 

justamente para ele? Não seria melhor ela pedir ajuda para seus 

pais ou para algum de seus amigos? E a pergunta mais 

importante: onde estaria Alice naquele momento? 

− Desculpe perguntar, mas vocês por acaso sabem onde 

Alice mora? – Will sabia que a pergunta era um pouco estranha 

vinda de alguém que nem conhecia Alice, mas não podia deixar 

de faze-la. 

− Nós não sabemos, como eu disse, Alice era um pouco 

reservada, na verdade ela era muito reservada. Nunca nos disse 

nada, ainda mais quando o assunto era casa e família, ai ela 

sempre dava um jeito de mudar de assunto. Mas por que você 

quer saber onde ela mora? 

Will sabia que continuar a perguntar coisas tão 

particulares levantaria muita suspeita, então tratou logo de 

inventar uma boa desculpa. 

− Eu só queria saber onde ela mora para o caso de eu ter 

alguma notícia da Alice, assim eu poderia avisar diretamente 

para a família dela. 
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As duas meninas pareceram não acreditar muito nas 

palavras ditas por Will, mas deixaram para lá e continuaram a 

encara-lo. 

− Bom, meninas, obrigado e desculpe por incomodar 

vocês, eu já vou indo, hoje tem treino de futebol. Vocês vão 

assistir o treino? 

As duas meninas ficaram desconcertadas por alguns 

segundos e responderam. 

− Não, nos não gostamos muito de futebol, mas obrigado 

pelo convite. 

− Tudo bem então, mas se quiserem aparecer vai ser 

muito legal. E, hã... Me desculpe, mas eu nem perguntei o nome 

de vocês. 

A menina de olhos pretos disse que seu nome era Suzan 

e a garota de olhos claros disse que se chamava Eloiza. Will deu 

um sorriso para as meninas e se levantou, foi até Vincent, que 

observava o amigo com uma expressão de surpresa e chamou-o 

para irem ao treino de futebol. 

A arquibancada do campo de futebol do colégio estava 

lotada, o que era incomum para um mero treino dos alunos. 

Geralmente as pessoas costumavam ir á apenas aos jogos da 

liga, porém, naquele dia, todo o colégio parecia ter resolvido ir 
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ver o jogo. Will imaginou que o motivo para aquele 

comparecimento dos alunos ao treino se devia ao fato do 

desagradável desaparecimento da Alice e da incrível tensão 

criada por este fato. Todos precisavam tomar um ar e ocupar a 

mente com outro fato. 

− Will, anda, temos que ir para o vestiário colocar os 

uniformes – Vincent tomou o rumo do vestiário que se 

encontrava na parte da esquerda da entrada principal do campo. 

O vestiário, diferente das arquibancadas, continuava o 

mesmo, cheio de garotos mimados que se achavam os caras só 

porque estavam em um time. A euforia era total. Pessoas 

pulando de um lado para outro. Alguns comentando sobre a 

festa da noite passada, que ocorreu em um bosque. Outros 

apenas ficavam em silêncio enquanto vestiam os uniformes. 

Will e Vincent se enquadravam no último exemplo, pois os dois 

não gostavam muito de conversar antes de um treino, pois tirava 

toda a concentração. 

Will estava sentado no canto, em um grande banco, 

colocando sua chuteira, quando percebeu algo estranho. 

De início parecia uma voz distante, muito distante. Não 

era a voz dos outros garotos que se encontravam no vestiário. 

Era uma voz feminina. Uma voz com um tom doce. Will 
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procurou pelo vestiário tentando localizar a origem da voz, no 

entanto não tinha nenhuma garota ali, todos os garotos 

continuavam a gritar e a pular. 

A voz foi ficando mais próxima. Ainda não dava para 

distinguir o que ela dizia. Will levantou-se, agora um pouco 

mais nervoso. Vincent ainda não tinha notado o estado do 

amigo. 

“Will, por favor, resista... Se você estiver me ouvindo... 

só resista, esta bem?” A voz agora era audível em todas as 

palavras. Como isso era possível? De quem era aquela voz? 

De repente tudo na mente de Will ficou em silêncio. Não 

havia mais aquela voz. O seu coração aos poucos diminuía a 

frequência de batimentos e então veio à dor de cabeça mais forte 

que já sentirá. A sua primeira reação foi de apertar a cabeça com 

as duas mãos e à medida que a dor aumentava, mais forte 

pressionava as mãos contra sua cabeça. Vincent percebendo o 

que acontecia com o amigo se levantou rapidamente. 

− Will, você está bem? 

− Minha cabeça está doendo mui... – Will soltou um 

grito de dor que fez com que todos parassem de conversar para 

olha-lo. Will perdeu a força das pernas e caiu no chão. Sua visão 
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começou a ficar embaçada. Agora o som que vinha do vestiário 

já não existia mais. Havia um completo silêncio em sua mente. 

Mesmo com a visão embaçada, pode ver vários rostos se 

aproximando. Ele pode ver que Vincent tentava falar alguma 

coisa e que o amigo parecia bastante nervoso e preocupado. 

Neste momento a voz voltou e agora mais intensa, clara 

e alta. Alta até demais. A voz realmente era de uma mulher e 

agora cantava uma canção que Will não reconhecia. 

 

Não desista meu pequeno, 

Não desista meu amor, 

Tudo é passageiro, 

Tudo sempre vem e vai... 

 

A canção apresentava uma melodia lenta e suave e a voz 

que cantava a música, transmitia certa tristeza e medo. Will 

continuava no chão, as pessoas que se encontrava no vestiário 

agora rodeavam o seu corpo e ninguém o tentava ajudar. Todos 

estavam estáticos, com uma expressão de medo e Vincent 

encontrava-se ao se lado, gritando seu nome na esperança de 

que o amigo pudesse ouvi-lo. 
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Will não podia ouvir Vincent. Alias, não podia ouvir 

ninguém. Somente a voz que cantava aquela triste canção. 

Agora não se debatia mais e suas mãos não estavam mais 

pressionando a cabeça, se permitindo levar pela música, que 

agora havia atingido um tom bastante alto. A voz aprofundou-se 

mais fundo na sua mente, sempre repetindo o mesmo verso, até 

que todo o seu corpo relaxou e mesmo em sua situação, pode 

perceber que o diretor e o treinador acabavam de chegar ao 

vestiário. 

Will não pode mais resistir e tudo ficou escuro. 
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CAPÍTULO QUATRO 
EM APUROS 

 

Will recobrou a consciência, mas não abriu os olhos. 

O medo o invadiu ao pensar no que poderia encontrar ao 

abrir os olhos. Sentiu que seu corpo repousava sobre uma cama 

macia e podia ouvir um barulho constante de “Pi... Pi... Pi...” , 

além de várias vozes que vinham de todas as direções. 

Decidiu não demorar mais para abrir os olhos, pois não 

podia ficar para sempre com eles fechados. Ao abrir os olhos a 

claridade ofuscou sua visão e seu primeiro instinto foi o de levar 

as mãos aos olhos e aos poucos sua visão foi acostumando-se 

com a claridade do local e pode ver que se encontrava em um 

quarto de hospital. Provavelmente o pequeno hospital de 

Edgartown. Ao olhar pelo quarto, pode perceber que o barulho 

que ouvia vinha dos monitores cardíacos, que se encontravam 

perto de sua cama. 

Próximo à cama havia uma pequena poltrona, na qual 

estava sentada sua mãe. A cabeça da Sra. Perry estava reclinada 

para trás e seus olhos estavam fechados. Quando Will a chamou, 

ela se levantou e foi para perto do filho. 
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− Will, meu querido, você está bem? Esta sentindo 

alguma coisa? Quer que eu chame um médico? 

− Eu estou bem mãe, não se preocupe. O que aconteceu? 

− Você passou mal... Perdeu os sentidos. Ah, Will, eu 

fiquei tão preocupada, não sabia o que fazer. Eu estava em casa 

quando o diretor de seu colégio me ligou e disse que havia te 

mandado para o hospital. Eu pensei que poderia ser algo como 

um pequeno mal estar, mas quando ele me disse que você havia 

desmaiado, eu entrei em pânico e vim correndo para cá. Quando 

cheguei aqui, fiquei alivia porque aquele seu amigo Vincent 

estava com você. Bom amigo aquele, viu. Ele parecia muito 

preocupado com você. 

− Eu desmaiei? – Will ainda estava confuso, devia ser 

provavelmente o efeito de algum medicamento. 

A Sra. Perry confirmou com a cabeça e ficou avaliando 

Will por alguns segundos e sua expressão era de preocupação e 

alívio ao mesmo tempo. 

− O que aconteceu, meu filho? 

− Eu... Não sei mãe. Eu estava no vestiário me 

preparando para o treino, quando de repente me senti mal e acho 

que perdi os sentidos. Não consigo me lembrar de muita coisa. 
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Will não podia contar à mãe que havia escutado vozes 

em sua cabeça antes de desmaiar. Seria muita loucura. Mas ele 

sabia que aquilo havia sido real e muito intenso. O que queria 

dizes aquela voz? Por que ela estava cantando aquela canção? 

Essas duas perguntas foram adicionadas a lista de 

perguntas sem respostas. 

− Tudo bem filho, não se esforçe muito. O médico disse 

que você precisa repousar. Ele acha que o desmaio foi causado 

pelo estresse. Disse que você precisa de descanso e sossego, 

então trate de dormir mais um pouco. Eu vou descer na cantina 

para comer alguma coisa, você esta com fome? 

− Não mãe, eu estou bem... Obrigada. 

− Tudo bem então... Eu vou lá rapidinho, tá bom? Vê se 

dorme um pouco. 

A Sra. Perry deu um beijo na testa do filho e saiu do 

quarto e os pensamentos tomaram conta da cabeça de Will. 

Todas aquelas coisas que estavam acontecendo com ele 

deveriam ter algum motivo e ele não poderia mais ignorar aquilo 

tudo. Ele precisava fazer algo, mas o que? Ele não sabia nada 

sobre a Alice ou sobre a sua vida. 

Então surgiu uma idéia na mente de Will. Uma idéia 

louca, mais que era essencial. Ele olhou para o relógio que se 



50  

encontrava na parede a sua frente e viu que eram 05h26 da 

manhã. Era muito tarde e se ele quisesse que seu plano desse 

certo, deveria agir rápido. 

Da forma mais silenciosa que pode, se levantou da cama, 

foi até um pequeno armário que se encontrava em um canto do 

quarto e pegou suas roupas. Trancou a porta do quarto e 

começou a despir a roupa do hospital e vestir as suas roupas. 

Depois olhou para a cabeceira que se encontrava perto da cama 

e viu que a mãe havia deixado às chaves do carro. 

Ficou parado por algum tempo, pensando se realmente 

ele iria fazer aquilo, mas não conseguia pensar em mais nada 

que pudesse ser feito. Então tomou coragem e abriu a porta do 

quarto, saindo pelo corredor do pequeno hospital. Will tentou 

parecer o mais calmo possível, para não levantar suspeitas e em 

poucos minutos se encontrava do lado de fora do hospital, indo 

rapidamente para o estacionamento, apertando o botão de 

alarme do carro para localiza-lo. 

O velho carro da mãe se encontrava no final do 

estacionamento e Will, que ainda pensava na loucura que estava 

prestes a fazer, entrou no carro, deu partida e saiu do 

estacionamento. 
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À medida que se afastava do hospital, Will olhou pelo 

retrovisor e disse em voz alta: “Desculpa mãe”. 

O plano de Will consistia em invadir o colégio, entrar na 

sala do diretor e olhar os registros da Alice. Se tudo desse certo 

em pouco tempo saberia um pouco sobre Alice. 

Will estacionou o carro da mãe a um quarteirão de 

distância do seu colégio para não levantar suspeitas e foi 

caminhando até a entrada principal do colégio. As ruas da 

cidade se encontravam calmas e escuras. 

Will sabia que seu colégio era vigiado por dois 

seguranças, sendo que um deles ficava na entrada principal e o 

outro fazia a ronda pelo perímetro do colégio e com certeza não 

seria fácil passar pelos seguranças, alias, Will não havia pensado 

nessa parte do plano e teria que improvisar. 

Ao chegar à entrada do colégio, se escondeu atrás de um 

arbusto e inicialmente ficou apenas observando o movimento 

existente no colégio, mas para sua surpresa não havia 

movimento algum. O guarda, que sempre ficava na entrada, não 

estava em seu posto. Isso era estranho, mas talvez ele tivesse 

saído para ir ao banheiro. 

Will não podia perder essa chance e ficou parado atrás 

do arbusto por mais ou menos três minutos, para se certificar 



52  

que o segurança não apareceria de surpresa e começou a colocar 

o plano em prática. Ainda abalado pelos efeitos dos 

medicamentos, foi até a entrada do colégio sem olhar para traz e 

abriu a porta, tentando fazer o menor barulho possível. 

Até aquele ponto o plano havia corrido como o 

planejado, parecia que todas as circunstâncias estavam a se 

favor. A segunda parte do plano era chegar à sala do diretor e 

Will conhecia o colégio muito bem, mas, preferiu optar pela 

cautela, se movimentando devagar pelos corredores. Estava bem 

próximo da sala do diretor quando ouviu um barulho que se 

aproximava do corredor a sua frente. Seu corpo congelou na 

hora. 

O barulho que se ouvia era o de passos que se 

aproximava cada vez mais de Will. Era com certeza um dos 

seguranças. O garoto entrou na sala que estava próxima e ficou 

o mais quieto que pode. O silêncio era tão intenso, que podia 

escutar o som da sua respiração ofegante. Em questão de 

segundos, o passo chegou ao corredor em que estava e pela 

fresta da porta, pode ver o reflexo de uma luz, provavelmente 

vinda de uma lanterna usada pelos seguranças. Os passos 

continuaram pelo corredor e se distanciaram rapidamente de 

onde estava. 
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Will esperou mais um tempo para saber se o segurança 

havia ido embora, abriu a porta da sala e continuou o trajeto até 

a sala do diretor. O restante do caminho correu bem, sem 

nenhum empecilho, girou a maçaneta da porta e entrou na sala 

do diretor. 

Will nunca gostara daquela sala e nunca se imaginou 

entrando nela por livre e espontânea vontade. Era até engraçado, 

mesmo naquelas circunstancias. Sem perder tempo, o garoto 

localizou o grande armário, que provavelmente estaria lotado de 

fichas dos alunos matriculados no colégio. 

Will se aproximou do armário e tentou abri-lo, mas 

infelizmente, como já previsto, estava trancado. Aquilo não 

podia ser verdade. Depois de passar por tudo aquilo para chegar 

até ali, o plano falharia por uma porcaria de armário. Não podia 

deixar se abalar, pensou e pensou, e lembrou-se que quando era 

criança, ele e Vincent, tinham aprendido com seu tio Ben como 

destrancar fechaduras utilizando clips de papel. Mas havia 

tantos anos, que não se lembrava como era feito, porém ele tinha 

que tentar, afinal já estava ali. 

O garoto procurou por clips pela mesa do diretor, mas 

não encontrou nenhum. Então procurou pelas gavetas, tentando 

não remexer demais nos papéis e não fazer barulho. Depois de 
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abrir três gavetas, encontrou um clip perdido entre alguns 

papeis, Voltou para o armário e começou a usar o clip na 

pequena fechadura. 

Suas mãos suavam, o que dificultou bastante a tentativa 

de abrir o armário, mas finalmente conseguiu e como esperado, 

todas as fichas dos alunos se encontravam dentro do armário, 

organizadas pelas iniciais dos nomes de cada aluno matriculado. 

Sem perder tempo, foi pra letra A. 

Em todo o colégio, haviam quatro Alices, então teve que 

abrir cada uma das fichas para saber qual era a que estava 

procurando. A Alice em questão era a segunda ficha e Will 

focou o olhar por um tempo na foto da menina, que sorria para 

ele, nem parecendo àquela menina que supostamente apareceu 

em seu quarto na noite passada. Seus cabelos loiros brilhavam. 

Seu sorriso era lindo e intenso. Seus olhos eram grandes e azuis. 

Alice era uma garota linda. 

Ao lado da foto havia o seu nome, Alice Beker. Sua mãe 

se chamava Olivia Beker, e seu pai, Hugo Beker, havia falecido 

há sete anos, durante uma missão secreta do exército americano. 

Alice tinha um padrasto chamado Oliver Storne, que morava há 

cinco anos com a sua mãe. A família Beker morava na rua 

Morse, número 382. A casa da Alice era bem próxima à casa de 
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Will, o que deixava as coisas ainda mais estranhas, pelo fato de 

nunca ter visto Alice pelas ruas. Mas explicava, em partes,  

porque ela havia aparecido em seu quarto, pois, suas casas eram 

próximas. 

Abaixo das informações pessoais da Alice, havia uma 

pequena observação, no qual dizia que a garota precisaria de um 

acompanhamento psicológico. Will ficou imaginando por que 

uma garota de dezesseis anos precisaria da ajuda de um 

psicólogo.  

Will guardou todas as informações que havia descoberto 

mentalmente e fechou a pasta, guardando-a em seu lugar. 

Fechou a gaveta do armário e se virou em direção à porta, 

porém, se assustou ao perceber que a porta estava aberta e havia 

uma pessoa o olhando. A luz da sala foi acessa e pode ver que o 

segurança do colégio estava parado o observando. O rosto do 

segurança, que estava serio até então, esboçou um leve sorriso. 

− Ora, ora, ora, o que temos aqui? – o segurança falou 

com um tom de ironia – um invasor. 

O segurança adentrou a sala, pegando seu rádio, que se 

encontrava em seu sinto. 

− Johnson, encontrei o invasor. Ele esta na sala do 

diretor. 
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O rádio emitiu um chiado seguido por uma voz grave 

− Eu sabia que tinha visto alguém entrando no colégio. 

Você precisa de ajuda? 

O segurança que se encontrava a sua frente soltou uma 

gargalhada e disse para o parceiro. 

− Acho que dou conta de um adolescente. Fique de olho 

para ver se nosso invasor trouxe companhia. 

− Entendido – o rádio soltou um último chiado e ficou 

em silêncio. 

O segurança foi até Will, pegando-o pelo braço e o 

colocou sentado em uma pequena cadeira, que se encontrava em 

um canto da sala do diretor. 

− Olha garoto, meu nome é Jarsen, sou o segurança do 

colégio. Eu não sei o que você está fazendo à uma hora dessas 

no colégio, e nem me importo, mas tenho que te falar que você 

está bastante encrencado.  

Will permaneceu calado. Tinha que pensar com cuidado 

no que falaria, para não se encrencar ainda mais. O segurança 

vendo que não pronunciaria nenhuma palavra, continuou a falar. 

− O diretor chegara a qualquer momento... Então vocês 

resolveram este assunto. Mas enquanto ele não chega, peço que 

fique sentadinho onde você está.  
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Will não podia acreditar que aquilo estava acontecendo. 

Como ele poderia sair daquela situação? Será que ele seria 

expulso do colégio? O que ele falaria para sua mãe? 

O segurança permaneceu em pé ao seu lado e não falou 

mais nenhuma palavra. Will permaneceu em silêncio, com a 

mente a mil, tentando criar uma boa desculpa para ter invadido o 

colégio no meio da madrugada. 

O tempo corria e Will não conseguia pensar em nada 

convincente.       
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CAPÍTULO CINCO 
O DETETIVE 

 

Will permaneceu sentado na cadeira da diretoria por 

mais trinta minutos. O segurança permaneceu imóvel durante 

todo esse tempo. O silêncio existente na sala foi quebrado 

quando a porta se abriu rapidamente, revelando um diretor com 

uma expressão de surpresa em seu rosto. 

O diretor Wilson, em dias normais, apresentava uma 

postura ereta, uma expressão no rosto sempre calma e serena, 

um olhar penetrante e uma atitude bem confiante. Porém, não 

era esse Wilson que estava parado na porta. O diretor perderá a 

sua postura e sua expressão era de puro nervosismo e alívio ao 

mesmo tempo. 

− Will! graças a Deus que você está bem! Sua mãe me 

ligou a pouco desesperada me dizendo que você havia sumido 

do hospital.  

Nesse momento o diretor percebeu como estava abalado 

e olhando para o segurança recobrou a postura 
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− Desculpa pela minha maneira Will... Eu... Eu 

realmente fiquei preocupado com você. Ainda mais com o atual 

fato que ocorreu na nossa cidade... Quero dizer... O 

desaparecimento de Alice. Eu pensei que poderia ter acontecido 

o mesmo com você... Mas deixa pra lá. Você está bem não está? 

Isso que é importante. − o diretor expressou um grande sorriso 

para Will que por sua vez permaneceu imóvel. 

O diretor Wilson desviou a atenção de Will para o 

segurança, que assistia a toda a cena sem expressar nenhuma 

reação. 

− Bom trabalho, Jarsen. Obrigado por ter esperado a 

minha chegada... Mais uma vez muito obrigado. 

O segurança parecendo ter gostado dos elogios do 

diretor, falou com toda formalidade possível. 

− Não precisa agradecer. Eu só cumpri com a minha 

obrigação. Diretor esse jovem foi pego invadindo a sua sala no 

meio da madrugada. Agora se vocês me dão licença, preciso 

resolver algumas coisas. 

O diretor saiu da frente da porta permitindo assim que o 

segurança pudesse sair da sala. 
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− Will você poderia, por favor, me dar uma licença, 

preciso ligar para sua mãe pra avisar que você está aqui... Não 

podemos deixar ela mais preocupada. Você pode esperar aqui 

fora mesmo. Vai ser rápido. Depois quero conversar com você, 

está bem? 

Will concordou com a cabeça e se levantou, saindo da 

sala. O diretor fechou calmamente a porta e o garoto se apoiou 

na parede e esperou que o diretor o chamasse. 

Aos poucos os efeitos dos medicamentos foram passando 

e uma pequena dor de cabeça foi surgindo. E a lembrança da 

voz doce em sua cabeça veio à tona. Isso era ao mesmo tempo 

assustador e tranquilizante. 

Em pouco tempo a porta da diretoria se abriu e Will pode 

se ver novamente no interior da sala do diretor. A luz do sol 

agora entrava pela janela, iluminando toda a sala. O diretor 

fechou a borda a traz de Will e caminho até sua mesa, sentando-

se em sua grande cadeira. 

− Will, por favor, sente-se. 

O diretor indicou uma cadeira a sua frente, que também 

era grande e parecia muito confortável. Porém, Will não estava 

com a mínima vontade de se sentar. A adrenalina de estar ali, na 
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sala do diretor nas atuais circunstâncias, ainda corria por todo o 

seu corpo e sua vontade naquele momento era de sair correndo 

dali e nunca mais voltar. Contudo, o diretor continuou a olhar 

para Will, esperando que ele se sentasse. E assim, Will fez. 

− Sabe Will, acabei de falar com sua mãe pelo telefone. 

Ela ficou muito aliviada de saber que você está aqui e que está 

bem. Ela e seu pai estão a caminho. 

− O meu pai também virá? − Will não se lembrava da 

vez em que seu pai havia pisado nos terrenos do colégio. 

Sempre quem vinha quando havia algum problema era a sua 

mãe. 

− Certamente que sim. Sua mãe me disse que desde 

ontem, tem te achado meio estranho e eu queria te dizer que 

como diretor desse colégio e como seu amigo, que você pode 

contar comigo para tudo, certo Will? 

− Sim, claro − a resposta de Will foi a mais automática 

possível. 

− Will tem alguma coisa que você gostaria de me contar? 

Quero que saiba que tudo que disser será guardado como 

segredo. 



62  

Nesse momento, Will não pode deixar de pensar se não 

seria melhor contar tudo o que havia acontecido com ele desde o 

dia passado. Mas achou melhor não. No que o diretor do colégio 

poderia ajuda-lo? Então como resposta simplesmente balançou a 

cabeça negativamente. 

O diretor, mesmo com a resposta negativa do garoto, 

ficou o observando por alguns minutos, talvez com a esperança 

de que Will, de repente pudesse contar algo. 

− Tudo bem então − disse finalmente o diretor. − Então 

você poderia, por favor, me dizer o que fazia na minha sala, em 

plena madrugada, sendo que você deveria estar no hospital? 

O momento que Will temia havia chegado. O garoto não 

conseguia pensar em nada para dizer. Sempre fora péssimo em 

arrumar desculpas, ainda mais sobre pressão. Se ele contasse a 

verdade sobre o que estava fazendo na sala do diretor, teria que 

contar também sobre a sua ligação com a Alice. 

Era um beco sem saída e Will estava encurralado. 

Vendo que Will permaneceu calado, o diretor fez 

menção de que novamente iria falar. Porém foi interrompido por 

batidas na porta. As batidas eram persistentes. O diretor 

rapidamente se levantou e disse. 
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− Entre, por favor. 

A porta de abriu e por ela surgiu o maior homem que 

Will já vira. Ele parecia um jogador de basquetebol. Possuía 

uma pele negra e uma expressão de poucos amigos. Mas o que 

intimidava mesmo era o seu corpo atlético e forte. Era um 

homem que impunha uma presença. 

− Desculpe incomodar, diretor... Mas, eu sou o detetive 

Morgan. Sou o detetive designado pelo estado para investigar o 

desaparecimento da Alice. Você teria alguns minutos para uma 

conversa? 

O diretor nitidamente estava surpreso. Tão surpreso que 

até esqueceu-se da presença de Will. 

− Claro pode falar. 

− Diretor, não seria melhor que o senhor pedisse ao 

jovem para voltar mais tarde. 

O diretor sem entender olhou para Will e pareceu 

recobrar a consciência. 

− Há... Sim... Will me desculpe, mas teremos que 

conversar outra hora. Por favor, peço que espere pelos seus pais 

no corredor. E por favor, assim que eles chegarem, explique a 

eles a situação, e você está liberado das atividades escolares por 
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hoje... Pode ir para casa descansar. E espero ver você amanhã 

para mais um dia de aula. Certo... Então... É só isso. Pode ir. 

Will não esperou mais nem um minuto. Levantou 

rapidamente da cadeira e caminhou até a porta. Mas a antes de 

fechá-la, não pode evitar em dar mais uma olhada para o 

detetive. Ao se encontrar no corredor pensou em como o caso 

Alice estava ficando sério, além de todas as autoridades da 

cidade já estarem a sua procura, agora o estado havia enviado 

um detetive para investigar o caso. 

Will ficou perdido em seus pensamentos até que escutou 

passos no corredor e ao olhar em direção ao barulho dos passos, 

pode ver sua mãe e seu pai, caminhando rapidamente. Sua mãe 

foi a primeira a falar. 

− Will, meu Deus, o que você estava pensando? Você 

quase me matou de susto. Eu pensei que você também havia 

sumido, como aquela garota. 

− Me desculpa mãe. Eu não sei o que deu em mim. 

Quando você me deixou sozinho no quarto do hospital... Eu não 

sei... Me veio a cabeça que eu deveria estar aqui no colégio... 

Então sem pensar direito, pequei seu carro e vim para cá. 
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− Garoto, o que está acontecendo com você? Você está 

bem? Está envolvido com drogas? − o Sr. Perry parecia mais 

bravo do que aliviado por ter encontrado Will. 

− Que isso meu bem. Você sabe que nosso Will nunca 

mexeria com essas coisas. Você, melhor que qualquer um, 

deveria saber disso − a Sra. Perry havia ficado nervosa com a 

pergunta do Sr. Perry. 

− Me desculpe, meu bem. Você tem razão. Bem... Acho 

melhor conversarmos com o diretor. − a Sr. Perry foi em direção 

à porta do diretor, mas Will o impediu. 

− Pai, o diretor está em reunião. Parece que o estado 

mandou um detetive para investigar o desaparecimento da Alice. 

Acho que não seria legal interromper a reunião, não é? Além do 

mais, o diretor disse que posso ir para casa, para poder 

descansar. 

− E ele fez muito bem − disse a Sra. Perry. − Você 

realmente precisa dormir um pouco. Você está horrível. 

− Então está bem, vamos para casa. Todos precisamos 

descansar. Foi uma noite longa para todos − disse o Sr. Perry, 

começando a caminhar pelo corredor. 
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O caminho para casa foi o mais silêncioso possível. Will 

foi no carro com o pai e sua mãe foi no seu carro. Durante o 

caminho Will se lembrou do seu carro. Onde ele estaria? A 

resposta veio assim que chegou em casa. O seu fiel carro estava 

na garagem da sua casa. 

Os três entraram juntos em casa e Will, se despedindo 

dos pais, subiu para seu quarto, onde tratou de deitar na sua 

cama. Parecia que não dormia há semanas e logo o sono veio. 

Quando acordou viu que já eram 17h00 horas. Levantou-

se da cama, ainda meio sonolento, tomou um bom banho e 

desceu para o jantar, que já estava sendo preparado pela mãe. O 

pai, como de costume, estava na sala, assistindo TV. Então, Will 

também se sentou para assistir TV com o pai. 

Já era 19h42, quando a Sra. Perry os chamou para jantar. 

A comida como sempre estava maravilhosa e todos comiam em 

silêncio. Até que a Sra. Perry quebrou o silêncio. 

− Will, você consegui dormir bem? 

− Sim, mãe. 

− Querido, ontem quando eu estava no hospital... Alguns 

médicos vieram conversar comigo sobre o seu caso. Eles acham 
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que você está passando por muito stresse. Então eles me 

indicaram uma consulta com um psicanalista. O que você acha? 

− Vocês querem que eu vá a um psicanalista? Por quê? − 

Will percebeu o aumento no tom da sua voz. 

− Querido se acalme, acho que vai ser bom você ter com 

quem conversar. Colocar as coisas pra fora. Eu li que a 

adolescência é uma fase bem difícil. Talvez seja por isso que 

você tem andado estranho. 

− Eu não acho que um psicanalista possa me ajudar. Eu 

não preciso disso. − Will percebeu que havia ficado de pé. 

− Calma filho − o Sr. Perry entrou na conversa. − eu e 

sua mãe só queremos o seu bem. Então, por favor, vá ao 

psicanalista. Se você não gostar, eu juro que não tocamos mais 

no assunto. Tudo bem? 

Will se sentou novamente e soltou um longo suspiro. 

− Tudo bem então. Quando que é essa tal consulta? 

− Amanhã, depois do colégio, no hospital em que você 

ficou internado − disse a Sra. Perry. − quando você chegar diga 

que tem uma consulta marcada com o Dr. Henson. Tudo bem? 
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− Tudo bem mãe. Eu já terminei. Posso ir para meu 

quarto? 

− Sim querido. E obrigado por concordar. Boa noite. 

− Boa Noite − Will se despediu dos pais e correu para 

seu quarto.  

Will sempre soube que da forma com que andara 

estranho, em algum momento os pais iriam querer que ele 

procurasse por ajuda. Will não podia nem imaginar o que os pais 

fariam se ele contasse que a Alice o havia visitado na noite 

passada, ou que havia escutado vozes em sua cabeça.  

Will entrou em sue quarto, fechou a porta e deitou na 

cama. Não estava com sono. Tentou dormir mais não conseguiu. 

O tédio começou a tomar conta do garoto, então, ligou a TV do 

seu quarto. Will não gostava muito de assistir TV. Para ele, 

todos os programas eram inúteis e não acrescentavam nada. Ele 

preferia ler um bom livro, mas, naquela noite não estava muito a 

fim de ler. A programação da TV, naquela noite, era 

basicamente de filmes e séries. Porém, Will sintonizou no canal 

7, onde passava o noticiário e durante um bom tempo, foi 

noticiada uma série de assassinatos, roubos e festas de 
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celebridades. Will estava para desligar a TV quando algo o 

chamou a atenção. 

 A jornalista anunciou: 

“E agora uma notícia triste. Uma garota chamada Alice 

Baker, desapareceu na noite passada, na cidade de Edgartown, 

aqui no estado de Massachusetts. A polícia da cidade investiga 

o caso, mas até o momento, não encontraram nenhuma pista. 

Pessoas que conheceram Alice, disseram que a menina era 

muito responsável e que nunca imaginaram que poderia 

acontecer algo do tipo, principalmente em Edgartown, que é 

uma cidade com poucos habitantes. Todos os habitantes da 

cidade estão com medo, pois acreditam que a garota tenha sido 

levada por um sequestrador. Todos temem por um novo 

sequestro. Agora, veja essa entrevista exclusiva, feita pela 

jornalista Megge Alister, com a família da Alice." 

 Will não podia acreditar e ficou na frente da TV com a 

boca aberta. Não mexia nenhum músculo. Na tela da TV surgiu 

um casal, bastante abatido, a direita estava uma mulher magra, 

com cabelos loiros e olhos claros e a esquerda estava um 

homem forte, com o cabelo escuro e curto, olhos negros e um 

corpo forte. Ambos estavam com olheiras e pareciam ter 
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chorado um pouco antes de entrem no ar. A repórter começou a 

falar:  

"Boa noite, meu nome é Megge Alister, e estou com os 

pais da Alice, a garota que desapareceu na noite de ontem, na 

cidade de Edgartown, Massachusetts. Boa noite, primeiramente 

eu queria agradecer a presença dos dois, eu sei que vocês estão 

passando por um momento difícil, mais espero que esta 

entrevista possa ajudar vocês a encontrarem alguma pista da 

filha de vocês. Bom, primeiramente eu queria apresentar vocês 

ao público de casa, essa é Olivia Beker, mãe de Alice, e este é 

Oliver Storne, padrasto de Alice. Sra. Beker, poderia nos contar 

o que aconteceu na noite em que Alice desapareceu?" 

A câmera focou no rosto da Sra. Beker, mas esta 

começou a chorar, negando com a cabeça e nesse momento, 

Oliver Storne, chamou a atenção da câmera para si. 

“Peço desculpas a todos, mas minha mulher está 

bastante abalada com o que tem acontecido. Peço permissão 

para responder a pergunta. O dia em que Alice desapareceu, foi 

um dia comum. Ela acordou cedo, tomou seu café da manhã e 

foi para o colégio. Essa foi a última vez que a vimos. A polícia 

disse que Alice foi para a colégio, que vários amigos a viram 
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nas aulas e que ela parecia bem. Então a polícia concluiu, que 

o que tenha acontecido com ela, foi no caminho do colégio para 

casa." 

O Sr. Storne parou de falar e abaixou a cabeça e 

permaneceu calado. A repórter rapidamente falou: 

“Sr. Storne, a polícia que está investigando o caso, já 

concluiu que se trata de um sequestro?"  

O Sr. Storne levantou a cabeça e revelou olhos cheios de 

lágrimas, então com a voz embargada, respondeu: 

"Não. Eles nos disseram que precisam trabalhar com 

todas as possibilidades. Eles disseram que pode ser um 

sequestro ou a Alice pode ter desaparecido por conta própria, 

ou seja, fugido de casa, o que eu acho pouco provável, pois eu 

conheço bem a Alice e sei que ela não teria motivos para fazer 

isso". 

Sem perder tempo, a repórter fez outra pergunta: 

“Sr. Storne, desculpa perguntar, mas realmente eu 

preciso, o senhor acha que Alice pode estar viva?" 

Neste momento, a Sra. Beker levou as mãos ao rosto e 

começou a chorar desesperadamente. O Sr. Storne, passou as 

mãos pelas costas da mulher e respondeu a pergunta: 
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“Eu tenho certeza que Alice está viva. Ela não pode 

estar morta. Seria uma grande injustiça se isso acontecesse com 

uma menina tão boa e cheia de sonhos. Eu me recuso o 

acreditar nisso. Não, para mim Alice está viva e vamos 

encontra-la e traze-la de volta para casa." 

A repórter concordou com o que foi dito e falou: 

“Sim... Sim... Todos nós temos certeza que Alice estará, 

o mais rápido possível, de volta ao lar. Agora, Sra Beker e Sr. 

Storne, sinto informar que o nosso tempo chegou ao fim. Vocês 

gostariam de dizer mais alguma coisa?" 

O Sr. Storne confirmou com a cabeça e disse:  

“Eu gostaria de agradecer a todos os nossos amigos de 

Edgartown que estão nos apoiando nesse momento tão difícil. E 

gostaria de agradecer também a equipe do canal 7 que nos 

permitiu estar aqui hoje. E peço encarecidamente, que quem 

tiver alguma notícia da nossa Alice, qualquer notícia, que entre 

em contato imediatamente com a polícia. Muito obrigado." 

 A câmera focou novamente na repórter que se despediu 

de todos. A imagem voltou novamente para a apresentadora do 

telejornal, que disse: 
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“Realmente muito triste. Ainda sobre o desaparecimento 

da Alice, nossa equipe acaba de receber a notícia de que o 

estado de Massachusetts designou um detetive para o caso da 

Alice. O detetive em questão é o famoso detetive Morgan, 

conhecido por solucionar diversos casos de desaparecimento, 

entre estes casos solucionados estão alguns bem famosos, como 

por exemplo, o caso que ficou famoso em todo país e em todo o 

mundo por causa da sua brutalidade, que ocorreu em Nova 

York, no qual uma mulher e uma criança, de apenas cinco anos 

de idade, foram queimadas vivas em seu apartamento. Este caso 

repercutiu por vários meses, até que o detetive Morgan 

conseguiu solucionar o crime, condenando a prisão perpetua o 

síndico do hotel, onde as vitimas moravam e foram encontradas 

mortas. Esperamos ter boas notícias em breve. E agora na sua 

tela, você verá a foto da Alice juntamente com o número da 

polícia de Edgartown, para o caso de você, telespectador, ter 

alguma notícia sobre Alice." 

A foto do cartaz de procurada da Alice apareceu na tela 

da TV. O mesmo cartaz que estava na parede do colégio. O 

cartaz permaneceu na tela por mais ou menos trinta segundos, 
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até desaparecer, dando lugar a um comercial idiota de calçados. 

Will desligou a TV e voltou para a cama. 

O desaparecimento de Alice, agora parecia ser mais real 

depois de ver como sua família estava abalada com o ocorrido. 

A imagem de Alice não saia da mente de Will. Ele ficou se 

remexendo de um lado para o outro da cama, perdido em 

pensamentos, ora bons e ora ruins. Mas no fundo, de alguma 

forma, ele sabia que Alice estava bem. Ela tinha que estar. 

O celular de Will, que estava sobre a sua cabeceira, 

tocou. O garoto pegou rapidamente o celular e viu que era o 

Vincent e atendeu na mesmo hora. 

− Oi... Vincent... Como você está? 

Do outro lado, Vincent falou com uma voz alta. 

− Como eu estou? Eu é que te pergunto. Cara, ontem 

você desmaia no meio do vestiário e depois de te levar para o 

hospital, sua mãe me liga dizendo que você desapareceu do seu 

quarto. E hoje você nem aparece no colégio. Nossa, não sabe 

como eu fiquei preocupado. Já estava esperando a notícia da sua 

morte. 

− Vincent e seu drama. Calma, eu estou bem. Desculpa 

não ter te ligado e obrigado por ter me levado para o hospital.  
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Eu te devo uma. Minha mãe me disse que você me fez 

companhia enquanto ela não chegou. 

− Lógico. Ou você acha que eu te deixaria na porta do 

hospital e sairia correndo? Você realmente não me conhece. 

Mas você está bem? 

− Sim, só com um pouco de dor de cabeça, mas está tudo 

bem. E o colégio hoje? Sobreviveu sem mim? 

− Nossa, hoje foi o melhor dia... Nem tivemos aula 

direito. Hoje apareceu um detetive na nossa sala dizendo que vai 

investigar o desaparecimento da Alice. Ele perguntou se alguém 

sabia de alguma coisa. Lógico, que todos disseram que não. 

Depois de ir a todas as salas, o detetive pediu que todos os 

funcionários do colégio fossem para o auditório, para serem 

interrogados. Não tiveram outra alternativa a não ser liberar 

todos os alunos. Mas afinal, por que você não foi para a aula 

hoje? 

− O diretor me deu o dia de folga para descansar. 

− Hum... Entendi... Tudo bem então. Mas amanhã você 

vai pra aula, né? 

− Sim, Vincent, vou sim. Então até amanhã. Se cuida. 

− Você sabe que eu sempre me cuido. Até amanhã. 
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Will colocou o celular novamente sobre a cabeceira e 

olhou para o teto. E pensou: "Esse detetive parece ser mesmo 

bom. Talvez eu nem precise me preocupar com essa história. 

Eles vão encontrar a Alice. Eles são treinados para isso. O que 

eu poderia fazer?”. 

Em seguida veio à mente de Will, seu melhor amigo 

Vincent. Will e Vincent tinham um pacto para nunca esconder 

nada um do outro. Não era justo esconder tudo que havia 

acontecido com ele desde o dia anterior. Então, decidiu que no 

dia seguinte contaria tudo a Vincent. Não esconderia mais nada 

do amigo. Talvez os dois pudessem pensar em algo, juntos. 

Will adormeceu, mergulhado em um sono profundo. 
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CAPÍTULO SEIS 
A BRIGA DE VINCENT 

 

Will acordou bem cedo, se sentido revigorado pela ótima 

noite de sono. Ao se levantar da cama foi direto ao banheiro e 

tomou um belo banho. Vestiu uma roupa e foi para o colégio. 

Preferiu não tomar café, para evitar um possível diálogo com os 

pais e também porque não estava nem um pouco com fome. 

Will havia acordado decidido a não se intrometer mais 

no caso da Alice e já sentia os resultados daquela escolha. O dia 

parecia mais leve e tranquilo e o sol brilhava como nunca, 

entrando pela janela do seu Nissan. As ruas pareciam ter voltado 

à vida, com pessoas saindo pelas portas de suas casas, vestindo 

roupões, para recolher o jornal, crianças brincando nos jardins 

de casa com seus cachorros e casais de idosos caminhando pelas 

calçadas. Tudo estava tranquilo e normal. Tudo estava perfeito e 

normal. 

O movimento no colégio ainda estava fraco. Will 

realmente havia chegado cedo. O estacionamento estava quase 

vazio, a não ser por quatro carros. Will dirigiu até o final do 

estacionamento, parando o carro sobre a sua vaga habitual. "A 
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rotina às vezes é boa" pensou Will. Em seguida foi em direção à 

entrada principal do colégio, no qual alguns garotos faziam uma 

pequena guerra de papel e entrou pela grande porta, vendo-se 

em um corredor quase vazio. Will percorreu o grande corredor 

rapidamente, evitando olhar para os cartazes da Alice na parede. 

Ao chegar ao seu armário, abri-o e pegou os livros que 

necessitaria para as aulas e em seguida foi para sua sala. Era tão 

cedo que a sala ainda se encontrava escura, com todas as janelas 

fechadas. Will colocou seus livros sobre a mesa e abriu todas as 

janelas. Em seguida sentou em sua cadeira e começou a ler um 

de seus livros para passar o tempo. 

"“ Tudo vai voltar ao normal a partir de agora. Festas, 

futebol, estudo. Tudo como era antes”, Will repetiu está frase 

várias vezes em sua cabeça. 

Aos poucos os alunos foram chegando, e a sala de aula 

que antes estava silenciosa agora apresentava o som de várias 

vozes, que conversavam sobre diferentes assuntos. Will pode 

perceber alguns olhares em sua direção e cochichos aqui e ali 

sobre o dia em que ele desmaiou no vestiário. 

Um pouco antes da aula do Sr. Winner começar, Will 

avistou Vincent entrando na sala. O amigo parecia um pouco 
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cansado, o que era normal se tratando de Vincent, que odiava 

acordar cedo. 

Vincent sentou ao lado de Will e disse 

− Oi, meu amigo, há quanto tempo. 

− Vincent e seu tom irônico. Sabe tem coisas que nunca 

mudam não é mesmo? 

Os dois garotos começaram a rir, até que foram 

interrompidos pela voz do Sr. Winner dando "bom dia" para a 

turma. 

As aulas da manhã correram como o costume − chatas e 

intermináveis − e Will e Vincent desceram correndo para o 

refeitório ao som do sinal. Os dois pegaram suas comidas e 

foram se sentar em uma mesa mais afasta. 

− Eu já estou ficando enjoado dessa comida, será que um 

dia verei eles servindo algo que preste nessa cantina? − disse 

Vincent, olhando para sua comida com uma expressão de 

repulsa. Will não disse nada, apenas sentou-se calado na mesa. 

Mas Vincent continuou a dizer. − Será que pelo menos eles 

seguem as normas de higiene para preparar essa comida? 

Vincent olhou para Will e percebeu que o amigo estava 

distraído. 
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− Will... Will... − Will olhou para Vincent que perguntou 

− Você está bem? 

− Não se preocupe, eu não vou desmaiar. Pode ficar 

tranquilo. 

− Que bom − disse Vincent dando uma risada. − O que 

os médicos disseram. Você vai morrer? − Vincent deu outra 

risada. 

− Olha que engraçado. Mas para sua surpresa, eles 

disseram que eu estou bem. Os médicos acham que foi por causa 

do stresse. 

− Stresse? Você estressado com o que? Sua vida é uma 

maravilha. − Vincent tentou fazer uma cara de sério, mas não 

conseguiu segurar por muito tempo, soltando um risinho. 

− Vincent, você consegue levar alguma coisa a sério? 

− Calma, Will. Você não pode levar tudo a sério. Acho 

que é por isso que você anda tão estressado. Relaxa um pouco. 

A vida não é feita só de coisas sérias. Veja as coisas por outra 

perspectiva. Todas as coisas tem um lado bom. 

− E qual seria o lado bom de eu ter desmaiado em pleno 

vestiário e descobrir que eu estou com stresse? 

− O lado bom é que você não precisou ver a cara do Sr. 

Winner quando o detetive interrompeu sua aula, dizendo que 
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precisava interroga-lo. Foi lastimável. Por um momento eu senti 

pena dele, sabe? 

Will não aguentou e começou a rir. Em seguida Vincent 

o acompanhou. 

− Claro que o Sr. Winner ficou surpreso, aquele detetive 

me da medo. O cara parece um armário - disse Will. 

− Espera ai, você já viu o detetive? Mas ontem você não 

veio na aula. Como você sabe que ele parece um armário? 

Will percebeu que aquele era o ponto de partida para 

contar tudo ao Vincent. 

− Vincent, olha, eu preciso te contar algumas coisas que 

aconteceram comigo ontem. 

− Coisas? Como assim? Coisas além do fato de você ter 

desmaiado? 

− Sim, coisas que aconteceram comigo além do fato de 

eu ter desmaiado – a partir daquele ponto Will teria que 

encolher bem suas palavras para deixar os fatos ocorridos o 

menos malucos possíveis. 

Vincent encarava Will com uma expressão de 

curiosidade. 

− Olha − começou Will − na madrugada de ontem, eu 

não sei como, mas a... − neste momento algo voou em direção a 
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Vincent, que tentou desviar mais não conseguiu. Quando Will 

conseguiu ver o que tinha acontecido, pode perceber que 

Vincent estava todo sujo de purê de batata, que estava sendo 

servido na cantina. 

− Ho, meu Deus, desculpa Vincent, foi sem querer. Mas 

tenho que admitir que sua cara ficou mais bonita - a voz que 

falava vinha de traz de Will. 

Will se virou e viu que o dono da voz era Jaimes Huston, 

o maior valentão do colégio. As mãos de Jaimes estavam cheias 

de purê. Ao seu lado estavam seus dois companheiros 

inseparáveis, Gregor e O’Brian. Jaimes e seus dois amigos, 

também eram do time de futebol americano do colégio. Mesmo 

Jaimes sendo um integrante do mesmo time que Will e Vincent, 

ambos não se davam muito bem, justamente pelo fato de Jaimes 

ser o tipo de pessoa que Will e Vincent mais odeiam − que só 

pensa em mulheres, festa, drogas e que adoram apostar rachas 

com seus carros potentes − além, é claro, do fato de Jaimes ser 

ex-namorado da Amanda Clarke, a garota de quem Vincent 

gostava. 

− Olha, Vincent, deixa eu te dizer uma coisa, ontem na 

festa da Lorrayne Thompson, a Amanda bebeu um pouco além 

da conta e soltou que você convidou ela para ir a festa − Jaimes 
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se aproximou mais de Vincent e seus dois amigos o 

acompanhou − Eu não tenho nada contra você, mais eu estou te 

avisando, não se meta com a Amanda, tá me ouvindo? Fique 

longe dela. 

Jaimes se virou e junto com seus amigos começaram a se 

afastar de onde estava Will e Vincent. Porém, quando Will ia 

sentar novamente no lugar em que estava, Vincent gritou: 

− Ei, Jaimes, e se eu não quiser me afastar dela? Tipo, o 

que vai acontecer? 

Todos do refeitório, que antes já observavam a 

discussão, agora ficaram petrificados. O silêncio tomou conta do 

lugar. Will estava com uma cara de espanto para o amigo 

Vincent. 

Jaimes que já se encontrava a uma boa distância se virou 

lentamente. Sua face estava vermelha e seus grandes e fortes 

punhos emanavam uma fúria. Ele começou a caminhar 

novamente em direção a Vincent, que permaneceu parado no 

lugar. Will não sabia o que fazer. Jaimes possuía o dobro do 

tamanho de Vincent. Em um briga corpo a corpo, não seria 

difícil ver quem venceria. 

Quando Jaimes estava bem próximo de Vincent, ele 

falou, ainda com o rosto vermelho de raiva: 
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− Você acha que eu estou brincando? Você acha que eu 

sou um moleque? 

Vincent ainda com a expressão de que nada acontecia, 

respondeu: 

− Claro, você é muito adulto jogando comida nos outros. 

E em relação à Amanda, acho que é ela quem decide se me quer 

por perto ou não, afinal, vocês não tem mais nada um com o 

outro. Então eu presumo que você não tem nada a ver com quem 

ela vai a uma festa. 

Agora era possível ouvir até o barulho de uma mosca 

voando no refeitório. Jaimes que estava vermelho, agora estava 

com um tom rojo.  

Tudo aconteceu muito rápido. Will olhou para Vincent, 

que estava ao seu lado. Um segundo depois, Will pode ver 

Vincent e Jaimes no chão do refeitório, trocando socos um 

contra o outro. Os alunos que estavam no refeitório formaram 

um círculo ao redor dos dois. Não havia nenhum funcionário no 

local e até o pessoal que trabalham na cozinha haviam 

desaparecido. 

Will queria desesperadamente ajudar o amigo, mas se 

conteve, pois sabia que aquela luta era de Vincent. Will 
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conhecia Vincent tempo suficiente para saber que o amigo 

gostava de resolver seus problemas, sozinho. 

Mas foi nesse momento, que os dois amigos de Jaimes 

foram em direção a Vincent. Will não pensou duas vezes e se 

jogou contra os dois garotos e os três caíram no chão. Gregor e 

O’Brian assumiram uma expressão de surpresa, mas que 

rapidamente foi substituída por raiva. Os dois garotos 

esqueceram-se de Vincent e Jaimes e foram pra cima de Will. 

Agora a confusão na cantina era geral. Enquanto Vincent e 

Jaimes travavam uma batalha mortal pela cantina, com direito a 

cadeiradas e voadoras, Will dava socos e chutes em Gregor e 

O’Brian. Porém, em um momento de distração de Will, O’Brian 

imobilizou seus braços, enquanto Gregor deferiu vários socos 

em sua barriga. 

Vincent, que agora estava sobre Jaimes olhou para o lado 

e viu a situação do amigo. Rapidamente, saiu de cima de Jaimes 

e pulou sobre Gregor. Will, aproveitando a surpresa de O’Brian, 

conseguiu soltar os braços e dar uma cotovelada em sua barriga, 

fazendo com que o garoto caísse sobre alguns garotos que 

gritavam, como se tivessem vendo uma luta pela TV. 

Sem perder tempo, Will, vendo que o amigo estava 

ocupado esmurrando Gregor, partiu para cima de Jaimes, que 
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defendeu bem seus dois primeiros socos, mas que não deu muita 

sorte com o terceiro soco, que pegou bem em cima do seu nariz, 

fazendo com que sangrasse. 

− É isso aí Will, acaba com esse desgraçado!!! − gritou 

Vincent, que acabava de imobilizar Gregor no chão. 

− Mas o que significa isso?!! Eu não posso acreditar no 

que eu estou vendo!!! − todos que participavam da briga e que 

estavam assistindo se viraram em direção à voz. O diretor do 

colégio abriu caminho por entre os alunos que assistiam e junto 

ao diretor estava o cozinheiro e os dois seguranças. Um dos 

seguranças rapidamente retirou Vincent de cima de Gregor e o 

outro segurou Will e Jaimes. 

O diretor olhou a sua volta e gritou novamente: 

− O que vocês estão esperando? O show já acabou. 

Voltem para seus afazeres. Enquanto aos cinco lutadores, quero 

todos na minha sala, imediatamente. 

Enquanto todos os alunos seguiram para suas salas, os 

cinco garotos seguiram o diretor, até a diretoria. Ao chegarem, 

todos entraram e nesse momento Will pode perceber o tamanho 

do estrago, a começar por Vincent, que estava com o rosto todo 

inchado e com a roupa toda rasgada. Jaimes, por sua vez, não 

está muito diferente, a não ser pelo nariz, que sangrava muito.  
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Gregor e O’Brian com os olhos inchados e roxos e Will não 

queria nem ver como ele estava. 

Todos permaneceram calados por um momento. Jaimes 

ainda estava com a respiração ofegante, demonstrando o nível 

de sua raiva. 

− Como vocês puderam fazer uma coisa dessas, em 

pleno dia de aula? Vocês se comportaram como verdadeiros 

animais hoje. E eu vou falar só uma coisa para vocês, eu não 

vou aceitar esse tipo de coisa no meu colégio − disse o diretor 

em um tom firme e claro. 

− Desculpe senhor, mas quem começou a briga foi o 

Vincent. Não temos culpa. Só nos defendemos − Jaimes falou 

tão rápido que o diretor demorou alguns segundos para 

compreender. 

− Mentiroso!! Foi você que jogou comida em mim − 

disse Vincent avançando sobre Jaimes. 

Will segurou Vincent bem a tempo de impedir que os 

dois começassem o segundo round em plena sala do diretor. 

− Calma Vincent, calma − disse Will fazendo a maior 

força para afastar Vincent de Jaimes. 

− Já chega. Agora vocês vão querer brigar dentro da 

minha sala? Vocês perderam o juízo? Já não basta toda essa 
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confusão por causa do desaparecimento da Alice? Já não basta 

esse detetive andar rondando o colégio e interrogando meus 

funcionários? Agora eu vou ter que lidar com brigas entre 

alunos? 

O diretor, que estava sentado em sua cadeira, levantou-

se, encarando cada um dos garotos, com uma expressão fria e 

calculista. Quando o olhar do diretor chegou a Will, este falou: 

− Will, eu não posso acreditar que você está envolvido 

nessa confusão, logo você que ontem foi pego invadindo minha 

sala. O que está acontecendo com você? Sua mãe ficará muito 

triste quando souber. 

Vincent, ao ouvir o que o diretor acabará de dizer, 

esqueceu-se da sua raiva por Jaimes, e olhou para Will, sem 

entender nada. 

− Depois eu te conto − sussurrou Will para Vincent. 

− Agora eu não posso deixar de punir todos vocês por 

isso − continuou o diretor. − Todos vocês ficaram uma semana 

suspensos das atividades escolares... 

"Há, não foi tão ruim assim", pensou Will. 

− E... − acrescentou o diretor. − estarão suspensos, por 

tempo indeterminado, do time de futebol americano. 
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Will havia comemorado cedo demais. Agora os garotos, 

que há poucos minutos estavam quase se matando, se uniram 

para protestar contra a sentença dada pelo diretor. 

− Você não pode fazer isso. O campeonato será daqui a 

três meses − disse Jaimes 

− E por que vocês não pensaram nisso antes de fazer essa 

brutalidade na cantina? Não adianta reclamar. Mas não se 

preocupem, amanhã mesmo abrirei novos testes de futebol, para 

arranjar substitutos para vocês. 

− Você só pode estar brincando né? − disse Vincent, que 

parecia não acreditar no que o diretor estava falando. 

− Olhe para mim, Vincent, acha que eu estou brincando? 

E senhor, Jaimes, respondendo ao seu comentário, como diretor 

deste colégio posso fazer isso sim. Agora sem mais conversa. 

Podem ir para casa. E aproveitem essa semana para refletir 

sobre as suas ações dentro do colégio. E antes que eu me 

esqueça, eu quero fazer uma reunião com os pais de cada um de 

vocês. Não se preocupem, eu vou ligar para eles para podermos 

combinar uma data propicia a todos. Tenham um bom dia 

garotos. 

A frieza com que o diretor resolvia as coisas, às vezes 

assustava Will. 
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Os garotos saíram da sala do diretor e foram direto para 

o estacionamento do colégio. Durante todo o caminho, Will e 

Vincent, trocaram olhares de raiva com Jaimes, Gregor e 

O’Brian. Quando se aproximaram do carro de Will, Vincent 

falou pela primeira vez desde a sala do diretor. 

− Will, me desculpe, eu ferrei tudo pra nós. Eu não sei o 

que deu em mim. Quando eu vi o idiota do Jaimes falando 

daquele jeito da Amanda, como se ela fosse um objeto qualquer, 

eu fiquei cego de raiva. Não pensei em mais nada. Só... Só me 

desculpe. 

− Vincent, não precisa se desculpar. Foi o Jaimes que 

começou. Você não tem culpa. Afinal nos somos amigos ou 

não? E por que você ferrou? Uma semana de suspensão tá de 

boa, sorte não termos sido expulsos e com relação ao futebol, a 

vida é mais que estar em um time de futebol americano. Então, 

fica tranquilo. Relaxa. Vamos só pensar na cara que o Jaimes 

fez quando eu dei aquele soco bem no meio do nariz dele. Você 

viu? 

− Nossa, aquilo foi épico. Como eu não poderia ter 

visto? Foi incrível. Foi espetacular. Eu queria ter dado aquele 

soco, mais tudo bem, acho que consigo sobreviver sem isso. 
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Os dois garotos começaram a rir por um bom tempo, 

enquanto simulavam o soco que Will havia dado em Jaimes. 

− Will, mas e aquilo que o diretor falou, que você 

invadiu a sua sala? E verdade? 

− Sim, mais isso é uma longa história. E agora eu só 

quero ir pra casa e tomar um belo banho. Mas vamos marcar um 

dia pra podermos conversar, o que você acha? 

− Beleza, então. Vai lá em casa qualquer dia desses. Eu 

não vou fazer nada mesmo. Me liga antes, aí eu peço pra Maria 

fazer algo gostoso pra gente. Combinado? 

− Combinado. Até mais então. Se cuida. 

Vincent entrou em seu carro e foi embora e Will correu 

para o retrovisor do seu carro para visualizar o estrago causado 

em seu rosto. Mas ficou aliviado em ver que o estrago maior 

havia sido apenas no olho esquerdo, que começava a inchar. 

Will entrou no seu carro e pegou o caminho para casa. 

Durante o caminho para casa, Will se viu mais uma vez 

tentando inventar uma bela desculpa para contar a mãe. Aliás, 

nesses dois dias, a vida de Will havia se resumido em inventar 

desculpas para se safar de diversas situações. 

Quando chegou em casa, pode ver que nem o carro da 

mãe nem o do pai se encontravam na entrada da casa. Will 
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estacionou o carro, entrou em casa e chamou pela mãe e pelo 

pai. Ninguém respondeu. Então foi até a cozinha onde encontrou 

um bilhete na geladeira, com a letra da mãe. 

 

Eu e seu pai fomos até o mercado. 

Logo estaremos em casa. 

Não se esqueça da consulta com o psicanalista. 

Beijos. 

 

Will abriu a geladeira e decidiu preparar um sanduíche, 

pois não havia tido chance de comer nada no colégio. Após 

comer, correu para o banheiro para tomar um banho. 

Em poucas horas ele teria a sua primeira consulta com o 

psicanalista. 
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CAPÍTULO SETE 
PSICANÁLISE, VIAJEM ASTRAL E HIPNOSE 

 

Enquanto tomava banho, Will tentava se lembrar de tudo 

que já lerá sobre psicanálise. Em sua estante de livros, deviam 

haver três ou quatro obras com o tema, que, por sinal, fascinava  

bastante a Will. De início, conseguiu lembrar-se que a 

psicanálise foi criada por Sigmund Freud, que foi um médico, 

considerado o pai da psicanálise. O garoto esforçou-se para 

lembrar mais coisas sobre psicanálise, porém nada mais veio a 

sua mente. 

Will saiu do banho, pegou uma roupa no guarda-roupa e 

vestiu-se. Foi até a cozinha e deixou um bilhete para a mãe 

sobre a mesa, dizendo que havia ido ao psicanalista. 

Não demorou muito e Will chegou ao hospital. Ao 

entrar, foi direto a recepção onde se encontrava uma mulher de 

boa aparência que falava ao telefone. Ao perceber que Will 

esperava para ser atendido, pediu que ele esperasse só alguns 

segundo. A recepcionista terminou a ligação, olhou para Will 

com um sorriso e pergunto. 

− Boa tarde, em que posso ajuda-lo? 
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− Meu nome é Will Perry e tenho uma consulta marcada 

com o Dr. Henson. 

− Só um momento - disse a recepcionista, voltando sua 

atenção para o computador a sua frente. − Você é o segundo 

paciente marcado para um consulta com o Dr. Henson. A 

primeira paciente já está em consulta. Então não demorará muito 

para ser atendido. O consultório do Dr. Henson é no terceiro 

andar. Pode subir e aguardar. 

− Obrigada. 

− As suas ordens. 

Will conhecia bem o hospital, devido à noite em que 

ficou internado, por isso deu a volta na recepção, indo em 

direção aos elevadores. Não demorou muito e o elevador 

chegou. Will entrou e apertou o botão do terceiro andar. 

Todo o terceiro andar era destinado à psicologia e a 

psicanálise. Em um canto haviam diversas cadeiras e Will 

sentou em uma delas. Não demorou muito e a porta do Dr. 

Henson se abriu, saindo uma mulher idosa com os olhos cheios 

de lágrimas. De dentro da sala uma voz falou. 

− Will Perry, pode entrar, por favor. 

Will se levantou rapidamente e entrou na sala a sua 

frente. A sala que via era simples. Era ampla, com uma mesa de 
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frente para a porta. Do lado esquerdo havia uma enorme 

prateleira repleta de livros grandes e gastos pelo tempo. No 

meio da sala havia uma poltrona e a sua frente havia um 

pequeno banco. Ao lado da poltrona havia um sofá divã. Do 

outro lado da sala, haviam dois grandes armários, bem rústicos. 

Sobre a grande mesa, Will pode perceber uma grande 

quantidade de livros, porém estes apresentavam uma aparência 

de melhor conservação.  

Entre os livros sobre a mesa, havia um homem sentado 

de cabeça baixa, no qual escrevia em uma prancheta. Quando 

Will estava próximo à poltrona, o homem levantou a cabeça, o 

encarrando.  

− Boa tarde meu jovem. Você deve ser o Will? 

O psicanalista se levantou e Will pode reparar melhor em 

sua fisionomia. Era um homem de aproximadamente 35 anos, 

com um corpo magricela, que usava grandes óculos quadrados. 

Seus cabelos eram bem escuros e seus olhos eram verdes. 

− Sim, sou eu mesmo. 

O Dr. Henson expressando um sorriso em direção a Will 

dirigiu-se a frente da sua mesa. 

− Nossa o que aconteceu com seu olho? − Will até havia 

se esquecido que seu olho esquerdo estava super inchado. 
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− Não foi nada, só um problema no colégio.  

− Você me parece um garoto bem difícil. Mas tudo bem, 

esse tipo de pacientes são os meus preferidos. − o Doutor deu 

mais um sorriso e continuou. − Sabe Will, você deve estar se 

perguntando o porquê de você estar aqui. Bem, na verdade o seu 

caso não me parece tão grave a ponte de precisar de uma 

consulta com um psicanalista. O seu caso seria resolvido, 

suponho eu, com uma simples sessão de psicologia. Porém, o 

psicólogo do hospital está de férias e meus amigos médicos que 

te atenderam me disseram que sua mãe queria que você fosse 

atendido por um profissional o mais rápido possível, então como 

um favor a meus colegas, eu aceitei atende-lo. 

Will permaneceu calado. O Dr. Henson falava muito 

bem e isso fez com que Will apenas escutasse o que ele tinha 

pra dizer. 

− Will, você conhece a psicanálise? − perguntou o Dr. 

Henson. 

− Não muito, mais acho muito interessante. Eu tenho 

alguns livros sobre psicanálise.  

− Sim, realmente é muito interessante. Mas eu sou 

suspeito para opinar sobre o assunto, não é mesmo? − disse o 

Dr. Henson se sentando na poltrona e indicando a Will o banco 
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a sua frente. Will se sentou e o doutor continuou a falar - Todas 

às vezes em que recebo um novo paciente, eu gosto de explicar 

o que é a psicanálise. Porém, sinto informar que poucos estão 

interessados na teoria e na história. A maioria só quer ver o 

resultado. 

− Eu acho que é importante saber sobre a teoria e a 

história − interrompeu Will. − assim a pessoa poderá entender 

melhor o tratamento e os resultados serão mais rápidos e 

satisfatórios. O senhor não acha? 

− Não precisa dessa formalidade. Pode me chamar de 

você, afinal, quero que me veja não como um profissional, mas 

como um amigo. Um amigo em que pode confiar − o doutor se 

ajeitou sobre a poltrona e continuou. − Como você pode ver, eu 

tenho uma pequena biblioteca na minha sala. Estes livros sobre 

a estante são livros clássicos sobre a psicanálise. E estes sobre a 

minha mesa são livros atuais sobre psicanálise. Alguns deles são 

da minha própria autoria. 

Will deu uma olhada mais detalhado sobre os livros na 

estante e pode ler alguns títulos: Vocabulário da psicanálise, do 

autor Jean Laplanche; Amanhã, psicanálise! O trabalho de 

colocar o tratamento no paciente, do autor Leonardo Adalberto 
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Francischelli; Supereu, da autora Priscilla Roth; entre muitos 

outros. 

− Como você deve saber − falou o doutor Henson − à 

psicanálise foi criada por Sigmund Freud, que foi muito 

criticado por suas ideias dentro da psicanálise. Ideias estas vistas 

por muitos na época, como loucas e obscenas.  

Will escutava tudo com muita atenção e apenas 

concordava com a cabeça. O Dr. Henson tinha muito 

conhecimento sobre a área e Will sabia que ele estava 

escolhendo palavras fáceis para que ele pudesse entender.  

− A psicanálise é conhecida por teoria da alma, sendo 

utilizada, principalmente, em casos de psicose e neurose. Em 

outras palavras, a psicanálise interpreta os conteúdos 

inconscientes de palavras, ações e produções imaginárias do 

indivíduo. Will conseguiu entender? A psicanálise tem o poder 

de adentrar na mente da pessoa, mais especificamente na parte 

mais funda da mente, ou seja, no seu subconsciente. E com isso 

é possível acessar informações que nem mesmo a própria pessoa 

consegue lembrar-se e com isso o indivíduo pode se conhecer 

melhor e fazer uma reflexão sobre você mesmo e suas ações. 
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O doutor Henson fez uma pequena pausa para que Will 

pudesse absolver as informações recebidas. Porém, logo 

recomeçou a falar. 

− Todos nós temos informações que não lembramos, 

sendo todas essas informações armazenadas no nosso 

subconsciente. Algumas dessas informações são importantes e 

outras nem tanta. Tudo o que vemos no dia a dia é armazenado. 

Nosso cérebro é muito potente, capaz de armazenar muita 

informação. E é nosso trabalho ajudar as pessoas a ter acesso a 

essas informações do subconsciente. 

O doutor levantou da poltrona e foi até a sua mesa. 

Pegou a prancheta, na qual escrevia e voltou para a poltrona. 

− Claro que existem casos em que a pessoa sofre um 

grande trauma e esse acesso ao subconsciente se torna mais 

difícil. Mas vamos ao que importa Will. Vou te fazer uma 

pergunta simples e quero que você me responda sinceramente, 

tudo bem? 

Agora foi a vez de Will se ajeitar no banco em que 

estava. De repente ele ficará muito nervoso e Henson percebeu 

− Will não precisa ficar nervoso. Relaxa. Tudo que for 

dito aqui ficará aqui. Não precisa ficar com vergonha. Esse é o 
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momento de pôr tudo pra fora. Agora me responda: por que 

você está aqui? 

Will respondeu sem pensar. 

− Porque minha mãe e os médicos acham que eu estou 

sobre muito estresse.  

− Me desculpe, Will. A opinião dos médicos e da sua 

mãe não é o foco aqui. Eu quero saber de você o que aconteceu 

para estar aqui, na minha frente? 

Will havia entendido à pergunta desde o início, mas 

estava com medo de contar tudo ao doutor Henson. Mas naquele 

momento, sentado ali, na sala do doutor, Will se sentiu tranquilo 

e confiante. Ele precisava desabafar com alguém. Não podia 

mais guardar aquilo para si. Ele acabaria realmente ficando 

louco. Então rapidamente começou a contar tudo o que havia 

acontecido com ele nos últimos dois dias. Contou sobre o 

repentino aparecimento da Alice no seu quarto, sobre a voz que 

falava e cantava em sua mente, sobre o desmaio no vestiário do 

colégio, a fuga do hospital, a invasão ao colégio e a sala do 

diretor e finalmente sobre a briga que ocorrerá a poucas horas 

atrás. Quando terminou, Will sentiu um grande alívio. Era como 

tirar uma grande carga de suas costas. 
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O doutor Henson escutou tudo até o final no completo 

silêncio e com uma expressão neutra no rosto. Quando viu que 

Will havia terminado falou: 

− Tudo bem. Só para esclarecer, essa Alice que você 

citou, é a mesma Alice que está desaparecida?  

− Sim, ela mesma. 

− E você a conhecia? Alguma vez já conversou com ela? 

− Eu nunca a vi e muito menos conversei com ela. 

− Interessante. Muito interessante por sinal − o doutor se 

perdeu em pensamentos. Will apenas o observava, esperando 

que ele pudesse a qualquer momento dar uma explicação sensata 

sobre os fatos que acabara de ouvir. Então Henson falou: 

− Parece que seu caso não se trata de um simples caso de 

stresse, não é mesmo? É mais complicado do que pensei. Bem, 

vamos começar pelo mais simples, a briga no colégio. Pelo que 

você me contou a briga começou com seu amigo e você entrou 

na briga para ajuda-lo, certo? Isso me parece apenas uma reação 

de defesa para ajudar seu amigo em desvantagem. Isso é muito 

comum de acontecer entre os jovens, devido a grande 

quantidade de hormônios e energia. Indo para a voz em sua 

cabeça, isso poderia ser o seu subconsciente falando, a música 

que a voz cantou pode ser conhecida para você, só que você não 
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se lembrou no momento. Você pode ter escutado em um filme, 

ou ouvido alguém cantar, são muitas as possibilidades.  

Aquilo que o doutor falava para Will fazia todo o 

sentido. Agora tudo pareça mais claro. Will sabia que a mente 

humana era poderosa, tão poderosa que poderia trazer do seu 

subconsciente algo que ele nem lembrava mais. 

− Mas, doutor Henson, como o senhor explica o 

desmaio? 

− Já disse para me chamar de "você". Bom, como eu 

disse, na adolescência os níveis de hormônios estão altos e 

associando isto ao nervosismo de estar preste a participar de um 

teste para um time de futebol americano, pode causar um stresse 

ao corpo, que leva a uma baixa na pressão arterial e com isso o 

indivíduo pode vir a desmaiar. Além disso, você me disse que 

no dia do treino, as arquibancadas estavam lotadas. Isso pode ter 

aumentado ainda mais a pressão sobre ir bem no teste. Claro que 

o motivo para o desmaio pode ser outro. Existem um milhão de 

possíveis causas para isso. Mas tenho certeza que não foi nada 

de mais. Você está bem, não é mesmo? 

− Sim. 

− Já a invasão ao colégio, mesmo que seja uma coisa 

muito errada a se fazer, foi uma atitude bem razoável, diante do 
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fato de uma garota aparecer no seu quarto e de repente sumir. 

Você estava curioso para saber mais sobre a garota. Agiu por 

pura curiosidade. Aposto que nem pensou direito nas 

consequências, não é mesmo? 

Agora que Henson explicava os fatos, tudo parecia tão 

simples e normal. 

− Agora, o fato de uma garota desaparecida surgir do 

nada em seu quarto, no meio da noite, pedindo por socorro e de 

repente desaparecer diante dos seus olhos, isso me intriga. 

− Mas, por quê? A minha mente não pode ter criado uma 

ilusão? 

− Poderia, sem sombras de dúvidas. Mas sua mente não 

pode ter criado a imagem de uma pessoa que você nunca viu. 

Isso nem a mente é capaz de fazer. A não ser que você já tenha 

visto ela é não se lembra, ou seja, que a imagem da Alice pode 

estar no seu subconsciente.  

− Entendo. 

− Mas é muito estranho, você não acha? 

− Estranho? Por quê? 

− Alice desaparece, mas você não sabe disso. E do nada 

ela aparece no seu quarto, uma noite depois do seu 

desaparecimento. Você não acha muita coincidência.  
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− Sim. Eu também pensei nisso. 

− Uma coisa eu te digo Will, nesse ramo da psicanálise 

não acreditamos em coincidências. Tudo tem um motivo é um 

por que. 

− Mas, se nem a conhecia, não é possível ela ter 

aparecido no meu quarto. Isso seria impossível. Uma loucura. − 

Will queria desesperadamente uma resposta para a loucura que 

ocorreu naquela noite em seu quarto. 

− Will, pode não ser tanta loucura assim. − disse o Dr. 

Henson se levantando da poltrona e sentando ao lado de Will, 

que se assustou com a atitude. 

− Como assim “pode não ser tanta loucura”? − Will não 

sabia aonde Henson queria chegar, mas permitiu que as coisas 

se esclarecessem no devido tempo. 

− Will, tenho mais uma pergunta para você. Você já 

ouviu falar de viajem astral? − o doutor Henson fez a pergunta 

com tanto entusiasmo que Will ficou sem jeito. 

− Não. Não me lembro de ter ouvido ou lido nada sobre 

o assunto. 

− Talvez você não tenha ouvido falar de viajem astral, 

mas pode ter ouvido alguma coisa sobre projeção astral, 
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projeção da consciência ou desdobramento, você já escutou 

algum desses termos? 

− Desculpe, não.  

− Certo. Então vai escutar agora. Viajem astral, ou 

qualquer um desses nomes que eu acabei de citar, é 

simplesmente um fenômeno em que ocorre a saída do espírito 

do corpo. Muitas pessoas acreditam que possa haver uma 

separação do espírito e do corpo carnal. Você não vai ouvir 

muitos profissionais de psicologia e psicanálise falar sobre o 

assunto. Eu mesmo só fui tomar conhecimento sobre o assunto 

há pouco tempo atrás. Um amigo meu de profissão me mandou 

um livro com o tema. E tenho que concordar que achei bem 

interessante.  

Will não estava entendendo nada. Há alguns minutos 

atrás, Henson tentava dar explicações lógicas sobre o que estava 

acontecendo com ele e agora estava falando de saídas do espírito 

do corpo. Tudo estava ficando confuso novamente. 

− Mesmo que seja um assunto que esteja ganhando força 

somente agora, a viajem astral é um fenômeno bem antigo. 

Acreditasse que as primeiras civilizações tinham conhecimentos 

sobre esse assunto. Muitos cientistas e estudiosos não acreditam 

nas experiências extrafísicas, ou seja, fora do corpo, mas as 
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evidências são tantas. Existem inúmeros relatos de pessoas que 

tiveram estas experiências.  

− E você acredita que a explicação do fato da Alice ter 

aparecido no meu quarto e depois desaparecer diante dos meus 

olhos é essa? A Alice fez uma viajem astral? − Will não estava 

acreditando no que ouvia. Era muita loucura.  

− Eu não posso afirmar com toda certeza. Para isso eu 

teria que ter estado lá, concorda? 

− Sim, concordo. Então eu ficarei com essa dúvida se 

realmente aconteceu ou não? − Will se perguntou por que ele foi 

até aquela consulta. Agora ele estava mais confuso do que antes. 

− Eu não estava lá, mas eu posso fazer com que você 

volte até aquele momento e assim você poderá me relatar o 

ocorrido com mais detalhes. 

Agora aquela sessão se tornou uma loucura total. Agora 

o doutor Henson estava falando em voltar no tempo? 

− Como assim? Desculpe Dr. Henson, mas acho que 

ainda não descobriram como voltar no tempo. 

− Não, não, Will. Você não intendeu. Eu não falei em 

voltar no tempo. Eu estou falando em hipnose. É uma técnica 

bastante útil na psicanálise. Se você me permitir, eu gostaria de 
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fazer uma sessão de hipnose em você. Assim você poderá ver os 

detalhes daquela noite com mais clareza. Você concorda? 

− Mas essa sessão de hipnose seria agora? Nesse 

momento? 

− Sim, ainda temos tempo. − disse Henson consultando o 

seu relógio de pulso. − você me permite aplicar a técnica? 

Will não tinha mais nada a perder. Ele precisava de uma 

resposta. Então sem pensar duas vezes concordou com a 

proposta de Henson. 

− Que maravilhoso Will. Vai ser uma experiência 

incrível, pode ter certeza disso − agora Henson parecia uma 

criança com seu brinquedo novo. − O processo é bem simples. 

Você deita no sofá divã e segue minhas instruções. Tudo bem? 

− Sim, tudo bem. 

Will deitou no sofá divã que ficava ao lado da poltrona e 

esperou as instruções de Henson. O doutor por sua vez foi até o 

interruptor da tomada e reduziu a luz do ambiente e em seguida 

fechou as cortinas das janelas. Mesmo com a sala escura, Will 

ainda conseguia ver o Dr. Henson. 

− Will, agora quero que você feche os olhos e tente 

relaxar todo o corpo. Procure não pensar em nada. Preste 
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atenção somente no som da minha voz. − Henson fez silêncio 

por um tempo e depois perguntou − você está relaxado Will? 

Will se sentia meio sonolento mais conseguiu confirmar 

com um baixo “sim”. 

− Ótimo, agora eu quero que você volte para a noite em 

que a Alice apareceu em seu quarto. Se concentre totalmente 

naquele momento. Quando eu contar até três eu quero que você 

volte para aquela noite no seu quarto. 

Will seguia a risca tudo o que era pedido a ele pelo 

doutor Henson. Quando Henson voltou a falar, Will percebeu 

que a sua voz parecia estar dentro da sua cabeça. Era tão alta e 

nítida. Nesse momento, Henson começou a contar lentamente: 

− Um... Visualize a cena. Dois... Pense nos detalhes. 

Três... 

Foi a pior sensação que Will já sentirá. Todo aquele 

terror que sentiu naquela noite, parecia voltar. 

− Will, agora eu quero que você me descreva o que você 

está vendo. 

Will estava novamente deitado em sua cama e os 

pensamentos começaram a surgir. 

− Eu estou deitado na minha cama. 

− E você está fazendo o que nesse momento? 
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− Nada, eu estou apenas deitado na minha cama. Eu 

estou preocupado.  

− Preocupado com o que exatamente? 

− Com o meu futuro. O colegial está chegando ao fim e 

eu estou pensando no que eu vou fazer quando me formar. Em 

que faculdade estudar. Também estou pensando em meus pais. 

Sobre qual carreira profissional ele querem me ver seguir. E 

estou nervoso com o treino de futebol.  

− E depois? O que acontece? 

− Eu olho para a cabeceira e vejo um livro aberto e o 

relógio que marcava 22h36. Nesse momento percebo como esta 

tarde e decido dormir. 

− E depois? 

− Eu não estava com sono mais fui tentar dormir. Depois 

de um tempo consegui dormir. Depois eu acordei, olhei para o 

relógio e vi que eram 03h48. Em poucos segundo o sono 

começou a voltar, mas quando estava preste a dormir, ouvi uma 

voz feminina. 

− E o que está voz dizia? 

− Eu não consigo ouvir direito. Esta distante. 

− Tudo bem. Tudo bem. Prossiga.  
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− A voz parou. Eu tento voltar a dormir. E rapidamente 

consigo. Porém a voz parece voltar em sonho. 

− Will, eu quero que se concentre nessa voz. Tente ouvir 

o que ela diz. 

Will fez o que foi pedido, concentrou toda sua atenção à 

voz. Por um momento achou que não conseguiria entender nada, 

mas surgiu uma palavra nítida em sua cabeça.  

− Ela está dizendo "Acorde" e está repetindo está palavra 

muitas vezes. 

− Muito bem, Will − Henson anotou algo em sua 

prancheta. − Continue. 

− A voz gritou e eu acordei assustado. E vi que não 

estava mais sozinho no quarto. 

− Quem estava com você?  

− Tinha uma garota perto da minha cama. Uma garota 

que eu não conhecia. 

− Me fale tudo que você consegue notar nessa garota. 

− Ela tem os cabelos loiros. Olhos azuis. A pele bem 

clara. Esta vestindo um vestido longo de cor branca, mas que 

está todo sujo. O vestido parece aqueles que as meninas usam 

em festas e bailes.  
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− E o que ela está fazendo? − Henson continuava a 

anotar tudo o que Will falava. 

− De início ela apenas ficou me olhando, parecia estar 

mais surpresa do que eu. Depois sua expressão mudou. Agora 

ela está em pânico. Ela começou a falar. 

− E o que ela falou? 

− Ela está pedindo ajuda, disse que está com medo, 

sozinha e com frio. Disse também que está escuro. Mas nesse 

momento ela pareceu ficar mais tensa e começou a falar que ele 

está chegando, que está escutando sua voz. E pede ajuda mais 

uma vez. 

− E depois? 

− A garota parou de olhar para mim e olhou para um 

canto do meu quarto. Ela pareceu se assustar. Eu olhei para o 

mesmo lugar que ela olhava, mas não vi nada. Então, do nada, a 

garota se jogou no chão e se arrastou até o canto oposto do 

quarto. Quando chegou a parede, ela passou os braços em volta 

das pernas, colocando a cabeça entre os joelhos e ali ficou. 

Agora ela começou a falar com alguém invisível. Ela pede, por 

favor, para deixa-la em paz e pergunta por que está fazendo isso. 

E com isso ela apenas desaparece. E eu fico novamente sozinho 

em meu quarto.  
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− Você consegue ver mais alguma coisa? 

− Não. O quarto volta a ficar em silêncio.  

− Tudo bem. Agora eu vou contar até três e você irá 

acordar. Você intendeu? 

− Sim. 

− Um... Comece a acordar lentamente. Dois... Comece a 

abrir os olhos bem devagar. Três... Abra os olhos. 

Porém, algo aconteceu. Will não abriu os olhos como o 

esperado. O Dr. Henson não intendeu o que aconteceu, mas 

manteve a calma e tentou algo diferente. 

− Will, ouça bem a minha voz. Quando eu estralar meus 

dedos, quero que você acorde − quando Henson estralou os 

dedos, Will permaneceu imóvel.  

Nesse momento, todo o corpo de Will começou a tremer. 

Henson começou a apresentar preocupação com o garoto. De 

repente, o corpo de Will tremeu violentamente e caiu no chão.  

− Ho, meu deus. Will acorde imediatamente − o doutor 

perdeu a compostura e agora gritava. − Você está me ouvindo? 

Eu quero que acorde... IMEDIATAMENTE.  

Todo o corpo de Will pareceu relaxar e ele acordou 

assustado. 
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Henson correu até a sua mesa e pegou um copo com 

água. Entregou o copo a Will, que o pegou com as mãos 

tremendo. Will não conseguia entender o que fazia no chão, mas 

se limitou a apenas beber a água.  

− Will, o que aconteceu depois que viu a Alice 

desaparecer do seu quarto? − Henson ajudou Will a se sentar no 

banco. 

− Eu não sei. De repente eu parei de escutar a sua voz e 

tudo girou. Quando vi, eu já não estava mais em meu quarto. Eu 

estava dentro de um carro. 

− E o que você fazia dentro desse carro? 

− Eu não sei. Mas o estranho era quem estava comigo. 

− E quem seria? − Henson sentou novamente ao lado de 

Will. 

− Era a Alice. Só que ela estava diferente. Estava com os 

cabelos penteados e maquiada e o vestido não estava sujo. 

− E qual era o comportamento dela?  

− Ela parecia estar bastante assustada e com medo. Aliás, 

nos dois estávamos com medo. Eu pude sentir a adrenalina e o 

medo correr por todo meu corpo. Ela não parava de olhar pelo 

espelho traseiro do carro. Foi então que ela falou: "Está nos 
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seguindo". Eu olhei pelo retrovisor do carro e vi uma 

caminhonete, que vinha a toda velocidade. 

− E depois. Tente se lembrar de tudo. Não esqueça nada. 

− Eu disse para a Alice ficar calma, que iria ficar tudo 

bem. A Alice começou a chorar. Eu não sabia mais o que fazer. 

Foi quando eu vi a caminhonete ficar do lado do nosso carro. E 

tudo aconteceu tão rápido.  

Will levou as duas mãos ao rosto, tampando os seus 

olhos. 

− O que aconteceu, Will? Não precisa ter medo, tudo já 

acabou. 

Will retirou as mãos dos olhos e disse para Henson. 

− A caminhonete se jogou contra nosso carro. Eu tentei 

manter o controle, mas não consegui. O nosso carro bateu 

lateralmente em um poste e tombou. E tudo ficou escuro. E foi 

então que eu escutei sua voz gritando para eu acordar. E então 

acordei. 

Henson se limitou a apenas escrever em sua prancheta. 

Will, ainda tremendo um pouco, ficou apenas com a cabeça 

baixa. 

− Você reconheceu algumas dessas imagens que você 

viu? − Henson parecia escolher bem as palavras. 
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− Não. Eu não te falei que nunca vi nem conversei com a 

Alice. Como eu posso ter uma lembrança com ela? Muito menos 

uma lembrança tão feia como essa. 

− Nossa, Will. Eu realmente não sei o que dizer. Eu 

estou tão surpreso quanto você. Em quase dez anos de pesquisa 

e profissão nunca tinha visto um caso como este. Eu sinto dizer, 

mais terei que analisar o seu caso com mais calma. Eu gostaria 

de marcar um retorno para você. O que acha? 

Will apenas concordou. 

− Vamos marcar para o mesmo dia da semana que vem, 

no mesmo horário. Tudo bem para você?  

− Sim. 

− E antes de você ir eu gostaria de te emprestar isto. 

Henson foi até a sua mesa e pegou um livro e entregou a 

Will. O garoto pegou o livro e percebeu que era novo. 

− Esse é o tal livro que falei que ganhei de um colega de 

profissão.  

Will olhou o livro e leu seu titulo: Conceitos e prática da 

viajem astral. 

O livro era bem grosso e após dar uma rápida folheada, 

percebeu que possuía muitas imagens. 
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− Não se preocupe. Quando você voltar para a próxima 

sessão, você me devolve. E mais uma última coisa. Após 

pesquisar um pouco sobre o assunto e ouvir alguns relatos, 

posso afirmar, com quase toda certeza, que você teve uma 

experiência com viajem astral naquela noite. 

 − Tudo bem, pode até ser. Mais o que isso me ajuda. E 

como isso pode ajudar a Alice. Você não escutou o que eu 

acabei de contar? E se essas imagens do acidente forem reais?  

− Como elas seriam reais se você me disse que nunca viu 

a Alice? 

− E se estas imagens que eu vi não forem minhas? E se 

eu vi lembranças de outra pessoa? Uma pessoa que estava com a 

Alice na noite do acidente? 

− Se esse for o caso, não se trata mais de uma questão da 

psicanálise. E sim, uma questão sobrenatural. Algo que foge da 

compreensão humana. Mas, se a viajem astral pode ser possível, 

acho que isso também seria, não é mesmo? 

− Sim. Concordo. 

− Agora quero que você vá para casa descansar. E leia 

um pouco o livro. Mesmo que você não acredite, pelo menos 

será uma leitura bem interessante. Até a próxima, Will Perry. E 

que Deus o acompanhe. 
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− Até mais, Dr. Henson. Obrigado por tudo. 

Will saiu da sala do psicanalista, com novas perguntas na 

cabeça. Nem percebeu que pegou o elevador e saiu do hospital. 

Só se deu conta quando já estava dentro do seu carro. Ele ficou 

um tempo apenas observando as pessoas caminhando na rua. E 

sem saber o que faria, apenas ligou o carro e perguntou em voz 

alta: "Meu Deus, o que está acontecendo comigo?". 
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CAPÍTULO OITO 
A FAMÍLIA DE VINCENT 

 

Will dirigia seu Nissan a toda velocidade pelas ruas de 

Edgartown. As imagens da Alice dentro do carro e do acidente 

ainda permaneciam em sua mente, assim como a adrenalina que 

sentiu quando presenciou aquelas imagens. Suas mãos ainda 

tremiam um pouco sobre o volante do carro. Quando estava 

próximo de casa, pegou o celular e viu que eram 15h16.  

Em poucos minutos Will estava em frente a sua casa. Os 

carros dos pais estavam estacionados em frente à garagem. Will 

estacionou o seu carro próximo à calçada e entrou em casa. 

Porém foi surpreendido pelo seu pai, que o esperava perto da 

porta. 

− No que você está pensando, garoto? − gritou o pai, se 

aproximando lentamente do filho − seu diretor ligou pra casa 

dizendo que o senhor andou brigando no colégio. Eu não posso 

acreditar nisso. O que está acontecendo com você?  

Will, que ainda sentia a adrenalina percorrendo todo seu 

corpo, respondeu o pai no mesmo tom: 
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− Talvez se você parasse de escutar somente a versão do 

diretor e escutasse a versão do seu filho, não ficaria assim tão 

nervoso − depois que cuspiu todas as palavras para fora, se 

perguntou se havia sido o certo a fazer. 

O pai ficou surpreso e se aproximou mais ainda de Will. 

− Escute bem, Will. Eu não vou permitir que você me 

responda desta maneira. Acho bom você respeitar o seu pai. 

Como você acha que eu fiquei quando o diretor ligou falando 

que você havia brigado, sido expulso do time e suspenso por 

uma semana? Acha que eu fiquei feliz?  

− Pai, não fui eu quem começou a briga. Eu tive que 

entrar no meio para defender o Vincent. 

− Não me diga que o Vincent, um rapaz tão grandinho, 

precisa da sua ajuda? No que você estava pensando Will?  

Nesse exato momento a Sra. Perry surgiu, e vendo a 

tensão entre o marido e o filho, teve que intervir. 

− Vocês dois, parem com isso. Vamos conversar como 

uma família normal. Eu quero os dois, agora, na sala, para 

conversarmos. 

A Sra. Perry saiu em direção à sala e Will e o pai ainda 

trocaram olhares por alguns segundo, até que seguiram a mãe.  
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O clima na sala não parecia tão diferente. Will se limitou 

a ficar com a cabeça baixa, enquanto o pai falava que Will, de 

repente, havia se tornado um garoto sem responsabilidades. E a 

mãe dizia que não esperava por isso, que Will sempre fora um 

bom garoto e um excelente aluno. 

Will escutou tudo calado. E em seu íntimo, se segurava 

para não explodir. Sua cabeça estava a mil. Sua mente ia e 

vinha, revezando entre as palavras que eram ditas pelos pais e a 

visão da Alice no carro. 

− Você está escutado, Will – perguntou a Sra. Perry. − 

Como foi à consulta com o psicanalista? 

− Foi boa − disse Will tentando terminar o assunto sobre 

a sessão o mais rápido possível.  

− Foi boa e...? − perguntou a Sra. Perry.  

− Foi normal mãe.  Ele me fez perguntas e eu respondi. 

Só isso.  

− Que tipo de perguntas? − a Sra. Perry estava 

determinada a permanecer no assunto. 

− Mãe, a consulta é particular. Tudo que é dito na sala 

fica na sala. Mas fica tranquila, o psicanalista disse que eu não 

tenho stresse. Disse que é só coisa da adolescência e dos 

hormônios.  



121  

O Sr. e a Sra. Perry ficaram olhando Will, esperando que 

o garoto dissesse algo a mais. Porém Will apenas perguntou:  

− Posso ir pro meu quarto? Eu não estou muito bem. 

Estou muito cansado. 

A Sra. Perry concordou. Mas o Sr. Perry ficou pensativo, 

talvez tentando decidir se deveria gritar mais um pouco com 

Will. 

− Pode ir. Mais essa conversa ainda não acabou, tá me 

ouvindo? 

− Tudo bem, pai. Posso subir agora? 

Os pais de Will permitiram que ele fosse para o quarto. 

O garoto subiu correndo as escadas e fechou a porta de seu 

quarto com um pouco de força. Jogou a mochila sobre a cama e 

retirou o livro do Dr. Henson do seu interior. 

Tudo que o Dr. Henson havia dito parecia loucura. Mas, 

o que era normal nessa história toda? Como uma garota aparece 

e desaparece de repente? Will não tinha respostas, então se 

agarrou na única que tinha: Alice havia realizado uma viajem 

astral e ido parar em seu quarto. 

Will jogou a mochila em um canto e deitou na cama. 

Abriu o livro no primeiro capítulo, intitulado "Princípios básicos 

da viajem astral" e começou a ler. Devido a um bom hábito de 
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leitura, terminou de ler rapidamente o primeiro capítulo do livro, 

que dizia que toda vez que dormimos, o nosso espírito sai para o 

astral para recarregar-se da energia cósmica. Outro ponto 

abordado no livro é o fato de o corpo físico e o espírito ser 

ligados entre si pelo cordão astral, que é um fio energético de 

luz, localizado na nuca, sendo este responsável pelo controle do 

espírito no plano astral. 

Will, folheou o livro até chegar no capítulo quatro, onde 

era apresentada a primeira técnica para realizar a viajem astral. 

O nome da técnica era "auto - relaxação psicofisiologica" e após 

ler todas as instruções dadas pelo livro, que consistia em relaxar 

todo o corpo e se imaginar flutuando e boiando no ar, foi até a 

janela e fechou as cortinas, em seguida ligou o abajur. O quarto 

ficou semi-escuro. O garoto voltou para a cama e colocou em 

prática as instruções dadas pelo livro. Após se concentrar, sentiu 

que todo seu corpo estava relaxado. Era uma sensação incrível. 

E fechando os olhos, imaginou que seu corpo flutuava no ar. 

Tentou manter essa imagem na cabeça, porém aos poucos a 

imagem do acidente, em que a Alice estava, voltou a sua mente, 

deixando-o tenso, o que fez todo o relaxamento ir embora. 

Tentou mais uma vez realizar a técnica, mas o mesmo 

aconteceu novamente. Percebendo que sua mente não 
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conseguiria afastar aquelas horríveis imagens, decidiu ir deitar e 

tentar novamente no outro dia. Porém, antes de deitar, Will 

pegou o celular e ligou para Vincent. O amigo atendeu no sexto 

toque, dizendo: 

− Olha se não é o meu amigo Will 

Para alguém que havia acabado de sair de uma briga, que 

resultou na sua expulsão do time e na suspensão do colégio, 

Vincent até que parecia estar bem. 

− Oi, Vincent. Como você está? − Will não partilhava da 

mesma alegria que Vincent. 

− Tirando o fato de meu rosto estar todo inchado e o meu 

corpo todo dolorido, acho que estou bem. E você?  

− Sim, também estou bem. Vincent, posso ir à sua casa 

amanhã? Precisamos conversar. 

− Claro que pode. Mas falando desse jeito até fico com 

medo. Aconteceu alguma coisa?  

− Não é nada de grave. Não se preocupe. Amanhã 

conversamos pode ser? 

− Tudo bem então. Você vai vir a que horas?  

− Depois do almoço. Tudo bem pra você?  

− Perfeito. Então está combinado. Até mais Will. 
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Will se despediu de Vincent, colocou o celular sobre a 

cabeceira e fechou os olhos. Diferente do que imaginava, o sono 

veio rapidamente. Porém, junto veio um pesadelo, onde reviu 

novamente toda a cena do acidente e para piorar, antes do carro 

capotar, escutou uma voz feminina, a mesma voz que havia 

cantado em sua cabeça no vestiário do colégio. Mas diferente da 

última vez, a voz não demonstrava tranquilidade. Agora gritava, 

demonstrando angústia, repetindo a mesma frase: "ACORDE 

WILL". 

Will acordou assustado. Sua camiseta estava pregada ao 

corpo, devido a grande quantidade de suor. Olhou rapidamente 

por todo o quarto para ver se conseguia localizar a dona da voz 

que gritava. Mas o quarto estava exatamente como ele havia 

deixado. As cortinas continuavam fechadas e o abajur 

permanecia ligado.  

Ao olhar para o relógio se assustou ao perceber que já 

eram 03h12. Mesmo não estando tão cansado, havia dormido 

bastante. Tentou voltar a dormir, mas como já era esperado não 

conseguiu. Então foi até o computador, que ficava em um canto 

do quarto e o ligou. Após o computador exibir a tela principal, 

foi até o navegador da Internet e pesquisou por acidentes de 

carros ocorridos na última semana, na cidade de Edgartown e 
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em cidades próximas, envolvendo um garoto e uma garota. A 

pesquisa exibiu vários resultados. Como não estava com sono, 

Will começou a ler as notícias de acidentes, na esperança de 

encontrar o acidente em que a Alice esteve envolvida. Mas não 

encontrou nenhum acidente com as descrições do que viu 

durante a hipnose.  

Depois de algumas horas vasculhando sites de notícias, 

Will decidiu que não encontraria nada. Talvez a visão com a 

Alice nunca tenha acontecido e que tudo não passou de uma 

ilusão criada pela sua mente. Porém, se tudo o que viu for 

verdade, Alice nesse momento poderia estar morta, juntamente 

com a pessoa que estava com ela no carro, devido a gravidade 

do acidente. As imagens da visão eram tão confusas que Will 

não pode distinguir nada. Tudo aconteceu tão rapidamente, que 

mesmo tentando visualizar os detalhes daquele momento, não 

conseguiria achar uma explicação de o porquê estavam fugindo 

de uma camionete? 

Will voltou para a cama e novamente olhou para o 

relógio que marcava 05h58. Ficou um tempo olhando para o 

teto, vendo o desenho das constelações. Não aguentando mais 

ficar ali, sozinho com seus pensamentos, foi para o banheiro e 

tomou um banho. Em seguida desceu para tomar o café da 
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manhã, onde encontrou a mãe e o pai, já sentados a mesa. 

Permaneceu calado, respondendo somente o que lhe era 

perguntado pela mãe. O pai, ainda apresentando uma certa 

mágoa pela briga da noite passada, direcionou a Will apenas um 

"Bom dia". 

Após o café da manhã, Will decidiu dar uma volta de 

carro pela cidade. Dirigiu pelas ruas devagar, olhando a 

movimentação do início do dia. Quando deu por si, estava na 

praia. Percebeu que em todos os anos em que morou em 

Edgartown, poucas vezes havia vindo à praia. Não conseguia 

pensar em um motivo para isso. 

O garoto retirou os sapatos e caminhou na areia. Tudo 

estava calmo, o que não era estranho, devido estarem fora da 

temporada de férias, onde a praia era visitada por turistas de 

todas as partes do país. Will concentrou-se no barulho das ondas 

e isso o relaxou de uma maneira tão agradável, que se permitiu 

ficar apenas parado, com os olhos fechados e a mente livre dos 

pensamentos que tanto a atormentavam nos últimos dias. Seu 

corpo estava leve e por um momento sentiu que poderia voar e 

sentir o vento no rosto. A água do mar cobria seus pés e a 

sensação de liberdade o fez se sentir tão bem, como em poucas 

vezes na vida. 
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O tempo pareceu voar. Quando deu por si, já havia se 

passado toda a manhã. Mas aquele tempo em que passara na 

praia, não fora um tempo perdido, pelo contrario, precisava mais 

daquilo, de apenas se deixar levar pelo momento e respirar ar 

puro. 

Voltou ao carro e pegou a estrada que levava de volta a 

cidade. No caminho avistou o grande hotel da família do 

Vincent. O hotel transbordava conforto, sendo este o melhor 

hotel da cidade. De acordo com Vincent, o hotel possuía cerca 

de 240 quartos, sendo todos equipados com ar condicionado, TV 

a cabo e hidromassagem. O Sr. Adolf Brant − pai de Vincent − 

se orgulhava do que havia feito pela cidade ao construir esse 

magnífico hotel, e deveria estar mesmo, pois este possuía uma 

beleza incrível, sendo alvo de várias reportagens das emissoras 

locais. 

A Sra. Carrina Brent conhecera o Sr. Brent quando ainda 

era muito jovem. Logo se apaixonaram e se casaram. Porém, 

sem planejar, a Sra. Brent ficou grávida e vendo-se diante de 

uma grande responsabilidade, o Sr. Brent começou a trabalhar 

em um banco na Califórnia. No início seu cargo não lhe permitia 

um bom salário, mas com muita dedicação, ao poucos foi 

subindo de cargo, até que assumiu o cargo de gerente do banco. 
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E assim eles viveram até que Vincent nasceu. Com uma vida 

financeira estável, Adolf decidiu seguir seu sonho, que sempre 

fora ser dono de um hotel. Ele é a esposa discutiram as 

possibilidades daquilo se tornar real por um bom tempo. Foi 

quando pesquisando na internet por bons locais para se montar 

um hotel, que Adolf conheceu Edgartown, se apaixonando 

imediatamente pelo lugar. 

Então os três Brent's, sendo que Vincent nessa época 

estava com quatro anos, se mudaram para Edgartown, onde 

imediatamente foi iniciada a construção da Pousada Brent, que 

no início era uma pequena pousada, mas que com o passar dos 

anos e pelo grande trabalho da família, se transformou no 

grande Hotel Brant. Os Brent's não moravam no hotel. Sua 

residência ficava um pouco distante da localidade do hotel e era 

para lá que Will estava indo. 

A resistência dos Brent's podia ser vista de uma longa 

distância, pois afinal, ficava localizada em um dos pontos mais 

altos de Edgartown. A propriedade fora comprada pelo Sr. Brent 

quatro anos após a sua chegada a Edgartown. Antes disso, toda a 

família morava em um dos quartos do hotel. Quando o terreno 

fora comprado por Adolf, tudo que existia neste era um velho 
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casebre, que posteriormente fora demolido para ser construída a 

mansão da família Brent. 

O hotel Brent trouxe muito emprego para a população de 

Edgartown. Até mesmo o pai de Will havia trabalhado no hotel, 

mesmo que somente por uma semana, decidindo abandonar o 

emprego para se dedicar a carreira de corretor. Já a Sra. Perry 

costuma trabalhar no hotel no período da temporada de férias, 

onde o hotel fica lotado de hóspedes e toda ajuda é bem vinda. 

Will estava em frente ao grande portão da casa de 

Vincent. Na parte esquerda do portão havia uma pequena 

campainha, no qual saiu uma voz que disse: 

− Em que posso ajuda-lo?  

− Meu nome é Will. Sou amigo do colégio de Vincent. 

Você poderia, por favor, avisar a ele que estou aqui? 

− Sim. Só um momento, por favor. 

A voz foi embora e não tornou a voltar. Entretanto, o 

grande portão se abriu, permitindo a entrada de Will. A mansão 

apresentava um grande jardim, com várias árvores e câmeras. 

Seria quase impossível invadir aquele lugar. Sem falar da 

quantidade de segurança que faziam a ronda por toda a 

propriedade montados em motos potentes. O tamanho da 

propriedade era incrível. Will demorou pelo menos três minutos 
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para chegar a entrada principal. Will notará que em todos esses 

anos de amizade com Vincent, esta era sua segunda visita a sua 

casa. Talvez isso se deva ao fato de sentir-se pouco a vontade 

diante de tanto luxo e riqueza. Sempre que os dois amigos 

precisavam fazer algum trabalho ou estudar para um prova, 

sempre era o Vincent que ia a casa de Will. Talvez o amigo 

tivesse percebido como sua casa deixava Will desconfortável.  

Vincent estava em frente à porta, esperando por Will. O 

amigo expressava um grande sorriso no rosto. Após estacionar o 

carro na enorme garagem que ficava ao lado da casa, Will se 

dirigiu em direção a Vincent, que também veio ao seu encontro.  

− Como você está? − perguntou Will, cumprimentando o 

amigo com um aperto de mão.  

− Vou levando. E você? Seus pais brigaram muito com 

você por causa da confusão no colégio? − Vincent parecia já 

saber a resposta para aquela pergunta, porém ficou atento 

esperando a resposta do amigo. 

− Nem me fale. Eu e meu pai tivemos uma discussão feia 

ontem a noite. Mas esta tudo bem. Já era de se esperar.  

− Eu sei. Os meus pais também falaram um monte de 

coisa para mim. Eu escutei tudo calado, afinal, o erro foi meu, 

não é mesmo? Eu só lamento ter te metido nessa.  
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− Eu já falei para ficar tranquilo quanto a isso. 

− Esta certo Will. Vem, vamos entrar. O sol está muito 

quente. 

Realmente o sol estava forte, o que indicava um típico 

dia em Edgartown. Os dois entraram na casa e Will notou como 

a decoração havia mudado desde a última vez em que esteve ali. 

Logo na estrada havia um grande saguão, onde era exibida uma 

grande quantidade de quadros famosos e caros, sendo essa uma 

das grandes paixões da Sra. Brent. Ao atravessarem o saguão, 

adentraram a uma enorme sala de estar, mobiliada com uma 

enorme TV, vídeo game, sofás que mais pareciam camas, 

poltronas e um pequeno bar, com diversos tipos de bebidas 

alcoólicas. Logo após a sala existia uma grande escada que 

levava ao segundo andar, no qual ficavam os quartos, de acordo 

com o que Will se lembrava. 

Os dois garotos atravessaram a sala e passaram direto 

pela escada entrando em uma pequena porta que dava para a 

cozinha. Nem precisa dizer que a cozinha era enorme e continha 

tudo que a Sra. Perry sempre desejou na vida. Will pode avistar 

diversos armários, geladeiras, freezer, fogão elétrico, frigobar e 

uma enorme bancada, localizado no meio da cozinha. No canto 

oposto havia uma grande mesa, onde se sentaram. 
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− Maria. Maria! − chamou Vincent. 

Rapidamente surgiu por uma porta na qual Will não 

havia notado, uma senhora bem alta e magra. Will se lembrou 

dela. Era a cozinheira da casa. 

− Maria, você poderia nos preparar alguns sanduíche e 

um sulco? 

− Claro. Os senhores tem alguma preferência quanto ao 

sabor do sulco? 

− O meu pode ser de laranja − respondeu Vincent. − E o 

seu Will? 

− Pode ser o mesmo − respondeu Will, meio sem graça 

por dar ordens a alguém.  

Maria rapidamente foi em direção aos armários e assim 

iniciou a preparação do lanche dos garotos. 

− Will, eu tenho uma novidade para te contar?  

− Sério, e qual seria? 

− Ontem, depois do colégio a Amanda veio me visitar. 

− Nossa. Que bom. Espero que tenha vindo por um bom 

motivo. 

− Ela veio porque ficou sabendo da briga que tivemos 

com o Jaimes. Ela estava muito mal. Ainda mais quando soube 
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que a briga começou por causa dela. Ela até pediu desculpa, 

você acredita nisso? 

− Isso é natural. Ela deve ter se sentido culpada por ter 

comentado com o Jaimes sobre o encontro de vocês dois na 

festa da Lorrayne Tompson.  

− Sim, acho que foi isso. Mas eu disse que não era 

necessário pedir desculpas. Que a culpa era do idiota do Jaimes. 

Nos conversamos por um bom tempo e do nada rolou um beijo. 

− O que? Sério?  

− Por que a surpresa, meu caro? Isso teria que acontecer 

em algum momento, não?  

− É lógico que sim. Vocês estão enrolando a um tempo. 

Já havia passado da hora de isso acontecer.  

− E isso não é tudo. Depois que aconteceu o beijo, eu a 

pedi em namoro e ela aceitou. Então agora somos oficialmente 

namorados. 

− Que bom! Fico muito feliz por você. Finalmente vocês 

se acertaram.  

− Só que... Como nem tudo na vida são rosas... Ela me 

fez um pedido... Ela... Ela me pediu para guardarmos segredo 

sobre o namoro por um tempo... Sabe... Por causa do Jaimes. 

Você acredita? Até no meu namoro esse idiota atrapalha. 
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− Mas você tem que concordar que a Amanda está certa. 

Se o Jaimes souber que vocês estão namorando, ficaria 

possuído. É melhor assim, para evitar mais uma semana de 

suspensão, você não concorda? 

− É, você tem razão. Não posso me meter em mais uma 

confusão. Meus pais me matariam. Preciso me controlar. A 

minha vontade é de dar vários socos naquela cara horrível do 

Jaimes. 

− Eu sei... Eu sei... Mas isso só traria mais problemas 

para você. E além disso,  Jaimes não vale a pena. Ele não tem 

nada na cabeça e você sabe disso. Trate agora de se concentrar 

no seu namoro com a Amanda, afinal você esperou tanto por 

esse momento. 

− Tem razão. Mas, mudando de assunto, o que você 

queria me contar? 

A Maria se aproximou da mesa trazendo uma grande 

bandeja com sanduíche e dois grandes copos de suco de laranja.  

− Muito obrigada, Maria. Você é demais − disse Vincent 

pegando um sanduíche.  

− Obrigada − disse Will, se limitando a apenas beber o 

sulco, que por sinal estava uma delícia.  
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− Não precisa agradecer. Espero que gostem do lanche. 

Agora, se me dão licença, preciso resolver algumas coisas para a 

Sra. Brent. 

Maria saiu da cozinha pela mesma porta pela qual 

entrou. Will e Vincent ficaram calados enquanto comiam, cada 

um em seus pensamentos. Após terminarem o lanche, Vincent 

deu a idéia de irem para a piscina, onde poderiam conversar com 

mais tranquilidade. 

Durante todo o caminho até a área da piscina, Will 

pensou em como contaria ao melhor amigo tudo que havia 

ocorrido com ele nos últimos dias. Como será que Vincent 

reagiria? Será que ele pensaria que Will ficará louco? 

Perto da piscina havia um pequeno quiosque, onde os 

dois se sentaram. 

− Certo Will, agora podemos conversar em paz. O que 

você precisa me contar? 

− Olha Vincent, eu preciso que você apenas me escute. E 

que, por favor, não me interrompa. Certo? 

− Tudo bem. Você tem a minha palavra. 

Will não sabia se estava fazendo o certo ao envolver 

Vincent em toda essa loucura, porém, não poderia mais 

esconder tudo de Vincent. Ele era seu melhor amigo, não era 
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justo fazer algo assim. Então reuniu coragem e contou tudo, com 

todos os detalhes. Ao terminar, Will se calou e esperou pela 

reação do amigo, que para sua surpresa veio rápido. 

− Você esta brincando, não está? Essa foi boa. Você tem 

uma imaginação e tanto, Will. Dessa vez você se superou. 

− Vincent, eu sei que parece loucura, mas tudo que eu 

acabei de falar é verdade. Por isso que eu não te contei antes, 

porque até para mim isso era loucura. Eu achei que estava 

ficando louco. Mas como eu falei, a sessão de psicanalise abriu 

bastante a minha mente. 

− Você realmente não esta brincando? 

− Infelizmente, não. 

− E o que você pretende fazer agora? 

− Eu realmente não sei. Por algum motivo, que não 

conheço, a Alice parece querer que eu a ajude. Eu sei que parece 

loucura. − disse Will ao ver a expressão de Vincent. A 

expressão de que o amigo havia ficado louco. 

− Will, me desculpe. Mas você tem que concordar que 

essa história é muito louca. Parece até um filme. 

− Eu sei. Porém infelizmente não é um filme. 

Will queria falar mais, colocar tudo para fora e tirar um 

pouco do peso que estava sobre suas costas. Entretanto, a 
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conversa dos dois foi interrompida pela chegada do Sr. e Sra. 

Brent. 

Os pais de Vincent haviam acabado de chegar do hotel e 

os dois pareciam estar bem cansados. 

− Olá, Will − disse a Sra. Brent ao mesmo tempo em que 

abraçava Will − há quanto tempo não nos vemos? Deve ser há 

muito tempo, pois você cresceu bastante. 

Will ficou sem jeito e limitou-se a apenas a sorrir. 

− Carrina, esta deixando o garoto sem jeito − disse o Sr. 

Brent dando um forte aperto na mão de Will − Como vai à 

família? 

− Estão todos bem, Sr. Brent. Obrigado. 

− E o seu pai ainda trabalha no ramo imobiliário?  

− Sim. Ainda trabalha. 

− Adolf, vou entrar para tomar um banho. Você vem? 

− Não querida, pode ir subindo. Daqui a pouco eu vou. 

Vou fazer um pouco de companhia aos garotos. 

− Tudo bem, querido. Só não demore muito. Você 

precisa descansar um pouco antes de voltar para o hotel. 

A Sra. Brent deu um beijo no marido e caminhou em 

direção a casa. 
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− Will − começou a dizer o Sr. Brent, ao mesmo tempo 

em que se sentava junto aos garotos no quiosque − Vincent me 

disse que você também participou da briga no colégio. Eu 

gostaria de dizer que foi uma péssima idéia, principalmente no 

último ano do colegial. 

− Pai, eu disse que Will só entrou na briga para me 

ajudar. Eram três contra um. Will não tem nada a ver com isso. 

E, aliais quem começou com tudo foi o Jaimes. Ele que merecia 

ser suspenso. Não nós. 

− Eu sei filho. Mas só estou dando um conselho de 

amigo para Will. O fato de vocês não terem começado a briga 

não importa. O que realmente importa é que os dois 

responderam da mesma forma, quando o certo a se fazer era 

apenas ter deixado para lá. Se tivessem feito isso, somente esse 

Jaimes teria sido expulso do time e suspenso do colégio. Vocês 

concordam? 

Os dois garotos confirmaram com a cabeça. 

− Você esta certo pai. Desculpa, eu prometo que não ira 

acontecer de novo. 

− Que bom filho. E isso serve para os dois. Agora eu 

preciso ir, estou muito cansado. Foi um dia longo e olha que 

nem terminou ainda. 
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− O hotel está tão cheio assim? − perguntou Vincent ao 

pai. 

− Não filho. Sabe o detetive que esta investigando o 

desaparecimento dessa tal de Alice, bem, ele esta hospedado em 

nosso hotel e hoje ele deu para interrogar todos os nossos 

funcionários. 

− Mas por que ele faria isso? − perguntou Will. 

− Eu não sei ao certo. Ele também me interrogou. 

Perguntou se havia se hospedado no hotel alguém suspeito, 

alguém estranho. Acho que perguntou o mesmo a todos os 

funcionários. 

− E o que o senhor respondeu? − Will ficara muito 

curioso. 

− Bem, eu disse que não. Que tudo tinha corrido 

normalmente nos últimos dias. Foi então que eu me lembrei que 

a mais ou menos um mês atrás, o padrasto da Alice agrediu um 

dos meus funcionários. 

− Agrediu um dos seus funcionários? Mas por quê? − 

Foi à vez de Vincent ficar curioso. 

− Bem, eu não sei se vocês sabem, mas Oliver Storne foi 

meu funcionário. Um bom funcionário, diga-se de passagem. 

Sabia usar muito bem as palavras, tratava bem os hospedes, 
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tinha uma boa convivência com seus colegas de trabalho. Enfim, 

um funcionário exemplar. Sua função era a de acompanhar os 

hospedes até seus respectivos quartos. Todos só falavam bem do 

Oliver. Porém, em um dia comum de trabalho, todos os 

funcionários estavam fazendo uma refeição na cozinha do hotel. 

Tudo corria perfeitamente normal. Até que um colega de 

trabalho de Oliver resolveu brincar com ele, e disse que a Alice 

estava se tornando uma bela mulher. E com isso, o Oliver calmo 

e educado deixou de existir, dando lugar a um homem bastante 

violento. Nem parecia a mesma pessoa. Oliver partiu para cima 

do colega com tudo. No fim das contas, o funcionário que foi 

agredido, teve que ser levado para o hospital. Mas o que mais 

me intrigou foi o fato de Oliver continuar batendo no colega 

mesmo quando este já estava inconsciente. Se meus seguranças 

não tivesse tirado Oliver de cima do rapaz, acho que poderia ter 

ocorrido uma tragédia. Eu naturalmente demiti Oliver por justa 

causa. Ele aceitou tranquilamente. Depois disso eu nunca mais o 

vi. A não ser naquele dia da reportagem, em que ele deu uma 

entrevista. 

− E por que nem você e nem a mamãe me contou isso? − 

Vincent parecia estar indignado com o fato dos pais não terem 

contado algo assim para ele. 
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− Não queríamos te preocupar, filho. Você tem que se 

preocupar somente com seus estudos, tudo bem? Um dia, 

quando terminar a faculdade e decidir assumir o hotel, você terá 

todo meu apoio. Mas por enquanto, eu e sua mãe decidimos te 

manter afastado dos problemas do hotel. 

Vincent ficou calado, entretanto, Will, que queria saber 

mais sobre o ocorrido, perguntou: 

− Sr. Brent, depois que você contou tudo ao detetive, o 

que ele disse? 

− O detetive Morgan não é de falar muito. Ele é um 

homem bastante reservado. Quando contei tudo a ele, apenas 

anotou algo no seu pequeno bloco de notas. Agora, se vocês me 

permitirem, eu realmente preciso entrar, tomar um banho e 

dormir um pouco. Will foi muito bom mesmo te ver. E vê se nos 

visita mais vezes, tudo bem? 

− Muito obrigado, Sr. Brent. − respondeu Will. 

− E, por favor, de um “oi” para sua mãe e seu pai por 

mim. 

− Tudo bem. Pode deixar que eu dou sim. 

Após a saída do Sr. Brent, os dois garotos ficaram 

calados. Will observava, pensativo, toda a extensão do jardim e 
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Vincent apenas observava um pequeno inseto que sobrevoava 

por ali perto. Will foi o primeiro a falar: 

− Você não achou essa história que seu pai contou um 

pouco estranha?  

− Sobre a briga do padrasto da Alice? Não, por quê? 

− Por quê? O cara quase matou o outro na pancada e 

você vem me perguntar "por quê?". 

− Olha Will, acho que você esta vendo coisa onde não 

existe. Talvez o cara estivesse em um mal dia ou talvez ele seja 

aquele tipo de padrasto ciumento, e que deve não ter gostado do 

que o outro falou sobre a Alice. Para mim isso é até normal. 

− É. Talvez você tenha razão. 

Depois de um tempo, os dois entraram e foram jogar 

videogame, pelo resto da tarde. Vincent não tocou mais no 

assunto Alice, aliás, parecia fazer de tudo para não tocar nesse 

assunto, pois constantemente, quando ficavam sem assunto, 

começava a contar piadas. 

A tarde na casa de Vincent passara rapidamente e devido 

a isso, Will decidiu que era hora de ir embora. Despediu-se da 

Sra. Brent e da Maria. O Sr. Brent já havia voltado para o hotel. 

Vincent o acompanhou até a porta e quando se encontravam do 

lado de fora da casa, Vincent puxou Will pelo braço e disse ao 
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amigo que se precisasse de ajuda era só ligar. Will agradeceu, 

entrou em seu carro e saiu da propriedade dos Brent's. 
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CAPÍTULO NOVE 
VELA E POLTRONA 

 

Will entrou em seu quarto. Estava decidido a realizar a 

viajem astral. De acordo com o que lera tudo dependia 

exclusivamente dele. Então, procurou se concentrar, limpando 

toda sua mente e abriu o livro em uma das técnicas e se 

preparou para executa-la. A técnica em questão recebia o nome 

de "Ativação da hipófise", sendo bem simples de ser feita. Will 

novamente fechou as cortinas da janela e deixou somente a luz 

do abajur. Deitou na cama, relaxou todo o corpo e concentrou-se 

na hipófise, que de acordo com o livro se localizava no meio da 

testa. Após alguns minutos de concentração, Will percebeu que 

a hipófise emitiu um barulho, como o barulho de uma cigarra. 

Exatamente como descrito no livro. 

O garoto se concentrou nesse barulho e com isso aos 

poucos ele foi aumentando, se tornando mais nítido. Porém, 

infelizmente, não obteve resultados e tentou realizar esta técnica 

por pelo menos trinta minutos, sem sucesso. 

− Droga. Nunca vou conseguir − disse para si mesmo. 
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Pegou o livro e tentou a próxima técnica, porém, também 

não obteve sucesso. Sem desistir, tentou o sucesso com outras 

duas técnicas, com o mesmo resultado. Sua mente já estava 

cansada e disse para si mesmo que tentaria uma ultima vez. Já 

era quase meia noite, quando leu as instruções da técnica 

chamada "Concentração da mente". Seu corpo já dava sinais de 

cansaço mental e físico. No entanto não poderia desistir, tinha 

que ir até o final. Para realizar a técnica, Will precisaria de uma 

vela. Então correu até a cozinha, onde sabia que a mãe guardava 

um pacote de velas. Voltou para o quarto e trancou a porta 

devagar, para não acordar os pais. Arrastou a poltrona para o 

centro do quarto e colocou a cabeceira a sua frente. Após 

acender a vela, colocou-a sobre a cabeceira, desligou o abajur, 

deixando a iluminação do quarto somente por conta da luz 

produzida pela vela e sentou-se confortavelmente na poltrona e 

se concentrou apenas em observar a chama da vela. 

Após alguns minutos, todo o quarto de Will havia 

desaparecido. Já não sentia mais o seu corpo. Só existia a 

pequena chama. Então o garoto se concentrou e tentou pegar a 

vela, fazendo assim com que seu espirito saísse do corpo. 

Inicialmente nada aconteceu. Porém, não desistiu, tentando mais 

uma vez, produzindo uma sensação jamais sentida por ele. 
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Sentiu uma grande e forte sensação de liberdade, e seu corpo, 

que antes estava sentado, agora estava em pé. Rapidamente 

procurou observar suas mãos que se encontravam transparentes. 

Ao colocar uma das mãos em frente a vela, pode ver, através de 

suas mãos, o brilho da chama. Em seguida olhou para o resto do 

corpo, onde a mesma transparência se mostrava concreta. Suas 

roupas eram as mesmas. 

Sentiu que poderia voar e realmente podia, pois ao 

simples pensamento, seus pés saíram poucos centímetros do 

chão. Assustado, rapidamente pensou em voltar ao chão e 

obedecendo ao seu comando, sentiu o corpo novamente 

descendo ao chão. Seu corpo estava leve, parecendo uma 

nuvem. Tinha a sensação de que a menor mudança do vento, seu 

corpo seria levado dali. Em um impulso, colocou uma das mãos 

sobre a chama e como esperado, nada aconteceu. Não sentiu 

nem ao menos uma pequena alteração de temperatura. 

− Meu Deus, isto esta realmente acontecendo? − 

perguntou para si mesmo. 

O próximo passo era tentar caminhar. A princípio, Will 

parecia uma criança que dava os primeiros passos. A densidade 

daquele corpo astral era muito diferente. A força necessária para 

andar era muito menor. Porém, rapidamente pegou o jeito. 
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Caminhou até próximo à porta e começou a se virar. Nesse 

momento algo aconteceu. Ao se virar, o garoto ficou de frente 

para a poltrona, onde estava o seu corpo físico. O terror da 

imagem que viu o encheu de medo. Seu corpo parecia estar sem 

vida. O pavor cresceu e sentiu um puxão e em um segundo 

estava novamente sentado na poltrona. 

Inicialmente, tentou mexer seus braços e pernas, mas não 

conseguiu e o mesmo ocorreu quando tentou movimentar o 

pescoço. Estava completamente paralisado. Tentou falar algo, 

mas não conseguiu. E assim ficou por alguns minutos, até que, 

aos poucos, os movimentos dos membros foram voltando. E 

quando se deu conta havia recuperado por completo os 

movimentos de todo seu corpo. 

Will tentou se segurar, mas a vontade de rir foi mais 

forte. Não podia acreditar que tudo aquilo realmente havia 

acontecido. Era surreal pensar que há poucos minutos seu 

espirito havia saído do seu corpo. Caminhou pelo quarto, de um 

lado para o outro. Seu coração estava disparado, sua respiração 

ofegante e sentiu grandes quantidades de adrenalina sendo 

jogada na sua corrente sanguínea. Mas precisava se acalmar. 

Não poderia se exaltar demais. Então se sentou novamente na 

poltrona e procurou relaxar seu corpo e sua mente. 
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Desta vez tudo parecia mais difícil. 

Todo o processo de relaxamento e concentração feito 

antes demorou mais para ser atingido. Contudo em poucos 

minutos se viu novamente fora do corpo. Mas diferente da 

primeira vez, o choque do ocorrido foi menor. Will, tomando 

cuidado para não olhar para seu corpo que descansava na 

poltrona, caminhou em direção à porta de seu quarto. Devido à 

força do hábito, levou sua mão a maçaneta, que obviamente 

atravessou-a, sem produzir contato. Fechou os olhos e se dirigiu 

a porta. Quando abriu novamente os olhos, se encontrava no 

corredor, olhou para traz e pode ver a porta de seu quarto. 

− Isso definitivamente foi a coisa mais louca que eu já 

fiz − disse para si mesmo. 

Enquanto atravessava o corredor de sua casa, Will tinha 

a sensação de flutuar ao invés de caminhar. Desceu a escada e 

finalmente estava na porta que dava para a rua. Sem pensar, 

atravessou a porta e se viu na rua, sobre o brilho da lua e das 

estrelas. Todo seu corpo, devido à transparência, se misturava 

com o ambiente, causando grande espanto em Will. 

Ao chegar ao meio da rua, Will fechou os olhos e se 

concentrou em Alice. 
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− Vamos lá, Will. Você consegue. Falta pouco. Você 

consegue. − disse para si mesmo. 

O rosto de Alice começou a ficar nítido em sua mente. 

Em poucos minutos, a foto da Alice, contida nos cartazes, estava 

bem nítida em sua mente. Will sentiu que até era possível toca-

la. Neste momento, sentiu novamente o corpo ser puxado, sendo 

desta vez mais forte. Will não abriu imediatamente os olhos, 

tinha medo de perceber que havia retornado ao seu corpo e 

falhado mais uma vez. Porém não tinha jeito. Não poderia ficar 

para sempre com os olhos fechados. 

Abriu vagarosamente os olhos. 

O brilho das estrelas e da lua haviam desaparecido. A 

escuridão do local onde estava era quase total. O silêncio era 

avassalador. O cheiro de mofo dominava o local. 

Will percebeu que a luz vinha de uma pequena lâmpada 

no teto. Ao olhar ao redor percebeu que se encontrava em um 

porão − pelo menos era o que parecia − onde os poucos moveis 

que existiam estavam tomados pela poeira, que formava uma 

grossa camada. Ao lado de Will se encontrava uma pequena 

mesa, com alguns livros e restos de comida. A sua frente havia 

uma grande estante vazia e próximo a ela, tinha o que parecia 

ser um pequeno colchão, com uma garota deitada sobre ele. 
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A euforia tomou conta de Will. Mas o garoto tratou logo 

de se acalmar, para não correr o risco de ser puxado de volta ao 

seu corpo. Então, devagar, se aproximou da garota, que a cada 

passo dado por ele, ficava mais nítida, até que não restou mais 

duvidas a Will. Era ela. 

Finalmente havia encontrado a Alice. 

Alice estava dormindo toda encolhida. Devia estar com 

frio, pois estava coberta apenas com um lençol. Dormia 

profundamente, emitindo somente o som da sua respiração 

constante. Will se permitiu chegar mais perto e pode perceber 

que Alice se encontrava em um estado lastimável. Estava magra 

− muito magra − quando se comparava com a garota do cartaz. 

Estava usando o mesmo vestido branco que Will vira na visão 

do acidente e na noite em que aparecera no seu quarto. Tinha 

alguns rasgados na barra, indicando o uso prolongado.  

Will levou a mão para toca-la, mas não foi possível, uma 

vez que atravessou seu corpo. 

− Alice... Alice... Pode me ouvir... Acorde Alice... − 

disse Will quase aos berros − Meu nome é Will... Acorde... Eu 

vim para te ajudar. 

Alice continuou a dormir. Era inútil tentar falar com ela 

quando ele estivesse em espirito. Então, deixando a garota um 
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pouco de lado, se concentrou em descobrir que lugar era aquele, 

afinal, esse era o objetivo principal de estar ali. A Alice deveria 

ser ajudada em outro momento. 

Olhou novamente a sua volta. Andou de um canto a 

outro a procura de indícios de sua localização, mas não 

encontrou nada. Até que ouviu uma música que tocava distante. 

Parou de se mover e procurou a direção do som. A música 

estava baixa, mas Will notou que vinha de cima da sua cabeça. 

Foi até uma parte do porão, onde não havia estado ainda e 

encontrou uma escada, na qual dava para um pequeno alçapão.  

Will, sem perder tempo, subiu as escadas e atravessou 

somente a cabeças pelo alçapão. "Essa deve ser uma cena bem 

esquisita", pensou Will. Conseguiu visualizar uma pequena sala 

de estar, bem simples por sinal, com uma TV antiga, uma 

pequena mesa de centro, dois sofás e uma pequena vitrola, no 

qual tocava a música "Gloommy Sunday", interpretada pela 

cantora Billie Holiday. A sala se encontrava vazia. 

Will atravessou o resto do corpo e se viu por inteiro 

dentro da sala. Agora pode perceber que a porta do alçapão 

estava escondida por um grande tapete, encardido, que cobria 

quase todo o chão da pequena sala. Will olhou rapidamente ao 
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seu redor e viu que o único caminho que poderia seguir era por 

um corredor a sua frente. 

À medida que caminhava pelo corredor, Will pode 

escutar sussurros, que ficavam cada vez mais altos. No final do 

corredor havia uma luz e ainda podia se ouvir a música que 

tocava na vitrola na sala de estar. Ao chegar ao final do corredor 

viu-se em uma cozinha, com um pequeno armário, um fogão e 

uma mesa com quatro cadeiras. Sobre a pia havia pratos e 

talheres sujos. 

Sentado em uma das cadeiras da mesa, estava um 

homem, fumando um cigarro. A sua frente, sobre a mesa, tinha 

uma garrafa de cerveja e um cinzeiro, cheio de tocos de cigarro. 

Will entrou em pânico. O homem sentado a sua frente era Oliver 

Storne, o padrasto de Alice. E isso não era o mais assustador. 

Em pé ao seu lado, havia outra pessoa, aliás, aquilo parado perto 

de Oliver não era humano. Seu corpo também era transparente − 

como o de Will − porém com uma diferença, havia uma áurea 

negra em volta do seu corpo, que era quase esquelético. 

O ser sussurrava alguma coisa no ouvido de Oliver, que 

por sua vez, parecia não ser capaz de ver a criatura ao seu lado. 

Oliver apenas fumava seu cigarro em um completo silêncio. E a 

criatura sussurrava coisas que não davam para Will entender. 
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O primeiro pensamento de Will foi o de sair rapidamente 

dali. O ambiente parecia pesado, seu corpo não estava mais tão 

leve. Fosse o que fosse aquela criatura, estava deixando todo o 

ambiente da cozinha carregado pela sua áurea. 

Will se virou devagar, mas por algum motivo, o ser 

parou de sussurrar e olhou diretamente para ele. O garoto ficou 

paralisado com a aparência do ser, que tinha a fisionomia de um 

senhor, mas não aquele senhor que você vê no parque dando 

comida aos pássaros, mas aquele senhor de filmes de terror. Seu 

rosto era esquelético, com seus cabelos brancos e bagunçados. 

Os poucos dentes que tinha na boca estavam podres e para 

surpresa de Will, o velho não tinha olhos, apenas duas orbitas 

negras. O seu tórax estava em carne viva, no qual, em algumas 

partes, dava para se ver os pulmões, por onde saiam fumaça, 

aparentemente de cigarro. Foi então que Will percebeu que toda 

vez que Oliver tragava a fumaça do seu cigarro para dentro de 

seus pulmões, o mesmo acontecia com a criatura. Os dois 

estavam, de alguma forma, conectados. A criatura usava Oliver 

para fumar, como se fosse um parasita. 

O ser começou a mancar em direção ao Will, que não 

conseguiu se mexer. Estava completamente paralisado de medo.  
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− O que você esta fazendo aqui? Quem é você? − 

perguntou o ser, que cada vez mais estava próximo de Will − 

você não está morto.  

A situação não poderia estar pior. Mais alguns passos e o 

ser o alcançaria. Foi então que o controle do corpo de Will 

pareceu voltar e o garoto começou a correr pelo corredor, 

voltando à sala de estar. Querendo sair o mais rápido dali, Will 

sem hesitar, atravessou a parede no fim do corredor e se viu na 

rua. Dentro da casa, a criatura começou a gritar: "SAIA 

DAQUI... SAIA DAQUI", seguida por um acesso de tosse. 

Will olhou para traz e viu em uma placa, que continha o 

endereço daquela casa, sendo este o mesmo que lera na ficha da 

Alice, quando invadiu a sala do diretor. 

Alice não estava desaparecida. Estava sendo mantida 

presa, pelo seu padrasto, na sua própria casa. 

Will, com medo de que a criatura surgisse pela parede, 

correu pela rua, tomando o caminho de casa. De vez em quando 

olhava para traz, para ter certeza que o ser não o seguia. Porém, 

as ruas estavam no mais completo silêncio, onde o único som 

era dos grilos. 

O garoto chegou rapidamente em casa, sem demostrar 

um pingo de cansaço. Pelo jeito, quando estava em espirito, não 
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podia se cansar. Sentou na calçada de casa e ali ficou por alguns 

minutos, olhando para o céu, pensando na Alice deitada no 

colchão, naquele lugar imundo. Como seu padrasto havia tido 

coragem de fazer isso com a Alice? Isso não tinha explicação e 

Will não tentou achar uma. Ele tinha que tirar Alice daquele 

lugar e ele sabia como. 

Nesse momento, algo se moveu atrás dele. Will se 

levantou rapidamente, pensando que a criatura o havia seguido, 

mas ao se virar, viu a sua frente uma pessoa. Não era um 

espírito, pois seu corpo parecia bem sólido. Seu rosto estava 

totalmente coberto por um capuz preto, impossibilitando que 

pudesse vê-lo. Possuía a mesma altura de Will, e um físico 

parecido também. 

A pessoa a sua frente ficou parada, sem mexer nem uma 

parte de seu corpo. Por incrível que pareça, Will não sentiu 

medo com a estranha presença na porta da sua casa, pelo 

contrário, sentiu-se seguro. 

A pessoa desconhecida falou, ainda sem se mexer: "Seu 

tempo esta acabando... Se apresse". Sua voz parecia vir de 

dentro da mente de Will, que se assustou com o ocorrido. O 

garoto percebeu que era uma voz masculina. Nesse momento, o 

individuo a sua frente, se aproximou. Will permaneceu no lugar. 
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Quando estavam bem próximos, o homem misterioso colocou a 

ponta do dedo na testa de Will e disse em sua mente: "Acorde".  

Will sentiu seu espirito sendo puxado novamente. 
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CAPÍTULO DEZ 
O QUARTO 77 

 

Will se viu sentado na sua poltrona. A vela a sua frente 

estava quase no fim, mergulhando o quarto em uma escuridão 

quase total. Percebeu que estava mais uma vez paralisado. 

Esperou por alguns minutos até que foi possível se levantar e 

ligar o abajur. De imediato, foi até a janela e abriu as cortinas. A 

rua a sua frente estava completamente vazia e sem sinal algum 

do homem encapuzado. 

Andou de um lado para o outro pelo quarto. Sua mente 

nunca estivera tão cheia. A imagem de Alice deitada naquele 

lugar imundo, sentindo frio, não saia da sua mente, além do fato 

de a áurea negra daquele ser ainda estar o afetando de alguma 

forma. Não poderia perder tempo, uma vez que cada minuto era 

essencial para salvar a vida de Alice. A qualquer momento 

aquele psicopata do seu padrasto poderia surtar e fazer um mal a 

Alice. 

Não... Will não permitiria que isso acontecesse. 

O garoto não tinha escolha e sabia exatamente o que 

devia ser feito para salvar a vida de Alice. Teria que procurar o 
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detetive Morgan e contar onde Alice estava. Só ele teria 

autoridade para entrar na casa e tira-la de lá, e se Deus quiser, e 

ele quer, prender aquele louco, que a mantinha presa. 

Will passou o resto da noite na mais completa 

inquietação. Não conseguia permanecer quieto, tamanha era a 

frustração de saber que esse tempo todo Alice esteve tão perto 

de si. Sua vontade era de entrar com tudo naquela casa e 

arrancar Alice dali. Mas sabia que não poderia fazer isso, 

correria o risco de ser preso. Tinha que pensar calmamente e 

agir da forma correta e isso incluía acionar as autoridades 

competentes para esse tipo de situação. 

O resto da noite pareceu durar uma eternidade, mas 

finalmente, os primeiros raios solares adentraram pela janela de 

Will. O garoto tomou um rápido banho, para tirar um pouco do 

cansaço, vestiu uma roupa limpa e desceu as escadas. 

Felizmente seus pais ainda dormiam e Will pode sair de casa 

sem precisar dar explicações de onde ia. 

Fazia um lindo dia em Edgartown e Will dirigia seu 

carro devagar, pois não queria chegar muito cedo para conversar 

com o detetive. Em sua cabeça, Will criava diversas reações 

possíveis para o detetive, quando soubesse onde Alice estava 

todo esse tempo. Será que ficaria frustrado ao saber que ela 
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estava bem debaixo do seu nariz? Ou será que ficaria com raiva, 

doido para por as mãos no Sr. Storne? Ou será que não 

acreditaria em Will, pensando que o garoto enlouquecera? 

Era impossível prever a reação de alguém que não 

conhecia. 

O hotel Brent parecia estar calmo naquele dia, pelo 

menos Will não conseguiu ver grande movimentação na entrada 

principal. O garoto entrou no hotel e foi direto na recepção, 

onde se encontrava três atendentes. Will parou em frente à 

atendente da direita, uma moça bonita e jovem, com cabelos 

lisos e longos, toda maquiada e com um batom vermelho nos 

lábios. A moça usava o uniforme do hotel, assim como as outras 

duas recepcionistas. 

− Bom dia. Em que posso ajuda-lo? Veio se hospedar? – 

perguntou a recepcionista sem tirar os olhos do hematoma 

contido no rosto de Will. 

Will imaginou quanto seria o valor da hospedagem em 

um hotel como aquele. Com certeza era algo que não poderia 

pagar. 

− Não. Eu vim falar com um hóspede. O detetive 

Morgan. 

− Sim. E ele sabe que você veio visita-lo? 
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− Não. Mas você poderia, por favor, avisa-lo que eu 

estou aqui? Diga que é urgente. Que é sobre o desaparecimento 

da Alice. 

As duas recepcionistas ao lado, que antes conversavam 

entre si, olharam para Will, que ficou totalmente desconcertado. 

− E qual é o seu nome? 

− Will... Will Perry. 

− Peço que aguarde só um momento. Vou ligar para o 

quarto do detetive e ver se poderá lhe receber. 

− Tudo bem, obrigada. 

A recepcionista entrou em uma pequena sala que ficava 

logo atrás da recepção. Não demorou muito e a moça estava de 

volta. 

− O detetive Morgan pediu para você subir. Ele esta 

hospedado no quarto 77, que fica no segundo andar. 

− Muito obrigada − agradeceu Will. 

− Não ha de que, obrigado você − disse a recepcionista 

com um sorriso no rosto. 

Will usou o elevador para chegar ao segundo andar. Ao 

sair do elevador se viu em um comprido corredor, tomado por 

portas de madeira grossa, que continham as respectivas placas 

com os números do quarto. Will caminhou vagarosamente pelo 
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corredor, olhando para todas as placas que estavam nas portas. 

Até que avistou a porta de número 77. O garoto deu três batidas 

rápidas na porta, que se abriu rapidamente, revelando um 

homem alto e forte. Era o detetive Morgan. 

Tomado por um impulso, Will, sem esperar um convite, 

entrou no quarto. O detetive não tentou impedi-lo, ficando 

apenas parado observando-o, com uma expressão de que nada 

entendia. 

− Eu sei onde esta Alice − disse rapidamente Will. 

O detetive continuou parado na porta, ainda com a mão 

na maçaneta. 

Will, pensando que o detetive não havia escutado o que 

acabara de dizer, repetiu: 

− Eu sei onde a Alice está. 

O detetive fechou a porta calmamente e olhou 

novamente para Will, dizendo: 

− Eu ouvi pela primeira vez. Não é necessário repetir. 

Mas eu não gosto de ir direto ao ponto, sempre gosto de iniciar 

uma conversa com um "Bom dia". Então... Bom dia. 

Will ficou impressionado com a calma do detetive diante 

da notícia que ele acabara de dar. Procurando ficar calmo, 

respondeu: 
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− Bom dia. E... Me desculpe por ter entrado assim no seu 

quarto. 

− Não precisa se preocupar garoto. Qual o seu nome? 

− Eu sou Will Perry. 

− Espere um pouco, eu já vi você antes, nunca me 

esqueço de um rosto. Você não é aquele garoto que estava na 

sala do diretor naquele dia em que fui ao colégio de Edgartown. 

− Sim, sou eu mesmo. 

− Bem, Will, meu nome é Morgan. Mas acho que você já 

sabe não é? Todos se conhecem em cidades pequenas. 

Will olhou em volta e viu que Morgan não era um sujeito 

arrumado. Por todo o quarto haviam papeis, na maioria eram 

anotações. 

− Quando você entrou aqui, disse que sabe onde esta a 

Alice. Pois então, agora que fomos apresentados, pode 

continuar. Você quer se sentar? − perguntou o detetive, 

retirando inúmeros papeis do sofá e colocando sobre uma 

pequena mesa. Will não estava com vontade de sentar, mas fez 

mesmo assim. 

− A Alice não desapareceu − disse Will. 

− Como assim? − perguntou o detetive, sentando em 

uma poltrona de frente para Will. 
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− Esse tempo todo ela estava na sua própria casa − ao 

terminar as palavras, Will fez uma pequena pausa, para que o 

detetive absorvesse as palavras que acabara de dizer. 

− Will, você poderia ser mais especifico? Por favor. 

− Alice esta sendo mantida presa, em casa, pelo seu 

padrasto, Oliver Storne. − as palavras foram jogadas para fora 

rapidamente e Will sentiu um alívio em poder dizer isso a 

alguém. 

O detetive se ajeitou na poltrona, cruzou os dedos das 

mãos e disse calmamente: 

− Entendo... Will, acho que você esta precipitado. 

− Precipitado? Eu não viria até aqui se achasse que 

estava precipitado. Não, eu estou certo do que estou falando − 

Will voltou a ficar agitado, talvez pelo fato do detetive se 

manter tão calmo com uma descoberta como aquela. 

− Eu preciso que você se acalme e me escute, esta bem? 

− O detetive se levantou da poltrona e foi em direção a pequena 

mesa, onde começou a arrumar os papéis − Quando fui 

designado pelo estado para este caso, eu pensei, 

precipitadamente, devo admitir, que se tratava de mais um 

desaparecimento de uma jovem que morava em um cidade 

pequena e que decidiu fugir de casa para a cidade grande para 
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tentar uma vida melhor, ou que se apaixonou por algum rapaz, 

no qual a família não aprovava e assim decidiram fugir junto. 

Porém, quando cheguei aqui me deparei com um caso mais 

complexo. No meu primeiro dia em Edgartown, fui até a casa da 

Alice. Conversei com sua mãe e com seu padrasto. Os dois me 

pareceram ser boa gente, preocupados e nervosos, claro, uma 

vez que a Alice havia desaparecido, era de se esperar que assim 

estivessem, não é mesmo? Fiz várias perguntas aos dois, que me 

responderam com muita boa vontade. Os dois confirmaram a 

mesma história, que a Alice havia ido normalmente para o 

colégio e que não voltou mais para casa. Então, diante dos fatos, 

pedi permissão para dar uma olhada pela casa, os dois 

permitiram e assim eu olhei cada canto da casa em busca de 

alguma pista deixada pela Alice, que indicasse onde ela estaria. 

Obviamente que não encontrei nada. E agora você esta aqui me 

dizendo que a Alice está sendo mantida presa na sua casa pelo 

padrasto. Will, isso não é possível. Eu olhei cada canto daquela 

casa e se realmente a Alice estivesse ali, eu teria a encontrado, 

não é mesmo? 

− Mas, por favor, você tem que acreditar em mim. A 

Alice esta presa naquela casa. Ela corre perigo de vida se 

continuar naquele porão. Você... 
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O detetive que estava concentrado na leitura de um 

pequeno papel se virou rapidamente para Will. 

− Espere um pouco. Desculpe por te interromper. Eu 

escutei errado ou você disse “porão”? 

− Sim, eu disse que a Alice esta presa no porão da casa. 

Por que a pergunta? 

− Simplesmente pelo fato de que quando eu estive na 

casa da Alice não tinha um porão, o que eu achei estranho, uma 

vez que nas cidades pequenas, a maioria das casas possuem um 

porão. Eu até perguntei a mãe e ao padrasto da Alice se a casa 

tinha um porão, mas os dois disseram que não. 

− Mas é claro − Will se lembrou da noite em que esteve 

na casa da Alice e viu que o alçapão que dava para o porão, 

estava coberto por um velho tapete. 

− O que foi Will? − perguntou o detetive, sentando 

novamente em sua poltrona. 

− Você não encontrou o porão porque ele está escondido. 

− vendo a expressão de confusão no rosto do detetive, Will 

explicou − No chão da sala ha uma espécie de alçapão, que da 

para o porão, onde a Alice está. Porém, o alçapão esta coberto 

por um grande e velho tapete. 
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O detetive abaixou a cabeça pensativo e ficou assim por 

alguns segundos, até que olhou novamente para Will e disse: 

− Will, tudo que você me falou faz sentido. Acho até que 

seja a primeira pista concreta que tenho desde que cheguei aqui. 

Mas eu não posso simplesmente ir até a casa do Oliver e o 

acusar de estar mantendo uma jovem presa no seu porão, ainda 

mais sendo essa jovem a filha da sua esposa. Espero que você 

compreenda, mas eu preciso saber, como você descobriu isso? 

− Você não acreditaria. Acho que nem eu se tivesse no 

seu lugar. 

− Pode me contar. Você verá que eu tenho a mente bem 

aberta. 

− Você já ouviu falar de viajem astral? 

− Viagem astral? Não sei... Se eu não me engano... Acho 

que já vi algum documentário sobre isso. 

− Bom, a viajem astral é um fenômeno em que o corpo 

espiritual se liberta do corpo físico. E simplesmente a saída do 

espirito do corpo. 

− Tipo... Como quando morremos? 

− É quase isso. No começo eu achei que isso era uma 

bobagem, que não era possível sair do corpo. Entretanto, na 
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noite passada, seguindo instruções de um livro, eu, 

inacreditavelmente, consegui realizar a viajem astral. 

− Você conseguiu sair do seu corpo? − o detetive parecia 

ter ficado nervoso com aquele assunto. Para uma pessoa que 

lidava com fatos concretos, essa conversa estava tomando um 

rumo que ele não conhecia. 

− Exatamente − respondeu Will − Nesse livro diz que 

uma vez fora do corpo, basta se concentrar em algo, que seu 

espirito será levado ao que se deseja. Bem, eu me concentrei na 

Alice. Na foto do cartaz. E com isso senti meu corpo sendo 

puxado e quando dei por mim estava em um lugar escuro e frio. 

Era um porão. Foi quando eu vi a Alice deitada em um colchão. 

Eu vasculhei o local e encontrei uma escada que dava em um 

alçapão. Eu atravessei o alçapão e... 

− Espera um pouco, você atravessou o alçapão? − nesse 

ponto o detetive ficou totalmente atordoado. A história havia 

chegado longe demais. 

− Quando estamos no mundo espiritual podemos 

atravessar coisas sólidas. Mas, continuando o que estava 

dizendo, eu atravessei o alçapão e me vi em uma pequena sala. 

E ao olhar para o alçapão, vi que estava coberto por um tapete. 

Nesse momento escutei um barulho e o segui. O barulho vinha 
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da cozinha e lá encontrei o Oliver, sentado a mesa e fumando 

um cigarro. Então fui embora e aqui estou. 

− Nossa. Quando você disse que eu não acreditaria, você 

não estava brincando, não é mesmo? − o detetive passou as 

mãos pelo rosto e continuou − Mas ainda tenho uma pergunta 

para você. 

− E qual seria? 

− O que te faz pensar que Oliver é o culpado? Não 

poderia ser a mãe da Alice? 

Will pensou um pouco antes de formular sua resposta: 

− Como você deve saber, Oliver trabalhou nesse hotel e 

que agrediu um colega de trabalho só porque este disse que a 

Alice esta se tornando uma bela mulher. E agora você sabe que 

ele mantem Alice presa em casa. Você não vê? Tudo indica que 

ele é o culpado. Ele é um psicopata que esta obcecado pela filha 

da esposa. 

O detetive se levantou novamente e andou de um lado 

para o outro, perdido em pensamentos. Foi até a mesa e pegou 

um pequeno bloco de notas e pôs-se a escrever rapidamente. 

Quando terminou, disse, ainda olhando para o que havia escrito: 

− Tudo bem, você me convenceu. Por mais que essa 

história de viajem astral para mim seja uma loucura, eu me sinto 
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na obrigação de investigar, afinal, até agora não tenho nenhuma 

pista. 

− Que bom que você me ouviu. − disse Will, bastante 

aliviado. 

− Hoje mesmo vou à casa de Oliver, para conferir se é 

verdade o que me disse. 

− Eu gostaria de ir com você. Mas sei que você não 

permitiria. 

− E você esta certo. Não seria uma coisa sensata a se 

fazer. Deixa isso comigo. Você já ajudou bastante. 

− Então eu gostaria de te pedir um favor. Depois que 

você encontrar a Alice, poderia me ligar avisando. Assim eu 

ficaria mais aliviado. 

− Você se preocupa mesmo com essa garota, não é? 

− Sim, e isso é muito estranho, porque nem a conheço. 

− Tudo bem. Ligo sim. Escreve seu número aqui − disse 

o detetive, entregando o bloco de notas e a caneta que estava em 

sua mão. 

Will anotou o número do seu celular em uma folha em 

branco e entregou ao detetive. 

− E Will, antes que eu me esqueça, nesse domingo, eu e 

a polícia local montaremos um grupo de busca para procurar a 
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Alice. Nos iremos procurar por toda Edgartown e pelas cidades 

vizinhas. Se você e sua família tiverem interesse em ajudar, nos 

iremos nos reunir em frente ao colégio, às 18 horas. 

− Tudo bem, mas não será preciso − disse Will se pondo 

de pé − você vai encontrar a Alice hoje. 

− Claro e que Deus te ouça. 

− Detetive, muito obrigado pela atenção, mas eu preciso 

ir. 

− Não Will, eu é que tenho que agradecer. Muito 

obrigado, por ter pensado em mim primeiro, para contar tudo 

isso. E eu queria te pedir para não contar nada disso a ninguém. 

Se alguém souber pode sem querer atrapalhar a investigação. 

Você intende, não é? 

− Sim, claro. 

− Pode ficar despreocupado, que assim que sair da casa 

da Alice, eu te ligo. Eu só não vou direto para lá, porque antes 

eu tenho que passar no colégio, para informar sobre a busca no 

domingo. Mas de lá vou direto para a casa da Alice. 

O detetive foi até a porta e a abriu para Will. Porém, 

antes de sair do apartamento, Will disse: 

− Me desculpe, por vir tão cedo. 
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− Não se preocupe, eu nem dormi essa noite mesmo. 

Fiquei revisando os depoimentos que coletei. Então, se cuida 

Will e até mais. 

− Até mais. 

Will saiu do quarto e percorreu todo o corredor até os 

elevadores. Rapidamente saiu do hotel e entrou em seu carro. E 

durante todo este trajeto do quarto até seu carro, experimentou 

um grande sentimento de dever cumprido. Em seguida, um 

sentimento de alegria por ter ajudado a salvar Alice de alguma 

forma, o dominou até chegar em casa, porém, essa alegria 

acabou assim que entrou em casa e encontrou os pais sentados 

na sala. 

− Will, você estava no hospital? − perguntou a mãe se 

levantando do sofá em que estava com seu pai. 

− Hospital? Por que eu estaria no hospital? 

− Então você não sabe. Eu pensei que saberia. 

− Saber de que? − Will estava começando a ficar 

nervoso. 

− O seu amigo Vincent foi agredido por três jovens hoje 

pela manhã. E parece que ele ficou bem machucado. 
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CAPÍTULO ONZE 
VINGANÇA 

 

Isso não podia estar acontecendo. Definitivamente, só 

podia ser uma brincadeira de muito mau gosto. 

− O que?!! − Will não podia acreditar no que a mãe 

acabara de dizer, ou simplesmente não queria acreditar. − O que 

você esta dizendo? 

A Sra. Perry foi até o filho e o abraçou. O pai também se 

levantou do sofá e veio abraçar o filho. 

− Querido, eu preciso que se acalme. O Vincent está 

bem. Eu acabei de falar com a Sra. Brent pelo telefone e ela me 

disse que Vincent esta bem. Não precisa ficar preocupado. 

− Mas o que foi que aconteceu? − perguntou se livrando 

do aperto dos braços dos pais. 

− Eu não sei muito bem o que aconteceu − disse o pai −, 

mas parece que Vincent estava em uma lanchonete com uma 

garota e três rapazes chegaram e o agrediram. O dono da 

lanchonete, vendo a briga, chamou a polícia, que conseguiu 

prender os três agressores. E Vincent foi levado para o hospital. 



173  

Will não podia acreditar. Parecia quase impossível que 

tivesse algum momento de felicidade ou de paz. Há apenas 

alguns minutos atrás estava feliz e agora experimentava uma 

sensação de raiva. Ele sabia quem eram os agressores de 

Vincent, só podiam ser Jaimes e seus dois amigos. Sua raiva por 

estes três cresceu de tal forma, que não conseguiu ficar dentro 

da sala de casa. Parecia que o ambiente o apertava de tal forma 

que o sufocava. 

− Eu... Eu preciso sair um pouco... Acho que vou ver 

como o Vincent está.  

− Você quer que eu ou seu pai vá com você? − 

perguntou a Sra. Perry − você está muito nervoso. Não pode 

dirigir nesse estado. Pode acontecer uma tragédia.  

− Mãe, eu estou bem. Não se preocupe. Eu só quero ir 

ver meu amigo. Saber como ele está. Só isso. 

− Tudo bem querida, deixa o garoto. Ele só está 

preocupado com o amigo. Precisamos dar mais espaço para ele 

− disse o Sr. Perry abraçando a esposa. 

− Você tem razão Arthur. Will mande melhoras para o 

Vincent por nós, esta bem? 

− Pode deixar, mãe.  
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Will mal havia chegado em casa e novamente estava 

dentro do seu carro. Ao chegar ao hospital, foi correndo a 

recepção para saber qual o quarto do amigo. Subiu até o 

respectivo quarto e entrou. De imediato viu o amigo deitado na 

maca. Ao seu lado, sentada em uma poltrona, esta a Sra. Brent, 

que se levantou quando o viu. 

− Will, que bom que você veio. Vincent está precisando 

da presença de um amigo − disse a Sra. Brent, fazendo um 

cafuné na cabeça do filho − vou deixar vocês um pouco a sois, 

para poderem conversar com mais calma. Qualquer coisa estarei 

ali no corredor. 

 A Sra. Brent saiu do quarto e Will pode se aproximar 

mais do amigo. O estrago era evidente. Vincent parecia que 

havia sido atropelado por um trator. Seu rosto estava todo 

inchado. Seu tórax apresentava diversos hematomas. As suas 

pernas exibiam diversas escoriações.  

− Vincent, como você está?  

− Todo moído. Não consigo mexer um dedo da mão sem 

sentir dor. E pensar que era para ser um dia bom. 

Ao terminar de falar, Vincent teve uma crise de tosse, 

tamanho era o esforço que fazia para falar. Will pensou 
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seriamente em permanecer calado, para poupar o amigo, mas 

tinha que perguntar. 

− O que foi que aconteceu? 

− Eu e a Amanda combinamos de sair hoje, pela manhã, 

para comer algo. Seria nosso primeiro encontro oficial, como 

namorados − disse Vincent com muita dificuldade − Só que não 

tivemos sorte e fomos vistos por Jaimes, que não gostou nada da 

cena. Ele simplesmente, entrou na lanchonete e começou a me 

dar socos. Eu até tentei revidar, mas o Gregor me segurou. Foi 

aí que o dono da lanchonete começou a gritar, então eles me 

levaram para a rua e continuaram a me bater. A Amanda tentou 

segurar o Jaimes, mas ele simplesmente deu um tapa em seu 

rosto, que fez com que ela caísse no chão. Nesse momento eu 

me senti impotente. Acho que doeu mais que os sacos. Ver a sua 

namorada ser agredida e não poder fazer nada. Nossa foi uma 

sensação horrível.  

− E as pessoas viram tudo isso acontecer e não fizeram 

nada? − Will estava indignado. 

− Algumas pessoas paravam para olhar e outras 

simplesmente fingiam que nada acontecia, talvez por medo de 

também serem agredidas. Porém, logo que eles me levaram para 

a rua, o dono da lanchonete ligou para a polícia e para minha 
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sorte tinha uma viatura próxima, que atendeu o chamado. 

Quando a viatura chegou, Jaimes tentou agredir o policial, 

tamanha era sua raiva. O policial teve que chamar reforços para 

conter os três. Depois de muita confusão, conseguirão por 

Jaimes, Gregor e O'Brien na viatura. Em seguida o policial ligou 

para a ambulância e agora eu estou aqui. 

− E a Amanda? Ela está bem? 

− Sim, acho que sim. Logo após a briga, sua mãe foi até 

o local. As duas discutiram porque a Amanda queria vir para o 

hospital comigo e sua mãe queria que ela fosse para casa. Seu 

rosto estava um pouco vermelho por causa do tapa, mas fora 

isso,  ela parecia bem. 

− Que confusão. Esse Jaimes é um doido. Tomara que 

fique preso, ele é aqueles dois idiotas. 

− Will, hoje eu realmente pensei que ia morrer. Se a 

polícia não tivesse chegado, acho que não estaria aqui 

conversando com você. O Jaimes estava totalmente fora de si, 

não parava de dar socos e chutes. E agora você pode ver o 

resultado né. Os médicos disseram que eu fraturei duas costelas, 

que por sorte não perfuraram meu pulmão. Bem, graças a Deus, 

tive sorte. 
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− Vincent, eu prometo que vou dar uma lição naqueles 

três. Pode ficar tranquilo. Isso não vai ficar assim. 

− Will, não faça isso, está me ouvindo? Não entre em 

confusão por minha causa. Deixa que a polícia cuide disso. 

Quero que me prometa, esta bem? 

− Você acha mesmo que aqueles três vão ficar presos. 

Seria muito bom para ser verdade. Nesse momento, deve ter 

muitos advogados cuidando para que sejam soltos. Eles não 

podem sair dessa assim. 

− Will, talvez você tenha razão, mas, por favor, deixa 

para lá. Meu pai já abriu uma ocorrência contra eles, que 

provavelmente será resolvido em uma audiência no tribunal. 

Não vale a pena estragar sua vida por causa daqueles idiotas. 

− Mas, Vincent...  

− Me prometa que não vai fazer nada. Não se preocupe 

daqui a pouco eu estarei novo em folha. 

− Me desculpe, Vincent, mas infelizmente não posso te 

prometer isso. Sinto muito. 

Vincent fez menção de que ia falar novamente, mas Will, 

tomado pela raiva, simplesmente saiu do quarto. Suas mãos 

tremiam e pode escutar a Sra. Brent o chamar, porém 

simplesmente continuou a andar em direção a saída.  
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Ao chegar em casa encontrou o pai e a mãe, sentados no 

sofá da sala, prontos para receber as notícias sobre Vincent. 

− Como ele está?  − perguntou a mãe.  

− Agora não mãe. Preciso ficar sozinho. − disse Will, 

subindo diretamente para seu quarto. 

Sua cabeça estava repleta de conspirações contra Jaimes 

e seus amigos. Pensou em diversas coisas que poderia fazer com 

eles, caso eles estivessem bem ali na sua frente. Deitou na cama 

e começou a dar socos no travesseiro, para extravasar um pouco 

da raiva que sentia. 

Jaimes e os amigos, provavelmente, naquele momento, 

ainda estariam na delegacia. Então pensou na única arma que 

possuía no momento ao seu favor: a viajem astral. Sabia que não 

deveria usa-la para aquele fim, porém sua sede por justiça era 

maior. Além do fato, é claro, que na viajem astral, não corria 

risco de ser pego ou machucado. 

Nesse momento, lembrou-se de ter visto, enquanto 

folheava o livro sobre viajem astral, um capítulo que falava 

sobre a interação do espírito com corpos sólidos, durante a 

viajem astral. Isso seria perfeito. Poderia sair do corpo, ir até a 

cela em que os três estavam e enche-los de socos. Mas sabia que 
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não seria fácil, principalmente em tão pouco tempo, dominar 

uma técnica assim. Mas tinha que tentar. 

Pegou o livro sobre a cabeceira, localizou o capítulo é 

começou a ler. Parecia ser muito simples. O indivíduo, ao se 

encontrar no plano espiritual, deve concentrar toda sua energia 

espiritual na parte do corpo que quer interagir com o objeto 

sólido, ou seja, se quisesse dar um soco, deveria transferir toda 

sua energia para a mão, tornando-a assim, sólida.  

Will decidiu tentar, mas lembrou-se que precisava de 

uma vela, pois a vela usada na noite anterior estava quase no 

fim. Saiu do seu quarto e desceu as escadas, fazendo o menor 

barulho possível. Seus pais ainda estavam na sala assistindo TV. 

Foi até a cozinha e cuidadosamente, pegou a vela e subiu 

novamente para o quarto. 

Não demorou muito e se encontrava fora do corpo. 

Observou todo o quarto, que estava mergulhado quase na 

escuridão. Will, antes de iniciar a técnica, havia colocado uma 

caneta em sua cabeceira, perto da vela. Seu plano era tentar 

mover a caneta até derruba-la no chão. Sem perder tempo, 

tentou concentrar toda sua energia na mão direita, tentando 

várias vezes, sem sucesso, mover a caneta. 
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Tentou, pelo que parecia, por horas, até que num acesso 

de raiva, conseguiu mover um pouco a caneta. Ficou um tempo 

parado, chocado com o que acabara de fazer. Então, novamente, 

se concentrando, tentou repetir o feito, porém, não obteve 

sucesso. Foi então que percebeu que quando conseguiu mover a 

caneta estava sentindo raiva, então concluiu que também 

poderia usar o sentimento como forma de estímulo para poder 

obter o sucesso. 

Fechando os olhos, tentou trazer toda a raiva que sentia 

por Jaimes e com a ponta do dedo tentou tocar a caneta, 

contudo, o dedo não a atravessou, ele encontrou uma resistência 

sobre sua superfície e com isso, foi capaz de empurrar a caneta 

até que ela caísse no chão. Ao ver a caneta no chão, Will teve 

vontade de gritar, tamanha era a felicidade por ter conseguido. 

Will não sabia se havia dominado a técnica por 

completo, mas não poderia esperar mais para por seu plano em 

prática. Em apenas um pensamento, voltou ao seu corpo físico e 

esperou a conhecida paralisa passar. Em seguida, apenas se 

levantou e trancou a porta do quarto, para o caso dos pais 

decidirem dar uma passada por ali. Voltou à poltrona e iniciou o 

relaxamento do corpo e após observar a chama da vela por 

poucos segundos, se viu novamente fora do corpo. 
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Atravessou a porta do quarto e desceu as escadas. Ao 

chegar à sala, ficou observando os pais por algum tempo. Era 

estranho estar na presença deles e nem ser visto. Os dois 

assistiam a um filme que passava na TV e de vez em quando 

falavam um com o outro. 

− Será que o Will está bem? − perguntou a Sra. Perry, 

sem tirar os olhos da TV. 

− Claro que está. Ele só levou um baque ao saber o que 

aconteceu com o amigo. Fique tranquila. Amanhã tudo estará 

bem. 

− Será que eu deveria subir para ver como ele está? Não 

consigo deixar de ficar preocupada − a Sra. Perry olhou para o 

marido, na esperança de que dissesse que deveria subir para ver 

o filho. 

− Não querida. Deixa o garoto sozinho com seus 

pensamentos. Ele já é um homem. Saberá lidar com tudo isso. 

Aliás, felizmente não aconteceu uma tragédia. Vincent logo 

ficará bem e tudo isso será esquecido. E só um dia ruim na vida 

de Will. Só isso. 

− É, você esta certo. 

Os dois voltaram a assistir o filme em silêncio. 
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Will fechou os olhos e se concentrou na imagem de 

Jaimes e em seguida sentiu seu corpo ser puxado. Ao sentir o 

corpo se estabilizar, percebeu que não estava mais ouvindo o 

barulho da TV e sim uma voz bem conhecida. Abriu os olhos e 

apenas observou a conversa. 

− O que foi mesmo que seu pai falou? − pergunto 

Gregor, nitidamente nervoso.  

− Ele disse que logo pela manhã o advogado vai trazer o 

alvará de soltura − respondeu Jaimes. 

− Mas por que não trouxe hoje? Eu não quero passar a 

noite aqui nesse lugar fedorento − O'Brien exibia uma voz 

tendenciosa,  diferente de Gregor. 

− Eu já ti falei... Parece que vocês não escutam... O 

advogado foi pego de surpresa e não conseguiu encontrar o juiz 

para assinar o alvará. E agora parem de reclamar. Poderia ser 

bem pior. Sorte que meu pai tem influência. Se dependesse dos 

pais de vocês, não teríamos nem chance de sair daqui. 

− Não se esqueça que foi você que nos meteu nessa 

roubada − disse O'Brien − nada mais justo que você de um jeito 

de nos tirar dela. 

Jaimes, Gregor e O'Brien estavam na mesma cela. Will 

nunca havia estado dentro da delegacia antes e na sua 
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imaginação seria bem diferente, com mais movimentação, 

presos gritando e salas de interrogatório. Porém, o que viu foi 

um lugar calmo, sem nada de interessante acontecendo. Apenas 

alguns policiais sentados conversando. 

Will pode notar que a delegacia contava com duas celas, 

que ficavam lado a lado uma da outra. Jaimes e os amigos 

estavam sentados justos em uma mesma cama de solteiro. Tudo 

indicava que a cela não fora feita para comportar três jovens 

grandes e musculosos.  

− Será que o Vincent está bem? − pergunto Gregor. 

− E quem se importa? − respondeu agressivamente 

Jaimes − deu para ficar sentimental agora? 

− Claro que não − respondeu Gregor com um tom de 

ofendido − Mas caso aconteça algo com ele, nossa situação 

ficará bem ruim, não acha? 

− Ele vai ficar bem. Para de ser paranoico. Você acha 

que alguns socos pode fazer tão mal a alguém?  

− Alguns socos? − perguntou O'Brien − Você só pode 

estar de brincadeira não é? Você deveria ter visto como estava 

alterado. Acho que foi até sorte a polícia ter chegado, porque se 

não, você teria matado o Vincent.  
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− Não seja idiota O'Brien − disse Jaimes − você acha que 

eu teria coragem de fazer algo do tipo? Eu só queria dar uma 

lição no Vincent, só isso e nada mais. E tudo que ocorreu foi 

culpa do Vincent. Por que ele tinha que se meter justo com a 

Amanda? Com tantas garotas, por que a Amanda? 

− Jaimes, você está obcecado por essa garota. Vocês 

terminaram há meses. Você não acha que está na hora de seguir 

em frente. Essa sua loucura pela Amanda já te levou longe 

demais − disse O'Brien colocando a mão no ombro de Jaimes, 

que a retirou agressivamente.  

− Você não sabe de nada O'Brien. Eu e a Amanda vamos 

voltar a namorar. Eu sei que ela gosta de mim. Ninguém 

mandou aquele idiota ficar no meio do nosso relacionamento. 

Mas escreve o que eu digo: nos vamos voltar a namorar. − 

Jaimes ao dizer essas palavras, parecia que iria chorar, mas não 

o fez. 

− Jaimes, como seu amigo, eu tenho a função de te 

alertar. A Amanda não gosta mais de você. Acho que ela nunca 

gostou realmente. Você não lembra das festas que vocês iam 

juntos? Ela nunca se enturmou. Sempre na dela. Vocês são 

muito diferentes um do outro. Nunca daria certo e você sabe 

disso − disse Gregor, calmamente, para não irritar mais Jaimes. 
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− Você está enganado Gregor − disse Jaimes, encarando 

o amigo.  

− Eu concordo com o Gregor. Amanda nunca gostou de 

você, não vai ser agora que vai gostar, ainda mais depois que 

você deu um tapa no seu rosto − disse O'Brien, prestando muita 

atenção no efeito que causaria suas palavras em Jaimes. 

Porém, ao invés de gritar em resposta, Jaimes apenas 

ficou calado. O peso daquelas palavras cobraram seu preço. 

Jaimes sabia que aquelas palavras eram verdadeiras, não queria 

acreditar, mas eram. 

− A quem eu estou querendo enganar. Vocês dois estão 

certos. − disse Jaimes, pegando os dois amigos de surpresa. − 

Eu não sei no que eu estava pensando quando entrei naquela 

lanchonete. Por que eu simplesmente não continuei a dirigir? 

Mas quando eu vi os dois sentados, conversando, eu fiquei cego 

de raiva. Perdi a razão. A princípio eu pensei que fosse raiva o 

que sentia por Vincent, mas agora vejo que é inveja.  

− Inveja? − perguntaram ao mesmo tempo, Gregor e 

O'Brien.  

− Inveja por ver que Vincent faz a Amanda feliz, de uma 

forma que nunca fui capaz de fazer. Eu fique com raiva não pelo 

fato de os dois estarem juntos, mais sim, quando eu vi o sorriso 
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da Amanda quando estava com o Vincent, um sorriso que nunca 

expressou quando estava comigo. Naquele pequeno momento, 

eu percebi que perderá a Amanda para sempre e senti... Senti 

raiva do Vincent por isso. Pelo simples fato de que ele fazia a 

Amanda feliz, de uma forma que não fui capaz de fazer. 

O'Brien e Gregor se olharam, não acreditando nas 

palavras que saiam pela boca de Jaimes. Will também estava em 

choque, nunca poderia imaginar que Jaimes se sentisse assim 

com relação ao Vincent. 

− Meu Deus, o que foi que eu fiz? Eu poderia ter matado 

o Vincent. Tudo isso pelo simples fato de eu não ser homem 

suficiente para reconhecer que a Amanda não gosta de mim, que 

acabou e que nunca mais voltará − nesse momento Jaimes fez 

algo que deixou os amigos quase em pânico e um Will 

penalizado. Jaimes começou a chorar. 

Os dois companheiros de cela de Jaimes não sabiam 

como lidar com aquela situação em que o amigo se encontrava. 

Então simplesmente ficaram calados, deixando o amigo a 

vontade para colocar tudo para fora.  

Will havia se esquecido de o porquê estava ali. Vendo o 

estado de Jaimes e escutado suas palavras, não sentia mais raiva, 

mas sim pena. Como poderia ser dolorido a perda de um amor. 
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− Agora que você falou isso, eu também me senti muito 

mal pelo que fizemos ao Vincent − disse O'Brien − eu só não 

disse nada antes com medo de vocês me acharem um marica.  

− O Vincent até que é um cara legal. Sempre nos tratou 

bem. − disse Gregor, mantendo um olhar fixo ao chão.  

Nesse momento, Will percebeu que sua missão já estava 

comprida ali, pois não existia castigo maior ao Jaimes, do que a 

dor que sentia nesse momento, uma dor por ter perdido a 

Amanda. Uma dor por não ter feito ela feliz, enquanto estavam 

juntos. 

− O show acabou − disse uma voz na mente de Will. 

O garoto percebeu que havia alguém as suas costas, 

porém nem deu tempo de se virar e sentiu uma mão firme em 

seu ombro, fazendo com que imediatamente seu corpo fosse 

puxado. 

Will esperava que fosse acordar em seu corpo, porém viu 

que se encontrava em seu quarto e ainda estava em seu corpo 

astral e não se encontrava ali sozinho. 

O misterioso homem de capuz estava parado a sua 

frente. 

− Quem é você? O que está fazendo aqui? 
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Mais uma vez sua voz ecoou na mente de Will, dizendo: 

"Não perca mais tempo com bobagens... Seu tempo está 

acabando... Para encerar o ciclo, deve vencer o seu maior 

medo". 

− Do que você está falado? Por favor, me diga alguma 

coisa que faça sentido − Will estava começando a ficar nervoso 

com o silêncio daquele homem. 

O homem de capuz apenas permaneceu calado, indo em 

direção a Will. Quando estava bem próximo, levantou o dedo 

tentando tocar a testa de Will. Este por sua vez, tentou impedir, 

mas foi em vão, devido a grande força apresentada pelo homem. 

Will acordou em sua poltrona. Estava mais uma vez 

paralisado e pode notar que o homem de capuz havia 

desaparecido. 

Ele estava novamente sozinho. 
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CAPÍTULO DOZE 
A CASA NO PLANO FÍSICO 

 

Will levantou rapidamente da poltrona e correu para o 

celular, para ver se havia recebido alguma ligação enquanto 

estava fora. Porém não havia nenhuma. Esperava encontrar uma 

ligação de um número desconhecido, indicando que o detetive 

Morgan havia ligado. Será que ele já teria ido à casa da Alice? 

Ou será que simplesmente decidiu que tudo que havia escutado 

de Will fosse uma loucura? 

O garoto se sentiu muito tentado a ir novamente ao hotel, 

para falar com o detetive, mas decidiu que era melhor não. O 

detetive provavelmente estaria muito ocupado e não seria legal 

um adolescente no seu pé, tirando o seu sossego. Então achou 

melhor simplesmente esperar. A qualquer momento ele ligaria. 

Porém, Will que não aguentaria ficar ali no seu quarto 

esperando, decidiu que era melhor ir para o hospital, visitar 

Vincent. E com isso, desceu as escadas e foi até a cozinha onde 

os pais estavam, avisando-os de onde iria. Em poucos minutos 

se viu novamente no quarto de hospital em que Vincent estava. 
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− Will, pensei que não veria mais você hoje. Que bom 

que voltou − disse Vincent entre acessos de tosse. 

A mãe de Vincent ainda estava fazendo companhia para 

o filho e Will percebendo que ela estava realmente cansada, 

disse: 

− Sra. Brent, pode ir para casa descansar um pouco. Pode 

deixar que eu fico com Vincent até o seu retorno. 

− Você não se importaria? − perguntou a Sra. Brent 

dando um grande sorriso − Eu realmente preciso tomar um 

banho e dormir um pouco.  

− Eu não me importo. Pode ir tranquila. Qualquer coisa 

eu ligo. 

A Sra. Brent concordando com a cabeça, deu um beijo 

na testa de Vincent, que reclamou de dores. Em seguida 

agradeceu a Will e saiu do quarto. Will foi até a poltrona e se 

sentou, permanecendo calado, enquanto observava os monitores 

cardíacos. 

− Você se acalmou? − perguntou Vincent. 

− Sim. Você tinha razão, eu não posso querer me vingar 

e me prejudicar com isso. Não valeria a pena. 

− Que bom que você intendeu. Obrigado Will − disse 

Vincent tentando se mover o menos possível.  
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− Os médicos disseram alguma coisa? Quero dizer, sobre 

seu caso? − Will olhou novamente para os hematomas de 

Vincent, com a esperança de que houvessem sumido com um 

passe de mágica.  

− Não disseram nada de novo. Só ficam repetindo que eu 

tenho que descansar e que não posso fazer esforço. E graças a 

Deus me deram um remédio para a dor, que está até 

funcionando. 

− Que bom. Você vai ficar melhor logo. Você vai ver. 

Will e Vincent não conversaram muito, pois rapidamente 

Vincent pegou no sono, provavelmente devido aos remédios que 

haviam lhe dado. A tarde passou e no início da noite, a Sra. 

Brent havia voltado. Era impressionante como um banho e 

dormir por algumas horas mudavam uma pessoa. Estava 

completamente revigorada. 

− Will, desculpe pela demora. Eu nem sabia que estava 

tão cansada. Eu simplesmente desmaiei na cama. Como o 

Vincent está?  

− Ele está bem, apenas pegou no sono. 

− O doutor disse que os remédios para a dor poderiam 

dar sono. Ainda bem que ele está dormindo, ele precisa 

descansar para se recuperar. 



192  

− Sim. Então eu já vou indo. Meus pais devem estar 

preocupados. Quanto o Will acordar diga para ele que eu desejo 

melhoras. 

− Tudo bem. E mais uma vez, muito obrigado por ter 

ficado com o Vincent. Vá com Deus.  

Will saiu do hospital e foi até seu carro. Após se sentar 

no banco, pegou seu celular e viu, com muita tristeza, que não 

havia nenhuma ligação. O que poderia ter acontecido? Será que 

o detetive esqueceu de ligar? Será que foi até a casa da Alice e 

não a encontrou? 

Quando chegou em casa, encontrou os pais jantando. 

Não estava com muita fome, mas por insistência da mãe, se 

sentou e comeu um pouco. A conversa a mesa foi basicamente 

direcionada ao trabalho do pai, onde mais uma vez surgiu uma 

casa para vender em outra cidade e o pai teria que viajar por 

alguns dias.  

− Você irá quando? − perguntou a Sra. Perry ao marido. 

− Eu terei que ir amanhã. Mas voltarei logo. Eu só tenho 

que mostrar a casa para alguns interessados e já poderei voltar. 

Se Deus quiser, terça-feira já estarei de volta.  

− Tudo bem − disse a Sra. Perry, ficando em seguida em 

silêncio.  
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Will terminou de comer o pouco que havia colocado no 

prato e subiu para o quarto, indo direto para a cama, pegando 

rapidamente no sono. Pela primeira vez em dias, teve uma noite 

tranquila, sem pesadelos ou gritos em sua cabeça.  

Acordou na manhã seguinte. Olhou no relógio e viu que 

já eram 09h14. Como de costume, pegou o celular e vendo que 

ninguém havia ligado, jogou o celular no chão. Não podia mais 

esperar. Enquanto ele ficava ali parado, Alice estava naquele 

porão. Isso era inaceitável. Se o detetive Morgan não iria 

resolver o caso, ele teria que faze-lo sozinho. 

Sem pensar muito, vestiu uma roupa e saiu de casa. Em 

pouco tempo se viu estacionando o carro próximo à casa da 

Alice. De longe era possível vê-la, com suas inúmeras janela e a 

pintura desgastada pelo tempo. A grama em frente à casa 

precisava ser aparada. 

Na noite em que Will esteve ali, durante a viajem astral, 

não foi possível observar a casa em seus detalhes, talvez pelo 

fato de que um monstro corria atrás do garoto e também devido 

à escuridão daquela noite. 

O garoto, que ainda observava a casa de dentro do seu 

carro, puxou o fôlego, tentando tomar coragem, algo que era 

necessário que tivesse naquele momento. Em sua mente 
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surgiram frases motivacionais, tais como: “Você 

consegue”,“Faça isso pela Alice”, “Ela precisa de você”, 

“Você é o único que pode ajuda-la”, “Nada irá acontecer”  e 

“É só ficar calmo e tudo dará certo”. 

Reunindo todas as forças que conseguiu, saiu do carro e 

caminhou em direção a casa. Seu coração estava acelerado e 

suas mãos suavam. Era muito estranho estar ali no plano físico, 

onde poderia a qualquer momento ser atacado por um Oliver 

enraivecido. Ao se aproximar da porta, tocou a campainha e 

esperou por alguns segundos e percebendo que não obteve 

resposta, tocou novamente e pode escutar o barulho de passos 

que vinham de dentro da casa. A porta se abriu e para Alívio de 

Will, não viu diante de si o Oliver e sim a mãe de Alice, a Sra. 

Beker. 

A mulher estava péssima. Seu cabelo apresentava 

diversos fios armados para cima, os olhos exibiam grandes 

olheiras e estavam inchados e vermelhos, indicando que chorara 

há pouco tempo e seus lábios estavam secos. A mulher usava 

um vestido longo florido e sandálias.  

− Bom dia, senhora Beker, desculpe incomodar, mas sou 

um amigo da Alice. 
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A mulher o ficou encarando e com um tom de voz baixo 

e monótono, perguntou: 

− Desculpe, mais qual é o seu nome? 

− Esqueci de me apresentar. Meu nome é Will Perry. 

− Nunca ouvi falar de um amigo da Alice, que se chame 

Will. E olha que eu conheço todos os seus amigos − disse a Sra. 

Beker, olhando o garoto da cabeça aos pés, como se o tivesse 

analisando.  

− Bem, é porque nós tornamos amigos há pouco tempo. 

A Alice era uma boa amiga. Será que eu poderia entrar um 

pouco? 

A Sra. Beker ficou calada, apenas observando Will. E o 

garoto cansando de esperar uma resposta, disse: 

− Senhora Beker, eu só gostaria de conversar um pouco 

com a senhora. Eu sei que não está com cabeça para conversar, 

mas, por favor, é muito importante.  

A mulher sem dizer nem uma palavra, liberou a entrada 

para que Will entrasse. E ao faze-lo foi como entrar em um 

sonho real. A casa era exatamente igual ao que virá na noite em 

que realizou a viajem astral pela primeira vez. Logo na entrada 

conseguiu visualizar o corredor que dava para a cozinha, onde 

viu o Oliver e a criatura, que o perseguiu. E logo ao lado pode 
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ver a sala de estar, onde a Sra. Beker indicava o sofá para que 

Will se sentasse. 

Quando os dois se encontravam sentados na sala de 

estar, Will tentou não olhar para o tapete, pois daria muito na 

cara, mesmo o seu desejo sendo de levantar aquele tapete e 

descer para o porão e assim resgatar a Alice. Era muito estranho 

saber que a Alice estava um pouco abaixo dos seus pés e que 

nada poderia fazer. A Sra. Beker ainda o olhava com uma certa 

desconfiança, analisando o seu comportamento. 

− O seu marido está? − perguntou Will, tentando não 

parecer tão interessado na pergunta que acabara de dizer. 

− E por que você gostaria de saber? − Will percebeu que 

a mulher que estava a sua frente era muito cautelosa e sabia 

escolher muito bem as palavras. Então não pode deixar de se 

perguntar se ela não estaria, junto com o marido, envolvida no 

desaparecimento falso da Alice. 

− Por nada, eu só queria conversar com os dois, é claro, 

se isso for possível.  

− Ele não está. Ele foi ao supermercado. Mas voltará 

logo. 

Ao escutar essa resposta, Will ficou menos tenso, e 

tomou cuidado para não demostrar isso a Sra. Beker. Será que 
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essa era a chance de Will? Se ele conversasse com a mãe de 

Alice, talvez esta até o ajudasse a libertar a filha. Não, isso era 

muito arriscado, uma vez que não sabia qual era o 

posicionamento daquela mulher. Então para ganhar tempo, Will 

apenas disse: 

− Sra. Beker, antes de dizer por que vim, a senhora 

poderia me arrumar um copo d'gua? Estou com tanta sede. 

Por um momento o garoto pensou que a mãe da Alice 

fosse dizer não, mas a mulher se levantou e foi em silêncio em 

direção à cozinha. Sem perder tempo, levantou o tapete e viu o 

alçapão, que agora estava iluminado pela luz do sol que entrava 

pela janela. 

O que ele faria? Não poderia descer, a Sra. Beker 

voltaria em alguns minutos, não daria tempo. Então pensando 

racionalmente, apenas colocou o tapete no lugar. Em pouco 

tempo, a mãe da Alice chegou com a água, que Will bebeu 

rapidamente, toda aquela tensão o havia deixado com sede. 

− Então, senhora Beker − disse Will colocando o copo 

sobre a mesa de centro − eu gostaria de dizer que eu e minha 

família, estamos muito tristes pelo que aconteceu com a Alice. E 

que estamos à disposição da senhora, para o que precisar.  

A mulher ficou calada. 
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− Então, vou deixar a senhora em paz, parece que a 

senhora está cansada, então já vou indo, para que possa 

descansar um pouco. E muito obrigado por ter me recebido, eu 

realmente precisava falar com a senhora para dar meu apoio. 

Acho que Alice iria querer isso de mim. Eu sei que a 

encontraram logo. 

Sem esperar por uma resposta, Will caminhou até a 

porta. A Sra. Beker o acompanhou, abrindo a porta para que 

saísse. Após se despedir e não obter nenhuma resposta, Will 

saiu da casa. Enquanto caminhava para o carro, pesava em como 

a sua desculpa para visitar a casa de Alice havia sido idiota. Mas 

isso não era importante diante do fato de saber que tudo o que 

virá na noite da viajem astral era real. Ele não imaginara tudo 

aquilo. O alçapão escondido debaixo do tapete era mesmo real, 

o que indicava que Alice realmente estava sendo mantida presa 

em sua própria casa. 

O próximo passo era pensar, e rápido, em alguma forma 

de tirar Alice daquele cativeiro. Durante o restante do dia, 

pensou e pensou, mas nada lhe ocorreu. Tudo que vinha a sua 

mente era entrar na casa e tirar Alice do porão, mas para isso 

teria que passar por cima de um psicopata obsessivo, tirando é 
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claro o fato de não saber em que lado estaria a Sra. Beker, que 

pareceu a Will, uma mulher bastante misteriosa. 

Não conseguindo pensar em nada viável para resgatar 

Alice, desceu para jantar com os pais. Após a jantar o Sr. Perry 

viajaria para vender uma casa e Will queria se despedir. A mãe 

como sempre estava triste, o que era comum quando o marido 

tinha que viajar e ficar algum tempo fora. E como era de 

costume, o Sr. Perry tentava acalmar a esposa.  

− Querida, não fica assim. Serão só alguns dias. Se eu 

pudesse não iria, mas é uma venda muito importante. 

− Eu sei querido, mas eu não gosto quando você viaja 

assim para tão longe. E muito perigoso. E se acontecer algo no 

caminho. Como eu fico sem você?  

− Você está exagerando, querida. Não irá acontecer nada 

comigo. Você sabe como eu sou cuidadoso na estrada. 

− Eu sei. Mas eu não posso evitar de pensar nisso. 

O Sr. Perry abraçou a esposa e assim ficaram. Will se 

limitou a apenas a mexer a comida que estava em seu prato. 

− Will... − chamou o Sr. Perry − você vai participar do 

grupo de busca amanhã?  

Haviam acontecido tantas coisas que Will se esquecerá 

da busca pela Alice que ocorreria amanhã.  
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− Eu não sei. Acho que não. Não sou bom nessas coisas 

e acho que só atrapalharia. 

− Eu gostaria de ajudar. Mas tenho que viajar. − O Sr. 

Perry se levantou e a Sra. Perry começou a chorar baixinho. 

Querendo deixar os pais a sós, Will abraçou o pai, lhe desejando 

uma boa viajem, subindo em seguida para seu quarto. 

Ao deitar na cama, veio a sua mente o fato de que 

amanhã toda a cidade iria procurar pela Alice e é claro que não a 

encontrariam. E saber disso era frustrante. Foi quando pensou 

em algo que poderia ser bom nesse grupo de busca. 

Se todos da cidade iriam procurar por Alice, isso com 

certeza incluiriam Oliver e a Sra. Beker, o que indicava que a 

casa da Alice ficaria vazia. Essa era a oportunidade que tanto 

queria, pois assim ele poderia entrar na casa quando todos 

estivessem fazendo a busca pela cidade e tirar a Alice daquele 

porão. Isso era perfeito. Não correria risco algum. 

Pensando em todos os detalhes do seu plano, viu que não 

poderia perder uma chance como esta. Talvez nunca tivesse 

outra igual. Então, estava decidido. No dia seguinte, quando 

Oliver e a mulher estivessem procurando a Alice junto com o 

resto da cidade, ele entraria na casa e finalmente, resgataria 

Alice. 
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CAPÍTULO TREZE 
DOMINGO SOMBRIO 

 

O horário marcado para se iniciar as buscas era às 18 

horas. E um pouco antes do horário, Will passou mais uma vez 

os detalhes do seu plano mentalmente. Era um plano bem 

simples, que dificilmente falharia, consistindo em esperar que 

Oliver e a mulher saíssem da casa, e com isso poderia entrar e 

tirar Alice dali, levando-a diretamente à delegacia da cidade, no 

qual os policiais tomariam conta do resto.  

Faltando apenas meia hora para as 18h00, Will saiu de 

casa a pé. A casa da Alice ficava a poucos quarteirões da sua, 

não sendo necessário ir de carro. Em poucos minutos estava em 

frente à casa e procurando se esconder, encontrou um lugar 

estratégico atrás de um carro, no qual permita uma visão 

excelente da entrada da casa. Então apenas esperou. 

As 17h50, Oliver e a esposa saíram de casa, 

provavelmente iriam para a frente do colégio,  para organizarem 

as buscas. No momento em que o carro do casal desapareceu na 

esquina, o garoto, que ainda estava atrás do carro, conferiu se a 

lanterna e os clips estavam no seu bolso. Estando tudo em 
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ordem, atravessou a rua e seguiu tranquilamente até a porta da 

casa. 

Em poucos minutos havia aberto a porta da casa e 

entrado, fechando-a ao passar, dando uma bela olhada em volta. 

Tudo estava no mais completo silêncio e com o pôr do sol, aos 

poucos a casa ia entrando na mais completa escuridão. Mesmo 

com uma pequena quantidade de luz solar que ainda entrava 

pela janela, achou melhor ligar sua lanterna para não correr o 

risco de tropeçar em nada. 

Caminhando devagar, foi até a sala. Seu coração batia 

acelerado. Finalmente estava ali, prestes a salvar Alice. Com 

muito cuidado, levantou o tapete velho, até que todo o alçapão 

ficou visível. Porém teve uma surpresa. Havia um grande 

cadeado trancando o alçapão, que não havia visto na noite em 

que esteve na casa e nem no dia anterior, quando visitou a casa. 

Provavelmente, Oliver colocou o cadeado, para evitar que Alice 

fugisse enquanto estavam fora. 

Sem perder tempo, pegou o clip em seu bolso e começou 

a tentar abrir o cadeado. Percebeu que infelizmente, abrir um 

cadeado era mais complicado que abrir uma porta, mas não 

desistiu. O suor descia pela sua testa, caindo algumas gotas 

sobre a madeira do alçapão. Em alguns minutos ouviu-se o 
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barulho do cadeado abrindo-se e junto com o barulho foi 

possível ouvir outro, porém este vinha das suas costas. O garoto 

tentou se virar, mas foi impedido por uma pancada forte, na 

nuca. 

Will caiu no chão e tudo ficou escuro. Havia perdido a 

consciência.  

 ... 
 

A dor que sentia em sua cabeça era terrível e só 

aumentava à medida que retomava a consciência. De imediato 

pode perceber que todo o seu corpo chacoalhava 

descontroladamente. Aos poucos percebeu que se movia 

rapidamente e pode ouvir o barulho do motor de um carro, 

constatando que estava no banco de trás de um carro. Suas mãos 

estavam amarradas para trás e tentando se livrar viu que era 

impossível, devido o espaço ser bem limitado. Então 

simplesmente ficou imóvel, concentrado no barulho a sua volta. 

Não era possível ver quem dirigia o carro, uma vez que 

estava virado em direção ao banco do carro e a única coisa que 
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percebeu era que estavam em uma estrada de terra, devido aos 

balanços bruscos realizados pelo carro. 

Depois do que pareceu ser uma eternidade, o carro parou 

de se mover. O motor foi desligado e pode ouvir o barulho da 

porta do motorista sendo aberta. O silêncio novamente tomou 

conta do ambiente, sendo possível ouvir somente o barulho de 

grilos, que cantavam por todas as partes. Will, tentando 

permanecer calmo, procurou controlar a respiração ofegante, 

que já atingirá um som alto. 

Logo em seguida pode ouvir o barulho de passos sobre o 

chão com cascalhos, que foi em direção ao porta-malas do carro, 

abrindo-o e retirando algo do seu interior. Novamente o barulho 

de passos surgiu se afastando do carro. O dono dos passos 

parecia estar bem ofegante e resmungava coisas bem baixinho, 

sendo impossível distinguir algo do que dizia. 

O som que se seguiu foi assustador, pois era o barulho 

feito por uma pá cavando um buraco, o que fez Will pensar que 

havia chegado o seu fim, pois com certeza aquela cova seria 

destinada a ele. O garoto nunca pensará em como seria a sua 

morte, mas com certeza nunca imaginara que seria daquela 

forma. 
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Os barulhos pararam e pode ouvir passos retornando 

para perto do carro. A pessoa havia retornado para o porta-

malas, mas agora retirava algo grande de seu interior, que caiu 

no chão, balançando todo o carro. O objeto foi arrastado com 

muita dificuldade para longe, em direção ao local onde se cavara 

o buraco anteriormente.  

Will pode escutar claramente quando o objeto foi jogado 

dentro da cova, o que mostrou tratar-se de um corpo. O garoto 

entrou em pânico. Aquela pessoa que bateu em sua cabeça havia 

matado alguém e estava enterrando o corpo. Sem perder tempo 

começou a chutar a porta com os pés. Suas mãos estavam bem 

presas e não conseguia liberta-las. O desespero o havia 

dominado, tudo que queria era fugir dali, sem olhar para trás. 

Lágrimas começaram a descer pelo seu rosto, de início devagar, 

mas que pareciam uma cachoeira em pouco tempo. Aquilo não 

podia estar acontecendo, só podia ser mais uma visão, bem real, 

que estava tendo, mas no fundo sabia que não era uma visão, era 

real. O cheiro do banco do carro em que estava, o calor emitido 

pelas lágrimas que desciam pelo seu rosto, a dor em sua nuca, o 

barulho do corpo sendo arrastado e jogado no buraco, tudo era 

real. Simplesmente, real. 
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Atraído pelo barulho feito pelo ataque de histeria de 

Will, os passos se aproximaram novamente do carro. 

Imediatamente a porta de trás se abriu e o garoto sentiu seu 

corpo ser puxado por uma mão forte para fora do veículo. Seu 

corpo foi jogado com toda força no chão e a dor o atingiu, 

quando a pele do rosto entrou em contato com os cascalhos que 

havia no chão, produzindo um corte em suas bochechas. O 

sangue escorreu pelo pescoço. 

Will, com muita dificuldade, conseguiu se virar e 

observar a pessoa que estava parada em pé ao seu lado. Era 

Oliver Storne. 

O padrasto de Alice exibia um sorriso no rosto enquanto 

o observava friamente. A luz do luar revelava um Oliver sujo de 

terra e suado, com uma camiseta preta e calças jeans.  

− Finalmente a bela adormecida acordou − disse Oliver 

com um tom sarcástico − Para que essa cara garoto? Parece até 

que viu um fantasma. 

− O que você está fazendo? Me solte agora! − gritou 

Will enquanto se debatia, tentando desatar o nó da corda que 

prendia seu braço.  

Oliver se agachou próximo a Will e ainda olhando-o com 

um olhar fixo, disse: 
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− Me desculpe, mas você sabe que eu não posso te soltar. 

Eu aconselho você a ficar bem quieto, se não as coisas podem 

ficar bem feias para você − disse Oliver, levantando a camiseta 

e revelando um revólver que estava na sua cintura.  

− Você é um louco! Por que está fazendo isso? Por que 

está mantendo Alice naquele porão? − Enquanto falava, Will 

sentiu que sua voz falhava e um grande aperto na garganta o 

impediu de dizer algo mais. 

Oliver levantou-se novamente e olhou para a direção 

onde havia um grande buraco, no qual cavara com uma pá, que 

ainda se encontrava cravada em um monte de terra. 

− Por que vocês sempre tem que se meterem nos 

assuntos dos outros? E depois reclamam quando ocorre algo de 

ruim. Você não sabe de nada. Eu não prendi Alice no porão para 

lhe fazer mal. Eu a prendi para protege-la. − À medida que 

falava, Oliver se exaltava cada vez mais. 

− Protege-la de que? 

− Você não entenderia. Aliás, ninguém pode entender. O 

mundo é perigoso garoto, ainda mais para a Alice, que é tão 

linda − disse Oliver caminhando de um lado para outro. 
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− Você não passa de um louco... De um psicopata − a 

raiva aumentou dentro de Will, que não suportava ouvir aquelas 

palavras asquerosas.  

− Olha, o garoto está tomando coragem. Então deixa eu 

te contar um segredinho... Quando eu conheci a mãe da Alice, 

eu realmente me apaixonei por ela, e como não se apaixonar? 

Ela era uma mulher linda, inteligente e divertida. Porém, os anos 

foram passando e o casamento caiu na mesmice. Chegou a um 

ponto em que eu queria gritar, mas não podia. Brigas após 

brigas eu só queria sumir daquela casa e ficar o mais longe 

possível daquela mulher. Mas foi então que eu comecei a 

reparar na Alice, que agora não era mais uma garotinha e sim 

uma mulher, linda, diga-se de passagem. 

− Cala a boca! Cala essa maldita boca! − gritou Will, que 

em um acesso de raiva conseguiu se levantar, mas foi impedido 

por um chute em suas pernas dado por Oliver. O garoto 

novamente voltou ao chão e sentiu uma dor excruciante nas 

pernas. 

− Agora que você sabe a minha história, eu gostaria de 

saber da sua. Como você entrou nessa enrascada? Como você 

soube que Alice estava no porão? − perguntou Oliver, atento 

para o caso de precisar reagir novamente. 
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− Não te interessa. − respondeu Will. 

− Eu posso estar enganado, mas acho que me interessa 

sim. 

− Eu contei tudo o que sei sobre a Alice para o detetive 

Morgan. Você não vai conseguir escapar dessa imune. Pode ter 

certeza disso − Will assumiu um ar de vitória sobre Oliver, mas 

que logo passou, quando este começou a rir descontroladamente. 

− Garoto, desculpe por acabar com sua alegria, mas acho 

que o detetive não poderá fazer muita coisa, pelo menos não do 

jeito que ele está agora. 

Will não conseguiu entender o que acabara de ser dito. O 

que significavam aquelas palavras. Oliver vendo a expressão de 

confusão estampada no rosto de Will, disse: 

− Nossa, você é muito lento. Ontem, eu recebi a visita do 

detetive Morgan. Ele bateu diversas vezes na porta e quando 

abri, nem esperou ser convidado para entrar. Foi direto a sala de 

estar e curiosamente levantou o tapete, revelando o alçapão. 

Naquele momento eu percebi que ele sabia de tudo. Então 

peguei o meu bastão, que fica perto da porta para casos de 

emergência e bati com tudo em sua cabeça. O homem era forte, 

devo admitir, resistiu como um verdadeiro soldado. Mas no final 

ele se deixou levar e... 
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− Do que é que você está falando? − Will não podia 

acreditar no que ouvia. Aquilo que acabara de ouvir não era 

verdade... Não podia ser verdade. 

Oliver perdendo a paciência, levantou Will do chão com 

muita violência e o levou até o grande buraco que fora cavado 

no chão próximo da onde estavam, o obrigando a se agachar 

diante da enorme abertura no chão.  

Foi a pior visão que Will já tivera. Dentro do buraco 

estava o corpo sem vida do detetive Morgan. Seu rosto estava 

quase irreconhecível, coberto por sangue. Porém, não haviam 

dúvidas que era Morgan por causa do seu porte físico e tipo de 

roupa. O garoto não podia suportar olhar mais para o corpo sem 

vida a sua frente, então rapidamente olhou para o lado, tentando 

evitar aquela visão. Oliver, percebendo o quanto a cena afetava 

Will, segurou a força sua cabeça e direcionou novamente para o 

túmulo e disse: 

− Veja garoto! O seu grande salvador! O que você achou 

disso? Acho que acabei com suas esperanças, não é mesmo? 

− Eu vou acabar com você... Eu juro que vou acabar com 

você. − disse Will, olhando fixamente para Oliver. 

− Nossa, que coisa feia de se falar. Eu realmente pensei 

que seus pais haviam te dado educação.  
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− Não fale dos meus pais, seu maluco − Will sentiu uma 

raiva que nunca sentirá antes. Se suas mãos estivessem livres, 

nem podia imaginar o que faria com aquele homem parado ao 

seu lado. 

− Tudo bem. Você está muito nervoso... Então... Vamos 

mudar de assunto? − disse Oliver enquanto arrastava Will para 

longe do túmulo − Vamos falar da primeira vez que eu te vi?  

− Você está maluco? Eu nunca te vi pessoalmente na 

vida. 

− Você nunca me viu, mas eu já te vi − disse Oliver 

jogado Will no chão próximo ao carro − Depois de ocorrer todo 

o desentendimento com nosso amigo Morgan, combinei com 

minha mulher que a levaria para a porta do colégio para ajudar 

nas buscas e voltaria para me livrar do corpo e logo depois você 

foi a minha casa e conversou com minha querida esposa. E 

posso te contar algo? Se você tivesse chegado meia hora antes 

teria visto o meu taco de baseball em ação. Eu tinha acabado de 

subir com o corpo para cima, quando a campainha tocou. Eu 

realmente fiquei com medo de ser a polícia local atrás do 

detetive. Mas foi possível escutar toda sua conversa com minha 

mulher e fiquei interessado quando você perguntou por mim. Eu 

desci um pouco as escadas e pude ver você levantando o tapete e 



212  

olhando o alçapão. Fiquei realmente tentado a descer e te fazer 

uma surpresa com meu bastão, mas quando eu fui ao quarto 

busca-lo, você se despediu e saiu. Mas eu sabia que você 

voltaria para buscar Alice e o que eu encontro hoje quando 

chego em casa? Isso mesmo: Você! E aqui estamos nós. O 

destino realmente sabe das coisas, não é mesmo? Pena que a 

bancada que eu te dei com o bastão não fez um estrago maior. 

Will estava completamente atordoado. A Sra. Beker 

havia dito que Oliver havia ido ao mercado, quando na verdade 

estava em casa escondendo o corpo do detetive Morgan. O 

garoto não pode deixar de se sentir culpado pela morte do 

detetive. Se ele não tivesse contado tudo o que sabia, talvez ele 

ainda estivesse vivo e com certeza iria achar um jeito de 

solucionar aquele caso. Agora não havia mais esperanças. As 

únicas pessoas que sabiam onde estava Alice, se encontravam 

ali, uma morta e a outra prestes a morrer. 

− Bem, foi uma boa conversa garoto. Mas ainda não 

terminei de tampar o túmulo do nosso querido amigo e ainda 

tenho que cavar uma para você, então... Não me leve a mal, mas 

temos que dizer adeus − disse Oliver retirando o revólver da 

cintura e apontando para Will. 
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O garoto olhando para o revólver apontado para si, 

sentiu que a morte estava próxima. Não havia mais esperanças. 

Eles estavam no meio do nada e ninguém poderia ajuda-lo. Os 

dedos de Oliver começaram a pressionar o gatilho, mas um 

barulho vindo da mata tirou sua atenção de Will. 

Tudo aconteceu tão rápido que Will nem teve a chance 

de pensar no que ocorreu. Oliver olhou para a mata e 

imediatamente Will, com todas as forças, se levantou e bateu 

seu corpo em Oliver, que pego de surpresa, caiu no chão. O 

garoto rapidamente correu em direção a floresta, sem olhar para 

traz. Enquanto adentrava cada vez mais em meio às árvores, 

pode ouvir o grito de raiva dado por Oliver. 

O garoto sabia que Oliver viria atrás dele. 

Então apenas continuou a correr, mas, o terreno irregular 

e o fato de as mãos estarem amarradas dificultavam o seu 

avanço. Depois de alguns minutos correndo, pode escutar os 

passos de Oliver ao seu encausto e vendo que seria pego a  

qualquer momento se escondeu atrás de uma grande e grossa 

árvore. Sua respiração estava ofegante e seu rosto coberto pelo 

suor. Ao pé do tronco em que estava havia uma grande rocha, no 

qual, utilizou suas pontas afiadas para serrar a corda que prendia 

seus braços. 
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O processo para serrar as cordas estava lento e em 

poucos minutos pode escutar a chegada de Oliver ao local. 

− Garoto, não adiante se esconder. Para que fugir do 

inevitável? Aceite seu destino e apareça. Você não pode lutar 

comigo com as mãos amarradas e nem adianta correr... Essa 

floresta é imensa. Você acabara se perdendo.  

Will continuava a serrar a corda na pedra. Estava 

preparado para a qualquer momento ser descoberto. Suas 

chances eram quase nulas, mas não podia desistir, tinha que 

lutar até o final, tinha que lutar pela sua mãe e pai, pelo seu 

amigo Vincent, pela memória do detetive Morgan e, claro, pela 

Alice.  

Enquanto Oliver falava, conseguiu serrar a corda, porém, 

não poderia correr. Estava encurralado. Não havia como sair de 

traz daquela árvore sem ser visto e muito menos sem levar um 

tiro. Portanto, não havia outra alternativa a não ser, se revelar ao 

Oliver, que estava bem próximo da árvore.  

Reunindo toda a coragem, saiu de traz da árvore, ficando 

de frente para Oliver, que a princípio pareceu um pouco 

surpreso com o ocorrido. 
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− Ainda bem que você entendeu garoto. Não se culpe por 

se entregar, eu te garanto que foi a melhor escolha − disse 

Oliver, apontando a arma para Will. 

− Para você é muito fácil, não é mesmo? Me enfrentar 

com uma arma na mão. Por que você não a larga e me encara de 

homem para homem? − perguntou Will dando sua última 

cartada. 

− De homem para homem? − Perguntou Oliver, rindo − 

Você é só um garoto. Não sabe de nada. 

− Se eu sou só um garoto, então não precisa se preocupar 

em me enfrentar, não é mesmo? Ou você está com medo? − Will 

conhecia bem o tipo de Oliver e sabia que não aguentaria ser 

confrontado daquela forma. 

− É claro que eu não tenho medo de você. Você não é 

nada e sinto te informar que não teria a mínima chance contra 

mim. 

− Então por que não fazemos um teste? 

Oliver observava Will tentando identificar alguma 

armadilha, mas como esperado, colocou o revólver calmamente 

no chão, sem tirar os olhos do garoto. 

− Então, pode vir − disse Will tentando parecer o mais 

confiante possível.  
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Oliver não esperou nem mais um segundo para partir 

para cima de Will, que apenas ficou esperando para receber o 

impacto, que realmente aconteceu quando Oliver jogou seu 

corpo sobre o dele, levando os dois ao chão.  

Will conseguiu deferir alguns socos em Oliver, mas 

quase que imediatamente foi imobilizado pela força do seu 

adversário. Oliver colocou as duas mãos no pescoço de Will e 

com toda sua força começou a enforca-lo e o garoto sentiu toda 

a pressão de suas mãos envolta de seu pescoço, roubando aos 

poucos todo seu ar. 

Esse era o fim. Como poderia escapar daquela situação 

se nem conseguia pensar em algo, tudo que seu corpo pedia era 

por oxigênio e ele sabia que nunca viria. 

Porém, no meio daquela confusão, Will conseguiu virar 

um pouco a cabeça e viu ao seu lado um grande pedaço de 

madeira. Levou sua mão calmamente para o lado sem que 

Oliver percebesse e agarrando o toco de madeira, deferiu um 

golpe certeiro que atingiu a têmpora de Oliver, fazendo com que 

o homem caísse na mesma hora para o lado. 

Will puxou rapidamente o ar para os pulmões e logo em 

seguida estava em pé olhando o corpo de Oliver, estirado no 
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chão. De início Will pensou que Oliver estivesse morto, mas 

percebeu que ainda respirava e que estava apenas inconsciente.  

Com medo de ficar ali e Oliver recobrar a consciência, 

Will voltou rapidamente na direção onde estava o carro de 

Oliver. Não demorou muito e avistou o carro, porém não foi 

diretamente em sua direção, primeiro tinha que fazer algo. 

Aproximou-se do túmulo onde estava o corpo do detetive 

Morgan, e procurando não olhar muito para seu rosto, disse: 

− Me desculpe Morgan. Eu realmente sinto muito pelo 

que tinha acontecido a você. Mesmo não te conhecendo muito 

bem, pude perceber que era um bom homem. Mas... Mas... − as 

lágrimas começaram a escorrer pelo rosto de Will, que com 

muita dificuldade para falar, devido a grande dor no pescoço, 

reuniu forças e disse − Mas eu prometo que vou resolver este 

caso... Em sua memória. Sua morte não será em vão. Eu... Eu... 

Te prometo. 

Will se virou em direção ao carro, porém uma forte dor 

de cabeça o tomou, parecida com aquela que sentira no vestiário 

do time. O garoto caiu no chão e levou as mãos a cabeça. No 

momento em que a dor atingiu uma força quase insuportável, 

surgiram vozes em sua cabeça, mas não era à voz doce da 

mulher que cantará e sim uma voz grave de um homem, que 
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dizia: “Fique calma, nos conseguimos reanima-lo. Ele está fora 

de perigo. Mas eu sinto informar que ele não tem muito tempo. 

Se ele não sair desse estado em não sei quanto tempo terá”.  

Enquanto a voz falava, Will se arrastou até o carro. A 

intensidade da dor agora afetava sua visão, que começava a ficar 

embaçada. Com muita dificuldade, conseguiu abrir a porta do 

carro e se sentar no banco do motorista. A chave felizmente 

estava na inguinição e pode assim ligar o carro. 

Will tinha medo que desmaiasse, como aconteceu na 

outra vez, então procurou se manter calmo, focando em sua 

respiração, para se acalmar. Em pouco tempo a voz foi 

desaparecendo, junto com a dor de cabeça e Will pode escutar o 

barulho do motor do carro. Sem perder tempo, deu ré no carro e 

ficou de frente para a única estrada de terra que havia ali.  

Respirando fundo, acelerou o carro, porém nesse 

momento escutou um grande barulho de tiro, seguido pelo vidro 

traseiro do carro sendo estilhaçado. O garoto olhou para o 

retrovisor e pode ver Oliver, meio cambaleando, saindo da 

floresta. Pisou fundo no acelerador e pode ver uma grande 

massa de poeira se levantar no ar. 

Oliver disparou mais dois tiros, no qual nenhum acertou 

no carro. À medida que o carro pegou distância daquele local, 
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Will percebeu o desespero de Oliver tentando correr atrás do 

carro. Em poucos segundo já não era possível vê-lo pelo 

retrovisor e Will conseguiu relaxar. 

A estrada de terra era longa e estreita e mesmo com a 

pequena dor na cabeça, conseguiu sair facilmente dela, 

encontrando em seu final uma rodovia. A rodovia era conhecida 

de Will e se pegasse para a esquerda seguiria em direção a 

Edgartown. O garoto ficou aliviado em saber que não estava tão 

longe assim da cidade, pois temia que estivesse em alguma 

cidade próxima.  

Will seguiu a 110 quilômetros por hora por toda a 

rodovia, sem desacelerar um só momento. Durante toda sua 

extensão, a rodovia era pouco iluminada, o que facilitou para 

Will ver as luzes da cidade de Edgartown a uma certa distância.  

Depois de avistar as luzes não demorou muito para entrar 

no perímetro urbano da cidade. Dirigindo rapidamente pelas 

ruas, pode ver que toda a cidade estava quieta, uma vez que 

todos seus habitantes provavelmente estavam dormindo. A rua 

em que ficava a casa da Alice não estava diferente, com suas 

casas mergulhadas na completa escuridão da noite. 
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Estacionando o carro de Oliver em frente à casa da 

Alice, Will correu até a porta e tocou a campainha. Não 

demorou muito e a Sra. Beker abriu a porta. 

− Você? Desculpe mas está muito tarde e eu não posso 

falar agora − disse a mulher tentando fechar rapidamente a 

porta, porém Will a impediu, empurrado a porta com as mãos.  

− Eu sei que a Alice está aí! − gritou Will. 

− Você está completamente maluco, garoto − disse a Sra. 

Beker aumentando ainda mais a força aplicada sobre a porta − 

Vai embora, se não terei que chamar a polícia.  

Will desistindo de tentar abrir a porta, apenas a soltou, 

vendo-a se fechar com força. 

− Escute, Sra. Beker, eu sei que Oliver está mantendo a 

Alice presa naquele porão, então, por favor, me deixe entrar 

para tira-la daquele lugar. 

Will sabia que a mulher estava próxima à porta devido 

estar ouvindo a sua respiração ofegante. 

− Alice é sua filha. Como pode deixar alguém fazer isso 

com ela? Você deveria protegê-la.  

− Você não sabe de nada. Você nem me conhece e não 

sabe nada da minha vida. − Disse a Sra. Beker com voz de 

choro. 
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− Eu sei que deve ter algum motivo para tudo isso ter 

chegado a esse ponto... Que você ficou com medo de enfrentar o 

Oliver e acabar vendo sua filha e você machucada... Mas... Mas 

você sabe que isso não pode continuar. Oliver está 

completamente fora de si, ele matou o detetive Morgan e a 

pouco tentou me matar. Então, por favor, me deixa ajudar Alice. 

Will não sabia mais o que dizer, então simplesmente 

esperou para ver o que aconteceria em seguida. A Sra. Beker 

não disse nada e apenas abriu a porta. O garoto entrou na casa e 

foi direto ao alçapão. O cadeado estava novamente fechado. 

− Você poderia me dar à chave? − perguntou Will a Sra. 

Beker, que ainda estava próxima à porta, com os olhos cheios de 

lágrimas.  

− O que você está fazendo com o carro do Oliver? Ele... 

Ele está morto? Você o matou? − a Sra. Beker assumiu uma  

postura de defesa. 

− Não se preocupe. Oliver está bem. Agora se você 

puder me dar à chave.  

A mulher foi até próximo a TV onde havia uma pequena 

caixa de madeira, no qual do seu interior retirou a chave, 

entregando-a para Will. O garoto rapidamente abriu o cadeado, 
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seguido pelo alçapão e se surpreendeu ao ver Alice, em pé, 

parada próxima ao final da escada. 

Will desceu  as escadas e se aproximou de Alice.  

− Quem é você? − perguntou Alice. − Espere um pouco, 

você é o garoto daquela noite... Eu estive no seu quarto pedindo 

por ajuda.  

− Sim, sou eu mesmo. − disse Will sorrindo − Mas agora 

não temos muito tempo, eu tenho que te tirar daqui. 

Alice não disse mais nada, apenas subiu as escadas, 

acompanhada por Will. Ao chegarem à sala de estar, Alice foi 

surpreendida pela mãe com um grande abraço, e disse chorando: 

− Me desculpe, minha filha... Eu sou um monstro. Como 

pude permitir que aquele homem fizesse algo assim com você?  

− Não se preocupe mãe, o importante é que agora ficará 

tudo bem − disse Alice, também abraçando forte a mãe.  

− Desculpe atrapalhar o momento mãe e filha, mas 

realmente precisamos ir − disse Will se dirigindo à saída. − E 

Sra. Beker você também tem que vir. A qualquer momento 

Oliver estará de volta e quando não encontrar a Alice naquele 

porão... Eu nem posso imaginar do que ele seria capaz. 
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− É... Você tem razão... Mas para onde iremos? − 

perguntou a Sra. Beker, enquanto acompanhava Will e Alice 

para fora da casa. 

− Primeiro vamos para minha casa. É o local mais 

próximo daqui. E depois que chegarmos lá, nos ligamos para a 

polícia e ela saberá o que fazer. 

Mãe e filha apenas escutavam Will em silêncio, 

enquanto entravam no carro de Oliver. 

− Cuidado ao sentar no banco de traz − disse Will a Sra. 

Beker − está cheio de cacos de vidro.  

Will se viu rapidamente chegando na frente a sua casa. 

As luzes da sala estavam acessas, indicando que sua mãe ainda o 

esperava acordada. 

Antes de abrir a porta de casa pediu a Alice e a Sra. 

Beker que esperassem do lado de fora, para que pudesse 

conversar com a mãe antes. Mal entrou pela porta e a Sra. Perry 

veio ao seu encontro. 

− Will, onde você estava? Eu já estava a ponto de ligar 

para a poli... − a Sra. Perry parou abruptamente ao ver o estado 

em que o filho estava − Meu deus, o que aconteceu com você? 

Seu rosto está ferido e sua roupa está suja de terra. Você foi 

assaltado? 
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− Calma mãe, eu vou te explicar tudo. Mas agora eu 

preciso que se acalme... Nós temos visita − disse Will, indo até a 

porta e chamando Alice e a mãe para dentro. 

Quando as duas entraram pela porta, o pouco de calma 

que ainda restava para a Sra. Perry foi embora. 

− Meu Deus!! Essa é aquela garota que está 

desaparecida... Não posso acreditar... É a Alice. Will, o que está 

acontecendo? 

− Mãe, foi uma noite muito agitada e antes de conversar 

eu gostaria de tomar um banho e acho que a Alice também. 

Você poderia preparar algo para comermos? 

O olhar da Sra. Perry alternava de Will para Alice, mas 

felizmente concordou em fazer a comida, indo para a cozinha. 

Will pediu para que a Sra. Beker esperasse sentada no sofá da 

sala e em seguida mostrou o banheiro para a Alice, para que 

pudesse tirar aquele vestido sujo e tomar um banho. Will tomou 

a liberdade de ir ao quarto da mãe e pegar um vestido limpo 

para Alice, que serviu muito bem. Em seguida foi a sua vez de 

tomar banho. O sangue em seu rosto estava seco, dificultando 

retira-lo. Após limpar bem o corte no rosto e os arranhões que 

tinha por todo o corpo, vestiu rapidamente uma roupa e voltou 
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novamente para seu quarto, encontrando Alice sentada na sua 

cama, perdida em pensamentos. 

− Alice – chamou Will – Posso te perguntar algo? 

− Sim, Will. Pode perguntar – respondeu Alice com um 

sorriso de ternura no rosto. 

− Naquela noite em que apareceu no meu quarto... Como 

você foi parar lá? 

− Bem... Aquela noite foi bem confusa... Eu estava no 

porão... Estava com muito medo e de saco cheio daquele lugar... 

Então fechei meus olhos e desejei sair dali com todas as minhas 

forças e aconteceu algo incrível... De repente me senti leve e 

quando olhei para traz... Vai parecer uma loucura... Mas eu vi a 

mim mesma deitada no colchão e parecia que estava morta, o 

que me deixou com muito medo. Mas, eu sai daquela casa e 

andei pelas ruas próximas, mais todas as casas estavam escuras 

e todos pareciam dormir... Então, continuei a andar... Até que vi 

uma casa com luz em uma das janelas e eu fui ver se alguém 

podia me ajudar... Quando cheguei ao quarto, vi que a luz vinha 

de um abajur e que havia um garoto dormindo e comecei a 

gritar... Até que você acordou.  

− Enquanto você estava em meu quarto... Parece que viu 

algo que te assustou... Você se lembra o que era? 
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− Nossa... Aquilo foi assustador – respondeu Alice 

ficando incomodada com o assunto – Eu vi um ser que parecia 

um velho... Mas... Ele não tinha olhos e seus pulmões estavam a 

mostra... Ele me disse que tinha vindo me buscar para me levar 

novamente para o porão e... Assim ele fez. 

Era claro que aquele ser visto pela Alice no seu quarto 

era o mesmo visto por ele na casa de Oliver. Will, vendo como 

Alice estava nervosa com a lembrança daquela noite, lhe 

abraçou e assim ficaram até que se acalmasse. 

O jantar já estava sobre a mesa quando chegaram e Will 

foi até a sala chamar a mãe de Alice para comer. Todos se 

sentaram a mesa e a princípio ninguém falou nada. Alice parecia 

estar com fome, pois comia tudo rapidamente. 

− Will, será que podemos conversar sobre o que está 

acontecendo aqui? − perguntou a Sra. Perry enquanto observava 

Alice comer. 

− Mãe a Alice não estava desaparecida. Ela estava esse 

tempo todo na sua casa, sendo mantida presa pelo seu padrasto.  

A Sra. Perry levou a mão à boca, assustada com o que 

acabava de ouvir. 

− O que você acabou de dizer? − perguntou a Sra. Perry 

olhando de Alice para a Sra. Beker. 
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Will fez menção de que iria falar, porém foi 

interrompido pela mãe de Alice, que até o momento nem havia 

tocado em sua comida.  

− É isso mesmo que você ouviu. Minha filha estava 

sendo mantida presa no porão da minha casa pelo meu marido, 

Oliver. − o silêncio tomou conta do local − O meu próprio 

marido fez isso com minha filha, e sabe o que eu fiz? Nada. 

Eu... Eu apenas deixei ele fazer isso e agora sentada aqui, eu me 

pergunto por que eu deixei isso acontecer? Acho que a resposta 

seria amor e carência. Quando o pai de Alice morreu, eu 

simplesmente perdi o chão e não sabia o que fazer. Eu não tinha 

emprego e ainda por cima tinha que cuidar da Alice. Foi então 

que conheci o Oliver. Ele... Ele era tão gentil e atencioso e acho 

que me apaixonei rápido demais. Em poucos meses ele estava 

morando com a gente. No começo tudo estava indo bem, porém 

tudo mudou quando decidimos vir para esta cidade, para 

recomeçar uma nova vida em uma cidade pequena, quem sabe 

até abriríamos um negócio próprio. Porém nada ocorreu como o 

planejado e desde o primeiro dia em que pisamos nessa cidade, 

Oliver mudou. Começou a olhar para Alice de uma forma 

diferente e pouco depois começou a me ameaçar e às vezes a 

bater, mas eu fui levando, achando que tudo iria passar, até que 
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chegou ao ponto em que estamos hoje. Eu estava completamente 

presa nessa situação e por diversas vezes eu quis contar a polícia 

sobre o que acontecia, mas o medo de Oliver era maior. Se ele 

soubesse que eu contei tudo para a polícia mataria eu e a minha 

filha, como já prometera diversas vezes enquanto me batia. Se 

minha filha e eu estamos passando por tudo isso é com certeza 

por minha causa. Eu sou a única culpada por tudo isso. Eu... 

− Mãe, por favor, não diga mais nada. Você não tem 

culpa de nada. E tão vítima daquele homem quanto eu. − Disse 

Alice com os olhos cheios de lágrimas.  

− A sua filha tem razão − começou a dizer a Sra. Perry − 

Sabe, eu sou formada em advocacia e no meu tempo de 

faculdade eu fiz alguns estágios em escritórios, e eu posso te 

dizer que esses casos de violência doméstica são mais comuns 

do que se imagina. Porém são muitos os casos que nunca vão 

para a justiça, pois geralmente a vítima tem medo do que o 

agressor é capaz de fazer. Portando não se culpe, você apenas 

queria defender sua filha e, além disso, você aguentou todas 

essas agressões para protege-la e isso foi muito corajoso na 

minha opinião.  

A Sra. Beker agradeceu e várias lágrimas desceram pelo 

seu rosto.  



229  

− E agora é a sua vez de me explicar por que chegou 

naquele estado, Will − disse a Sra. Perry se virando para Will. 

− Bem, hoje quando todos foram organizar os grupos de 

busca pela Alice, eu invadi a casa da Alice, porém o Oliver 

chegou antes do previsto e me deu uma pancada na cabeça, 

fazendo com que eu perdesse a consciência... 

− O que? Aquele desgraçado teve a coragem de fazer 

isso com você? − A Sra. Perry se levantou rapidamente com o 

rosto vermelho de raiva − Essa história já foi longe demais. Vou  

ligar imediatamente para a polícia.  

A Sra. Perry se retirou da cozinha e foi até o telefone que 

ficava na sala. Will, Alice e a Sra. Beker a acompanhou. 

A Sra. Perry discou o número da polícia e esperou, até 

que uma voz feminina atendeu: 

− Departamento de polícia de Edgartown, em que posso 

ajudar? 

− Boa noite. Meu nome é... 

A frase nunca pode ser finalizada, pois todas as luzes da 

casa se apagaram, deixando-os na mais completa escuridão. 

Todos ficaram em silêncio e Will foi até a janela e viu que nas 

casas dos vizinhos havia luz, o que indicava que alguém havia 
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cortado a luz apenas de sua casa. Ao olhar para Alice, a garota 

apenas disse: 

− Oliver está aqui. Temos que sair daqui imediatamente.   
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CAPÍTULO QUATORZE 
ESCURIDÃO 

 

O desespero era total. 

A Sra. Beker começou a chorar descontroladamente 

enquanto Alice tentava acalma-la e a mãe de Will, que ainda 

segurava o telefone na mão parecia ainda não ter notado a 

situação em que estavam. 

Will, que também estava com medo, correu até a entrada 

da casa e trancou a porta rapidamente. Mal havia girado a chave, 

quando algo bateu na porta com muita força. Todos que estavam 

na sala ficaram no mais completo silêncio.  

− Querida, eu vim buscar você é a nossa filha. Por favor, 

abra a porta − disse Oliver do lado de fora − Não precisa 

complicar as coisas, eu só quero ir para casa. Tive uma noite 

terrível.  

Will voltou à sala e baixinho chamou a todos para subir 

para seu quarto. Então, todos seguindo Will, subirão as escadas 

tentando fazer o menor barulho possível. A escuridão era imensa 

e todos tomavam cuidado para não tropeçarem nos degraus. Já 

se encontravam no segundo andar quando ouviram uma nova 
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pancada na porta, porém, desta vez o barulho não foi de algo 

batendo e sim o barulho de um machado quebrando a porta. 

O pouco de calma que ainda possuíam se foi. Todos 

pararam de se preocupar em não fazer barulho e saíram correndo 

e tropeçando até chegarem ao quarto. Quando todos estavam 

dentro do quarto, Will trancou a porta e arrastou, com a ajuda de 

Alice, o guarda-roupa, ocultando totalmente a porta. Em seguida 

correu até a cabeceira e acendeu a vela, utilizando um isqueiro 

que também estava sobre a cabeceira. 

− Meu Deus, esse homem é louco − disse a Sra. Perry − 

o que nos vamos fazer? Alguém tem um celular? 

Will sabia que Alice e sua mãe não teriam um celular e 

ele também não, pois, Oliver provavelmente havia pego o seu 

quanto lhe deu uma pancada na cabeça. Portanto, todos ficaram 

em silêncio diante da pergunta da Sra. Perry. 

− Não temos outra alternativa − disse Alice diante da 

falta de alternativas.  

− Como assim? − Perguntou Will. 

− Oliver quer a mim. Se eu for até ele, talvez deixe você 

é sua mãe em paz. Eu sinto muito por ter trazido todos esses 

problemas para vocês. Eu sinto muito, Will, por ter aparecido 
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em seu quarto naquela noite e ter te envolvido em toda essa 

confusão.  

− Alice, não diga mais nada. É como você disse, “talvez 

ele deixe eu e minha mãe em paz”, mas você sabe que ele não 

fará isso, ainda mais depois do encontro que tivemos. Ele me 

odeia e sei que não descansará até por as mãos em mim. 

Alice ficou calada. Ela sabia que tudo que foi dito por 

Will, era verdade. 

− O garoto tem razão, mas eu tive uma idéia − disse a 

Sra. Beker, que apresentava olhos vermelhos, devido ao acesso 

de choro há poucos minutos atrás.  

− E qual seria? − perguntou Alice, apresentando uma 

pequena esperança.  

− Eu vou descer e atrasar o Oliver para que vocês 

possam sair daqui e ir até a polícia. Talvez ele me ouça e pare 

com essa loucura.  

− Sra. Beker, você acha mesmo que ele vai parar? Oliver 

foi longe de mais e acho que não tem mais volta. Ele matou o 

detetive Morgan. Ele será capaz de qualquer coisa, será que não 

entende isso? − disse Will, tentando colocar um pouco de juízo 

na cabeça da Sra. Beker. 
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− Ele matou o detetive Morgan? Meu Deus, sobre o que 

você está falando, Will? − A Sra. Perry desabou sentada sobre a 

cama − Essa foi uma péssima hora para Arthur viajar. 

− Mãe, espero que realmente não esteja pensando em 

fazer isso − disse Alice, se aproximando da mãe, que estava 

pensativa. 

− Alice, é a única alternativa. Eu permiti que aquele 

homem fizesse isso a você. Não vou permite que faça 

novamente. 

− Eu já disse que você não tem culpa pelo que me 

aconteceu. Por favor, não faça isso − disse Alice indicando que 

iria chorar. 

− Alice, por favor, entenda que eu tenho que fazer isso. 

Só assim para eu me perdoar − disse a Sra. Beker abraçado à 

filha − Não se preocupe, eu ficarei bem, eu sei como conversar 

com Oliver.  

A porta da entrada certamente não aguentaria mais uma 

pancada como aquela e todos sabiam disso. Era uma questão de 

tempo até Oliver conseguir entrar na casa. A Sra. Beker abraçou 

a filha, dando um beijo em sua testa, ao mesmo tempo em que 

Alice começou a chorar. Will e a mãe apenas ficaram 

observando a cena e nada disseram. 
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Em seguida a Sra. Beker pediu que Will retirasse o 

guarda-roupa da frente da porta e saiu do quarto. A Sra. Perry 

ajudou Will a colocar o guarda-roupa novamente bloqueando a 

porta do quarto. Alice apenas chorava, sentada na cama de Will. 

Os momentos seguintes foram de puro silêncio, onde 

todos se calaram para tentar ouvir algo que estivesse ocorrendo 

lá em baixo entre a Sra. Beker e Oliver. A conversa entre os dois 

podia ser ouvida aos sussurros, não sendo possível entender o 

que diziam. Porém, a conversa que antes parecia calma, mudou 

completamente para gritos de dor vindos da Sra. Beker. Era 

possível ouvir o barulho das bancadas levadas pela mulher. 

Alice imediatamente levantou-se da cama e foi em direção ao 

quarta roupa. Will a segurou pelo braço, mas ela apenas se 

desvencilhou.  

− Me solte Will. Tenho que ajudar minha mãe. Não 

posso ficar aqui parada esperando aquele monstro bater em 

minha mãe − disse Alice, empurrando o guarda-roupa. 

− Alice, por favor, não faça isso. Sua mãe desceu para te 

proteger e agora você vai descer lá. Sua mãe não iria querer que 

você fizesse isso − disse Will. 

− Will, você não intende. Tudo isso é minha culpa. 

Minha mãe precisa de mim e eu vou... − As palavras ditas pela 
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Alice foram abafadas por um barulho ensurdecedor. Um barulho 

de tiro. 

Will puxou Alice para perto de si. A garota apenas se 

debatia, tentando se livrar dos braços do garoto. Porém, Will 

usou toda sua força para não permitir que Alice fosse até lá em 

baixo.  

− Ele matou minha mãe... Você não ouviu o barulho... 

Ele... Ele deve ter matado minha mãe... E... E eu apenas fiquei 

aqui parada − gritava Alice.  

− Calma, Alice. Por favor, você precisa se acalmar. Nos 

não sabemos se ele matou sua mãe − disse Will − você precisa 

se acalmar... 

O garoto se calou, pois foi possível ouvir o barulho de 

passos subindo as escadas. Em poucos segundos o barulho de 

passos foi abafado por um assovio lento com a melodia da 

música "Grummy sanday". Nesse momento Will percebeu que 

se tratava de Oliver, pois no dia em que esteve na casa de Alice, 

Oliver escutava está mesma canção na vitrola.  

O assovio foi crescendo até se aproximar da porta do 

quarto de Will. Era possível perceber que Oliver estava parado 

no corredor, em frente a porta de Will. O assovio parou e tudo 

ficou no mais completo silêncio.  
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− Seu assassino − gritou Alice − seu monstro. 

− Que isso Alice. Isso é jeito de falar com seu padrasto? 

− perguntou Oliver.  

− Você não é nada meu, seu doente − retrucou Alice. 

− Tudo bem. Eu vou ser bem claro, ou vocês abrem a 

porta ou vou arromba-la. Eu não quero fazer mal a ninguém, só 

quero minha querida Alice. 

− Nos não vamos te dar nada. Acho melhor você ir 

embora porque a polícia já está a caminho − disse Will. 

− Garoto, que saudade da sua voz. Hoje mais cedo você 

teve muita sorte. Acho que não terá de novo. Então não 

complique mais as coisas, abra essa porta e vamos terminar logo 

com isso. Não queremos ter mais mortes essa noite ou 

queremos? − Oliver falava calmamente. 

− Você matou minha mãe, seu desgraçado? − perguntou 

Alice com uma voz de choro. 

− Não tive outra opção. Me desculpe, minha querida, ela 

simplesmente veio para cima de mim... Eu apenas me defendi − 

disse Oliver − Mas veja pelo lado bom... Ninguém poderá mais 

atrapalhar nos dois.  

− Não existe nos dois, seu monstro. Tudo que sinto por 

você é pena e nojo − disse Alice com raiva. 
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− Tudo bem, se é assim que vocês querem − disse 

Oliver. 

Várias pancadas foram deferidas na porta. A cada golpe 

dado aumentava a tensão das pessoas que se encontrava dentro 

do quarto. Em poucos minutos Oliver quebrou a porta e com 

uma das mãos empurrou o guarda-roupa, que fez um estrondo 

ao cair no chão.  

A figura de Oliver segurando um machado na mão 

esquerda e uma arma na mão direita se formou no buraco da 

porta. Ele apresentava um sorriso no rosto e lentamente adentrou 

no quarto. 

− Bem, essa reunião promete ser interessante − disse 

Oliver passando por cima do guarda-roupa − Oi, Alice, minha 

querida. Como você está?  

− Seu desgraçado!  − gritou Alice indo em direção a 

Oliver − Eu vou te matar! 

Will segurou Alice bem a tempo e Oliver apenas olhava 

a cena da Alice tentando se livrar dos braços de Will. 

− Por que você está fazendo isso? − perguntou a Sra. 

Perry a Oliver 

− Antes de te responder, eu gostaria de dizer que é um 

prazer conhecer a mãe de Will. Seu filho é um bom garoto, um 
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pouco intrometido, mas, com certeza, um bom garoto − Oliver 

fez uma pequena pausa, mostrando um grande sorriso para a 

mãe de Will − e respondendo a sua pergunta, eu estou fazendo 

isso em nome do grande amor que sinto pela Alice.  

− Desculpe te falar, mas isso não é amor − disse a Sra. 

Perry levantando da cama e pondo-se na frente de Will. 

− E o que seria?  − Perguntou Oliver. 

− Isso é loucura. Você está fora de si, não vê isso? Você 

acaba de matar sua mulher e está apaixonado pela filha dela e... 

− disse a Sra. Perry tentando achar as palavras certas. 

− Você não entenderia. Você não viveu com aquela 

mulher, ela era um peso na minha vida... Eu... Simplesmente 

não aguentava mais viver ao seu lado. A única coisa que me deu 

forças foi a Alice.  − enquanto falava Oliver se aproximou mais 

da Sra. Perry, que se manteve firme em seu lugar. 

− Oliver, por favor, pense no que você fez e pare com 

essa loucura − a Sra. Perry falava com uma voz desesperada, 

tentando convencer Oliver. 

− Desculpe, mas já fui longe demais para pensar. Eu não 

sei se você sabe, mas eu matei o detetive Morgan e agora a 

pouco matei minha querida esposa. Acho que não posso 

simplesmente parar. 
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Oliver estava bem próximo da Sra. Perry, que mantinha 

uma postura firme diante de um homem que estava 

completamente desequilibrado.  

− Agora, se vocês me permitem, eu estou um pouco com 

pressa. Os vizinhos devem ter ouvido o barulho do tiro e a 

qualquer momento a polícia estará aqui e nesse momento eu 

quero estar bem longe daqui com a Alice − disse Oliver 

levantando a arma e apontando em direção a Sra. Perry − Me 

desculpe, senhora, mas será a primeira. Quero que Will veja 

tudo para saber que não se deve brincar comigo. 

Oliver mal terminou de falar e a Sra. Perry se jogou 

contra ele. Os dois caíram no chão.  

− Will, pegue a Alice e corra!! − gritou a Sra. Perry, 

enquanto se debatia com Oliver − Rápido Will!! 

Will não sabia o que fazer, uma vez que se encontrava 

em um dilema. Uma parte de si queria ajudar a mãe e a outra 

queria sair dali e proteger Alice. Porém, antes de se decidir um 

novo barulho de tiro invadiu o quarto. Oliver se levantou, com o 

tórax coberto de sangue. A Sra. Perry estava imóvel no chão.  

Oliver havia matado friamente a mãe de Will. 
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− Não!! − gritou Will, indo para cima de Oliver, que 

apenas se moveu para dar uma coronhada na cabeça do garoto, 

que caiu no chão.  

− Alice, venha, precisamos ir − disse Oliver estendendo 

a mão em direção a Alice 

− Eu não vou com você. Eu tenho nojo de você. Você 

não passa de um monstro... Um assassino... Eu nunca ficaria 

com você. Você achou mesmo que um dia nos dois ficaríamos 

juntos? Isso só prova o quanto você é maluco − Alice falava 

com raiva enquanto se aproximava de Oliver, que parecia 

transtornado com as palavras ditas pela garota. 

− Se é assim que você deseja... Mas sinto te informar que 

não posso deixar você ir... Se não quer ficar ao meu lado... Sinto 

muito − disse Oliver apontando a arma para Alice e puxando o 

gatilho.  

O tiro acertou em cheio no peito de Alice que caiu no 

chão. Will, que ainda estava meio tonto com a coronhada que 

acabara de receber, se arrastou até o corpo da garota. 

− Alice, por favor, resista, fica comigo... Por favor... 

Respira fundo... Tudo vai ficar bem − dizia Will enquanto 

pressionava o ferimento de Alice. 
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O ferimento parecia ser grave. O sangue corria por entre 

os dedos de Will. O garoto começou a chorar, não acreditando 

que a mãe e Alice estavam mortas. Tudo que fizera para 

protegê-la havia sido em vão.  

Oliver observava a cena com frieza e manteve a arma 

levantada, porém, agora apontando para Will, que se levantou, 

ficando cara a cara com Oliver. 

− Eu te falei garoto que não tinha como fugir, mas vocês, 

jovens, nunca escutam, não é mesmo? − enquanto falava, Oliver 

sorria. 

− Eu vou te matar − disse Will 

− O que você disse? Acho que ainda não entendeu a 

situação, acabou, eu estou com a arma e você tem poucos 

segundos de vida. 

− Isso não importa... Eu vou te matar − disse Will dando 

um passo em direção a Oliver.  

− Garoto, por que você simplesmente não aceita seu 

destino? − disse Oliver segurando firmemente a arma na mão.  

− Eu não tenho medo de você. Eu tenho é pena − disse 

Will dando outro passo à frente  
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− Eu não preciso da sua pena. Eu não preciso de nada 

que venha de você. Agora fica parado e vamos acabar logo com 

isso. 

− Eu não tenho medo de você − repetiu Will dando mais 

alguns passos em direção a Oliver, que ficou um pouco inquieto 

com a aproximação do garoto − Você me tirou tudo, e mesmo 

assim eu tenho pena do que você é. Um homem sem amor que 

acaba de matar as únicas pessoas que estavam ao seu lado. Pode 

me matar, mas isso não mudará o fato que estará sozinho a partir 

de agora − disse Will, estando agora a três passos de Oliver. 

− Pare com isso! − gritou Oliver − Isso não é verdade. 

Eu não vou ouvir mais isso. Pare... Pare... − Oliver largou a 

arma e o machado e tampou os ouvidos. 

Nesse momento uma forte dor de cabeça tomou conta de 

Will e ele se viu ajoelhado no chão. De todas as dores de cabeça 

que sentirá nesses últimos dias, essa era a pior delas. Will sentia 

que sua cabeça iria explodir. Ao olhar para o quarto viu que 

tudo estava fora de foco.  

Uma voz masculina invadiu sua mente, dizendo uma 

pequena frase: "Desculpe, mas ele está morto". Neste momento, 

mesmo com a visão afetada, Will pode perceber que tudo ao seu 

redor estava desaparecendo. O corpo da mãe e da Alice 
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desapareceram lentamente, juntamente com a mobília do seu 

quarto. Ao olhar para Oliver, viu que o mesmo ocorria com o 

padrasto de Alice. Em poucos segundo não havia mais nada e 

ninguém no quarto. 

Will se manteve agachado no chão, rezando para que a 

dor de cabeça desaparecesse o mais rápido possível. A dor era 

tamanha que era impossível pensar na estranheza do que acabara 

de ocorrer. 

Cerca de dez minutos depois a dor desapareceu 

subitamente e Will pode se levantar. O seu quarto realmente 

estava vazio indicando que nada que virá fora um sonho. Porém, 

isso não era o mais estanho, pois ao caminhar até a janela do 

quarto, pode ver que toda sua rua também havia desaparecido, 

dando lugar a mais completa escuridão. O medo tomou conta de 

Will, que se perguntou o que estaria ocorrendo. Aquilo não 

podia ser real. Talvez Oliver puxou o gatilho e aquilo seria uma 

vida pós morte. 

Onde estaria Alice e a Sra. Perry? Onde estaria Oliver? 

Essas e outras perguntas insistiam em invadir a mente de Will, 

que saiu do quarto e foi até a sala de estar. A casa estava no 

mais completo silêncio, podendo ouvir somente os passos dados 

pelo garoto. 
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Ao abrir a porta da entrada da casa, o garoto se viu 

diante de uma grande escuridão, que vinha de todos os lados. 

Vendo que não havia ninguém na casa, deu um passo para fora 

de casa. Por um momento pensou que iria cair na escuridão, 

porém sentiu seus pés tocarem em um chão firme. Em seguida 

deu mais quatro passos em direção a escuridão e após alguns 

segundos, decidiu que voltaria para dentro da casa, mas ao se 

virar em direção a sua casa viu que esta também havia 

desaparecido. O desespero tomou conta de Will. 

O garoto estava sozinho na mais completa escuridão.  
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CAPÍTULO QUINZE 
SUBCONSCIENTE 

 

Will caminhou pela escuridão pelo que parecia ser horas. 

Em um determinado momento começou a ouvir choro e 

vozes, que pareciam vir de todas as direções. No início ficou 

incomodado com todas aquelas vozes falando ao mesmo tempo 

e não pode deixar de pensar que estava morto. Após algum 

tempo as vozes não o incomodavam mais e limitou-se a apenas 

caminhar.  

Já pensava em desistir e apenas se deixar cair no chão e 

ali ficar, quando ao longe avistou um ponto luminoso. Isto te 

deu forças e lembrou rapidamente da frase "A luz no fim do 

túnel". Em pouco mais de quarenta minutos chegou ao tal ponto 

luminoso e viu que se tratava, estranhamente, de uma porta, que 

emitia uma forte luz branca. Sem pensar duas vezes abriu a 

porta e entrou. 

Diferente do ambiente anterior, agora se encontrava em 

um lugar totalmente claro e limpo. Quando seus olhos se 

acostumaram com a claridade pode ver que não estava sozinho. 

O homem de capuz se encontrava a poucos metros a sua frente. 
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− Você? − perguntou Will enquanto se aproximava da 

figura imóvel a sua frente. 

− Sim. E que bom que você finalmente chegou, um 

pouco atrasado, devo admitir − disse o homem de capuz. 

− E eu posso saber o que você está fazendo aqui nesse 

lugar? − perguntou Will parando a poucos passos do homem de 

capuz. 

− Em poucos minutos você irá saber, mas antes eu 

preciso esclarecer algumas coisas. 

− Primeiro você poderia tirar esse capuz e me dizer 

quem é você?  

O homem de capuz ficou em silêncio, apenas observado 

Will. Depois levou as mãos até o capuz, retirando-o da cabeça e 

revelando o seu rosto. 

O rosto que surgiu a frente de Will o deixou sem 

palavras. Aquilo que viu era impossível e sem a menor chance 

de ser explicado.  

O rosto por debaixo do capuz era idêntico ao de Will, 

fazendo com que pensasse que estava se vendo diante de um 

espelho. O homem de capuz possuía a mesma aparência de Will. 

− Você é igual a... − começou a dizer Will 
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− A você? Will, eu sou você e você sou eu. Nos dois 

somos a mesma pessoa. Para ser mais específico, eu sou seu 

subconsciente.  

− O meu subconsciente? Como isso é possível? − Will 

estava atordoado 

− Sabe aquela voz que sempre está na sua cabeça? Então, 

sou eu, sempre com você.  

− Se você é mesmo meu subconsciente, como você está 

aqui na minha frente e não na minha cabeça?  

− Isso não é óbvio? Você pode me ver porque nós 

estamos dentro da sua cabeça. Tudo que você viveu nessa 

semana ocorreu dentro da sua mente. 

− Espere um pouco, tudo que aconteceu nesses últimos 

dias não foi real? A Alice no meu quarto pedindo socorro, 

Oliver matando minha mãe, Sra. Beker e a Alice, a briga no 

colégio, a consulta com o Dr. Henson, tudo isso não aconteceu? 

− Will não podia acreditar no que acabara de ouvir, não sabia se 

ficava feliz ou triste, porque isso significava que todas as 

pessoas que ele amava, ainda estavam vivas. 

− Só porque aconteceu em sua cabeça não quer dizer que 

não foi real, afinal você viveu tudo isso. Antes de qualquer coisa 

é muito importante você entender o que aconteceu. 
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− Então me diga − disse Will se aproximando mais do 

seu subconsciente.  

− Vamos começar pelo dia em que você conheceu a 

Alice − disse o subconsciente se virando de costa para Will, e 

levantando os braços fez com que surgisse uma pequena tela 

com algumas imagens que mostravam Alice − Logo depois que 

Alice chegou à cidade, vocês criaram um vínculo.  

− Eu nunca tinha visto a Alice até aquele dia em que 

apareceu no meu quarto − disse Will sem entender nada. 

− Deixe-me falar. Logo vai entender tudo − disse o 

subconsciente se virando novamente para Will − Como estava 

dizendo, você e Alice criaram um vínculo muito forte e logo 

perceberam que estavam apaixonados e começaram a namorar. 

O subconsciente fez uma pausa e surgiram mais telas que 

mostravam imagens de Alice na praia, no colégio e no carro. 

Essas imagens eram em primeira pessoa e pelo que Will 

entendeu, as imagem eram do seu ponto de vista, ou seja, as 

imagens apresentadas eram vistas pelos olhos de Will. 

− Vocês, como pode ver, passaram momentos muito 

felizes juntos. Porém, sempre que você tocava no assunto 

família, Alice dava um jeito de mudar de assunto. E você, 

percebendo isso, pergunto a ela o porque de nunca falar da 
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família e depois de muita insistência, Alice te contou que tinha 

problemas em casa... 

Will não sabia onde o subconsciente queria chegar, mas 

ficou calado, observando as imagens apresentadas na sua frente. 

− Finalmente o grande dia do baile de formatura havia 

chegado e claro que você convidou Alice para lhe acompanhar. 

Como combinado, você foi até a casa de Alice para busca-la, 

porém quando chegou, encontrou a porta aberta e pode escutar 

uma briga que acontecia entre a mãe e o padrasto de Alice. A 

briga estava muito intensa e após alguns minutos Alice saiu de 

casa, chorando, e quando você perguntou o que estava 

acontecendo, ela apenas disse para vocês irem para o baile. 

Vocês estavam a caminho quando perceberam que estavam 

sendo seguidos pela camionete do padrasto de Alice, e em 

seguida a camionete foi jogada contra o seu carro, fazendo com 

que vocês sofressem um acidente. 

Em uma das telas Will pode ver a mesma imagem que 

virá na consulta de psicanálise, a imagem em que estava no 

carro com a Alice e que em seguida ocorreu um acidente.  

Porém, no momento em que o carro capotou a tela ficou escura. 

− Por que aquela tela ficou escura? − perguntou Will 

apontando para a tela em questão  
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− Aquela é a sua lembrança do dia do acidente de carro e 

nesse acidente você sofreu alguma lesão que fez com que 

desmaiasse. Por isso que ficou escura, porque você perdeu os 

sentidos e não viu mais nada. Na verdade aquela tela mostra sua 

última lembrança. 

− E por que eu estou aqui? − perguntou Will. 

− Eu não sei ao certo, mas posso supor que no dia do 

acidente, você sofreu uma grande pancada na cabeça e devido a 

isso entrou em coma. 

− Em coma? Não... Isso só pode ser uma brincadeira... 

Você... Você não pode estar falando sério − Will começou a se 

afastar lentamente, se negando a acreditar em tudo que estava 

acontecendo. 

− Você não achou estranho tudo que vem acontecendo 

nesses últimos dias? Aconteceram coisas fantásticas com você, 

como por exemplo, a viajem astral e as vozes na sua cabeça... 

Bem... Você não deveria ficar surpreso com o que estou 

dizendo, ainda mais quando seu cérebro lhe deu uma dica de que 

tudo não passou de uma ilusão − o subconsciente começou a 

andar de um lado para outro. 

− E qual seria essa dica? − Will ficará realmente curioso 

sobre o que o subconsciente falava. 



252  

− Bem, como nos dois sabemos, uma pessoa só é 

considerada desaparecida após 48 horas, porém a Alice foi 

considerada como desaparecida no mesmo dia do seu 

desaparecimento, o que é muito estranho, não é mesmo? Fico 

surpreso que você, sendo muito observador, não tenha notado 

isso, ainda mais quando surgiu a figura do detetive Morgan em 

um caso de um simples desaparecimento adolescente.  

− Me desculpe por não ter percebido isso, mas eu estava 

mais preocupado com o fato de uma garota que nem conhecia 

aparecer em meu quarto e pedir por socorro. 

− Tudo bem, Will. Não se culpe, você se saiu muito bem. 

Conseguiu lidar muito bem com a situação, principalmente com 

as vozes na sua cabeça, que levariam muitos a loucura... Mas 

você se manteve firme e isso foi essencial.  

− Já que você falou nas vozes, poderia explicar por que 

as escuto? − perguntou Will 

− Mais uma vez eu só posso te apresentar uma teoria, 

mas, como foi dito, eu acredito que você entrou em coma logo 

após o acidente e toda vez que você estava prestes a acordar do 

coma conseguia escutar tudo que se falava próximo de você. 

Provavelmente as vozes que você escuta podem ser de pessoas 

que você conhece ou de médicos.  
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− E como você me explica tudo o que vivi nestes últimos 

dias? Não pode ter sido um sonho, tudo era tão real. 

− Sim, eu sei. Mas tudo que você viveu nesses últimos 

dias foi criado a partir de um emaranhado de informações 

existentes na sua mente. Você criou situações partindo destas 

lembranças, muita delas que você nem lembrava mais, e que 

estavam armazenadas aqui no seu subconsciente. Outras, você 

lembrava bem, como por exemplo, da briga no colégio.  

− Então a briga do colégio realmente aconteceu? − Will 

ficou feliz por saber que alguma coisa, daqueles dias, tinha sido 

real. 

− Sim, aconteceu. E vocês dois realmente foram 

suspensos do colégio, porém, não foram expulsos do time de 

futebol americano. 

− Não fomos expulsos do time? Pelo menos aconteceu 

algo de bom nisso tudo – disse Will feliz por nunca ter sido 

expulso do time. 

− Will... Você e Vincent, nunca foram expulsos do time 

porque vocês nunca estiveram no time de futebol americano do 

colégio. 

− Como assim? Não estou entendendo. 
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− O fato de vocês estarem no time foi mais uma criação 

da sua mente. Você e Vincent sempre sofreram no colégio com 

as agressões de Jaimes e seus amigos. Então nesse mundo criado 

em sua mente, vocês faziam parte do time e eram populares, 

quando na verdade nunca foram. Em todos esses anos em que 

estudou no colégio, passou totalmente despercebido por todos. 

Você e Vincent sempre foram os nerd’s do colégio. 

− Mas isso ainda não explica o fato de ter conhecido 

pessoas que nunca vi antes, como por exemplo, o Dr. Henson e 

o detetive Morgan. Como você me explica isso? Como meu 

cérebro poderia criar pessoas que nunca vi na vida? 

− Isso é verdade − a resposta do subconsciente pegou 

Will de surpresa − O que indica que você deve ter visto estas 

pessoas, não na vida real, mas nos diversos filmes policiais que 

viu durante a sua vida ou até mesmo nos livros que lera. O 

mesmo ocorre com a viajem astral, que sempre fora um tema 

que te fascinou e que lhe rendeu horas de leituras. 

− Sabe... Agora que percebi uma coisa – disse Will se 

achando um idiota por ainda não ter perguntado aquilo – Todas 

às vezes em que te vi, estava realizando a viajem astral. 

− Sim... É porque sempre que você fazia a viajem astral 

entrava mais profundamente na sua mente, quase chegando aqui 
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– disse o subconsciente abrindo os braços, indicando todo local 

em que estavam – É por isso que podia me ver... Você adentrava 

na camada mais profunda da mente humana... O subconsciente. 

Porém não se esqueça de que eu estava sempre com você... 

Você apenas não me via. 

− Tudo bem... Tudo bem... Mas... Mas por que você não 

mostrou seu rosto desde a primeira vez que nos vemos? Por que 

não disse logo que era meu subconsciente?  

− A resposta para isso é simples, então me diga uma 

coisa, como você reagiria se eu tivesse aparecido para você com 

a mesma aparência sua e dizendo ser o seu subconsciente? No 

mínimo você ficaria perturbado e perderia a razão. Por isso 

simplesmente preferi aparecer nesses trajes e no momento certo 

me revelar. Pensa nas consequências que teria se tivesse me 

revelado, você provavelmente teria um colapso e morreria na 

vida real. Seria um desastre não é mesmo? 

− Sim. Isso é muito confuso. Como poderei saber o que 

foi real e o que não passou de uma ilusão? 

− Isso só você saberá responder. Mas se me permite, eu 

gostaria de falar que o cérebro é muito poderoso, capaz de 

formar qualquer imagem, como por exemplo, aquele ser que 

sussurrava coisas no ouvido de Oliver. Ele não é nada mais do 
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que uma representação de como você vê o Oliver... Como algo 

asqueroso. 

− Tudo bem. Mas o que aconteceu depois do acidente? − 

Will estava desesperado para saber o que tinha acontecido com 

ele e Alice, depois daquele acidente terrível.  

− Sinto muito, mas eu também não sei. Eu só sei o que 

você vê, como eu disse, eu e você somos um só. Após o 

acidente você desmaiou, então... Eu não pude ver o que ocorreu 

depois. 

− Eu realmente não sei o que pensar. Isso tudo é muito 

para mim. Há poucas horas atrás eu estava no meu quarto e 

Oliver tentava arrombar minha porta, e agora estou aqui, com 

meu subconsciente, que me disse que nada que passei foi real. 

Como você acha que eu estou me sentindo? 

− Eu sei o que você está sentindo porque eu também 

sinto. Eu sinto o quanto esta confuso e com medo. Mas agora eu 

tenho uma pergunta para você.  

− E qual seria? − perguntou Will, muito curioso. 

− Você se lembra do que eu disse quando nos 

encontramos pela última vez no seu quarto? 

− Sim. Você me disse para me apressar, pois meu tempo 

estava acabando e que deveria enfrentar meus medos. 
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− Muito bem e você sabe por que pedi para enfrentar 

seus medos?  

− Não − respondeu Will, olhando em volta e se 

assustando com a quantidade de telas que surgiram ao seu redor.  

− Porque enfrentar seu medo seria a sua última chance 

de sair de dentro da sua mente e acordar. 

− Como assim? − a cada palavra dita pelo seu 

subconsciente, deixava Will mais confuso. 

− Quando enfrentamos nossos medos isso gera uma série 

de reações no nosso cérebro, juntamente com uma grande 

descarga de impulsos e adrenalina e com isso geraria um 

impulso que seria capaz de te acordar. 

− Foi por isso que tudo ficou escuro? Que todos 

desapareceram? − ao dizer isso às imagens da mãe e da Alice 

mortas veio a sua mente. 

− Não. Isso se trata de outra coisa − o subconsciente 

pareceu ficar nervoso, pela primeira vez desde o início daquela 

conversa. 

− E que coisa séria essa?  

− Tudo ficou escuro porque você morreu... E... 

− O que você está dizendo? Então, eu estou morto? É 

isso? 
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− Não completamente, porque ainda estamos aqui, 

conversando, não é mesmo? − o subconsciente vendo o 

nervosismo de Will, continuou a dizer − Não se preocupe, ainda 

há esperança.  

− E que esperança seria essa? Eu estou morto, tudo 

acabou. Pare de se enganar. Pare de nos enganar. 

− Will, me escute, quando você enfrentou o Oliver, 

gerou-se o impulso necessário para você acordar, e me deixe 

dizer que o impulso foi maior do que eu imaginava.  

− Mas acho que não foi o bastante, não é mesmo. Ainda 

estou aqui. 

− Não. Funcionou. Abra sua mente e deseje achar uma 

saída. Só assim você conseguirá ver um meio de sair da sua 

mente. Só você é capaz de fazer isso. Você é o dono da sua 

mente. 

− E como eu faço isso? 

− Basta apenas querer ver a saída. Você é o dono da sua 

mente. Então use sua imaginação e crie uma saída. Mas por 

favor, se aprese, pois não temos muito tempo. O estímulo criado 

acabará logo. 

Will fechou os olhos e imaginou uma porta, tentando ver 

o maior número de detalhes possíveis. Porém, antes de abrir os 
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olhos veio a sua mente outra imagem. Era Alice, vestida 

exatamente igual ao dia mais feliz e triste de Will: o baile de 

formatura. Ao abrir os olhos viu que todas as telas haviam 

desaparecido e que a sua frente havia uma porta, idêntica à porta 

de seu quarto, como havia imaginado e ao lado da porta estava 

Alice, parada, apenas sorrindo para Will. 

− Muito bem, você conseguiu − o subconsciente parecia 

muito feliz – E vejo que pensou em outra coisa também – disse, 

indicando Alice com a cabeça. 

− E agora? − perguntou Will sem tirar os olhos da porta. 

− E agora você terá duas escolhas.  

− Eu tenho escolha? − Will não entendia como poderia 

ter duas escolhas. Imaginava que teria apenas uma, a de abrir a 

porta e entrar. 

− Ah, sim. Você pode abrir a porta e voltar à realidade 

ou apenas ficar aqui e esperar tudo acabar. A escuridão chegará 

em poucos minutos. 

− Mas se eu ficar, eu... Vou morrer. 

− Sim, é ninguém te culpara por escolher a morte. Nos 

sabemos o quanto você sofreu nesses últimos dias e... 

− Do que você está falando? Eu não quero morrer. Se eu 

passar por aquela porta, o que vou encontrar? 
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− Como eu disse antes, eu não sei nada que aconteceu 

depois do acidente. Se você passar por aquela porta não sei em 

que estado vai se encontrar. O acidente foi muito grave e seu 

estado de saúde é incerto se passar por aquela porta. 

− Eu tenho que ir. Não posso deixar Alice sozinha. Eu... 

Eu preciso ajuda-la com o que precisar. E também tem a minha 

família e meu amigo Vincent... Eu simplesmente não posso 

deixa-los.  

− Eu já sabia qual seria a sua escolha porque eu o 

conheço muito bem. Você é um bom garoto e sempre pensa no 

bem estar das pessoas próximas a você. Então... É aqui que nos 

despedimos... Foi muito bom ficar cara a cara com você.  

Will caminhou em direção à porta e girando sua 

maçaneta, a abriu e do seu interior saiu uma luz branca e forte. 

Alice, que ainda estava parada próxima a porta, esticou a mão 

para que Will a segurasse e juntos deram um passo a frente, 

mas, antes que ultrapassassem o portal, Will foi impedido pelo 

chamado do seu subconsciente.  

− Boa sorte e lembre-se, eu sempre estarei com você.  

O subconsciente deu um grande sorriso a Will, que 

retribuiu. Antes de passar para o outro lado da porta, Will se 

permitiu olhar mais uma vez para traz e viu que aos poucos a 
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escuridão tomava o local. O subconsciente havia desaparecido e 

a claridade aos poucos perdia para a escuridão densa. 

Will, sem perder tempo, passou pela porta e sentiu seu 

corpo, juntamente com o da Alice que ainda segurava sua mão,  

serem puxados para dentro. A sensação era muito parecida com 

a que sentia toda vez que voltava ao corpo após a viajem astral. 

A sensação de ser puxado logo passou, dando lugar a 

uma dor excruciante.              
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CAPÍTULO DEZESSEIS 
REVELAÇÕES 

 

Diziam que toda sua vida passaria diante dos seus olhos 

no momento de sua morte, porém, com Will ocorreu algo 

reverso, vendo toda sua vida passar pelos seus olhos como em 

um filme no momento do seu despertar para a vida. Todas as 

lembranças pareciam voltar com tudo para sua mente e pode ver 

momentos da sua infância que nem conseguia lembrar-se mais, 

como por exemplo, dos tombos de bicicleta, das quedas das 

árvores, sendo que uma dessas quedas resultou em uma fratura 

no braço esquerdo, das brincadeiras na rua de casa, ou do 

primeiro beijo com a Emilly Peterson, atrás de sua casa. Foi 

possível ver também a primeira vez em que viu Vincent, que 

corria de alguns garotos que queriam lhe bater e Will, vendo seu 

desespero, o ajudou a se esconder e desde então nunca mais se 

separaram. Viu os vários passeios feitos com os pais e as várias 

discussões que tiveram. E finalmente, reviu o momento exato 

em que se apaixonou pela Alice e pode sentir tudo o que sentiu 

naquele momento em que seus olhos se encontraram e souberam 

que o que sentiam era algo especial e único, surgindo assim, em 
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seguida, uma sucessão de imagens que mostravam os vários 

momentos que passaram juntos e das várias conversas que 

tiveram e do pacto que fizeram de que nunca se separariam. 

Então, tudo simplesmente ficou escuro e surgiu a imagem do 

acidente, que diferente das outras, parecia passar em câmera 

lenta. No exato momento em que o carro capotou, sentiu que seu 

corpo parara de ser puxado e para sua tristeza, não podia sentir 

mais a mão de Alice segurando a sua. 

Will sentiu seu corpo repousar sobre uma cama macia. A 

dor que percorria todo seu corpo era terrível, no qual a simples 

menção de mover um dedo provocava uma grande dor. 

Assim que saiu da sua mente e voltou ao corpo pode 

escutar várias vozes ao seu redor. Reconheceu imediatamente 

várias delas. De imediato não abriu os olhos, ficou imóvel, 

escutando tudo que era dito ao seu redor. 

− Meu filho, eu não posso acreditar... Meu filho... Meu 

filho não − disse a Sra. Perry enquanto chorava. 

− Calma, meu bem. Fizemos tudo que podíamos. Não 

podemos fazer mais nada − disse o Sr. Perry com uma voz que 

tentava ser firme, mas que a qualquer momento desabaria.  
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− Não. Não. Ele não pode ter partido. Eu não posso 

acreditar. O meu garoto não pode ter morrido − disse a Sra. 

Perry se aproximando de Will, que permanecia imóvel.  

Will pode sentir a mãe se aproximar dele e se debruçar 

sobre seu corpo. O garoto pode sentir as lágrimas quentes da 

mãe sobre seu rosto e sua vontade foi de se levantar rapidamente 

e abraçar a mãe. Mas se limitou, quando ouviu sua mãe 

sussurrar algo bem baixo. 

− Meu filho, por favor, eu sei que não está morto. Por 

favor, não me abandone, eu sei que você sempre foi um garoto 

forte e que nunca desistiu de nada. Então, por favor, Will, não 

desista agora. Acorde. Acorde!!! 

Vendo que a mulher estava descontrolada, o Sr. Perry se 

aproximou da mulher e calmamente tentou retira-la de cima de 

Will. 

− Querida... Querida, por favor, eu sei que é difícil para 

você. Isso também é difícil para mim. Mas... Mas temos que ser 

forte... Will... Nosso Will se foi. Eu sinto muito, querida. 

A Sra. Perry, ouvindo as palavras do marido, se recusou 

a sair de perto do filho. Algo em seu interior dizia que o filho 

ainda estava vivo, mesmo que isso parecesse impossível. Então 
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permaneceu deitada sobre o filho, pedindo a Deus que fizesse 

um milagre.  

− Will, a mamãe te ama e nunca vou desistir de você. Eu 

acreditarei até o fim e não permitirei que digam que você está 

morto. Mesmo que você esteja realmente morto, eu quero que 

saiba que eu sempre estarei com você... Eu te amo muito... 

Will escutava cada palavra dita pela mãe. A Sra. Perry 

emanava um amor tão grande e palpável, que Will sentiu uma 

força percorrer seu corpo. Tentou levantar os braços e envolver 

sua mãe em um grande abraço. Porém, apenas se limitou a dizer: 

− Mãe, eu também te amo, mas poderia sair de cima de 

mim... Meu corpo está todo dolorido. 

A Sra. Perry se levantou rapidamente. Sua expressão era 

de puro espanto. O Sr. Perry que começava a apresentar sinais 

de que iria se juntar a esposa no choro ficou imóvel, olhando 

para o filho, que lentamente abria os olhos. 

A luz invadiu os olhos de Will, causando um grande 

desconforto. A Sra. Perry percebendo isso foi até o abajur que 

ficava próximo a cama de Will e reduziu um pouco a luz, 

permitindo que Will pudesse ter uma visão melhor do ambiente 

em que estava. Como suposto pelo Subconsciente, se encontrava 

mesmo em um quarto de hospital, sendo este pequeno, porém 
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bastante arrumado. O quarto era familiar para o garoto, pois se 

tratava de um dos quartos do hospital da cidade. Ao lado da 

maca, havia uma série de aparelhos que encontravam 

desligados, o que reforçou o fato de que realmente havia 

morrido. 

− Will!!! Eu sabia!!! Meu filho está vivo!!! − gritou a 

Sra. Perry, chamando a atenção de todos que estavam próximos.  

− Mãe, calma... Por... Favor − disse Will com 

dificuldade, pois sua garganta parecia bastante seca dificultando 

a fala. − eu gostaria de um pouco de água.  

− Eu vou chamar um médico para te avaliar e depois 

vemos se você pode beber água − disse o Sr. Perry, saindo do 

quarto. 

− Quanto tempo eu estou aqui? − perguntou Will 

sentindo uma grande pressão sobre a garganta a cada palavra 

dita. 

− Há quase um mês, querido − respondeu a mãe tentando 

parecer o mais calma possível.  

Will ficou impressionado com a resposta dada pela mãe, 

pois enquanto esteve em sua cabeça, o tempo decorrido havia 

sido o de apenas uma semana, mas acabara de saber que na vida 

real havia se passado um mês. Mas isso não era uma grande 
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novidade, uma vez que já vira um documentário em que foi dito 

que o tempo da mente era diferente do nosso tempo, podendo 

este ser mais lento ou mais rápido, dependendo da pessoa e da 

situação. Porém todos os seus pensamentos sobre o assunto do 

tempo em que estivera em coma foram varridos da sua mente 

quando lembrou-se da Alice e com isso não pode deixar de 

perguntar a mãe: 

− Mãe... Como está a Alice? Ela está bem? Ela também 

está aqui? − Will não podia esperar mais nem um momento para 

saber como estava a Alice.  

− Não se preocupe. Depois falamos sobre isso. Agora 

trate de descansar. Seu pai foi buscar o médico e veremos como 

você está, tudo bem?  

Will percebeu que a mãe havia mudado de assunto, 

porém não sabia o porquê. O que teria acontecido com Alice 

após o acidente? Será que Oliver teria sido preso? 

Em pouco tempo Will estava rodeado de médicos, que 

avaliavam cada parte do seu corpo e faziam perguntas, para as 

quais não tinha respostas. Os pais de Will, ainda em estado de 

choque, apenas observavam, temendo que a qualquer momento 

o filho tivesse um colapso e viesse novamente a morrer. 
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Vincent, que estivera este tempo todo na sala de espera, 

entrou as presas no quarto de Will. Seus olhos estavam 

inchados, indicando que andará chorando. Ao ver Will acordado 

não conteve o sorriso, parecendo que havia acabado de ganhar 

na loteria.  

− Você nos deu um susto e tanto, sabia? − disse Vincent 

se aproximando da maca. 

− Não leve a mal. Eu juro que não foi por querer − disse 

Will com uma voz irônica que provocou um grande sorriso em 

Vincent. 

− Esta tudo bem com você? Esta com dor?  − pergunto 

Vincent após ver a expressão de dor no rosto de Will quando 

tentava falar. 

− Esta tudo bem, só meu corpo que está dolorido, mas o 

médico me disse que é normal devido ficar quase um mês sem 

me movimentar. 

− Você nos deu o maior susto sabia? Você não sabe 

como eu fiquei quando eu te vi naquele carro todo 

ensanguentado. Eu... Pensei até que você estivesse... Morto. 

− Você esteve no local do meu acidente? – perguntou 

Will, surpreso com a revelação feita pelo amigo. 
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− Sim. Eu estava no baile e fiquei esperando por você, só 

que depois de um tempo vi que você não apareceria... Eu chamei 

a Amanda e nós dois fomos a sua casa, mas seu carro não estava 

lá... Então, eu pensei que você só poderia estar na casa da Alice, 

o que logo percebi que não era verdade. Nesse momento eu 

comecei a ficar realmente preocupado... Tentei ligar no seu 

celular varias vezes, mas, você não atendia. Eu pensei em ligar 

até para sua mãe, porém não o fiz para não preocupa-la. Sem 

saber o que fazer, Amanda pediu para voltar para o baile porque 

talvez você pudesse ter chegado... Mas, no caminho nos vimos o 

seu carro capotado no meio da rua, então, eu me aproximei e te 

vi inconsciente... Não pensei duas vezes e retirei você de dentro 

do carro e depois procurei pela Alice, mas infelizmente não 

consegui encontra-la. Liguei imediatamente para a ambulância e 

para a polícia... E... Bem, o resto você pode imaginar. Você não 

sabe como foi difícil ter que ligar para seus pais para avisa-los. 

− Você não encontrou a Alice? Como assim? – 

perguntou Will. 

− Calma... Depois você pensa nisto... Agora trate de 

descansar – disse Vincent, nitidamente querendo fugir da 

conversa. 
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Will estava completamente atordoado com a história 

contada por Vincent e ficou triste por saber que o amigo havia 

passado por uma situação como aquela. Ficou se imaginando no 

lugar do amigo e pode sentir como seria angustiante ver um 

amigo naquela situação. 

Os pais de Will se aproximaram pela primeira vez desde 

que havia acordado. O Sr. Perry parecia nervoso e não disse 

muita coisa, já a Sra. Perry, que havia se recuperado da surpresa, 

parecia que gostaria de contar algo que a deixava nervosa. 

− Querido, como você está? − perguntou a Sra. Perry, 

sentando-se na beirada da maca.  

− Eu estou bem. Não se preocupe − Will queria 

perguntar por que a mãe estava tão nervosa, mas preferiu 

esperar. 

− Que bom. Meu filho, eu sei que você está cansado, 

mas lá fora tem um policial que gostaria de fazer algumas 

perguntas.  

− Que perguntas? 

− Hum... Perguntas sobre o dia do... Acidente. − tanto a 

Sra. Perry quanto o Sr. Perry ficaram inquietos com a pronúncia 

da palavra "Acidente". 
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Will não disse nada e apenas concordou com a cabeça. 

Logo depois estava de frente para um policial, que parecia 

bastante curioso com relação ao Will. 

− Bom dia, Will. Eu sou o policial Steve e se me permitir 

gostaria de fazer algumas perguntas. Você concorda? − após 

terminar de falar, o policial retirou um pequeno caderno do 

bolso, juntamente com uma caneta. 

− Sim, claro. Se eu puder ajudar. 

− O que você lembra da noite do acidente? Tente se 

lembrar dos mínimos detalhes. 

− Bem... Eu... − aos poucos as lembranças se 

organizavam na cabeça de Will. Acordar depois de um coma era 

como estar muito embriagado e ter todas as lembranças 

embaralhadas. − Eu fui buscar a Alice em casa para irmos ao 

meu baile de formatura... Mas... Quando cheguei na casa, 

encontrei a porta da frente aberta e entrei. Foi quando ouvi uma 

discussão que vinha do andar de cima. Eu tentei chamar a Alice, 

mas não fiz isso com medo. Depois de alguns minutos Alice 

desceu as escadas e disse para irmos logo para o baile... Eu... 

Perguntei a Alice se estava tudo bem... Mas... Mas ela me disse 

que estava bem, então nós entramos no carro e partimos... 
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− E quem estava brigando no andar de cima da casa? − o 

policial não tirava os olhos do seu pequeno caderno enquanto 

escrevia ferozmente.  

− Eu acho que eram a mãe e o padrasto da Alice.  

− Você acha ou tem certeza? − perguntou o policial 

finalmente olhando para Will. 

− Eu não posso afirmar nada... Eu apenas escutei a 

briga... Mas... As vozes pareciam ser a deles. 

− E você conseguiu ouvir o que falavam? 

− Não. Eu fiquei somente na entrada e não consegui 

ouvir o que diziam, mas pude perceber que ambos estavam bem 

nervosos. 

− Tudo bem... Continue... − disse o policial voltando à 

atenção ao caderno. 

− No caminho para o baile, Alice disse que estávamos 

sendo seguidos e quando olhei para o retrovisor do meu carro eu 

pude ver uma camionete que vinha em alta velocidade. Alice 

parecia muito assustada e um pouco depois a camionete se jogou 

contra o meu carro e perdi o controle... E... E depois capotamos.  

− Hum... É você sabe quem dirigia a camionete? − todos 

que estavam no quarto de Will ficaram tensos, esperando pela 

sua resposta. 
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− Não. Sinto muito... Eu... Não vi... A camionete estava 

com o farol alto. 

− Tudo bem. Só tenho mais uma pergunta. Você sabe 

onde Alice pode estar? 

− Como assim? Alice desapareceu? − o primeiro impulso 

de Will foi o de tentar se levantar da cama, mesmo com a 

imensa dor que sentia no corpo. 

− A Sra. Perry segurou Will, que estava descontrolado. 

Vincent percebendo o grande esforço feito pela mãe de Will, 

correu para ajuda-la.  

− Me soltem... Eu preciso achar a Alice... Ela corre 

perigo − gritou Will. 

− Calma, filho. Eles vão encontra-la. Não precisa se 

preocupar − disse a Sra. Perry, ainda fazendo força para manter 

o filho na cama. 

− Me desculpe, senhora Perry, eu pensei que ele sabia do 

desaparecimento da garota − disse o policial, constrangido.  

− Tudo bem. Ele saberia mais cedo ou mais tarde − disse 

a Sra. Perry. 

− Foi ele... Foi ele que a levou!! − gritou Will, parando 

de se debater. 
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− “Ele” quem? − perguntou o policial, preparando a 

caneta para anotar o que seria dito pelo garoto. 

− Foi o Oliver... Oliver Storne... Ele sequestrou a Alice. 

− E como você sabe disso? 

− Eu apenas sei. Você tem que acreditar em mim. Oliver 

sequestrou a Alice... Ele é um doido e um psicopata.  

− Garoto, tudo bem, fique calmo, esta bem? − disse o 

detetive se aproximando da maca de Will − Oliver não 

sequestrou Alice. 

− Você não conhece ele... Me escute, por favor, foi o 

Oliver.  

− Will, se acalme, é impossível ser o Oliver − disse o 

policial guardando o caderno novamente no bolso. 

− E por que não?  Você poderia pelo menos investigar? 

− Oliver está em casa se recuperando de um ferimento 

grave. Ele não teria condições de sequestrar uma garota, ainda 

mais que no dia em que Alice desapareceu foi o dia em que 

Oliver levou uma facada. 

− Uma facada? Mas de quem? − tudo estava confuso na 

mente de Will, uma vez que acreditava piamente que Oliver 

seria o responsável pelo desaparecimento de Alice.  
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− Nos não sabemos. Oliver se recusa a dizer o que houve 

e não podemos obriga-lo a dizer. Enquanto não se recuperar não 

podemos indicia-lo para um interrogatório e mesmo assim, 

duvido muito que dirá alguma coisa. Eu mesmo fui várias vezes 

a sua casa para tentar convence-lo a fornecer qualquer 

informação sobre o paradeiro de Alice, mas o homem é cabeça 

dura e nem me permitiu entrar. 

− E como foi exatamente que Alice desapareceu? − Will 

estava louco por informações que pudessem ajudar a encontrar 

Alice. 

− Não temos certeza, mas acreditamos que a Alice foi 

levada do local do acidente em que vocês sofreram. A Sra. 

Beker também desapareceu, o que a torna a principal suspeita. 

− A Sra. Beker não faria algo assim. Por que ela levaria a 

própria filha? Isso não faz sentido − Will novamente tentou se 

levantar, mas foi impedido mais uma vez pela mãe.  

− Eu sei que não faz sentido, mas é a única explicação 

que temos. Mas podemos estar enganados, porém não podemos 

excluir está hipótese. Acreditamos que a Sra. Beker tenha 

esfaqueado o marido e logo em seguida pego a camionete do 

marido e causado o acidente em que vocês estavam. Mas, 

infelizmente não podemos afirmar com certeza tudo isso, pelo 
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menos não enquanto Oliver continuar a manter segredo. Agora 

tudo depende dele. 

O policial Steve se despediu de todos e retirou-se. Todos 

que estavam no quarto de hospital permaneceram calados. Will 

não podia acreditar que tudo estava acontecendo novamente e 

que mais uma vez havia perdido a Alice. O destino parecia estar 

brincando com os dois, se negando a permitir que ficassem 

juntos. 

Durante o restante do dia, Will permaneceu a maior parte 

do tempo calado, respondendo apenas "Sim" e "Não" para as 

perguntas dos pais, até mesmo Vincent, que pretendendo anima-

lo com piadas, desistiu ao ver que o amigo precisava ficar 

sozinho. 

Ao fim do dia, Will recebeu a visita de um médico, que 

segundo o mesmo estava bastante interessado em seu caso. O 

doutor apresentava uma expressão bastante simpática, com seus 

50 anos de idade, cabelos claros e uma barba bem aparada.  

− Oi, Will. Tudo bem com você? − perguntou o médico 

enquanto puxava uma cadeira para perto da maca de Will. 

− Tudo bem − limitou-se a responder Will. 

− Você teve um dia e tanto, não é mesmo? − perguntou o 

doutor com um pequeno sorriso no rosto − E acho que tudo que 
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você não quer é um médico te enchendo de perguntas, mas, eu 

realmente gostaria que me permitisse faze-las. Você me 

permite?  

− Claro − Will realmente não estava muito a fim de 

responder perguntas, mas ao pensar melhor precisava desabafar 

com alguém, e de preferência alguém desconhecido, que não 

julgaria sua história.  

− Que bom. Então, primeiramente, permita que eu me 

apresente, meu nome é Augusto e sou neurocientista. Meu 

trabalho é estudar as várias reações que ocorrem no cérebro 

humano. 

Will permaneceu calado. Enquanto o Doutor Augusto 

falava procurou avaliar se ele realmente conseguiria entender 

sua história. Aos poucos pode perceber que o doutor era um 

homem atencioso e paciente, e logo veio o pergunta que Will já 

esperava. 

− Will, você consegue se lembrar do que aconteceu 

durante o seu coma? − o doutor lançou em Will um olhar 

penetrante, esperando ver alguma reação por parte do garoto. 

− Você está com tempo? A história é longa − Will ainda 

apresentava um pouco de dificuldade em falar e sabia que 
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devido a isso, contar tudo que havia vivido seria um pouco 

demorado. 

− Nos temos todo o tempo que precisar − disse o doutor 

pondo as mãos sobre o ombro de Will. 

− Tudo bem, então vamos lá... − Will procurou contar 

tudo com os mínimos detalhes, começando pela noite em que 

Alice apareceu em seu quarto até o seu encontro com seu 

subconsciente. O doutor mostrou-se ser um bom ouvinte, 

anotado tudo que podia em uma pequena prancheta. Ao terminar 

o seu relato, a voz de Will praticamente havia desaparecido e 

um pequeno desconforto em sua garganta surgirá.  

− Isso é realmente incrível, Will. Em todos os anos de 

profissão nunca havia visto um caso como o seu, pelo menos 

não com essa quantidade de detalhes. A forma como todas as 

situações se sucederam é fantástica.  

− Desculpe, mas eu não acho que foi incrível o que 

passei... Na verdade... Foi assustador e parece que tudo está 

acontecendo novamente... Mais uma vez a Alice está 

desaparecida e não temos nenhuma pista da onde ela pode estar 

agora. 

− Me perdoe, Will. Acho que me expressei errado. Mas 

eu quero que você intenda que seu caso é muito raro, eu... Eu 
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não sei se sua mãe lhe disse mais você ficou morto por dez 

minutos, o que para a maioria seria o fim. Eu sei que deve ter 

sido horrível passar pelo que você passou. Você foi realmente 

corajoso.  

− Não fui corajoso. Seu eu tivesse sido realmente 

corajoso teria percebido antes a gravidade da situação que Alice 

estava passando em casa e ajudado ela a se livrar disso. Talvez 

não estaria nessa cama de hospital e Alice não estaria 

desaparecida.  

− Não se culpe. Há certas coisas que não podem ser 

mudadas. Eu realmente acredito que tudo acontece por um 

motivo, talvez não perceba isso agora, mas quem sabe você 

perceba daqui um tempo. Alice ficará bem, vão encontra-la logo 

e vocês terão tempo suficiente para conversar.  

− Posso te confessar algo? − Will não podia deixar tudo 

que estava sentindo guardado para si e precisava botar tudo para 

fora. 

− Claro − disse o doutor cruzando as pernas. 

− Eu não posso deixar de pensar que Alice possa estar 

morta − aquelas palavras feriam Will, mas era preciso ser ditas. 

− E por que você acha isso? 
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− O acidente que nos dois sofremos foi muito grave... Eu 

tenho pavor só de lembrar daquela noite e se eu fiquei nesse 

estado, imagina como ficou Alice. Eu tive sorte de ter vindo 

para um hospital... Mas... Acho que Alice não teve essa sorte. 

− Sim, eu entendo, mas peço que não pense nisso. 

Enquanto não tivermos notícias de Alice, há uma chance de 

estar viva. Tudo é possível.  

− Eu não sei. Eu realmente não sei. Estou me sentindo 

totalmente impotente deitado nessa cama, sem conseguir me 

mexer, devido à dor que sinto. Alice está precisando de mim e 

eu não posso ajuda-la. Isso é frustrante.  

− Eu devo imaginar como está se sentindo. Mas vamos 

mudar de assunto? Eu preciso dizer que toda sua história é 

incrível, desculpe novamente por usar essa palavra, mas não 

posso me segurar. O que mais me impressionou em todo esse 

relato que acabou de fazer, foi o fato de ter ficado cara a cara 

com o seu subconsciente. Poucas pessoas tem essa oportunidade 

de conversar com si mesmo. Isso é praticamente um alto 

conhecimento. 

− Foi no mínimo estranho. Ele sabia de coisas que nem 

me lembrava mais. Foi assustador. 



281  

− Não me surpreende, uma vez que o subconsciente é o 

local onde ficam todas as nossas memórias que achamos que 

esquecemos. Nada é esquecido, Will. Tudo é armazenado, 

porém ainda não sabemos como acessar essas informações. Pelo 

menos ainda não e se Deus quiser, um dia conseguiremos. Pensa 

no quanto seria fantástico acessar essas informações e 

lembranças.  

− Seria bem legal − Will pensou sobre o assunto por um 

tempo e realmente acho algo impossível.  

− Will, para finalizar nossa conversa, eu gostaria de lhe 

perguntar algo... Na verdade não é exatamente uma pergunta, 

mas sim um pedido. 

− Pode falar. 

− Você me autorizaria em usar sua história em um 

estudo que estou fazendo sobre o coma? Não se preocupe, pois 

sua identidade será preservada.  

− Tudo bem. Se isso for ajudar no seu estudo.  

− Irá ajudar e muito. Você nem poderia imaginar. 

Obrigado, Will. Agora eu irei dar uma palavrinha com seus pais 

para podermos marcar o início da fisioterapia e fonoaudiologia.  

Provavelmente terá início amanhã, tudo bem? 

− Sim. Eu realmente preciso ficar bom logo. 
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− Que bom que esta animado, isso ajuda muito na 

recuperação.  

 ... 
 

Os dias seguintes foram de muito trabalho e dedicação. 

Will estava cansado de estar ali, naquele hospital, mas por 

ordens médicas era realmente necessário o monitoramento 

constante, pois a qualquer momento poderia vir a entrar em 

coma novamente, caso tivesse um colapso. A fisioterapia não 

poderia ser mais cansativa e dolorosa, porém era muito 

agradável graças a doutora Dolores, a fisioterapeuta responsável 

pelo tratamento de Will, que não cansava de motivar Will para 

sempre ir mais longe nos exercícios. Já na primeira semana de 

tratamento, o garoto pode notar uma grande melhora na 

mobilidade dos braços e das pernas, sendo liberado o uso da 

cadeira de rodas. A dificuldade em manobrar a cadeira pelos 

corredores do hospital era grande, entretanto, aos poucos foi 

pegando o jeito. Em pouco tempo já não era necessária à 
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presença da mãe todo tempo ao seu lado e com isso sentiu a 

sensação de independência, que gostava tanto. 

A fonoaudiologia por outro lado o deixava muito 

nervoso e com dor de cabeça. Eram exercícios repetitivos que 

causavam uma certa frustração e que demorava uma eternidade 

para terminar. Will pensou que não suportaria o tédio e a rotina 

de ficar confinado por um longo período de dias em um 

hospital, mas, felizmente, Vincent, seu melhor amigo, sempre 

ficava ao seu lado, o que foi bom para poderem colocar as 

novidades em dias. Vincent contou que finalmente começará um 

estágio no hotel do pai para poder aprender a gerenciar o 

negócio da família e que no próximo mês iria se mudar para Los 

Angeles para iniciar o curso de administração, o que deixou 

Will um pouco frustrado por perceber que estava perdendo 

tempo naquele hospital enquanto poderia estar seguindo o seu 

sonho de ser um astrônomo.  

Três semanas se passaram desde que Will acordará do 

coma e iniciará sua reabilitação. O tempo corria tão lentamente 

dentro do quarto de hospital que parecia que estivesse naquele 

local a dois meses. No pequeno quarto havia, para a alegria de 

Will, uma pequena TV, que ficava sintonizada, todo tempo, no 

noticiário local. Durante este período foi exibida algumas 
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reportagens sobre o caso Alice e que não relatavam nada de 

interessante, apenas o que fora dito pelo policial Steve. Os 

repórteres estavam postados na porta da casa de Alice esperado 

ver Oliver saindo para recolher o jornal e assim poder conseguir 

uma entrevista exclusiva, porém, como esperado, Oliver não 

saia de casa. 

Quatro dias antes de completar um mês de internação, 

Will recebeu alta, visto que seu estado de saúde estava em 

perfeito estado. A Sra. Perry recebeu uma lista de 

recomendações médicas que deveriam ser seguidas a risca para 

que a recuperação de Will fosse completa e conhecendo bem a 

mãe, Will sabia que ela o obrigaria a seguir a risca cada um dos 

itens da lista. 

A volta ao lar foi o mais calmo possível. Os pais de Will 

não falaram muito durante todo o caminho e que facilitou para 

Will perceber como os pais deviam estar exaustos com aquela 

rotina que estavam levando. A cabeça de Will estava tão cheia 

de coisas, que nunca parou para pensar como devia ter sido 

difícil para os pais o período em que esteve em coma, 

principalmente para o pai, que não pode trabalhar nesse tempo 

para ficar com a mãe e com o filho. 
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A casa de Will estava exatamente igual, somente um 

pouco mais suja que o normal, porém todos os detalhes ainda 

estavam lá. Will, sem perder tempo subiu para o seu quarto e 

percorrendo-o com os olhos viu que estava exatamente igual ao 

que lembrava. Ao deitar na cama não pode deixar de lembrar da 

noite que ocorrerá na sua mente, em que Oliver invadirá seu 

quarto e matará sua mãe e Alice. A cena ainda estava tão viva 

em sua mente, que era difícil acreditar que ocorrerá apenas em 

sua cabeça. Tudo que aconteceu enquanto esteve em coma 

poderia ser superado com o tempo se não fosse pelo fato de que 

mais uma vez Alice estivesse desaparecida e que Will não podia 

fazer nada. 

Mais uma vez estava em um beco sem saída.  
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CAPÍTULO DEZESSETE 
A QUEDA DE UM COMPANHEIRO 

E O SURGIMENTO DE UMA NOVA ESPERANÇA 

 

A rotina de Will havia mudado completamente depois do 

coma, uma vez que toda sua alimentação fora modificada. A 

Sra. Perry era a responsável para que Will não saísse da dieta e 

que seguisse tudo a risca, principalmente, é claro, o de não fazer 

grandes esforços físicos. As refeições na casa eram, na maioria 

das vezes, as mais silênciosas possíveis, no qual o assunto 

principal, quando havia um, era o trabalho do pai, que em sua 

opinião estava atrasado e que precisava colocar tudo em dia. 

Durante um destas refeições, Will se lembrou do seu 

carro, que até aquele presente momento havia fugido da sua 

cabeça.  

− Pai, onde está meu carro? − perguntou Will enquanto 

remexia no seu prato.  

− O seu carro? Esta no pátio da delegacia. Depois do 

acidente o levaram para lá.  

− E como ficou o seu estado? − Will temia pela resposta 

do pai, mas no fundo sabia que o estrago havia sido grande. 
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− Hum... Eu sinto muito... Mas acho que foi perda total − 

disse o Sr. Perry da forma mais calma possível.  

− Que pena, aquele era um bom carro − disse Will 

tentando parecer o menos abalado possível.  

Desde o dia em que ganhará o carro, Will havia 

adquirido um certo carinho pelo automóvel, no qual passará 

momentos felizes e momentos tristes. Era quase impossível não 

se apegar ao primeiro carro da vida. E o simples pensamento de 

ver ele todo destruído era terrível. Will sabia que isso era um 

pensamento imaturo, porém não conseguia afasta-lo de sua 

mente. 

− Pai, mais tarde você poderia me levar para ver meu 

carro? − Perguntou Will já esperando que o pai negasse por 

causa de um compromisso que tivesse. 

− Claro, filho − respondeu o Sr. Perry com um pequeno 

sorriso no rosto − Mas lembre-se do que eu te disse, o carro não 

tem mais conserto. 

− Tudo bem. Eu só queria ver o carro. Só isso. 

− Então, quando você quiser ir é só me avisar − disse o 

Sr. Perry se levantado com o prato na mão.  

− Eu só vou tomar um banho rápido e aí podemos ir − 

disse Will também se levantando e colocando seu prato na pia. 



288  

O pátio da polícia era enorme e com certeza poderia 

abrigar vários carros apreendidos, porém, por se tratar de uma 

cidade pequena, não haviam muitos carros ali. Assim que 

chegaram foram até um pequeno posto policial que ficava bem 

na entrada do pátio, onde um velho policial digitava em um 

computador. Ao perceber a presença do Sr. Perry, o policial se 

levantou com uma certa dificuldade e foi em direção aos dois. 

− Ha, essa artrose no joelho não me dá nem um minuto 

de descanso − disse o policial ao se aproximar dos dois − Sr. 

Perry, em que poderia ajuda-lo? Veio rebocar o carro para 

algum local? 

− Oi, Jorge. Não. Eu só vim acompanhar meu filho para 

dar uma olhada no carro. 

− Esse é seu filho? Me desculpe por perguntar, mas... Ele 

não estava em coma? − O velho policial serrou os olhos para 

poder ver melhor Will. 

− Sim. Mas felizmente conseguiu se recuperar e voltar 

para casa. 

− Fico feliz.  

− Obrigado. Agora poderíamos ver o carro? 

− Claro. Podem me acompanhar, por favor? 
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O caminho até o local onde estava o Nissan de Will foi 

longo, uma vez que o velho policial não conseguia caminha 

rapidamente, devido uma artrose grave no joelho direito. Ao 

chegarem no local, Will se viu chocado com o que viu. Aquele 

carro não se parecia em nada com seu carro. Estava 

completamente destruído. Todos os vidros estavam quebrados, o 

teto amassado e a frente afundada para dentro. O Sr. Perry tinha 

razão quando disse que não teria chance de conserta-lo.  

Diante dos seus olhos, Will podia presenciar a queda de 

um companheiro, o melhor que poderia ter, mesmo que só se 

tratando de um carro, o garoto não o via desta maneira. Mesmo 

que não fosse um carro conversível ou importado, o velho 

Nissan, para Will, era tudo o que sempre desejou em um carro. 

Nunca o tinha deixado na mão. E vendo o seu estado naquele 

momento, agradeceu pelos bons momentos em que passaram 

juntos. E em silêncio se despediu do velho companheiro. 

O caminho de volta para casa foi tranquilo. O Sr. Perry 

colocou uma música no rádio, que Will nem perceberá qual era, 

pois sua cabeça estava em outro local. 

− Will − chamou o pai − Will... Will... 

− Sim, pai − respondeu Will se assustando ao perceber 

que o pai havia chamado.  
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− Daqui oito dias eu farei uma viajem até Los Angeles 

para vender uma casa. Eu não gosto de deixar sua mãe sozinha 

em casa... Mas... Você não quer vir comigo? Talvez seja bom 

para você esfriar a cabeça e ocupa-la com alguma coisa. O que 

você acha? 

Tudo que Will menos queria no momento seria viajar 

para vender uma casa, mas ao pensar melhor seria bom passar 

um tempo sozinho com o pai. 

− Sim. Seria ótimo − respondeu Will. 

− Que bom que aceitou filho, será muito bom ter 

companhia na viajem. Hoje vou conversar com sua mãe para 

saber o que ela acha. Mas estou certo de que irá concordar. 

− Pai, posso te fazer uma pergunta? − Will precisava de 

um conselho, então decidiu que ninguém seria melhor para dar 

esse conselho do que seu pai. 

− Pode fazer, filho. 

− A pergunta é um pouco estranha − disse Will meio 

constrangido.  

− Não tem importância. Pode fazer. 

− Se a mamãe fosse sequestrada... Você... Você iria 

salva-la? Você daria um jeito de encontra-la?  
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O Sr. Perry mudou rapidamente de ânimo e teve que 

estacionar o carro algumas quadras antes de chegar em casa. 

− Will, eu preciso conversar uma coisa muito séria com 

você − disse o Sr. Perry enquanto desligava o carro − Eu sei que 

você é Alice eram namorados e sei que esta sofrendo muito com 

essa história de desaparecimento. Mas você precisa me prometer 

que não vai mais se envolver nessa história.  

− Pai, como você pode me pedir algo assim? Eu não 

posso simplesmente esquecer que tudo aconteceu e seguir em 

frente. Eu não me perdoaria. 

− Will, você não faz a menor idéia de como sua mãe e eu 

sofremos enquanto estava no hospital. Eu não vou permitir que 

você se envolva novamente nesse assunto e correr o risco de 

parar novamente no hospital ou pior... Correr o risco de morrer. 

Sua mãe não aguentaria ter que passar por tudo isso novamente, 

sofrendo a cada parada cardíaca que você teve. Eu não sei se 

você sabe, mas todas as noites, sua mãe tem entrado em seu 

quarto enquanto dorme para ver se você ainda está respirando. 

Então eu te peço que não se envolva nisso, esta bem? Pode me 

prometer isso? 

Will sentia um pouco de culpa por fazer com que os pais 

passassem por tudo isso. Mas não podia apenas fingir que nada 
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aconteceu, que não tem nada a ver com essa história da Alice. 

Ele fazia parte de tudo e não podia fazer nada quanto a isso. 

Então tomou coragem e disse ao pai: 

− Desculpa, mas não posso prometer isso. 

− Eu pensei que você entenderia. Então você não me 

deixa escolha... Você está de castigo... Não pode sair de casa até 

segunda ordem. 

− Pai, eu não tenho mais idade para ficar de castigo. 

Você só pode estar brincando. 

− Eu também não gosto disso, mas não me deixa outra 

escolha. Se me desobedecer terá que enfrentar as consequências.  

− Você não pode fazer isso! − uma raiva invadiu Will, 

fazendo com que explodisse e gritasse com o pai. 

− Eu sou seu pai e posso fazer sim e assunto encerrado. 

Will pensou em gritar mais um pouco, porém decidiu 

que era melhor se calar antes que piorasse um pouco mais as 

coisas. Então, durante todo o restante do trajeto permaneceu 

calado e quando chegou em casa subiu direto para o quarto. A 

raiva que sentia pelo pai era imensa, mesmo que no fundo 

soubesse que fazia tudo isso para o seu bem. 

A semana que se sucedeu foi a mais monótona possível. 

Os pais de Will vigiavam cada passo que dava e sempre 
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pareciam suspeitar quando dizia que iria para o quarto dormir. A 

maior parte do tempo era gasta na sala, vendo TV, e sempre que 

era exibida alguma reportagem sobre o desaparecimento de 

Alice, os pais sempre mudavam de canal. Já era uma rotina Will 

e o pai jogaram banco imobiliário, que até era legal, no início, 

mas que perdeu a graça a partir do quarto dia. 

Dois dias antes da viajem do pai até Los Angeles, Will 

foi ajudado pela mãe a fazer a mala, pois fora intimado a 

acompanhar o pai na viajem, que veio bem a calhar, uma vez 

que afastaria Will da cidade por alguns dias. As malas ficaram 

prontas rapidamente com a ajuda da mãe, que logo em seguida 

ajudou Will a escrever pedidos de admissão para várias 

faculdades. Ao fim do dia haviam enviado e-mail para as 

melhores faculdades do país, no qual incluía as faculdades de 

Nova York, Boston, Canadá e muitas outras. 

Quando terminaram, Will e a mãe desceram para a sala, 

para mais uma dose de momentos em família. O pai estava no 

banho e a mãe foi para a cozinha preparar o jantar, enquanto 

Will foi ligar a TV. Não se passou nem um minuto que havia 

ligado a TV, quando foi noticiado que as buscas pela Alice 

seriam encerradas pela polícia local de Edgartown, devido a 

falta de resultados. Na mesma reportagem foi dito que Oliver 
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havia sido indiciado para dar depoimento, porém recusou-se a 

dizer onde estavam a mulher e a filha e por causa disso, poderia 

ser preso a qualquer momento. Will perdeu o chão. As buscas 

foram encerradas e Oliver não queria dizer nada a respeito da 

mulher. Ele não queria desrespeitar os pais, mas não poderia 

ficar parado sem fazer nada, apenas assistindo tudo pela TV. 

Will tinha que pensar em algo e o mais rápido possível, antes 

que algo mais grave pudesse acontecer. 

Durante todo o jantar, Will tentou achar uma solução 

para encontrar Alice. Os pais discutiam os últimos detalhes da 

viajem e Will travava uma luta mentalmente contra si mesmo, 

na intenção de pensar em um bom plano. Tudo que conseguia 

pensar envolvia, primeiramente, ir até a casa de Alice tentar 

convencer Oliver a contar o que não queria contar a polícia. Isso 

não parecia um plano muito bom, entretanto teria que tentar. O 

próximo passo seria pensar em como fugir dos pais, que nesses 

últimos dias, antes da viajem, havia intensificado o 

monitoramento dos seus passos. Bom, teria que pensar nisso no 

se quarto, pois havia terminado de comer. 

Sua vontade era de fugir e ir até a casa de Oliver naquele 

exato momento, porém sabia que não seria uma boa idéia. Teria 

que ir amanhã em um horário mais apropriado e com isso teria 
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mais chances de pensar no que dizer para convencer Oliver a 

contar onde estava a Sra. Beker e a Alice, o que seria no mínimo 

difícil, uma vez que Oliver, nas poucas vezes em que Will o 

vira, parecia ser uma pessoa bem difícil de convencer.  

Will pensou por muito tempo enquanto remexia na cama, 

até que adormeceu. No dia seguinte acordou já com o plano 

pronto na cabeça. Na manhã seguinte teria que viajar com o pai, 

então não teria outra oportunidade de colocar o plano em 

prática. Teria que ser hoje. A mãe como sempre o acordou, 

abrindo as janelas para que o sol entrasse pela janela. Will 

tomou o café e disse aos pais que acordará um pouco indisposto 

e que precisava deitar e é claro que os pais concordaram, uma 

vez que os médicos disseram que precisava descansar o máximo 

possível.  

Will trancou a porta do quarto e correu até o guarda-

roupa, pegando o maior número de roupas e colocando sobre a 

cama. Em seguida colocou a coberta por cima das roupas e do 

travesseiro e observou seu trabalho para ver se era possível 

pensar que alguém estaria deitado ali, o que poderia dar certo se 

a mãe apenas olhasse da porta do quarto, porém, se ela se 

aproximasse mais da cama perceberia que o filho não estava 

deitado ali. 
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Abrindo a janela do quarto, observou por um tempo a 

altura contida ate o chão. O medo de cair daquela altura era 

grande, porém o desejo de poder ajudar Alice era maior, por isso 

achou a melhor posição para poder descer e quando a achou, 

desceu sem maiores complicações. Quando os pés tocaram a 

grama, sentiu um grande alívio e sem perder tempo correu 

cautelosamente até o final da rua, onde reduziu os passos para 

não chamar a atenção dos vizinhos. Quando virou a esquina da 

rua da Alice se deparou ao longe com um aglomerado de 

repórteres, o que fez com que voltasse para traz. Não poderia ser 

visto pelas câmeras tentando entrar na casa de Oliver, então teria 

que pensar em algo rapidamente. A idéia, pelo incrível que 

pareça, veio rapidamente, uma vez que se lembrou da entrada 

dos fundos. 

Invadir os quintais dos vizinhos da Alice foi fácil, o 

difícil foi tentar não ser visto por algum deles e chamar a 

atenção dos repórteres. Felizmente nada inesperado ocorreu e 

em poucos segundos estava diante da entrada dos fundos da casa 

da Alice. De início se limitou a apenas dar pequenas batidas na 

porta, porém quando viu que não obteve resposta, as batidas 

ficaram cada vez mais fortes. 
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Não foi possível ouvir nenhuma movimentação dentro da 

casa. Will não teria vindo até ali para ficar parado em frente a 

uma porta fechada, então deixou as batidas de lado e usou a voz 

para chamar Oliver. 

− Oliver, aqui é o Will, poderia, por favor, abrir a porta? 

Eu preciso falar com você − O silêncio permaneceu e Will 

aproximou o ouvido da porta para poder ouvir algum 

movimento mais sutil vindo de dentro da casa − Por favor, abra 

a porta. 

Will pode perceber uma pequena movimentação próxima 

à porta e então disse: 

− Oliver, eu sei que você está aí, então, por favor, abra a 

porta e me deixa entrar, antes que aqueles repórteres me ouçam 

e me encham de perguntas. 

− Por favor, garoto, vá embora. Não quero falar com 

ninguém − disse Oliver com uma voz grave. 

− Então, por favor, me diga onde está a sua mulher e a 

Alice, que eu vou embora − Will tentou transmitir uma 

confiança. 

− Garoto, escute o que eu digo, vá para casa. Você quase 

morreu nessa história, não desperdice essa segunda chance e vá 

viver sua vida em paz.  
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− Não se preocupe comigo. Agora se você pudesse abrir 

a porta eu agradeceria.  

− Não. Desista e vá embora. 

Uma raiva invadiu Will e só não gritou por causa da 

quantidade de repórteres que estavam do outro lado da rua. 

− Você realmente não se importa com a Alice, não é 

mesmo? Você falou para não me envolver nesse assunto, mas 

será que Alice teve essa opção? Será que ela pediu para passar 

por isso? Ela também tem sonhos e acho que esses sonhos não 

envolvem ser sequestrada pela própria mãe e... 

− E o que te faz pensar que ela foi sequestrada pela mãe? 

O que você sabe sobre isso? Por favor, não fale do que não sabe. 

− Você não consegue enganar ninguém com essa 

história. Esta na cara que a sua mulher te esfaqueou e depois 

fugiu, levando a Alice.  

− E se isso for verdade? Você não acha que tenho 

motivos de sobra para esquecer tudo isso e seguir em frente? 

− Você sabe onde elas estão. Eu sei que sabe. Fingir que 

não se importa não muda o fato de você ter o poder de ajudar 

Alice e não fazer nada. Se você desistiu tem outras pessoas que 

ainda não desistiram. Então, por favor, pelo bem da Alice, que 

tem muito para viver, me diga onde está a Sra. Beker. 
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Oliver ficou um tempo sem dizer nada. Will o chamou 

por diversas vezes, sem resposta. 

− Quer saber, deixa para lá, terei que achar outra forma. 

Você não passa de um covarde − disse Will se virado e indo em 

direção ao quintal do vizinho. 

O garoto já estava quase no quintal do vizinho da Alice, 

quando ouviu as tranças da porta sendo aberta. Quando se virou 

novamente para a porta, viu Oliver, sem camisa e com um 

grande curativo na barriga.  

− Entra logo, garoto, antes que eu me arrependa − disse 

Oliver saindo da frente e liberando a entrada para Will, que 

passou pela porta sem dizer nada. 

Will esteve no interior da casa de Alice poucas vezes, 

mas estava exatamente igual ao que se lembrava, um pouco suja, 

mas igual. Os dois se encontravam na cozinha e Will, que tivera 

uma experiência nada agradável naquele local, enquanto esteve 

em coma, não pode deixar de ficar um pouco tenso. 

− Sente − disse Oliver indicando as cadeiras da mesa. O 

padrasto de Alice caminhou até a mesa devagar, demonstrado 

uma dor a cada passo que dava. 
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− E como está o ferimento? Esta se recuperando bem? − 

perguntou Will enquanto observava a dificuldade apresentada 

por Oliver ao sentar. 

− Esta melhorando sim, na medida do possível. Agora 

vamos ao que interessa. Temos muito para conversar. Esta com 

tempo? 

− Claro. Todo tempo que precisar. 

Oliver pegou um cigarro e o acendeu. Will pode 

perceber que o cinzeiro, que estava sobre a mesa, estava 

transbordando com tocos de cigarros.  

− Bem, por onde devo começar − disse Oliver dando 

uma tragada em seu cigarro − Vou te contar um pouco da minha 

história para que possa entender melhor toda essa confusão. 

Antes de conhecer Olivia, eu tinha mulher e filha, porém era o 

mesmo que não tivesse, pois trabalhava tanto que mal tinha 

tempo para as duas. Eu e minha mulher brigávamos muito por 

causa disso, mas nos dois éramos apaixonados um pelo outro e 

sempre conseguíamos nos acertar. Um dia, minha mulher e filha 

foram viajar, era para eu ter ido com elas, mas por causa do 

trabalho não pude e durante esta viajem, minha mulher perdeu o 

controle do carro e acabou sofrendo um acidente, que causou a 

morte das duas − lágrimas começaram a descer pelo rosto de 
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Oliver e Will preferiu permanecer calado − Você deve imaginar 

como me senti culpado com isso? Era para eu estar com as duas 

e talvez se tivesse não teria acontecido o acidente. Depois disso 

nunca mais fui o mesmo. Comecei a beber e a fumar e fui 

deixando de lado o emprego que eu tanto gostava e é claro que 

depois fui demitido. Eu estava no fundo do posso e tentei me 

matar várias vezes. Foi então que conheci a Olivia, que por 

ironia do destino também havia perdido o marido. 

Imediatamente nós identificamos e começamos a sair, e devido a 

carência, de ambos os lados, fomos morar juntos. Eu realmente 

estava feliz com a Olivia e fiquei ainda mais quando conheci 

Alice, que me lembrou muito minha filha. Então acho que vi 

uma nova oportunidade de ser feliz, eu tinha novamente uma 

família e não cometeria os mesmos erros que cometi no passado. 

Então, eu procurei me dedicar totalmente a minha nova família. 

Passava mais tempo com Olivia e também com Alice e como 

nunca saia com minha filha, desta vez eu procurei sair mais com 

a Alice e a ajudar com os deveres. E foi aí que tudo começou... 

Como eu passava muito tempo com Alice, Olivia começou a 

ficar com ciúmes, que não tinham nenhum fundamento. As 

brigas entre nós dois eram constantes, porém no fim tudo ficava 

bem. Só que as brigas pioraram quando Alice começou a entrar 
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na vida adulta e Olivia colocou na cabeça que eu gostava da 

Alice. Você pode acreditar nisso? Acho que Olivia não suportou 

a perda do marido na guerra e a responsabilidade de criar uma 

criança sozinha, gerando um distúrbio mental. E com isso, ela 

começou a descontar essa raiva em Alice e eu sempre tentava 

defende-la, gerado assim mais brigar. Foi então que chegou o 

dia do baile, onde eu disse para Alice que estava muito bonita e 

como pode imaginar, Olivia iniciou uma discussão, a mais grave 

que já havíamos tido. Então para proteger Alice, eu pedi que ela 

fosse para o baile e foi então que Olivia pegou uma faca e me 

perfurou. Logo em seguida pegou minha camionete e foi atrás 

de vocês e... O resto você sabe. Logo depois do acidente, Olivia 

retirou Alice dos destroços do carro e fugiu da cidade. A polícia, 

é claro, logo pensou que eu estava envolvido no 

desaparecimento da Olivia e Alice, porém como não tinham 

provas não puderam me culpar e o fato de ter sido esfaqueado 

ajudou a me livrar da acusação. Uma semana depois, eu estava 

no hospital e recebi uma ligação de Olivia me pedindo desculpas 

e foi aí que ela me contou onde estavam. Ela precisava da minha 

ajuda, pois onde estavam não podiam comprar comida com 

facilidade, uma vez que as duas estavam em todos os noticiários 

da região. Então, logo que recebi alta, fui até onde estavam e 
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levei muitos suprimentos. Tentei convencer Oliva que era 

loucura continuar com tudo isso, mas infelizmente ela está 

completamente fora de si, não me deixou nem ver a Alice. 

− E por que você não contou tudo isso para a polícia? 

Por que permitiu que pensassem que você era o culpado? − Will 

não conseguia entender por que uma pessoa levaria a culpa por 

algo que não fizera. 

− Quando fui visitar Olivia... Ela me disse que se 

contasse onde estavam para a polícia ou para qualquer pessoa... 

Ela... Ela mataria a Alice e quando eu conheci as duas, jurei para 

mim mesmo que protegeria as duas a qualquer custo. Não posso 

correr o risco de ver uma das duas machucadas. Não cometerei o 

mesmo erro que cometi com minha mulher e filha. 

− Entendo... Mas, você não me disse onde elas estão − 

Will estava ansioso para descobrir o paradeiro de Alice. Cada 

minuto era importante para salva-la.  

− Sim, eu te direi, porém com uma condição − disse 

Oliver colocando o toco do cigarro no cinzeiro. 

− Condição? E qual seria essa condição?  

− Você não irá até lá sozinho? É muito perigoso e pode 

deixar Olivia mais fora de si do que já está. 
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− E o que você sugere que eu faça? Conte tudo para a 

polícia? Você acabou de dizer que se Olivia perceber que a 

polícia sabe onde estão, matará Alice. 

− Não se preocupe. Eu tenho um plano que acho que 

pode funcionar.  

− E qual seria? 

− Eu vou com você e tento mais uma vez convencer 

Olivia a desistir dessa loucura. Eu tenho que tentar... É minha 

responsabilidade.  

− Você ainda não está em condições para isso. Você 

precisa descansar. Seu ferimento ainda não está completamente 

cicatrizado. 

− Eu sei... É também sei que a única chance que temos 

de tirar Alice, sã e salva daquele lugar e fazendo o que eu disse. 

Como você acha que vai resgatar Alice? Vai chegar lá e 

simplesmente pedir para Olivia deixar Alice ir com você? Eu 

acho que não, então você não tem escolha. 

− Tudo bem... Mas você está por sua conta e risco, esta 

bem? 

− Sim. 

− Então onde elas estão? − Will estava nervoso e isso era 

demonstrado pelas suas mãos suadas. 
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− Elas estão em uma velha cabana que fica próxima a 

Oak Bluffs. A cabana era usada por caçadores de pássaros, 

porém, devido ao aumento da fiscalização, eles pararam de 

caçar nessas regiões e a cabana ficou abandonada. 

− E como elas descobriram essa cabana? 

− Foi durante um piquenique que fizemos naquela 

região. Antes de mudarmos para Edgartown, alugamos uma casa 

em Oak Bluffs e durante um piquenique encontramos essa 

cabana. Logo vimos que faziam anos que ninguém vinha até ali 

e a partir desse dia, fomos várias vezes a cabana. Era o nosso 

local de refúgio quando queríamos sair da rotina da cidade. Eu 

me lembro que Alice adorava aquela cabana. Nos até a 

limpamos juntos. 

− E em que lugar essa cabana fica exatamente? 

− Will, sinto muito, mas isso você só saberá quando 

chegarmos lá. Se eu te contar, na primeira oportunidade que 

tiver, você me deixará para traz. Garoto, me escuta, você vai 

precisar da minha ajuda. Aliás, pelo que sei, seu carro foi 

destruído no acidente, então, precisará de uma carona para 

chegar à cabana. Esse é mais um motivo para querer minha 

ajuda. E também vou precisar da sua ajuda... Preciso que você 

dirija o carro até a cabana... Ainda não estou bem para esta 
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viajem... Da última vez que fui sozinho quase precisei voltar 

para o hospital... Meu ferimento começou a sangrar muito. 

Então, vamos nos ajudar.  

− E quando iremos? − disse Will se levantado da cadeira 

e indo até a janela da cozinha, onde era possível ver o quintal 

dos fundos da casa. 

− Hoje à noite. O que acha? 

− E por que não vamos agora? 

− Garoto, esqueceu que minha casa esta sendo 

monitorada por repórteres?  

− Eu me esqueci.  

− Temos que esperar até que todos tenham ido embora, o 

que pode demorar um pouco. Espero que você não durma cedo 

− disse Oliver sorrindo. 

Aquela conversa havia demorado mais do que Will havia 

imaginado. Quando terminaram já estavam no meio da tarde e 

Will só pensava se seus pais já haviam descoberto sua fuga, o 

que seria uma catástrofe, uma vez que conhecendo bem sua 

mãe, sabia que chamaria a polícia no mesmo momento, 

dificultando muito o seu plano. 

Oliver deixou Will na sala de estar, enquanto subiu ao 

quarto para tomar um banho e trocar os curativos, antes de 
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iniciarem a viajem até a cabana. Enquanto esperava, Will 

observava por uma fresta da janela os repórteres, que 

continuavam a transmitir imagens ao vivo da casa de Oliver. 

Enquanto esperava não podia deixar de pensar nas coisas que 

poderiam dar errado em toda aquela situação. Oliver não estava 

na sua melhor condição, devido ao ferimento e por se tratar de 

sua família. Pelo que havia entendido, a mãe de Alice estava 

completamente perturbada e pelo que sabia, pessoas assim eram 

capazes de tudo.  

Depois de uma hora, Oliver voltou a sala e com 

dificuldade foi até a cozinha preparar uma comida para os dois. 

Nenhum dos dois quiseram comer e assim, permaneceram 

calados, cada um com seus pensamentos. E assim o sol se pôs, 

levando com sigo uma boa parte dos repórteres. Já eram 22h12, 

quando o último repórter entrou em seu carro e foi embora, 

indicando que chegará o momento de iniciar o plano. 

− Oliver, sua mulher não pegou sua camionete? Então, 

que carro vamos usar? − perguntou Will, pensando no assunto 

pela primeira vez. 

− Vamos usar o carro da Olivia. Não é veloz como 

minha camionete, mas servirá.  
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O carro da Sra. Beker estava na garagem. Will ligou o 

carro, enquanto Oliver, lentamente sentava no banco do 

passageiro. Dirigir um carro diferente era estranho, porém Will 

rapidamente pegou o jeito e logo estavam na rodovia em direção 

à cidade de Oak Bluffs. A viajem foi curta e logo estavam 

próximo a Oak Bluffs, porém, seguindo as instruções dadas por 

Oliver, Will entrou em uma pequena estrada de terra que ficava 

próxima a entrada da cidade. E assim seguiram por essa estrada 

por uns 10 minutos, até que Oliver pediu para que parasse o 

carro. 

Quando apagou os faróis do carro, tudo ficou escuro. 

Oliver entregou a Will uma lanterna e saiu, com dificuldade, do 

carro. 

− Garoto, agora eu preciso que você me prometa mais 

uma coisa − disse Oliver se aproximando de Will − Eu preciso 

que prometa que fará tudo o que eu disser. Se pedir para correr... 

Você correrá. Tudo bem? 

− Tudo bem − disse Will ligando sua lanterna. 

− Ok. Então, vamos lá − disse Oliver também ligando 

sua lanterna e começando a andar em direção às árvores, que 

ficavam a frente do carro. Will, que não sabia qual seria o 
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desfecho desta história, respirou fundo e seguiu Oliver, que já 

adentrava a escuridão das árvores. 
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CAPÍTULO DEZOITO 
A CABANA 

 

As árvores cada vez mais se fechavam ao redor de Will e 

Oliver, deixando tudo mais escuro. Tudo que podia se escutar 

era a respiração ofegante de Oliver, que caminhava com 

dificuldade e que por diversas vezes tivera que parar para 

descansar. Will se limitava a apenas seguir Oliver e procurou 

não dizer nada, para evitar fazer muito barulho. 

Em alguns minutos puderam visualizar a pequena cabana 

ao longe, que emitia uma pequena luz que saia da sua única 

janela, que provavelmente vinha de um lampião. Oliver parou e 

ficou observando por algum tempo a cabana. 

− Garoto, desligue a lanterna − disse Oliver, desligado 

sua lanterna − agora eu preciso que se esconda, enquanto entro e 

converso com Olivia. 

− O que? Eu não vou ficar aqui esperado e... 

− Você me prometeu que obedeceria, não lembra? − 

Oliver lançou a Will um olhar severo. 

− Mas... Eu não posso deixar você estar lá sozinho... É 

muito perigoso − Will estava ficando nervoso com a situação.  
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− É perigoso para você, não para mim. Olivia pode estar 

perturbada, mas ainda é minha mulher. Se você entrar comigo, 

ela pode surtar e fazer alguma besteira, então, eu irei entrar e 

conversar com ela. Enquanto isso, você fica observando... Se 

perceber que algo deu errado... Você... Entra e pega a Alice e 

depois corre, sem olhar para traz. Entendeu? 

Will pensou em protestar, mas sabia que esse era um 

bom plano. Na verdade era o único plano que tinham. E o garoto 

sabia que se entrasse na cabana, junto com Oliver, Alice correria 

um grande perigo. 

− Sim, entendi. 

Oliver concordou com a cabeça e virou-se novamente 

em direção à cabana. Will procurou uma árvore, na qual pudesse 

se esconder e quando achou uma grande o bastante para ficar 

atrás, olhou para Oliver e viu que já estava batendo na porta da 

cabana. Quase que imediatamente Olivia abriu a porta e pareceu 

surpresa ao ver Oliver. Porém, logo seu rosto expressou um 

sorriso e chamou Oliver para dentro. 

Oliver já se encontrava dentro da cabana quando Olivia, 

antes de fechar a porta, olhou para fora, aparentemente para 

conferir se Oliver realmente estava só. Em seguida a porta se 

fechou. Will, que tentava ver tudo de onde esta, frustrou-se ao 
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perceber que não conseguia ver ou escutar nada que se passava 

dentro da cabana.  

Will não poderia ficar ali, teria que se aproximar mais da 

cabana para que caso Oliver precisasse de ajuda, ele pudesse 

saber. Então, contrariando a ordem de Oliver, Will se agachou e 

aproximou-se o mais silênciosamente da cabana, se escondendo 

próxima a janela da cabana. 

O interior da cabana era bem simples, contendo apenas 

uma pequena mesa com três cadeiras velhas e uma pequena 

cama ao canto. Oliver abraçava Olivia, que retribuía o abraço 

enquanto chorava.  

− Querida, você está bem? − perguntou Oliver, enquanto 

puxava uma cadeira para a mulher.  

− Sim, só estou feliz por você estar aqui. Estou me 

sentindo tão sozinha nesse lugar − respondeu Olivia, sentando 

na cadeira oferecida pelo marido.  

Oliver pegou outra cadeira e sentou-se de frente para a 

mulher. 

− Então, vamos para casa. Você não precisa ficar aqui 

sozinha e você sabe disso. Aqui não é sua casa. 

− Você sabe que não posso voltar − disse Olivia, usando 

a manga da camisa para secar as lágrimas que desciam pelo 
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rosto − Nesse momento a polícia deve saber o que eu fiz. Se 

voltar para Edgartown, serei presa imediatamente. E não estou a 

fim de ir para a cadeia. 

− A polícia não tem certeza se foi você que causou o 

acidente e nem que me esfaqueou. Eu não contei nada. Podemos 

pensar em uma história. Por favor, volte comigo e me deixe 

ajudar você.  

− Oliver, pare de se enganar. Não tem mais volta para 

mim. Aquele garoto, o namorado da Alice, deve ter me visto 

dirigindo à camionete naquele dia do acidente. Se tiver 

sobrevivido, com certeza deve ter contado tudo para a polícia.  

− Ele sobreviveu, mas não te viu naquela noite. Ninguém 

tem prova alguma contra você. Se você vier comigo agora, 

poderemos pensar em algo. Por favor, pense no assunto. Não 

poderá ficar aqui para sempre. 

− Eu sei. E quanto a Alice? − perguntou Olivia, 

indicando com a cabeça um segundo cômodo da cabana, que 

estava com a porta fechada.  

− O que tem a Alice? − perguntou Oliver, ficando 

nitidamente nervoso.  
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− Eu não posso leva-la para nossa casa. Ela só atrapalha 

nosso relacionamento. Então, o que faremos com ela? − 

perguntou Olivia também mostrando um início de nervosismo.  

− Ela precisa voltar com a gente. Nos somos sua família 

e aquela também é a sua casa. 

− Esta vendo? Você sempre a defende, não é mesmo? O 

que você realmente quer é me deixar aqui e ir morar sozinho 

com ela, não é? − Olivia se levantou bruscamente da cadeira e 

começou a andar de um lado para o outro. 

− Olivia, por favor, me escute. Eu vejo a Alice apenas 

como minha filha. Eu te amo e você sabe disso. Tudo isso só 

está na sua cabeça. Não faça isso com a gente. Vamos voltar a 

viver como uma família. O que acha? 

− Não. Não. Eu sei exatamente o que sente pela Alice. 

Eu não estou louca, eu vejo o jeito que olha para ela. Você não 

vai conseguir me enganar, esta me ouvindo? 

Oliver, levantando-se da cadeira, foi em direção à 

mulher com os braços abertos. Olivia por sua vez, rejeitou o 

abraço do marido, dando-lhe um empurrão. Oliver tentou ficar 

calmo. 

− Querida, eu vou chamar a Alice e nos três iremos 

voltar para casa, esta bem? 
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Oliver caminhou em direção à porta que estava fechada, 

porém foi interrompido pela mulher, que disse: 

− Se você abrir aquela porta, eu te mato e depois mato 

ela. 

Oliver se virou para mulher e percebeu que esta, 

apontava uma arma para ele. Olivia, apesar da situação, parecia 

estar calma. Oliver, por outro lado, estava o mais tenso possível.  

− Querida, o que está fazendo? Sou eu, Oliver, seu 

marido. Por favor, abaixa a arma − disse Oliver, se aproximando 

lentamente da mulher. 

− Não se aproxime mais... Eu... Eu estou avisando. 

Agora eu quero que você vá embora.  

− Eu não vou embora, não vou deixar você sozinha nesse 

lugar. Você é minha mulher e meu lugar é ao seu lado. Então, 

você poderia abaixar essa arma para podermos conversar? 

Olivia pareceu novamente voltar à razão e abaixou a 

arma. A Sra. Beker parecia ter duas personalidades, que ficavam 

alternando entre si, o que a tornava uma pessoa imprevisível. 

Oliver parecia saber do perigo ao lidar com a mulher, pois 

mesmo com a mulher baixando a arma, permanece distante.  

− Você tem razão, como sempre têm. Eu vou com você. 

Podemos resolver tudo isso juntos e voltar a sermos felizes.  
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− Claro, querida. Você verá que tudo será resolvido. 

Podemos mudar de cidade e deixar todas essas lembranças ruins 

para traz. Podemos começar uma nova vida.  

− Sim. Mais como eu disse, Alice não poderá ir conosco. 

Essa é minha condição.  

− E o que faremos com a garota? − perguntou Oliver, 

apreensivo.  

− Você não fará nada. Eu farei − disse Olivia, enquanto 

olhava para a porta trancada. 

− E o que você fará? − Oliver nitidamente estava com 

medo da resposta daquela pergunta.  

− Eu vou entrar e acabar logo com isso − disse Olivia, 

balançando a arma na mão − e você pode me esperar aqui ou lá 

fora, se preferir.  

− Querida, não faça isso. Deixa a garota em paz. Se você 

preferir podemos mandar ela morar com algum parente. Sempre 

há uma outra alternativa.  

Olivia pareceu não ouvir o que foi dito pelo marido e 

seguiu em direção à porta fechada. A arma estava bem firme em 

sua mão. Oliver observava a mulher sem reação e Will, que 

ainda observava toda a cena, pensou em se levantar e entrar na 

cabana, porém foi impedido por um Oliver que gritava: 
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− Olivia, não vou permitir que faça isso com a garota... 

Você está completamente fora de si − gritou Oliver, se jogando 

sobre a mulher, que não conseguiu reagir a tempo, caindo no 

chão. A arma voou da mão da Sra. Perry, caindo no chão a uma 

certa distância.  

Will observava tudo sem saber o que fazer. Olivia 

levantou do chão rapidamente e foi em direção ao marido, 

dando vários socos em seu ferimento na barriga, o que levou 

Oliver a gritar de dor e em seguida cair no chão. Olivia parecia 

possuída e não parava de socar o marido, que não revidava. 

Oliver, que sentia seu ferimento sendo aberto e o sangue 

escorrer pela sua barriga, conseguiu reagir após bloquear um dos 

socos dados pela mulher. Em questão de segundos, Oliver havia 

imobilizado a mulher no chão.  

− Will... Will... Agora − gritou Oliver – Tire a Alice 

daqui.  

Will entrou rapidamente na cabana e foi direto a porta 

que estava trancada. Ao girar a maçaneta pode ver a sua frente 

um pequeno cômodo, iluminado apenas por uma vela. O local 

estava completamente vazio, a não ser por um pequeno colchão 

que estava no chão. Alice estava sentada, com as mãos e pés 

amarrados por cordas bem grossas. A garota estava com os 
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olhos arregalados e ao ver Will, indicou com a cabeça às mãos e 

os pés. Will se ajoelhou próximo a Alice e começou a 

desamarrar as cordas. O nó dado não era dos melhores que virá 

mais deu um pouco de trabalho para ser desfeito. 

Finalmente Alice estava livre, porém não se levantou. 

Invés disso, levou as mãos aos olhos enquanto começava a 

chorar. Will, sem pensar, abraçou Alice, que retribuiu o abraço. 

− Ah, Will, me desculpe por tudo isso. Eu fiquei com 

tanto medo que você tivesse morrido no acidente... Eu não 

conseguiria me perdoar se algo tivesse acontecido com você... 

Eu... 

− Alice, nos precisamos sair daqui. Depois teremos 

tempo para conversar − disse Will, segurando a mão de Alice e 

saindo daquele pequeno cômodo.  

A luta entre Oliver e Olivia continuava. Will puxou 

Alice até a saída, porém, antes de passarem pela porta ouviram 

um barulho de tiro. Os dois se viraram rapidamente e não 

conseguiram entender o que ocorreu. Oliver e Olivia estavam 

praticamente abraçados e se encaravam. Em questão de 

segundos Oliver estava no chão, completamente coberto por 

sangue, que escorria pelo piso de madeira da cabana. 
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− Não! − gritou Alice, se soltando da mão de Will − o 

que você fez? 

Olivia parecia mais surpresa que os garotos com o 

ocorrido. Seus olhos estavam vidrados na arma que estava em 

sua mão.  

− Eu... Eu não queria... Foi um acidente. − disse Olivia, 

desviando o olhar da arma para os garotos. 

Will queria sair dali o mais rápido possível, porém Alice 

parecia paralisada com a cena de Oliver caído no chão sem vida.  

− Tudo isso é sua culpa − disse Olivia para Alice − Tudo 

seria diferente se você não existisse. Oliver estava enfeitiçado 

por você... Completamente cego e agora olha o que aconteceu 

com ele, está satisfeita? 

− Mãe, por... 

− Cala a boca. Agora você vai pagar tudo o que causou. 

Você é seu namorado intrometido.  

Olivia apontou a arma para Alice. Will correu para perto 

da namorada, abraçando-a. Os dois permaneceram juntos e 

puderam sentir que seria o fim. 

− Eu te amo, Alice − disse Will abraçando Alice com 

força.  
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− Eu também te amo e obrigado por não desistir de mim 

− disse Alice 

− Eu nunca desistiria 

Os dois garotos se beijaram e em seguida fecharam os 

olhos, esperando ouvir o barulho da arma disparando, o que 

nunca ocorreu, pois a porta de entrada da cabana foi aberta com 

violência e uma voz gritou: 

− Polícia, larga a arma! 

Will e Alice abriram os olhos e se depararam com o 

policial Steve parado próximo a porta, com uma arma apontada 

para a Olivia. 

− Eu não vou falar de novo – disse Steve se aproximando 

lentamente de Olivia. 

A Sra. Beker colocou lentamente a arma no chão e 

levantou as mãos para cima. Will e Alice, que até o momento 

continuavam abraçados assistindo os acontecimentos, se 

afastaram da linha de fogo, indo para o canto da sala. 

− Agora, eu quero que chute a arma devagar para mim. E 

não pense em fazer nada de estupido, intendeu? – perguntou 

Steve observando cada movimento feito por Olivia, que 

seguindo as ordens dadas pelo policial, chutou a arma, que rolou 

para próximo do homem a sua frente. 
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− Muito bem, agora deite no chão devagar e coloque as 

mãos nas costas – Steve relaxou um pouco as mãos sobre a 

arma. 

Olivia fez o que foi pedido e esperou enquanto Steve se 

aproximava com uma algema na mão. Em poucos segundos, 

Olivia estava algemada e completamente imobilizada. E só 

então Steve pareceu notar a presença dos garotos que estavam 

no canto do aposento. 

− Will, o que aconteceu aqui? O que aconteceu com 

Oliver? 

Will contou tudo que havia acontecido desde a casa de 

Oliver até a cabana. Enquanto escutava o que Will falava, Steve 

alternava seu olhar entre o garoto e Olivia, que não dissera nada 

desde que havia chegado. A Sra. Beker mantinha os olhos fixos 

no corpo de Oliver, que estava bem próximo de si. 

Will relatava os fatos finais que haviam ocorrido, quando 

Olivia começou a sussurrar palavras e todos pararam para 

escuta-la: 

− Eu não queria... Eu não queria... Oliver me desculpe... 

Você sabe que eu te amo... Eu sempre te amei... Mas ela sempre 

ficou entre a gente... – Olivia desviou os olhos do corpo de 

Oliver para Alice e continuou a dizer – Você vai pagar... Vai 
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pagar por tudo que fez... Oliver vai ser vingado, esta me 

ouvindo? 

− Não escute o que ela diz garota. Ela esta nitidamente 

fora de si – disse Steve se agachando próximo a Olivia, de uma 

forma que pudessem ficar cara a cara – Senhora Olivia Beker, 

esta presa pelo crime de assassinato e sequestro. A senhora tem 

o direito de permanecer calada e tudo que disser poderá ser 

usado em seu julgamento. 

Steve levantou a Sra. Beker do chão e olhou novamente 

para os garotos. 

− Temos que sair daqui. Sugiro que voltemos para 

Edgartown. O protocolo diz que eu deveria chamar uma 

ambulância para avaliar vocês, mas infelizmente aqui não tem 

sinal telefônico. Então... Terão que esperar um pouco. 

− Tudo bem. Tudo o que eu mais quero é sair daqui 

mesmo – disse Will olhando todo o local a sua volta – Mas o 

que vamos fazer com o Oliver? Ele não pode ficar aqui, pode? 

− Não. Porém, não podemos leva-lo agora conosco. 

Assim que chegarmos à delegacia ligarei para os médicos 

legistas para virem avaliar a cena do crime e recolherem o 

corpo. No entanto, agora precisamos sair daqui. 
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Steve foi até a porta levando Olivia, que de início se 

debateu um pouco, porém, vendo que seria inútil resistir, achou 

melhor apenas se deixar levar pelo policial. Os garotos seguiram 

o policial até o lado de fora da cabana. 

− A viatura esta há uns cinco minutos daqui... Vamos 

logo – disse Steve caminhando em direção as árvores sem olhar 

para traz. 

Demoraram 10 minutos para chegar ao local onde estava 

estacionada a viatura policial de Steve, uma vez que Olivia 

tentava se soltar dos braços do policial a cada minuto. Em uma 

das tentativas de fuga, Olivia conseguiu se desvencilhar dos 

braços de Steve e foi direto para cima de Alice, que foi 

imediatamente protegida pelo corpo de Will. A mulher pareceu 

não se intimidar pela ação de Will e foi com tudo em sua 

direção, porém foi impedida pelo policial Steve, que lhe deu 

uma gravata que a deixou sem ar. 

− Essa mulher esta bem nervosa, não é mesmo? – 

perguntou Steve enquanto tentava afastar Olivia dos garotos. 

A camionete de Oliver estava ao lado da viatura do Steve 

e pareceu bem mais atraente para Will do que a viatura, mas 

entrou no carro sem reclamar, pois queria sair dali o mais rápido 

possível. 
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Alice sentou-se na frente, no banco do carona, enquanto 

que Will foi designado a ir no banco de traz, junto com Olivia, 

que permaneceu com a cabeça baixa, enquanto Steve prendia a 

sua algema na porta do carro. Ao sair, a viatura levantou poeira 

e permaneceram em alta velocidade chegando rapidamente na 

rodovia que levava a Edgartown. 

Will, que olhava pela janela do carro, não sabia o que o 

aguardava pela frente, mas estava feliz por estar a caminho de 

casa e, principalmente, por saber que Alice estava bem e que se 

encontrava bem próxima. 
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CAPÍTULO DEZENOVE 
REVIRAVOLTA  

O policial Steve sintonizou o rádio em uma estação de 

música country, então todos simplesmente permaneceram 

calados, apenas escutando as músicas reproduzidas pela rádio. 

Todos estavam tão mergulhados nos pensamentos que nem 

perceberam que já se encontravam no perímetro urbano de 

Edgartown. Só notaram porque Steve os avisou. 

Will olhou para a rua pela qual passavam para tentar 

identificar onde estavam e pode perceber que estavam a algumas 

quadras da delegacia. 

À medida que as ruas passavam pelas vistas de Will, este 

pensou em algo, que até aquele momento não havia lhe 

ocorrido. 

− Steve... Como sabia que estávamos naquela cabana? 

Steve olhou para Will pelo retrovisor do carro e logo em 

seguida voltou à atenção novamente para a estrada. 

− Eu segui você. – respondeu Steve secamente. 
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− Você me seguiu? Por quê? Eu era um suspeito? – Will 

ficou completamente indignado com o fato de tamanha 

desconfiança. 

− Não... Claro que não... Eu estava vigiando a casa de 

Oliver para o caso de ele sair para encontrar a Olivia, quando te 

vi passando pelos quintais dos vizinhos e entrando na casa de 

Oliver. Então, eu apenas esperei para ver o que ia acontecer. 

Fiquei durante horas observando a casa e já estava quase 

desistindo quando os vi saindo de carro. E foi ai que segui 

vocês. Quando viraram naquela estrada de terra que dava na 

cabana, quase perdi vocês. Mas, felizmente consegui localizar a 

camionete de Oliver e o resto da história você sabe. 

Depois dessa curta conversa, ninguém disse mais nada, 

voltando todos a mergulhar, nos próprios pensamentos. 

Enquanto todos estavam distraídos em seus 

pensamentos, Olivia havia levado as mãos até o tornozelo, no 

qual havia uma pequena adaga presa por fitas adesivas. Retirou 

as fitas com cuidado, evitando para que não emitisse som e em 

seguida pegou a adaga. Aguardou o momento mais oportuno 

para agir e nem pensou se conseguiria o que queria, mas teria 

que tentar, uma vez que não tinha nada a perder. 
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Quando o policial Steve disse que já se encontravam 

próximos a delegacia, sem ao menos pensar, levou a ponta da 

adaga até a garganta de Will. Demorou algum tempo até que o 

Steve olhasse pelo retrovisor e ver o que acontecia. Alice em 

seguida percebeu como Steve ficara nervoso de uma hora para 

outra, olhou para traz e viu a cena que desejou nunca ver. 

− Pare o carro agora... Se não o garoto aqui morre – disse 

Olivia tão friamente que até deixou Will assustado. 

Steve percebendo que não teria outra opção parou o 

carro e ficou olhando para Olivia pelo retrovisor, tentando não 

fazer nenhum movimento brusco para que não assustasse Olivia, 

fazendo com que cortasse a garganta de Will. 

− Senhora Beker, não faça isso. Largue o garoto – disse 

Steve tentando contornar a situação em que se encontravam. 

− Agora saia do carro e abra minhas algemas – disse 

Olivia apertando a mão em volta do pequeno cabo da adaga – 

Eu não tenho muito tempo, então acho melhor fazer o que eu 

mando antes que eu corte essa garganta tão bonita. 

Steve fez tudo exatamente como foi mandado e quando 

Olivia estava livre das algemas, colocou um braço em volta do 

pescoço de Will enquanto que a outra mão ainda segurava a 

pequena adaga. 
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− Agora, policial, me passe minha arma e a sua devagar. 

E seu celular também. Eu não preciso lembrar o que vai 

acontecer se tentar bancar o herói, não é mesmo? 

Quando as duas armas e o celular estavam no poder de 

Olivia, esta rapidamente colocou a arma e o celular do policial 

na cintura e substituiu sua pequena adaga pela sua arma.  

− Garoto, me passe seu celular também. 

− Eu não tenho. 

Olivia não acreditando no que foi dito por Will e passou 

a mão livre da arma pelos bolsos de sua calça. 

− Muito bem. Agora quero que abra sua porta e saia 

devagar do carro. 

Will, que não estava gostando nem um pouco de estar na 

mira de uma arma, ainda mais quando esta arma estava sendo 

segurada por uma mulher totalmente desequilibrada e que não 

tinha nada a perder, fez tudo que Olivia ordenou e logo se viu 

em pé do lado de fora da viatura. Em questão de segundos se viu 

novamente envolvido pelos braços de Olivia, que colocara o 

cano da arma sobre sua têmpora. 

− Eu vou te soltar – disse Olivia para Will – E você e o 

policial vão sair daqui sem olhar para traz. 
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O policial Steve fez menção de que ia abrir a porta do 

motorista para entrar no carro, porém, foi impedido pela Olivia. 

− O que você acha que esta fazendo? Eu disse para você 

e Will saírem daqui, mas em nenhum momento disse que vocês 

levariam o carro. Vocês vão sair daqui a pé. 

− Mas e a Alice? – perguntou Will olhando para a garota 

que ainda estava sentada dentro do carro. 

− Eu e minha querida filha vamos dar uma voltinha – 

disse Olivia fazendo sinal para que Will e Steve começassem a 

andar. 

− Não! – Gritou Will, se recusando a acompanhar Steve 

na caminhada – Você não precisa levar a Alice, então deixa ela 

ir com a gente. 

− Alice, por mais que eu não goste, é minha filha e tem 

que vir para onde eu for – disse Olivia se aproximando da porta 

do motorista sem tirar os olhos dos dois rapazes a sua frente. 

− Will, não complique mais as coisas. Por favor, começa 

a andar – disse Steve puxando Will pelo braço. 

Os dois deram alguns passos, na direção oposta à viatura 

e puderam ouvir o carro ser ligado e se afastar rapidamente dali. 
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− Alice! – Gritou Will se virando para ver o carro se 

afastar cada vez mais, até sumir da sua vista – E agora? O que 

vamos fazer? 

− Como estamos sem celulares precisaremos correr até a 

delegacia – disse Steve enquanto começava a andar – Todas as 

viaturas possuem GPS e com isso poderemos localiza-las assim 

que chegarmos. 

E com isso, os dois correram até a delegacia. Quando 

chegaram no destino, ambos estavam encharcados de suor, 

porém, sem perder tempo, entraram e colocaram todos os 

policiais, que ali estavam, a par da situação. 

Assim que Steve terminou de relatar todos os fatos 

ocorridos nas ultimas horas, o delegado, que até o presente 

momento não havia aberto a boca, disse: 

− Esse garoto é o filho dos Perry’s? 

− Sim – respondeu Steve na mesma hora. 

− Os pais do garoto acabaram de ligar dizendo que ele 

havia fugido de casa. Bem... Agora sabemos onde esteve não é 

mesmo? – O delegado lançou a Will um olhar de reprovação e 

continuou – Carl, por favor, liga para os pais do garoto e diga 

que o encontramos e que esta bem. 
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O policial mais baixo do grupo se levantou e foi até o 

telefone que ficava em uma mesa próxima. 

Um dos policiais, que escutou atentamente enquanto 

Steve falava, se ofereceu para localizar a viatura que fora 

roubada. E com isso, em questão de minutos conseguiram 

localizar o carro que para surpresa de todos estava parada na 

frente da casa da Alice. 

− Isso não faz sentido. Por que ela iria para casa? – 

perguntou Will a Steve. 

− Ela está completamente desequilibrada, então acho que 

não podemos dar explicações para seus atos – respondeu Steve 

enquanto caminhava, junto com os outros policiais, para uma 

pequena sala que ficava no fim do corredor da delegacia. 

− Will, agora todos os policiais vão entrar em reunião 

para traçar o melhor plano para essa situação. Infelizmente essa 

reunião é só para policiais e você não poderá participar. Então, 

por favor, me espere aqui. Vai ser rápido. OK? 

− Sim – disse Will se sentando na cadeira mais próxima. 

Will esperou por vários minutos, porém a porta da sala 

de reuniões permaneceu fechada. Sua paciência estava no fim 

uma vez que enquanto estavam ali, presos dentro daquela 

delegacia, Alice estava na mão de sua mãe psicopata, que a 
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qualquer momento poderia ter um surto e cometer um crime 

contra a garota. E caso isso acontecesse, Will não se perdoaria, 

ainda mais sabendo que ficou sentado em uma cadeira enquanto 

isso acontecia. 

O garoto olhou mais uma vez para a porta da sala e 

depois passou o olhar por todo o restante da delegacia e viu que 

estava completamente sozinho. Aproveitando a oportunidade, 

levantou-se da cadeira e andou até se ver do lado de fora da 

delegacia. Ele sabia que Steve ficaria uma fera, mas não podia 

mais ficar ali, parado enquanto planejavam um jeito de salvar 

Alice. 

E mais uma vez se viu correndo pelas ruas desertas de 

Edgartown.        
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CAPÍTULO VINTE 
EM CHAMAS  

O coração estava disparado e suas mãos tremiam. O suor 

escoria pela testa e pelo pescoço. Era assim que estava Will 

quando chegou à frente da casa de Alice. A casa estava 

completamente escura, sem nenhum sinal de que havia alguém. 

A viatura roubada estava estacionada na frente da casa com a 

porta do motorista e do passageiro aberta. A porta da estrada da 

casa não estava fechada completamente, permitindo que se visse 

o longo corredor que levava a cozinha. 

Tudo indicava que se tratava de uma armadilha e o 

garoto sabia disso. Em sua mente exibiam-se várias imagens que 

mostravam Olivia saindo de um canto escuro, de um cômodo 

qualquer, e atacando com toda a raiva, até que o fizesse perder 

completamente os sentidos, porém, aquele momento era típico, 

no qual se sabia que tudo daria errado, mas que mesmo assim 

deveria ser feito. Por mais que seu consciente dissesse para não 

entrar naquela casa, Will teria que faze-lo e não podia pensar em 

outra alternativa. 
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Ao entrar na casa percebeu o quanto era assustador estar 

ali. E nesse exato momento desejou muito que tivesse algo para 

se defender e tentando sanar este desejo, olhou ao redor a 

procura de algo que pudesse ser usado como arma, porém só o 

que via eram os moveis velhos e pequenas estatuas de 

decoração. 

O corredor que levava a cozinha parecia agora mais 

comprido e ameaçador, e mesmo assim iniciou a sua travessia 

pela sua extensão até a cozinha, que não estava tão escura 

devido à luz do luar que entrava pela janela próxima a pia. Will 

revirou todas as gavetas que encontrou pela frente e depois de 

tanto procurar encontrou uma pequena faca, que infelizmente 

estava cega, mas teria que servir. 

Assim que voltou para o corredor pode ouvir um barulho 

que vinha do andar superior da casa. Parecia que algo pesado 

havia caído no chão e rolado. Ao tentar subir as escadas viu que 

era impossível não fazer barulho, uma vez que todos os degraus 

rangiam. Assim que subiu o último degrau, percebeu que nunca 

havia estado no segundo andar da casa. 

Logo que saiu da escada se viu em um novo corredor, no 

qual haviam diversas portas ao longo de sua extensão. Alice 

estaria em um daqueles cômodos. A primeira porta, assim que 
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foi aberta, revelou um pequeno quarto, com uma cama de casal 

e uma cômoda com muitas fotografias de Oliver e Olivia, que 

mostravam momentos de felicidade do casal. Era muito estranho 

ver imagens felizes dos dois sabendo que há apenas algumas 

horas atrás, Olivia havia assassinado Oliver. 

Enquanto observava as fotos, Will percebeu um 

movimento no fim do corredor pela sua visão periférica. Isso o 

deixou muito assustado e em estado de alerta. Ele se sentia em 

um filme de terror, no qual a qualquer momento seria atacado e 

morto. 

Sua mão suava em volta do cabo da pequena faca e sua 

respiração estava ofegante. Enquanto caminhava pelo corredor 

não pode deixar de pensar em como teria sido diferente se 

tivesse esperado pelo policial Steve. Talvez não estaria naquela 

situação tão perigosa. 

A porta no fim do corredor estava trancada e tentou por 

vários minutos arromba-la com o corpo. Assim que desistiu da 

sua idéia pode ouvir murmúrios que vinham do outro lado da 

porta trancada. Só poderia ser Alice. 

− Acho que você vai precisar da chave – disse Olivia que 

estava atrás de Will, parada no meio do corredor. Em sua mão 

exibia uma pequena chave, pendurada por um cordão vermelho. 
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− Eu vou pedir só uma vez... Me dá essa chave agora – 

disse Will dando um passo em direção a Olivia. 

− Olha, o garoto finalmente criou coragem. Acho que 

finalmente você está se tornando um bom partido para minha 

filha. Pena que ela não vivera por muito tempo para desfrutar 

desta história de amor – disse Olivia guardando a chave no 

bolso. 

− O que você quis dizer com isso? – disse Will não 

gostando nada do jeito que Olivia estava se comportando. Era 

claro que estava armando algo. Mas o que seria? 

− Não se preocupe, logo você vai saber – Olivia levou a 

mão até as costas, retirando um pequeno facão, que estava 

enfiado em sua calça. – Eu sempre gostei desse facão do Oliver. 

Sempre o achei muito útil e agora realmente será. 

Olivia partiu para cima de Will, que conseguiu desviar a 

tempo do golpe dado. O facão foi cravado na porta que tentara 

abrir e Olivia tentou retira-lo, porém não conseguiu. Will, vendo 

a oportunidade, se jogou contra Olivia, que mesmo sendo uma 

mulher magra, possuía uma força incrível. 

Aquilo seria uma luta injusta, uma vez que Will nunca 

teria coragem de bater em uma mulher. Sua única alternativa 

seria imobilizar Olivia, mas como faria isso ele ainda não sabia. 
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Alias, tudo que estava fazendo era improvisado, pois não havia 

planejado nada antes de vir parar ali. 

Olivia era forte, porém Will era mais e em pouco tempo 

havia a imobilizado. Na mente de Will tudo estava acabado. 

Tudo que precisava fazer era pegar a chave da porta no bolso da 

calça da Sra. Beker e tirar Alice dali. Entretanto, seu plano foi 

interrompido quando Olivia rapidamente conseguiu livrar um 

dos braços e dar uma cotovelada na barriga de Will, que caiu no 

chão. A mulher correu escada abaixo, enquanto ria alto. 

− Se você quiser a chave terá que me pegar – gritou 

Olivia enquanto descia as escadas. 

Will não estava a fim de sair andando pela casa a procura 

de uma mulher louca, mas não tinha escolha. Levantou-se e 

correu atrás da mulher, que havia sumido por completo. O 

garoto procurou pela sala de estar, no banheiro e finalmente foi 

até a cozinha. Já estava cogitando a idéia de que Olivia havia 

saído de dentro da casa. 

Estava próxima a pia, quando ouviu um barulho de tiro 

seguido pela janela as suas costas estilhaçando. O garoto 

abaixou-se imediatamente e se escondeu atrás da geladeira. 

Olhou por toda a cozinha procurando achar a origem do tiro, 
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mas um novo disparo foi realizado e teve que novamente se 

esconder. 

− Will saia dai. Não precisa se esconder... Não vou 

machucar você... Pelo menos não muito – disse Olivia enquanto 

andava devagar pela cozinha. – Sabe de uma coisa... Antes de eu 

matar você quero que saiba de uma coisa... Eu preciso dizer isso 

para alguém... Alice não é minha filha, pelo menos não de 

sangue... Ela é adotada. Meu marido ainda era vivo quando me 

disse que queria ter um filho. Tentamos por várias vezes, mas 

nunca conseguia engravidar. Então, quando ele partiu para uma 

missão do exército, eu procurei um médico e fiz uma bateria de 

exames. E com isso descobri que não podia ter filhos e sabia que 

se contasse para meu marido... Ele me largaria na mesma hora, 

então, fingi uma gravidez colocando uma barriga falsa. Meu 

querido marido ficou tão feliz com a notícia. Então, novamente 

teve que viajar para uma missão do exército que duraria um ano 

e isso foi perfeito para mim, pois teria tempo de colocar meu 

plano em ação. E com isso fui a vários orfanatos e finalmente 

encontrei um bebê de dois meses de vida... Depois de várias 

visitas da assistência social, finalmente fui considerada apta para 

a adoção. Meu marido voltou para casa e encontrou sua querida 

filha chamada Alice. Foi a melhor época das nossas vidas e 
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então... Durante mais uma missão... Meu marido foi morto e eu 

me vi sozinha com um bebê para cuidar. E o pior de tudo era 

que sempre que olhava para Alice... Me lembrava do meu 

marido e com isso acho que criei um certo receio daquela 

criança. Acho... Que nunca consegui criar a ligação entre mãe e 

filha. Mas, tudo bem, eu nunca quis ser mãe mesmo. Só aceitei 

por causa do meu marido... Para não destruir meu casamento. 

Will, aproveitando que Olivia estava distraída, enquanto 

falava, pegou uma pequena colher que estava em um armário 

próximo à geladeira e jogou do outro lado da cozinha. Olivia se 

assustando com o barulho produzido, se virou na direção do 

barulho disparando novamente. Will saiu de traz da geladeira e 

pulou em cima de Olivia, que conseguiu reagir bem a tempo 

dando uma cotovelada na face de Will. Olivia realizou outros 

disparos na direção de Will, que teve sorte em conseguir se 

esconder bem a tempo atrás da mesa. 

− Olivia Beker, a casa está cercada. Por favor, saia com 

as mãos para cima – disse uma voz ecoando por toda a casa. 

A polícia finalmente havia chegado. A voz que falava 

provavelmente seria do delegado. 

Olivia, ao escutar a voz, correu novamente até o segundo 

andar. Will foi atrás e ao chegar no corredor, foi recebido por 
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novos disparos. Will teve que se esconder novamente, enquanto 

Olivia abriu a porta do final do corredor e entrou.  

Will esperou por alguns segundos para ver se não teriam 

novos disparos e quando não ocorreu mais nenhum, foi até o 

quarto e também entrou. O cômodo em que estavam nitidamente 

era o quarto de Alice, pois exibia vários pôsteres de bandas de 

rock na parede. Olivia havia feito Alice de refém e parecia 

esperar por Will. 

− Olha quem chegou para a festa Alice... Seu namorado 

– disse Olivia com os olhos arregalados. 

Alice estava com as mãos e os pés amarrados e com a 

boca tampada por uma fita adesiva. 

− Olivia, deixa Alice ir. Acabou. A polícia já cercou a 

casa e não tem mais para onde ir – disse Will enquanto mostrava 

as mãos, indicando que estava desarmado. 

− Você acha que eu pretendo me entregar para a polícia e 

sair daqui viva? Acha que eu pretendo sair dessa viva? – 

perguntou Olivia com os olhos arregalados em direção a Will – 

minha vida acabou assim que eu disparei aquele tiro contra 

Oliver. Eu não tenho mais nada a perder... Você não percebe 

isso? 
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− Olivia, nos vamos entrar. Por favor, não reaja para seu 

bem – disse novamente o delegado. 

Olivia pareceu ficar ainda mais descontrolada e Will não 

pode deixar de pensar que a presença da polícia poderia 

complicar ainda mais as coisas. 

− Will... Ao seu lado tem dois galões... Quero que os 

pegue e jogue seu liquido pelo quarto – disse Olivia. 

Will foi até os galões e abriu sua tampa e imediatamente 

sentiu o cheiro de gasolina invadir o quarto. 

− Eu não vou jogar gasolina pelo quarto... Você esta 

completamente maluca – disse Will enquanto negava com a 

cabeça. 

− Não tem escolha... Se não fizer, eu mato Alice agora... 

Bem na sua frente... O que acha? – disse Olivia, olhando para 

Alice. 

Sem encolha, pegou os galões e despejou todo seu 

conteúdo pelo quarto. 

− Muito bem... Agora vá até a mesa e pegue um isqueiro. 

− Por favor, não faça isso. Se entregue para a polícia e 

tudo vai ficar bem. 

− Eu não pedi por sua opinião. Agora pegue o isqueiro. 
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Will foi até a mesa e pegou o isqueiro. No andar de 

baixo da casa era possível ouvir o barulho de passos dos 

policiais. Em poucos segundos eles estariam ali. 

− Você sabe o que fazer agora – disse Olivia indicando o 

chão com a cabeça. – acenda o isqueiro e o jogue no chão... E 

corra daqui... Vai ficar muito quente. 

− Eu não vou deixar Alice – disse Will, acendendo o 

isqueiro. 

− Você não tem nada a ver com isso. Então, por que não 

vai embora? 

− Você nunca foi capaz de amar realmente alguém... 

Então não saberia por que eu ficarei aqui... Eu amo a Alice... E 

nunca a deixaria sozinha. 

− Você quem sabe... Agora jogue o isqueiro no chão. 

Will sabia que todos que estavam ali, morreriam em 

poucos minutos. E sabendo que não teria nada a perder, jogou o 

isqueiro no chão e se jogou contra Alice e Olivia. Os três caíram 

no chão. Will havia prometido que não bateria em Olivia, porém 

sabia que não teria outro jeito, dando um soco no rosto da 

mulher. 

O fogo se alastrava rápido e Olivia não estava 

colaborando, dando chutes e muros em Will, além dos inúmeros 
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arranhões que provocava na face do garoto. Enquanto, Olivia 

deferia vários golpes em Will, este estava preocupado em retirar 

Alice dali, antes que o fogo se alastrasse por completo. E foi 

nesse momento de distração que Olivia conseguiu derrubar Will, 

ficando de pé e apontando a arma para o garoto, dizendo: 

− Bom, você tentou garoto... Mas... Acabou... Agora 

relaxa e espera tudo acabar. 

E devido a um reflexo, Will usou as duas pernas para 

emburrar Olivia para as chamas, sendo esta jogada para o meio 

do fogo, que a consumiu por completo. Por alguns segundos foi 

possível ouvir os gritos de dor de Olivia, enquanto seu corpo era 

queimado por completo. 

Will, vendo que não daria tempo de desamarrar Alice, 

puxou-a até estar fora do quarto. 

− Aqui em cima! – gritou Will para os policiais que 

estavam realizando a busca no andar de cima. 

Em poucos segundos o garoto viu o rosto de vários 

policiais surgirem pela escada. Entre eles estava o rosto do 

policial Steve. 

− Will... Alice... Vocês estão bem? – perguntou Steve, 

enquanto se aproximava dos dois. 
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− Estamos bem... Mas temos que sair daqui rápido, antes 

que toda a casa pegue fogo. 

− Onde está Olivia? – perguntou outro policial. 

− Está dentro do quarto. 

O policial olhou para o quarto, que estava 

completamente tomado pelas chamas. 

− Vamos sair daqui – disse Steve, enquanto usava um 

canivete para cortar as amarrar de Alice. Assim que a garota 

estava livre, todos saíram correndo de dentro da casa. 

Quando Will se viu de fora da casa, ficou bobo ao ver a 

quantidade de viaturas, repórteres e moradores curiosos. Steve 

imediatamente pegou o celular e ligou para os bombeiros, 

enquanto levava Will e Alice para a ambulância. Do meio da 

multidão surgiram duas figuras, completamente furiosas. Eram 

os pais de Will. 

− Garoto, eu vou te matar – disse o Sr. Perry. 

− Will, esta bem? – perguntou a Sra. Perry enquanto 

abraçava Will com todas as forças. 

− Me desculpe, eu não queria preocupar vocês... Mas eu 

não podia ficar parado enquanto Alice corria perigo – disse Will 

enquanto era avaliado pelo médico.  
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− Você não podia simplesmente ter deixado a polícia 

cuidar disso? – perguntou o Sr. Perry. 

− Pai, se não estivesse dentro daquela casa... Alice 

provavelmente estaria morta agora... Não daria tempo dos 

policiais chegarem e a salvar. 

− Tudo bem... Nós estamos orgulhosos de você... Você 

foi um grande herói hoje – disse a Sra. Perry. 

− Mas... Continuará de castigo... E por um bom tempo... 

Entendeu? – perguntou o Sr. Perry. 

− Sim, pai. Entendi – respondeu Will, que já esperava 

por aquilo. 

Os médicos fizeram uma avaliação completa em Will e 

Alice, e felizmente, ambos, estavam bem. Logo que foram 

liberados pelos médicos, Steve pediu para falar com os dois em 

particular. Os bombeiros ainda não haviam chegado e a casa já 

estava completamente tomada pelas chamas, o que fez com que 

todos que estavam presente na rua se afastassem devido à alta 

temperatura emitida pelas chamas. 

− Você é muito bom em se meter em confusão não é 

mesmo? – perguntou Steve a Will. 

− Acho que sim – respondeu Will, sorrindo. 
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− Will, eu preciso te pedir um favor – disse Steve 

enquanto observava a casa em chamas. 

− Pode pedir. 

− Alice pode ficar na sua casa até eu conseguir resolver a 

situação dela? 

− Claro que pode – respondeu Will, feliz com a notícia. 

− A minha situação? O que está dizendo? – perguntou 

Alice. 

− Alice, eu sinto muito pelo que aconteceu hoje, mas, 

sua mãe... Você sabe... Agora eu preciso achar um responsável 

legal para você. 

− Eu não preciso de um responsável legal... Eu sei me 

cuidar sozinha – disse Alice, nervosa. 

− Eu sei que você sabe se cuidar, mas, você ainda é 

menor de idade, então, sinto muito. 

Após a conversa dos três, Will e Alice foram liberados 

para poderem ir para casa, o que se mostrou muito difícil, uma 

vez que todos os repórteres rodearam os garotos querendo uma 

entrevista exclusiva. 

Quando chegaram em casa, Will e Alice só queriam 

tomar um banho e dormir. Will dormiu no sofá enquanto que 

Alice dormiu na sua cama. 
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Antes de dormir, Will pensou em como estava feliz por 

finalmente ter Alice por perto. E que tudo havia acabado bem. 
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EPÍLOGO 
 

No dia seguinte, o policial Steve foi à casa de Will para 

buscar Alice, que deveria ir até a delegacia para prestar 

depoimento. Will ofereceu para lhe acompanhar, porém Alice 

disse que não precisava e que ficaria bem. A verdade era que 

Will não queria deixar Alice fora da sua vista um minuto sequer. 

Alice saiu da casa de Will logo pela manhã e retornou próxima a 

hora do almoço, onde encontrou a mesa do almoço pronta, já a 

sua espera. O Sr. Perry, por causa dos últimos acontecimentos, 

havia adiado a sua viajem para Los Angeles, porém não havia 

desistido da sua idéia de levar Will junto.  

O jantar foi bem descontraído, uma vez que Vincent e 

Amanda apareceram de última hora e como de costume, ao 

perceber o clima pesado que se encontrava a mesa, Vincent 

soltou diversas piadas que aliviaram um pouco o clima. Logo 

mais à tarde, Steve retornou com a informação de que o velório 

e enterro da mãe e do padrasto de Alice seria no dia seguinte, no 

início da tarde e é claro que a notícia levou Alice novamente a 

ficar calada e pensativa.  
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No dia seguinte todos foram para o velório e se 

depararam com uma grande quantidade de curiosos e repórteres 

de todo o estado, que lotavam a entrada da pequena capela da 

cidade. Quando o carro da família Perry estacionou próximo a 

capela, uma grande quantidade de repórteres rodearam o carro, 

insistindo para falar com Will e Alice. Foi necessário que a 

polícia da cidade escoltasse toda a família até o interior da 

capela, na qual se encontravam poucas pessoas, na sua maioria 

parentes de Olivia. Alice após cumprimentar todos os parentes, 

muitos deles que nem conhecia, se aproximou do caixão para se 

despedir da mãe e do padrasto.  

Um tempo depois o detetive Steve adentrou a capela e 

pediu para falar com Alice a sós e estava acompanhado por uma 

mulher bem elegante. Os três foram para uma pequena sala que 

ficava próxima ao altar e lá permaneceram por uma hora. 

Quando saíram da sala, Alice estava diferente, e Will notou 

imediatamente que estivera chorando. A senhora elegante 

também apresentava sinais de que chorará recentemente.  

A ida até o cemitério foi rápida e o enterro também, e 

juntos retornaram para a casa de Will. Alice permaneceu calada 

durante todo o caminho e se limitava a apenas balançar a cabeça 

como resposta para as perguntas de Will. Quando chegaram em 
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casa, Alice pediu para que Will a levasse a praia depois do 

almoço e é claro que ele concordou. 

A praia estava completamente vazia e os dois 

caminharam pela areia. Will percebeu que Alice queria dizer 

algo, mas por algum motivo não sabia como. 

− Will... Nós... Precisamos conversar − disse Alice, 

parando para observar o mar. 

− Eu sei... Você está estranha desde o enterro − disse 

Will deixado Alice surpresa. – Deve ser doloroso perder uma 

mãe. 

− Olivia era tudo... Menos uma mãe. Eu sei que isso é 

uma coisa muito feia de se dizer, mas... É o que eu sinto. 

Will pensou em revelar a Alice que Olivia não era sua 

mãe biológica e que era adotada, mas achou que seria muito 

cruel colocar mais aquele problema na vida da Alice. Então, isso 

teria que esperar mais um pouco para ser revelado. Quem sabe 

nunca fosse. E talvez assim fosse melhor, uma vez que saber 

disso não traria nada de bom para a vida da garota. 

− Eu peço desculpas, Will. Eu sei que você não merece 

passar por isso... Se eu pudesse voltar no tempo, eu daria um 

jeito de nunca ter te envolvido nisso tudo.  
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− Não diga mais nada, esta bem? Sabe que conhecer 

você foi a melhor coisa que me aconteceu. Eu viveria toda essa 

merda mais uma vez. Antes de te conhecer, minha vida era uma 

completa droga, na qual se resumia ao colégio e estudo. Acho 

que só resisti porque tinha ao meu lado meu amigo Vincent. Foi 

então que você apareceu e me livrou de toda essa merda que era 

minha vida... Era... Era como se tivesse ganhado um novo 

sentido para minha vida. Você me deu bons momentos e me 

trouxe muita felicidade, então... Por favor, não venha me dizer 

que se pudesse apagaria tudo que vivemos. 

− Eu... Sinto muito Will. Não foi isso que quis dizer. 

Você é muito importante para mim. Nunca vou esquecer nossos 

bons momentos e nunca vou me esquecer de você, mas... 

− O que você está querendo dizer com "nunca vou me 

esquecer de você"? − Will não estava entendendo que rumo 

estava tomando aquela conversa. 

− Will, hoje durante o velório, uma tia distante me 

chamou para morar com ela. Ela me pareceu ser bem legal e... 

Eu aceitei. 

Will não queria acreditar no que acabara de ouvir. Era 

como estar em um pesadelo, no qual você grita com todas as 

forças para que algo não aconteça, porém ninguém consegue te 
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escutar. Era assim que Will se sentia naquele momento. No seu 

interior, gritava com todas as forças para que aquilo não fosse 

verdade é que acordasse daquele pesadelo. 

− Então, você vai se mudar da cidade?  Você vai 

embora? 

− Eu não posso ficar aqui, Will. Eu tenho apenas 

dezesseis anos e não posso viver sozinha. Além do fato de que 

essa cidade me traz algumas lembranças bem ruins. Eu preciso 

me afastar por um tempo de tudo isso. 

− Eu entendo. No fundo sabia que isso iria acontecer. 

Mas não posso deixar de sentir raiva... Raiva porque o destino 

parece sempre achar um jeito de te afastar de mim. Eu mal 

encontrei você é olha o que acontece... Eu te perco mais uma 

vez. Isso é muito injusto.  

− Você ficará bem. Eu sei que vai. 

− Sim. 

− Não é um adeus. Podemos manter contado e quem 

sabe um dia você possa ir me visitar. 

− E onde sua tia mora?  

− Em Nova York. Ela é dona de um restaurante e disse 

que poderei ajuda-la nos negócios. Isso vai ser legal para manter 

a mente ocupada. 
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− Fico feliz por isso. Espero que seja muito feliz na sua 

nova vida em Nova York.  

− Obrigado, Will. Obrigado por ter tornado minha vida 

melhor nessa cidade que me trouxe tanta dor. 

Os dois ficaram na praia por algum tempo. Quando 

regressaram para a casa de Will, Alice pediu para que Will fosse 

à casa da mãe para lhe ajudar a preparar a mala para a viajem, 

que seria no dia seguinte. Naquela noite, a tia de Alice foi jantar 

com a família Perry. Era uma mulher muito agradável e de 

muito bom humor e que, aparentemente, dava-se muito bem 

com Alice.  

Depois de terminarem o jantar, a tia de Alice voltou para 

o hotel Brent, onde estava hospedada e os pais de Will foram se 

deitar. Will e Alice, como não queriam desperdiçar as últimas 

horas juntos dormindo, decidiram ir para os fundos da casa, 

onde usaram um lençol para deitar na grama para observarem as 

estrelas. 

Aquele pequeno momento da vida de Will poderia 

receber o nome de felicidade. Tudo estava simplesmente 

perfeito. Alice estava ao seu lado e toda a imensidão do céu 

sobre suas cabeças. Eles não disseram nada e nem precisavam, 

pois pareciam se entenderem por completo. Sem perceberem, 
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adormeceram e quando o dia estava quase amanhecendo, Will 

despertou e ficou observando Alice por alguns minutos. Ele só 

conseguia pensar em como ela era linda. 

Quando os primeiros raios do sol bateram sobre suas 

cabeças, Will chamou Alice e juntos observaram o último nascer 

do sol que veriam juntos. Will prestou atenção em cada detalhe 

daquele momento, para que nunca o esquecesse. Os raios solares 

cobriam seus corpos e assim se beijaram lentamente, 

aproveitando cada segundo que ainda restavam para os dois. 

Uma hora depois Alice se despedia de todos, enquanto 

sua tia colocava suas malas no carro. Todos foram se despedir 

da Alice, incluindo seus inúmeros amigos do colégio. Vincent e 

Amanda também apareceram para se despedir e ficaram ao lado 

de Will todo o tempo, pois sabiam como o amigo odiava 

despedidas, ainda mais quando se tratava de se despedir de um 

grande amor. 

Will foi o último a se despedir e procurou ser rápido, 

pois queria que aquele momento acabasse o mais rápido 

possível. Pouco tempo depois, o carro partiu e todos que foram 

para se despedir, também partiram. Vincent e Amanda se 

ofereceram para fazer companhia para Will, porém este recusou 

a oferta, não querendo atrapalhar o casal com sua tristeza. 
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Will subiu diretamente para o quarto, pois precisava ficar 

um tempo sozinho. Quando se aproximou da cama viu um 

pequeno envelope sobre a cama. Ao abri-lo viu um pequeno 

pedaço de papel, com uma frase escrita, que dizia: 

 

Obrigado, Will, por fazer parte da minha vida. 

Ass: Alice 

PS: Não se esqueça do pacto. 

 

Will leu o bilhete centenas de vezes, até adormecer. Na 

manhã seguinte, foi acordado pela mãe, lhe dizendo que 

receberá uma resposta da faculdade de Los Angeles, a mesma 

em que Vincent estudaria. Will ficou mais nervoso do que 

imaginava que ficaria quando pegou a correspondência entregue 

pela mãe. Ao abrir não se conteve de felicidade, pois havia sido 

aceito para o curso de astronomia, justamente o que mais queria 

fazer. 

Aquela noite foi uma noite de comemorações na casa da 

família Perry, com direito a pizza e tudo mais. A Sra. Perry 

havia ligado para a família Brent, os convidando para 

participarem da comemoração e eles aceitaram. Vincent não 
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podia acreditar que ele é Will estudariam na mesma faculdade e 

isso deixou Will também muito feliz. 

Enquanto todos conversavam e sorriam, Will apenas 

observava a todos que estavam ali e pensou em como sua vida 

havia sido estranha ultimamente. Porém, percebeu algo ainda 

mais importante, que incrivelmente não havia percebido ainda: 

que não importava o quanto sua vida fosse ou poderia ser 

estranha. O que realmente importava era que sempre teria ao seu 

lado pessoas muito especiais, com quem sempre poderia contar 

e que nunca o deixariam na mão.  

Will estava feliz... Realmente feliz.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



357  

AGRADECIMENTOS  
Gostaria de agradecer, primeiramente, a Deus, que me 

deu forças e perseverança para concluir esta história e que nunca 

me desamparou nos momentos difíceis que vivi durante a 

produção desta obra. Em seguida, gostaria de agradecer as 

minhas quatro filhas – Luísa, Alice, Bianca e Laura – que me 

deram os motivos e a força para contar esta história e a minha 

querida esposa – Bia – que tanto me incentivou. E finalmente, 

muitos agradecimentos, a todos que sempre acreditaram em 

mim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



358  

SOBRE O AUTOR  
 

 

Miguel Lincar, nascido no dia 07 de julho de 1993, na 

cidade de Goiânia (Goiás), é um escritor brasileiro que desde 

criança sempre foi fascinado pela literatura. Seu gosto pela 

escrita iniciou-se desde cedo, quando com apenas dez anos de 

idade, já escrevia diversas histórias de fantasias.  

Sempre gostou de histórias que envolvessem a 

consciência humana, que na visão do autor, é um dos maiores 

mistérios da humanidade. 

Miguel é casado e pai de quatro filhas – Luísa, Alice, 

Bianca e Laura – que são a sua inspiração para escrever. 


